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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
• DECRETO N. 12.165 — DE 16 DE INIAto DE 1017

Abre, ao Ministerio da Fazenda, o credito do 1.000:000$, sup-
'dementar á verba 29' — Exercidos findos — do orça-
mento do mesmo minislerio, do corrente exercicio.
O Presidente da Republ i ca dos Estados Unidos do 13razil,

' P isando da autorização constante do art. 89, n. 1, da lei
•u. 3.212, de 5 de janeiro ulthr,o, e. lendo ouvido o Tribunal

mie Contas, na !Vima do disposto no art.. 2", § 2°, n. 2
'
 lei,-

Ira e, do decreto leg i slativo n. 392, do 8 de outubro de 1896,
• Tesolve abrir, ao iMinisterio da Fazenda, o credito de
-1 .000:000$, supploic-entar á verba 29° — Exercidos findes —
do orçamento do mesmo ministerio. do 'corrente exereic,io,

•. para pagamento do dividas comprehendidas nos effeitos do
art. 4" da lei n.' 3.313, do 16 de watubró de 11 180, e art. 37

•da lei n. 1.1,53, de 30 de dezembro de 1005.
Rio , de Janeiro, 16 de maio de 1917, 06" da Indepen-

dencia C 20° da • Republica.
WENEESLAU .1;11.1z P. Go.:NiEs.

João Pondid Calogeras.

rxenliTo N. 12.160 — .DE 16 DE MAIO DE 1017
'Abre. no Min is terio da Fazenda, o cred i to especial de

. -10 :714$1168, para necorrer ao pagamento devido a ;Mira
Arnazilde de Lima Ramos,. por si e como tutora de seu

, filho menor Cyro, em virtude de sentença judiciaria.
.• ft:Presidente da Republica dos Estados Unidos do Ilrazil,
clandu da autorizução constante do tL. 1" do decreto

gislativo n. 3.244, de -10 do fevereiro findo, resolvo abrir,
sio Ministerio da Fazenda, o credito especial de 10:7148968,
Para °ocorrer ao pagamento devido a I). Amakilde de Lima
Ramos, por si e como tutora de seu filho inewie Cyro, sue-
cessores do fallecido 2° tenente do Exercito João Beinvindo
Ilamos, em virtudo de sentença judiciaria.

Ri.° de Japeiro, 16 de maio de 1917, 1)6" da lialepens
dencia e 29" da 'grpubliea.

.WENCESLAU 1.1D.1z	 CON1ES.

• João Pandiã Calogerass

. .DECI n ETO N. 12.168 — DE 16 M.110 DE 1017

negada a distribuição dos leilões judiciaos
'

O Presidente da Republica dos Estados unidos do p,caml,
usando da altribuição que lhe confere o art. •8, n. I, da Con-
stituição Federal e provendo á execução do ar t. 7" da lei nu-
mero 3.070 A, de .31 de dezembro". de 1915, no intuito da boa
ordem e coordenação systematiCa na disir jhuiç5o dos leitões
judiciaes, mandada fazer pelo 2" distribuidor, de harmonia
rmin o decreto n. 9.263, de 28 de dezembro de (Vil, o a lei
n. 3.232, de 5 de janeiro do correni p nano, regulando o rui)(io
ou proeeSso da distribuição ipelos serventuarios da jusi iça, e
pela identidade dos seus motivos fundamentaes gera es, d e -verá ser applicado, por analogia e,pavidado, á dos leilões ju-
dieiaes pelos leiloeiros, que nelles interveem e funeciunam
LIO caracter de offiriaes punitivos, decreta

Artigo unir°. Os leilões judielaes ou nooessarios, ifue
effeeluarem por autorização dos juizes, OD e1(1 ir1 tais, da lei,
serão distribuidos, pelo serventuarin do 2° orneio, rios termos
e pela fórum do ai t. 168 dg decreto 11. 9.263, dé 1911, e do
krt. 10, § 4", da lei n. 3.232, do corrente ande.

Rio do Janeiro, 1.6 de maio de 101.7, 06° da Independencia
e 20° da Republica. -

WENCESSLAti 1111.0 P. GOMEs.

Carlos illa,rintilámo Pereira dos Solides..

ENSAGEM -

Sr. .Presidente do Senado Federal — De eutifOnilidzide
COM	 110 nrt. 18, ri. -12, da Constituição Federal, li-

a honra de sujeitar á vossa apProvação a nomeação feita
mn.r decreto de 16 do corrente mez, junto .ein cópia, para lb
togar de ministro do Supremo Tribunal Federal, do bacharel
Antonio Joaquim Pires de Carvalho e Albuquerque.

Rio de Janeiro, 16 de maio de 1917, 96" da Independencia
e 29° da Reignblica.

WENCESLAU .1311AZ P. GomEs

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores — Direetorfirt
de Justiça — 1' secção — Rio de Janeiro, 16 de maio de 191'7.

Sr. 10 Secretario do Senado Federal — Tenho a honra de
passar ás vossas mãos, para os fins convenientes, a rnensagsur
desta data, pela Imal o Sr._ Presidente da Republica Aiijêrta
approvação do Senado Federal a nomeação para o lokar
ministro do Supremo Tribunal Federal do bactra2). 1 uu.211,1
jvaquim Pires de Carvalho e Albuquerque.

Sande c fraternidade. ene Cf/MS MaXitalk43149.
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Ministerio da Justiça
- e Negocios Interioiies

•'Por decretos de 16 do corrente mez:
- Foi nomeado o bacharel Antonio Joaquim.

Pires de • Carvalho o Albuquerque para o logar'
de ministro do Supremo Tribunal Federal. .

Foi reconduzido o bacharel José Moreira
Remelão Castelo Branca Sobrinho no togar de,
juiz municipal do 2° termo da comarca de
Cruzeiro do Sul, "-no .Torrito^lo do Acre, por
tempo de, quatro annos, na férma da lei.

Foram exoncrados. 	 •	 •
Mario Leito Ferreira do logar de ajudante

de procurador da Republica no municipio do
Piano& secção da Parahyba

A pedido, lloracio Fagueiras do identido
logar no munieipio de Calçado, na secçã.o do
Espirito Santo.

---Por outros da mesma data, foram nomea-
dos supplentcs do- •substituto do juiz federal,
par tempo de quatro annos, e ajudante do
procurador cla fp:publica:

SUÇÃO DE PERNAMBUGO

Municipio de Quipapá

Primeiro -se,upplente, Fortunato Lniz
Astis ;	 .

Segundo supplento, Mons° Ramos dos
Santos ; •

Terceiro supplentó, José Pereira da Silva.;
Ajudante do. Procurador da Republica,

Arthur Leite'de Magalhães Bastos'.

SESSÃO DA PARAATRA

Manicipio ãe Pianca

Ajudante do Procurador da Republica, JoãO
Lacerda Moreira de Oliveira.

SECO) DE SÃO PAULO

Municipio de Bebedouro
- Primeiro supplento, , Lniz dos Santos
Segundo supplonte, Ainwilophio Manoel;
Terceiro supplente, Salv.ador. Victor d'Au-

toni0.

sucçlito DO 1110 GRANDE DO SUL

•Municipio do Rio Pardo

Primeiro supplonle, Dano Lopes Almeida.
• . outros- de • 16- do corrente mez:
Foi nomeado, mediante o concurso,. para o

logar do proféssor substituto da li s secção da
Faculdade de Medicina da Bahia o Dr. Fer-
nando Luz;

Concedeu-se ao Dr. João• Felippe Pereira,
professor ea.thedratico da Escola Polytechnica
do fio de Janeiro, o accrescimo de 1.0 55 sobre
seus vencimentos, correspondente-a quinze
aniles deServiço effectivo no magisterio.

-- Ainda por outros de 1.6 do corrente mez:
Foram reformados:	 •
No respectivo posto, nos. termos do art. 68

da lei n. 602, do 19 do setembro de 1.850,
o tonente-coronol Lourenço Xavier de Altnei-
da Bundo, comtnandante do 218 0 batalhão do
infahtaria da Guarda Nacional da comarca do
111.1, no Estado 'de - S. Paulo, conformo re-
quoreu;
• Com o soldo por inteire, do accôrdo com O
art. 62 do regulamento approvado pelo de-
creto, n. P2.014, do 29 do março do 1916,
Augusto Marques de Souza, soldado da Briga-
da Policial do Districto Federal.

Concedeu-se á Francisco Roelrjgues de
Abred Caldeira a exoneração, que' pediu, do

to 48 capitão . ajadante do 171° batalhão elo
ntarta da Guarda Nacional da comarca da

apitai do. WAdo do.Rio.do Janeim

—Foi-declarado sem efeito o decreto de 6
do dezembro do 1016,na parto em.que nomeou
Molpho José Pereira para o postei de Capitão
da 4n companhia do 328° batalhão do infanta...
ria da Guarda Nacional da Coniarca do eine,
no Estado do Rio do Janeiro.

n••••
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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça
e Negooios Interiores
Expediente de 18 de maio de 191?

DIRECTORIA DE JUSTIÇÀ

Autorizou-se o comma.ndante da Brigada
Policial, a 'fixar, no maximo de. 36 mons, o
prazo das consignações dos officiaes daquela
corporação para com a respectiva caixa. •

— Ilemetteram-se:
Ao juiz federal na secção cio Pará, acompa-

nhada de portaria de exequatur, sob o qual
deve ser empregado o sello competente, afim
de ter o devido cumprir-1mill°, sendo opportu-
nainento , devolvida, a carta rogatoria expe-
dida pelas justiças de Portugal as do mesmo
Estado; pára depoimentode Arthur José de
licito;	 •

Ao da áecção do Rio Grande do Sul, acom-
panhada de identica acto, nas mesmas condi-
ções, a carta rogatoria expedida pelas refe-
ridas justiças ás do dito Estado, pira citação
de Antonio Franqueira Costa o mulher, em
inventario por obito de Mrinocl da Costa;

Ao director geral da Assistencia a Aliena-
dos, para informar, cópia do aviso do Minis-
baio da Marinha, pedindo internação- do ox-,
foguista extranumerztrio de 3 e classe, Sebas-
tiao Antonio Ramos, no Hospital Nacional •de
Alienados.

Requerimento despachado
tollegarde Marinho Coalho". — Deferido, na

conformidade do aviS9 dirigido ao comnaan-
dante da Brigada Policial.

ãlinisterio da Justiça e Negócios In terioros-
Directoria da Justiça-20 secção. Rio de Ja-
reiro, 1.8 do maio de 1917.

Declaro-vos; eai referencia á consulta • con-
stant% do officio n. 531, de 21 de abril ultimo,
que deveis fazer cumprir o que dispõe a lettra
c, do art. 2' da deerteto n. 6.917, de 8 de
maio de 1908, com relação á qualificação para
a Guarda Nacional; uma vez que esse decreto
está sendo plenamente executado.

Saude e' fraternidade. Carlos Maximi-
'lano — Sr. coronel conunandante Superior
Interino da Guarda Nacional no Estado dó
Bio de Janeiro. •

Wflt

Expediente de direetor geral : —
Beinetten-so ao Juiz 'Federal na ,Secção

•Minas Geraes, para os fins convenientes, a

portaria de 11 do corrente moz rectificando.
o nome do 30 supplente de seu substituto'no" .
municipio de Monte Alegro.

Expediente de 15 de maiô de- 1917

DIRECTORIA DO as-rrnion
Solicitou-se ao director da ' Faculdade dei.

Direito do .Recife, providcnçie afim do que
sejam expedidas as neoess'Itrias instrueções
para que Catharina de Moura, que obteve o
premio-de viagem, possa desempenhar,,. com
exilo, a aludida viagem.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores-1
Rio de . Janeiro, 15 do maio do 1917. - Tele•
gramma

Sr: governador do Estado da Balda. São,
precisamente para casos a que aludis dispo:
sies constantes arts. 18 da lei D. 3.208, dd
27 de dezembro de 1916, e 13 das instrueçOes
approvadas decreto ii. 12.391e - de 7 de fe-
tereiro do 1917, as quaos não pódern ter
outra intrepretação. Fica, assim, respondido
telegra.mma 7 corrente.

Saudações.--Cados dfa.vimiliano, ministro
do Interior.

• •
'11linisterio da Justiça o Negocios Interiores
Directoria do Interior — 91` Secção -- Rio

de Janeiro, 15 do maio de 1917.
Sr. 1° secretario da Camara dos Deputados

—.Mondando ao pedido de informações, appeo-
vado pela Camara dos Deputados,- rémetto
cópia das provas escriptas do ultimo concurso
para professor de solfejo no Instituto Nacional
de Musica. Devo declarar que foram, exacta! •
-mente, as faltascommettidas'oul outra prova;
!sio é, na oral, que doterminaram a annu119.-.
ção do julgamento. Em seu despacho esto mi-'
nisterio não se limitou a apontar simples irre-
gularidades processuaos, porque lho parece
muito mais gravo e digno do censura a injus-
tiça na classificação.

O • proprio art. 66 do regulamento pra-
screve: «Si o Governo entender que o concurso •
deve ser annullado, por não' se . conformar
com o julgamento, ou por se terem preterido
formalidades essenciaes, assim o declarará,'
dando os'motivos.»

.Envio, igualmente, cópia de todos os	 ;
mais documentos referentes ao concurso. • •

Saude e fraternidade.—Carlos
Requerimentos despachados

Antonio Sabino cio Mello, Antonio Pereira:
da Silva, Bellarmino Corra Lima, Calixto •
João da Silva, Dionysio Gomes Feitosa,
pedes Rodrigues do Carvalho, Francisco lio-
drigues Leitão, Flordoardo Cabral, Francisco
Pereira da Silva, Gaspar de Brito, llilda
Carmo Caminha, llonorio Ilernacto de Oliveira,
João Marcello Lébro, José Innocencio • do
Sant'Atina, José da Fonseea, João, Mandes
Pontes, João Vicente Ferreira., Luiz de • Oli-
veira França, Maria Sampaio do Aratijo
leia, Miguel Ferreira de Mello, elanool• Mar- •
tins de Souza, Manoel José Passarinho, Moysés
Marques do Menezes, Manoel Correia do Santa
Anua, Manoel Idalina Bezerra, Miguel Tei-
xeira da .Costa Sobrinho, Manoel Velhote 	 .
Comp., Manoel Justino .do !Iolanda; Manoel
dos Santos Cardoso, Mizael TeixeirX Leite,
Eicoláo . Deinetrio Uvas, Pedro Barbosa da. .
Cruz, tilysses Castello Branco e UlysseS Coelho:
—Tratando-se do divida de exercieies findos;
o processe deve ser iniciado na respectiva dee
legae!a fiscal do ThesouroNacional, devendo
ser feita a prova na ititerrOpção . daepre-,
•scripção

Aristidcs Alberto Alves. -esCommrqça ni
Directoria do . Interior 'da Secretaria. de Es-:'1
tado..	 •

Ministerio da Faienda: .
a

l'or decretos de 18 do corrente rnoz, foram
nomeados:
- Dr. Arthur Getulio das Neves, parao logar

de director da carteira cambial do Bano do
Brazil;

O 30 escripturario da Caixa de Amortização
Oscar Jugeirtha Couto, para exercer, em com- •
missão, o logar de delegado fiscal do Thesoaro
Nacional no Estado do Espirito Santo.
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sobro o acto do 1 0 tentado da Armada Mario
Lopes Ypiranga dos Guaranys, salvando, com
risco da propria vida, um passageiro do
a° classe, no dia 23 de abril ultimo, em frento
ao legar denominado Cacthé, entro o !Siara-
nhã° o o Pará.

— Srs. chefes das repartições da Marinha':
N. 1.005—Tendo rosolvido rOvogar o aviso..

circular n. 1.781, de. 18 de dezembro do 1.900,
que fixava em 850 kilogrammas por amua)
cubico a basc para o recebimento de cara()
de palra nos corpos, -navios e doOndenciaa
da Marinha, declaro-vos, para os devidos
effeitus, que do ora cm &ante 03 ,40 e0111.•
buativel deverá sor recebido caimento a
peso o á razão de 1.000 kilogrammas por
tonelada.

— Sr. director do Deposito Naval do ílio de
Janeiro:

N. 1.910 —Declaro-vos, para os fins couve-
adentes o em solução ao vosso oficio n. 05,
de 15 do corrente, que resolvi nomear tuna r
commissão composta dos capitaos-tcnontoa
engenheiros inachinistas João Teixeira Car-
doso, Augusto Fernandes do Araujo c Cyro
Masco da Silva l'roitas, para estudar o or-
ganizar a nomenclatura oficial dos tijolos re-
fractados em uso na Marinha, de modo que a
cada typo corresponda uma armorio:ato dofi-
nida, fazendo assim desapparacer a confusào
ora existente, que para o serviço acarreta
grandes ineow-enientes.

— Se. capitia-tenento engenheiro multi-
nista João Teixeira Cardoso:

N. .1.911 — `rondo resolvido nomear-vos
pai-a fazerdes parto da coulinisslo composta
dos capitães-tenentes engenheiros machinistas
Augusto Fernandes de Araujo e Cyro Masco
da Silva Freitas, para estudar e organizar a
nomenclatura oficial dos tijolos refeactarius
em uso na Marinha, do modo que a cada typo
corresponda uma annotação defini la, fazendo
assim dosapparecer a coofusito ora oxkUsate,
que para o serviço acarreta grandes incoave-
!dentes, assina vos declaro para os de; idos

eff—eit°:::. capitão-tenente engenheiro macid-
nista Angusto ['mamilos de Araujo:

N. 1.912 — Tendo rasoirai') nomear uma
comm ssão composia vós c dos capitse;- .
tenentes engenheiros fundi:listas João Tei- •
:mira Cardoso c Cyro Nolasco da Siva Freitas,
para estudar e organizar a nomenclatura.
oficial dos tijolos refractados em uso na .
Marinha, do modo que a cada typo cor-
responda uma aunotação datinida; fazenda
assim deSapparecev a confusão ora oxistente,
que para o serviço acarreta grandes incon-
vementes, assim N os declaro para os devidos

efreitos.
— Sr. capitão-tenente engenheiro machl•

nista Cyro Nolaseo da Siva Fruas
N. 1.913 — Tendo resolvido nomear unsa.

commissão composta do vós e dos capitães-
tenentes engenheiros melai:listas João Teixeira
Cardoso e Augusto Fernandes de Araojo, para
estudar e organizar a nomenclatura officio/.
dos tijolos refoactarios em uso na Marinha, do r
modo a que corresponda a cada tvpo (Mia •
arinotação definida, fazondo assim dosappa-
neer a confusão ora existente, que para o
serviço acarreta grandes incoavenicules, as-
sim vos declaro para os devidos offoitos.

Requer/mentos &machados. nilex

Poimeiro tenente João Vicente Dias Vieira. n
-- indeferido do accordo com a informaçao
(385 — 2 secção — Contabilidade).

Olga do Barros.— Compareça no Dirc:s
Moda do Expediente (303 — 2." seção —
Contabilidade).

	

Antonio Claudino.	 Indeferido (req.
46 de maio).

Luiz Seavone, pedindo matricula no Insti-
tuto Benjamin Constata do una filho menor,
na qoalidado de olmo° ontribuInto. — De-
ferido, na conformidade do aviso que, na pre-
sente" data, se diaige ao director do dito ins
stituto.

Antonio Targind do Araujo Filho.—Dirija-s0
ao director da Faculdade, do Medicina da
Dahia.

Dlet 18

fn Iini .derio da Justiça e Nogocios Interioreã
— secção de Janeiro, 18 de maio
do 1017:

Respondendo á consulta que inc dirigistes
cm data do 1.3 do corrente enez, declaro o se-
guinte:

O ora 90 da lei n. 3.208, do 27 de dezembro
do 1916, precoitúa que, no caso de falta on
insufliciencia da rectificação o de outros &li-
dos convenientemente formulados, o juiz do
direito considerará nrio organizada a mesa,
salvo si therem &do regularmente apresen-
tados doas mesarios, caso era que funecionará
com estes. Dahi se condoa que a mesa devo
sor considerada constituida quando saiam
apresentados, apenas, dous mesarios.

E porque, na hypothese a que alludis, um
dos mesa:aos é a autoridade judiciaria que
serve como presidente, a mesa está perfeita -
desde que foi apresentado um outro filosofa°,
podendo, pois, regularmente funccionar, do
accôrdo com o disposto no art. combinado
com o § 4.° do citado art. O° da lei ii. 3.208,
do 27 de dezembro de 191.6.

Saude e fratornidado.—Carlos
-- Sr. Dr. Julio Gonçalves do \radio Pereira,
rneaerio da V. SCC4Au eleitoral do Go districto
muoicipal do District° Federal.

Expediente de 18 da maio de 1917
tiREGTOIIIA GEMI, DE SAUDE ounatC.Ja

Requerimlitos despachados
1.° districto

3. aleclina Lopes (1.560).— Certifique-se.
Carlos Leopoldo Ferreira (1.376).— Certi-

fiquo-se.
Antonio Simons da Silva (t.505).— Cer-

tifique-se.
5° (listricto

Antonio Alves Nobreza (1.59a).—Ccrtifis
que-se.

Joaquim Folia (1.620).— Certidque-so.
Anua Angelica Rios (1.518).— Concedo 30

dias, atino:lendo á urgencia da intimação.
João Pinho landeira (1.48G).— Deferido, á.

vist:t da inforntaoão da delegacia.
João Celestino da Costa (1.479).— Deferido,

á vista da . informação da delegacia.
6^ districto

Alfredo Uca Brandão (1.381).— Cortifi-
quo-se.

Coutinho aa Comp. (1.590).—
Antonio Pereira da Silva (1.615).-- Certi-

fique-se.
•	 I° districto
Angola Rosa de Mendonça (1.553).— Dofe-

rido, nos termos do parecer da delegacia.
90 districto :

José Seco (1.683).— Concedo 90 dias.
Joaquim. Pedro do Couto Pereira (1.533).-

A muna sorá relevada si a. intimação for
cumprida no prazo marcado no termo da
intimação n. 61.866.

.151anoel Antonio Pacheco Guicnaracs (1.60.1).
— Deferido.

Secam° do Expediente
Antonio Pereira de Miranda Filho (1.We.

— Marido.
Secção de Pharmada: .

Alfredo Pinto da Costa (27, 275 O 27G).--:
,Compare;:a nesta directoria,	 •

Policia do District° Federal
Por actos de 10 do corrente:
Foi exonerado do cargo do 3' supplcnte do

12° clistricto policial Paulo Vidal: 	 •
Foram nomeados para exercerem os 	 a

"do " supplente do 20° e 3° supplente do
12° -districto3 policiaes respectivamente,
Paulo Vidal o Carlos de dastro.

—

'Ministerio da Marinha; r—

Por portaria do 12 do corrente foi ex-
onerado o capitão-tenente Odenato de Moura
do carga do immediato da Base da Flotilha
do Submersiveis. 	 .

— Por outras do 10 tombem do corrente:
Foram nomeados:
O 1° tenente Annibal Dantas Leito de Oliva

para exercer o cargo de instructor da latha
de tiro da ilha do Governador ;

O 1° tenente Paulo da Costa Conto para
exercer, interinamente, o cargo de delegado
da Capitania do Porto da Capital Federal e
Estado do Rio do Janeiro, em Angra dos
Beis, sem prejuizo do suas funcçAes de instru-
ctor da is cadeira do 1 0 anuo da Escola
Naval ;

De accardo com o reaulamento annoso ao
decretou. 7.741, de 9 do dezembro de DOO,
o auxiliar de escrevente) da secção de auxi-
liares especialistas do Corpo de Marinheiros
Nacionacs primeiro sargento Antonio de Sou-
za, para exercer o cargo de escrevente do
2. classe, primeiro sargento do Corpo do Sub-
Officiaes da Armada,

Foram concedidos á vista do parecer da
junta medica uoventa dias de licença, na
farina da lei, ao 2° pharoleiro do pharol
Cidreira, no Estado do Rio Grande do Sul,
João Rossi, para tratar de soa sande- ondo
lhe convier.

Foram transmittidas ao Supremo Tribunal
Militar, para os fins convenientes, as inclusas
cópias dos decretos de. 16 do corrente, pro-
movendo o graduando, no Corpo da Armada,
os orticiaes constantes dos mesmos.

Afim de serem apostilladas, as inclusas
carias-patentes referentes ás graduações do
capiião de fragata Octo.vio Perry, capitães do
corveta Aram' Duarte e Julio Piamos Zany,
capitães- tenentes Antonio Barbosa Moreira
Martins e Rodolpho do Souza Burnester o
1° tenente Eugenio da Silva Pos-;,do, .visto
terem sido promovidos á effactividado dos
alludidos postos.

Directoria do Expediente
ExpED1ENTE DO SIL MINISTRO

Dia -19 de maio de Mn

Sr. uai:listro da Fazenda
1.007—Tenho a honra de solicitar vossas

providencias no sentido do ser paga, no The-
sonso Nacional, a inclusa nota n. 20, na im-
portando do 21:20a$51-0, referente a sete
contas provenientes do trabalhos e forneci-
mentos feitos á conta das respectivas verbas
do orçamento de 4917.

— Sr. ministro da Justiça e Negocios Inte-
riores:

1.903— Tendo-se verificado a existencia
de focos de impaludismo nas ilhas do Rijo e
Boqueirão, rogo vossas osdens rio ssntido de
ser destacada uma turma do 'mata-mosquitos
para exting,uil-os e ao Mesmo tempo instruir
no serviço sia aospeativa praohylaxia OS em-
pregados deste mili'sterio alli dosificados.

N. 1.9O6 Tenho a honra do tranSiniair-
vos, afim de que a torneio • na cansideração
que morecer, a' inclusa reprtneotação dos
passageiros do paquete nacional IlloaDarboso,

Manuel Antonio Bravo.— Dirija-se á rimer:.
etiria de Moeinos (reg, do 17
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The Rio do Janeiro Tramway, Light and
Power Co., 14.— Situ (officio da mesma em-
preza de 15 de meio). •

•Ministerio da Fazenda
elinisterio da Fazenda — Circular n. 46—

Rio de Janeiro, 19 de maio de 1917.
Tendo-se suscitado duvidas e verificandc-se

.effectivamente difticuldade na execução do
decreto n. 42.353, de 16 do janeiro do cor-

. rente anuo, relativo ás facturas Consulares,
declaro aos Srs. chefes das repartições subor-
dinadas a este ministerio que, =quanto não
for pelo Congresso Nacional definitivamente
resolvido o assumpto, se observará o seguinte:

a factura poderá ser aceita para o fim
de isentar o importador da penalidade por
falta de factura desde que • tenha sido apre-

- sentada para authenticação consular em data
anterior áda entrada no porto do destino do
navio que tiver conduzido a respectiva mer-
cadoria;

2°, a multa pela divergencia .entre a mer-
cadoria facturada o a verificada, no volume no
acto da conferencia só é applicavel quando
dessa divergencia resulte ter a pare do pa-
gar accrescitno do direitos ;

3°, os volumes compondo uma partida terão,
sempre que for possivel, numeração seguida,
devendo-no caso contrario vir sempre nume-
rados, mas sem repe:ição de numeres. —
Cologcras.	 •

Por titulo do 18 do corrente foram no-
meados:

O 2 oficial aduaneird da Alfaudoga do Co-
rumbá, Estado de Matto Grosso; Joaquim
Lopes do Souza, para identico logar na do Es-
tado do Maranhão;

' Os 2°' offielaes aduaneiros da Alfandega da
Victoria, Estado do Espirito Santo, Antonio
Guimarães c Antonio Odorico do Gouvéa
Uzeda, para identicos -legares 'na do Recife,
Estado de Pernambuco.

7.n•nn••7,

•Directório do Gabinete do Thesouro
_	 Nacional

ExPrDIENTE DO Sn.

. -	 Dia 19 de maio de 1917

Sr. ministro das Relaçõos Exteriores:
N. 62 — Satisfazendo o pedido 'do vosso

aviso n. 5, de janeiro do corrente anuo, in-
ches° tenho a honra -de remetter-vos os dados
'Votivos ao movimento do porto do Rio de Ja-
neiro nos annos do 1014 a 1916, e bem assim o
exemplar da brochura do Sr. Fredérie N-
iers, director do Ofilco do Statistique Univer-
selle d'Anvers, que acompanhou aquelle aviso.

Reitero-vos os meu protestos de elevado es-
tima e consideração.

— Sr. ministro da Justiça e Novelos Inte-
riores:	 •N. 41— Transmittindo a inclusa precatoria,
expedida em 31 do janeiro ultimo polo Juizo
da i° Vara Federal, a requerimento do D.Emi-
Bana Cobra Olyntho, Olynthina Olyntho o ou-
tros, pensionistas do Estado, na qualidade do
viuvo e filhos do Dr. Adolpho Augusto Olyn-
tho, ex-ministro do Supremo Tribunal Fede-
ral, peço vos digneis providenciar afim de que
os 'títulos das referidas pensionistas sejam de-
vidamente apostillados, na forma deprecada.

Reitero-vos os meus protestos do elevada
estlina, e consideração.

42 —.Tondo a Delegacia Fiscal do The-
•soer° 'no ;Maranhão consultado como . deve
classificar a quantia de 30:000$ entregue ao

I governo do Estado por ordem telegraphicá
L.—	 1156111•

deste ministerio de novembro de 1915, para
ser appliCada na localização do fiagellados,
peço vos . digneis informar si já foi aborto
o credito para os pagamentos como o do que
sé trata e si já foi feita a distribuição pelos
Estados.-	 •

Reitero-Nus os meus protestos do elevada
estima e consideração.

— Sr. ministro da Marinha: -
N. 53 — Transmittindo o processo de afora-

mento de terreno de marinhas em Itacurnssá,
Estado do Rio de Janeiro, requerido por João
Gomes Delgado, rogo vos digneis manter pa-
recer a respeito.

Reitero-vos 03 meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 54 —Transmittindo o processo de afera-
mento de terreno do marinhas em Itacurusal
requerido por José Caetano Alves do Oliveira
Junior, rogo vos digneis emittir parecer a
respeito.

Reitero-vos 03 meus protestos de elevada
'estima e consideração.

N. 55 -- Transmittindo o processo do afora-
mento do terreno de marinhas cm Itacurussá,
Estado do Rio de Janeiro, requerido por J03(5
Caetano Alves do Oliveira- Jonior, rogo vos
digneis'emittir parecer a respeito.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima o consideração.

N. 56 Tenho a honra de remetter-vos,
para que vos digneis •etuittir parecer a re-
speito, o incluso processo em que José Cae-
tano Alves do Oliveira Junior solicita afora-
mento de 14 metros do terreno do marinhas
situado em Itacurussá, municiplo de Mangara
tiba, Estado do Rio de Janeiro.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 57 —• Enviando o incluso processo, rela-
tivo ao aforamento de 50 metros de terreno
de marinhas situado em Itacurussá, inuniciplo
de Alangaratiba, Estado do Rio de Janeiro,
requerido por José Caetano Alves de Oliveira
Junior, peço VOS digneis °confie parecer a
respeito.

lieitero-vos os meus protestos do elevada
estima e consideração.

N. 58— Tenho a honra de remetter-vos,
para que vos digneis c,mittir parecer a re-
speito, o incluso processo,etn que José de eleito
Junior solicita aforamento de um terreno de
marinhas, com 12 metros de extensão,•sittia-
do em R acurussá, municipio de Alano;aratiba,
Estado do Rio do Janeiro.

Reitero-vos os meus nrotestos o de elevada
estima c consideração.	 .

— Sr. ministro da Viação o Obras Publicas:
N. 174—Romettendo o incluso processo, que

acompanhou o vosso aviso n. 681, do 14 de
março ultimo, e a que se referem os de na-
moros 2.793 o 2.801, do 23 'do dezembro do
1895, relativo ao pagamento do duas contas
na importancia de 2:2466991 apresentadas
pela Companhia Alogyana de Estradas de For-
ro e provenientes do serviços prestados á
conunissão do estudos da nova capital da
União, rogo vos digneis reconhecer a divida
de que se trata.

Reitero-vos os meus protestos de elevada es-
tima e consideração.

N. 175—Transmittindo o Incluso .processo,
,referente á aposentadoria concedida a Go-
raldo da Afoita Lagden, conductor de trem
de la classe da Estrada de Ferro Central do
Brazil, ao qual se acha junto o requerimento
de 9 de abril ultimo em que o referido in-
activo podo que aos seus vencimentos seja in-
Corporada mais a gratificação addicional do
10 %, rogo a esse ministerio se digne, to-
'mando . conhecimento do aesurcipto, resolver
•como for de direito.

Reitero-vos os meus protestos do elevada
estima o consideração.

N. 176 --. Restituindo incluso processso„
transmittido .com vosso aviso n. 3.927, de 18 .
de novemiy:'0 de 1916, referente ao pagamen-
to do 414130 a Liberato Pei eira Gemido, de
gratificação addicional a que fez jes doido
janeiro a 31 de dezembro de 1913, tenho a.
honra de declarar-vos, .eara que vos digneis
tomar as necessarias providencias , que o
Tribunal de Contas, segundo° Officio do seu
presidente h. 91, do 31 de janeiro ultimo, .
resolveu negar registro iwnella despeno á
vista cio disposto no ed. 132, § 2°, n. 7, da
lei 3.089, de 5 de janeiro do anuo pas s•
sacio.'

Reitero-vos 03 meus protestos de elevada •
estima e consideração.

—Sr. presidente do Tribunal de Contas:

N. 72 — Restituindo o ineloso proces-to,
transtnittido com o vosso oficio n. 135, do .-
23 do fevereiro ultimo, em que communieaes
haver esse tribunal negado registro á distri-
buição do credito de 2:003 a cada uma rias
delegacias fiscaes nos Estados do Ceará e ma- .-
ranhão, para as despezas da veoba 21e—Com-
missão de 2 °e para os vendedores de estam-
pilhas—, orçamento deste min serio para o -
exercicio de 1916. visto não se achar C3M-
pnvada, e necessidade dessa opeoaçoo, nos
termos do n. e0 das instruções de 28 de fe- •
vereiro de 1902, peço se digne esse instituto
reconsiderar seu julgado, pelas razõcs expos- •
tas pela Directoria da Despe,za Publica em
seu parecer exarado no referido processo.
• licite:o-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração..

— Sr. presidente do Tribunal de Contas:

	

N. '73	 Remettendo novamente o pro-
cesso mia tivo á a posentadorimoncedida a
Joaquim do Oliveira Durão no legar de offi- .
cial da . 2° divisão da Estrada de Ferro Central
do Brazil, o qual acompanhou o vosso oficio
ri. 285, de 10 de abril ultimo, comunicando
haver esse instituto julgado illegal a apostillá
feita no titulo do inactivo, porque, contan to o •
mesmo mais de 30 unos de serviço publico
em dezembro de 1912, lhe compete a grati-
ficação addicional de 40 %, na forme do regu-
lamento approvado pelo decreto n. 8.610, de
15 do ma:co de 1011, e em face do art. 132,
§ 2°, n. 7, da lei il. 3.089, de 8 do janeiro (ie
1916, peço a esse tribunal se digne reconsi-
derar seu julgado, á vista das razões expostas
nos pareceres exarados no mesmo processo..

Reitero-vos os meus protestos do elevada
estima e consideração.

n• n••••n•••11,1.

EXPEDIENTE DO SR, omecroa

Dia 18 de maio de 1917 (*)

Sr. delegado fiscal cm S. Paulo:
N. 386 — Em additamano á ordem desta

directoria n. 150, de 28 do fevereiro ultimo,
recommendo, do accbrdo com o despacho
do Sr. ministro de 10 do corrente, providen-
cieis afim de que seja transferida ao Thesouro
a importancia que nessa delegacia estiver
escripturada em «Deposito», e destinada ao
solicitador da Fazenda Nacional que funccio-
nou no processo executivo movido contra á
Companhia Parque lialneario do Santos, para
cobrança de 92:4686560.

Dia 19

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja
neiro:

N • 424 — Communico-Vos, para os fins con•
Nenientes, que o Sr. ministro, attendendo at
-----

(*) Reproduz-se por ter sabido com ineoR1
reçoes.



que requereu F. EUis, em petição de 9 do
corrente, resolveu, por acto da 11103131:1 data,
Oonceder a prorogação por 60 dias dos termos
do responsabilidade ns. 23 o 24, de Ode
março findo, relativos a despachos de mate-
ria,es importados pelo requerente para o frigo-
rifico que está construindo em Monles.

N. 425-Communico-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. miniatro, attendondo
quo solicitou o Ministerio das Relações Exte-
riores em avisa n. 29, de {4 do corrente, re-
solveu, sor acto de 1.6, autorizar o despacho;
livro de direitos aduaneiros, da bagagem do
Sr. Japy. secretario do embaixada, nomeado
para servir na Legarão da França junto ao
nosso Governo, o qual chegou a esta Capital a
bordo do paquete inglez Antazoà.

N.426-Communleo-vos, para os fins con-
venientea, mie o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o Ministorio das Relações Exte-
riores em aviso n. 28, de 12 do corrente, re-
solveu. por acto do ii, autorizor o despacho,
livre do direitos aduaneiros, da bagagem do
Sr. Cotovia:10 Machado; addido comines-ciai á
legação do nrazil em Buenos Aires, vindo a
bardo do paquete inglez Anzazon.

N. 'i27-Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. rrdnistro, ntiondendo ao
quo requereu a Companhia Nacional de Nave-
gação Costeira, em petirsso do 11 do corrente,
resolveu, por acto do 43, autorizar o despa-
cho, livro de direitos de importação o expe-
diente, do ocrôrdo com o artigo rufio° do
decreto n. 11.003. do 13 do ma sço de 1016,
das mercadorias indicadas na, inclusa relação
o destinadas ao serviços da requerente. exclu-
são feita, porém, da ad-liçao assignalada com
a palavra - não.

N. 428-Communico-voo , para os fins con-
venientes, que o Sr. minisSro. attendencla ao
(mo solicitou a dircetoria da Casa, da Moela
cm sacio n. 1.230, -de 14 do corrente, resol-
veu, por acto da • mesma. data, autorizar
o despacho, livro de direitos aduaneiros,
de in fardos do pspel filigranado, marca
A .C.doS.-19.913-flio de Janeiro-numero
S05/11.7, vindos do Liverpool no vapor iaglea
Cavour. o destinados ao:s serviços- daquella
repartição,

N. 420-Communico-vo3, para os finS con-
venientes, que o Sr: ministro, attendendo-ao
que solicitou o Ministerio da Justiça e Nego-
cios Interiores, em avisa 13. 2.061, de 12 do
corrente resolveu, por actoslo 45, autorizar
o despacho, pagando a taxa de 5 °/„ meliante
a apresentação dos documentos do 42.50 vo-
lumes, posando 133.00J kilos, contendo ladri-
lhos vindos de França no vapor Provence, o
destinados á construcção do novo edifielo da
Faculdade do Medicina do Rio de Janeiro.

- Sr. director da Receita Publica:
N. 26 - Communico-vos, para Os fins con-

venientes, que o Tribunal do Contas, segundo
declarou seu presidente em oleio n. 269, de
12 de, abril proximo findo, resolveu, em sessão
de 4.0 do mesmo moz, julgar idoneas o Suai-
ciente a fiança do Alberto Quintas Gonçalves,

, escrivão da Collectoria Fodcral em Barra
Mansa, no Estado do Rio de Janeiro, na im-
portancia. de 2:8003, constituida por tros apo-
liem da divida publica no valor nominal do
d0003 cada uma e do sua propriedade.

- Sr. director geral do Contabilidade do
Ministerio da Viação e Obras Publicas:-

N. 58 - Communico-vos, para os devidos
.fos, qtio o Sr. ministro, tendo presente o pro-

s asso transmittido com vosso officio n. 1.014,
- de 21 de feyereiro do corrente anno, i Dire-

4ória da Qospeza Publica, e relatjvo ao ro-

curso interpOsto por D. Maria Esther.de Ara-
ripe Macedo, na qualidado de filha do finado
contribuinte da montepio civil, Joaquim do
Araripe Macedo Pinientel, contador, ape gou-
todo, da Administração dos Correios do Estado
do Ceará, do acto dessa directoria exigindo
documentos e provas, por não haver o contri-
buinte deixado «declaração de familia», re-
solveu, por despacho de 9 do vigente, dar pro-
viinenLo ao recurso, visto haver essa - directo-
ria, postoriormente, com o olliolo n. 158, do
3 de abril proximo findo. remettida cópia do
tal declaração, informando haver se extras
viado o original, o ter a recorrente, em cum-
primento a despacho da Directoria da Despesa
Publica, apresentado certidão de casamento
do sua irmã, D. Maria de Araripo Macedo,
hoje Maria de Araripo Ramos.

•
- Sr. director da Casa da Moeda:	 •
N. 23-Em solução ao assumpto do vosso or-

fieio n. 1.237 A, do 42 do corrente, comam-
nico-vos, para os devidos fins, qup o Sr. mi-
nistro, por despacho de 15, resolveu approvar
a proposta que fizestes do operario Alberto
Ilodrignes Toixeica Bastos, para substituir 0
ajudante da °Moina do impressão Joaquim
Bertholdo dos Santos.

- Sr. director da Estatistica, Conunercial:
N. 170-De accôrdo com o despacho do Sr.

mirdstro, de 11 do corrente, junto vos envio
os documentos remettidos ao Ministerio das
Redações Exteriores pelo Consulado em filas-.
gow, tratando do novo regulamento de factu-
ras consulares, e transmittidos ao Thesouro
pelo referido ministerio, com o aviso n. 47,
do 2 deste.

- Sr. delegado fiscal na Balda:
• N. 07-Em solução ao assumpto do vosso
telcgramma de 4.1,- de agrido do anuo passado,
declaro-vos; de accôrdo com o despacho do Sr.
ministro, do 10 do corrente, que o Cescriptu-
rario dessa delegacia, José Antonio de Soma
Carvalho, não tem direito a ajuda do .custo do
primeiro estabelecimento, porquanto era fim-
ccionario addido da dublem. Delegacia do
Acre quando foi nomeado para o legar que
exerce.

- Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 63-Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, por despacho de 11 do
corrente, resolveu indeferir o requerimento
encaminhado com o officio da Delegacia no
Estado • do Espirito Santo n. 96, do 28 do
junho do anuo proximo findo, no qual o 20
official aduaneiro da Alfandega dessa Capital, -
Oscar Bezerra de Araujo, solicita pagamento
da ajuda de custo de primeiro estabelocimento
porquanto o requerente era funecionario
addido da Alfandega do Mantos quando foi
nomeado para a de Victoria..

- Sr. delegado fiscal em Goyaz:
N. 29- Declaro-vos, para os fins conve-

'nientes, que o Tribunal do Contas, segundo.
communicou o seu presidente era oficio nu-
mero 320, de 27 de abril proximo findo, re-
solveu, em sessão do 21 do mesmo mez, julgar
idonea e sufficiente a fiança de D. Adelina
Rezende do Oliveira, agente postal do Allemão,
nesse Estado, o do que trataes em officioa nu-
meros 146 o 186, do 20 de setembro o 24 do
novembro do anno passado.

- Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 110-Tendo sido entregue á Municipali-

dade do Macapá, nesse Estado, em virtude do
contraclo assignado pelo commandante da 1°
região militar, representando o Ministerio dit

. -	 -
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•
Guerra, e o intendente daquella cida
fortaleza desclassifieado, do niesitet n9 o,
existente, segundoofficios da Dirooç o
Expediente daquollç	

o	
na. 450 o 78spi.

de 6 e 31 do waio do 1915, o domo se trate':
no caso, de tino verdadoiro contraM dd.9 ar-
rendamento, autorizosvoss do decUdó
despacho do Se. minisfro, de 12 do visoht
a fazer tal contracto; consignando a clausuj
de ser o immovel restituido logo dpdo fOr r
clamado o som indedinisação alguma pelÚ
obras nelle feitas. •

- Sr. delegado fiscal na Parallyba:
N. 31-Attendendo á solicitação contida em

vossa telegramma do 18 do março Ultj
junto vos envio a tabella de lotação do fia
ças dos collectores e escrivães das rétul
deraes nesse Estado, appi-ovada peja de na
n. 52, de 11 de agosto do 1014, dirigida a
essa Delegacia.

Sr. delegado fiscal no Rio Grande
Sul:

N. 1.72.-Declaro-voa, pora os fins esonvcO-;
'dentes, que o Tribunal do Contas, segunçd-o
cammunicon seu presidente em oficio n. 3ith
do 7 do corrente, rosólveu,ern sessão do dia 4; -
julgar idonea e sufileiente a. fiança do Tibor-
cio Reis Laguna, escrja. 5o da çollectoria
cloral do 'juba, . nesse Estado, no impoidandia.
de 800$, constiluida por uma cadornOta da
Caixa Econornica, de sua propriedade e rip
.que trataes em °Meios os. 326 e 5, de 10
outubro o . 20 de novembro do armo passado.

- Sr. delegado fiscal cru S:nta Catha-
dna:

N. 28-Rometto-vos, para os fina conveni-
entes, a inclusa portaria do 16 do corrente,
concedendo 00 dias dç licença a Leogidio Vi-
cente de Mello, agento fiscal do imposto da
consumo no interior desso Estado.

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 358-Dec1aro-yos. , para os fins conve-

nientes, que o Sr. ndnistro, tendo presonto o
processo encaminhado á Disectoria da Receita
Pubiica com o vosso offioio n. 96, do 27 dá
fevereiro ultimo, relativo ao recurso inter-
posto por São Paulo Rallway, Company, da
decisão da Alfaridega de Santos, man:buil) •
classificar no art. 328 da TarlÇa, como opro-
dueto chimico não classificado», sujeito a di-

' peitos ad valorem á razão do 53 % a Merca-
doria que a recorrente submettera a despachá
pela nota de impartação.n.46.603, do outubro
do 1916, como «chromato do cliumbo verincs
lho», para pagamento da taxa de 000 reis por
kilo, alo art. 2i6 da mesma Tarifa, resolveu',
por despacho do 15 do vigento, negar provi-
mento ao recurso, visto haver sido a merca=
doria epj questão bem classificada pela Alfama
doga recorrida.

N. 380-Restituindo o processo que acom-
panhou o vosso oficio n. 159, do 27 do marçts
proximo findo, á Directoria. da Receita; Pus
blica, declaro-vos, para os devidos fins é eg
rectificação á ordem desta directoria n. 575,
do 19 do agosto de 1916, que a restituição do .
differença do direitos pedida pela Companhia'
Campineira. do Tracção o Luz o Força, á dela
vida em relação não só á nota de unpertaççe
mencionada naquella oretem, como Ainda At'
de ns. 35.015 e 37.135, do 1.917.

N. 390-Declaro-vos, para os %os C9

nientes, que o Tribunal de ContaSd &Au.
cammunicou sou presidente ein oramo d. 83
do 4 do corrente-AssOlvou, ein se 5. 91
julgar idonoa o sufficiente 4 kl an
Sant'Anna e Silva, ao‘dllte 156sts	 • se
França, nosiso stad-o , o d	 "t_
OIÇO. R ...1 42 00.13

Domin go 20
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Activo Passivo

Prpel-moecia a ernittir
Saldo existente na Caixa de Amortização 	

Prpel-moeda incinerado
Incinerado até esta data 	

Papel-moeda a incinerar
Saldo existente na Caixa de .Amortizaç:o a ser

incinerado na proxima terça-feira 	

flanco do Braz:1 :
Conta de liquidação d a emprestimos a banco>:
Importancia transferida para esta c/ nos termos
, do n. lã do art. 2° da lei n. 3.213, de 30 de

dezembro do 1910 	

Emprestimos a bancos :
lmportancia for:necida a bancos,

a titulo de emprestirno 	  100.000:000)030
importancia transferiria para

o Banco do Brasil  '	 8.097:N3538d

juros vencidos:
Importancia a debito dos bancos, correspon-

dente aos juros calculados sobre os empres-
timos

Thesouro Nacional — Conta de depo.sitos:
Saldo de juros para oecorrcr ás despezas com a

emissão 	

Despezas com a emissão:
Eifectuadas até esta data '2onlina 	

91.032:13G$111

_Somam 	  318.417:0'j70-11

PASSIVO DE COMPENSAÇÃO

NACOS-- C] de cago:

Pelas, cauções de titulos
divida publica e elfeitos

. commorciaes, conformo de-
monstração no activo 	

Bancos — C/ do depositas

Pelos depositos em notas con-
versiveis e ouro amoedado,
conforme demonstração no
activo..	 .. .... $	 •

hn:481$000

318.953:U150111

	sal	 st=	

ACTIVO DE COMPENSAÇÃO

T.itulos da divida publica:
Valor nominal do titulos de-

positados pelos bancos para
garantia dos emprestiinos..

Eírei tos eommerciaes :

Valor nominal dos drenou de-
positados pelos bancos para

'	 garantia dos empirstimos..

10.022:3U5000

8.997;'a6:4,86

17:3O1$751

71:931583

741:812$113

;2:11).000000$0.00

5	 2.28:;:582$432

20.761:0 2 35 3 19

4.(10:8315254

38.1.1.7:057011

1136:4875000

536:4875000

.1•4111•~1118~NINI~

318.233:3W011

Emissão de papel-moeda

Cali.Via0 autorizada pela lei
n. de 21. de agosto de
191•, e decretos n. 11.091,
da mesma da.ta, e ns. 11.1{9
e 11.b3-1, do 3 e 20 de setem-
bro do 191!a.-. 	

Quota de resgate:

10 °/<, da renda arrecadada
pelas Alfandegas do Rio do
Janeiro e de Santos, de 21
de agosto de 191. !* até 19 de
dezembro do 191.'k 	

/dem, idem, na ultima se-
mana 	

Amortização dos emprestirnos:

Restituições pelos bancos dr...3
quantias recebidas a titulo
da emprestimo 	

Juros sobre empréstimos:

.taleulados sobre os emprest1-
11103 a bancos 	

Thesouro Nacional:
Recebido pela Thesouraria Geral até esta data... i0.000:000$000

Thesouro Nacional — Conta de amortizações e juros
dos emprestimos:

Importancias recolhidas á Thesouraria Geral:

Em moeda corrente 	  10.899: 9085520
Em letras do Thesouro 	  76.473:400$000
Em juros das mesmas 	 	 {87:O8$48 	 87 MO : 33750%

Notas conversiVels e ouro amoe-
dadõ

Importância depositada pelos
bancos 	

4~••nn•n

5310 4)ornin"(i ‘ce,
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Tb.e.souro Nacional .

rmisstio de papel-moeda da lei n, 2.803, de 24 de agosto da 1914

BALANÇO SEMAXAL EM 19 DE MATO DE 1917

11 '° de Janeiro'	 maio do 1217.— D. Carlos Claudio da Silr_al
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Directoria da Receita Publica

ExPEDIDNTE Do Sn. DIRECTOn

r4-claitantento go do dia ES i4çdo.
• 1917

• Circular n. 13
O. 'director da Receita Publica ilo TN&

.souro Nacional, tendo em vista a esta-.
listica cies impostos de censumcd arre-
cadados no Estado do Rio de Janeiro, no
exercicio de 1910, coafee,cionada pelo
inspector fiscal em commissão, Sr. Leo-
nel Mariani Serra, recommenda aos Srs.
agentes liscaeS do imposto do 'consumo,
no referido Estado, que nos proximos
relatorios, que deverão apresentar a. es-.
da directoria, em cumprimento ao dis-
{posto na lettra z, do art. 118, do regula-

; mento annexo ao decreto ti. 11.951. de
116 de fevereiro de 1916, façam constai'
os dados exigidos pela ultima parte do
ai IV, da citada disposição regulamen-
tar.

N. 12 — O director da Receita Publi-
do Thesouro Nacional, tendo em vis-

1.i a estatistica dos impostos de consu-
mo arrecadados no Estado do Rio de Ja-
neiro, no exercido de 11/16, ectofeccio..
nada, pelo inspector fiscal em commis-.
ãao, Sr. Leonel Mariani Serra, recom»
adenda. ao Sr. Colleetor das rendas fe-,
idQtarais em Barra Mansa que, em outras,
'çstatisticas dessa collectoria, observe o
Qposib na dettrá: e, do art. 191, do re.,,
filamento antnexo ao decreto n. • 41.951.
da 10 de fevereiro dê 1916.

N. G — O director da Receita • Publi-
c a do Tliesouro Nacional. tendo em vis-
ta a estatistica dos impostos de consu-
mo arrecadados no Estado do Rio 'de Ja-
2teiro, no exerticio da 1916, confeccio-
nada pelo inspector fiscal eia cernirás-
sSio,	 Leonel Mariani t-ierva, recom-

t monda ai). Sr. collector das rendas le-
' deraes de Barra do Piraby que. ern ou-

tros trabalhos' eatatisticos dessa collectb-
ria, observe á disposto •na ladra e, do
art. 1.91, do regulamento annexo ao de-
creto st. 11,951, de 10 de fevereiro do
1916.

N. O — O director da Receita Publi-
ca do Thesouro Nacional, tendo cai vis-
ta a estalispea dos iinnostos 'de consta,
mo arrecadados no Estado do Rio de Ja-
neiro, no exteicio de 1016, cota;eccio.

:landa pelo ingpector riscai em comrnis.a
são, Sr. Lennel Mariani Serra, faz sen-
tir ao Sr. e dleetor das rondas federaes
de .Barra de S. João que não -pdde ser
donsiderado estatística O unico mama
aprc ,ntedo por essa collectoria e re-
conuncnda ao referido Sr. collector que
observe, nas futuras. estatísticas dessa
repartição, os modelos regulamentares
'exigidos pelo art. ,19'1, do regulamento
annexo ao decreto n. 11.951, de 16 do
l'evereire. de 1016.

N. 6 —*o director da Receita Publi-
ca do Thesouro Nacional, tendo em vis-
ta a estatistiea dos impostos de consti-
tuo arrecadados no Estado do pio de ja-
Jugo, no exerciein do 1916, confeccio-
eda pelo inspeelor fiscal em comas-

o, Sr. Leonel Marina', Serra. recorn-
rnepda ao Sr. collector das rendas fe-
deraes de Carmo e Sumidouro que Rios
futuros trabalhos estatisticos dessa col-

.. tutoria observe os modelos regularnen-.
tares de que trata o art. 191. do re,gu;,
laménto annexo ao decreto n. 11.951•
'de 16 de fevereiro de 1010.

N. 1 -- O director da Receita
ca do Thesouro Nacional, tendo em vis-

it pslatistica dos impostos do .coastla

mo arrecadados no Estado do Riu de Ja-
neiro, no exercício de 1916, confeccio-
nada pelo inspector fiscal em ,cominis.,
adio, Cr. Leonel Mariáni Serra', recom.
monda ao Sr. collector dás rendas fe-
demos de Itaguaby, que, nos proximos
trabalhos estatisticos dessa collectoriai,
observe o modelo' regulamentar de que
cogita a lettra d, do art. 194, do regula4
mento annexo ao :decreto n. .11.951, da.
16 do fevereiro de 1910.

N. 2.-- O director da IleCeita Publica
do Thesouna Nacional; tendo em vista a
estati.slica dos impostos de consumo ar n
rendados no Estado do Rio de Ja4
neiro	 no	 exercício do 1916,,
leccionada pejo inspector.fiscal en3 com-.
-missão, Sr. Leonel 111ariant Serra, re-
commenda ao Sr. collector das rendaa
federaes de Itaborally que nos futuros
trabalhos estatisticos dessa collectoria
observe os modelog regulamentares de
que trata ó art. 191, do regulamento
{innexo ao decreto n. 11.951, de 16 de
fevereiro de -1916.

N. — O director da Receita Publica
do Thesouro Nacional, tendo em vista a
estalistica dos impostos de consumo ar-
recadados no Estado do Rio de Ja-
neiro no exercicio de 1916, con-
lereidnada pelo inspector fiscal eia copa-
missão, Sr. Leonel ,Mariani Serra, te
commenda ao Sr.. • colleetor das rendas
federaes de Itaocárn . que nos futuros
trabalhos estatisticos dessa collectoria
observe .. os- modelos regulamentares de
que trata o art., 191 do regulamento
annexo ao decreto n. • il.951, de •10 :de
lcaereiro de 1046.

N. 3 — O director da Receita Publica
,do Thesouno Nadonal, tendo em vista a
eslatistica dos impostos de consumo ar-
recadados no Estado do Rio de Ja._
neiro	 no . exercicio de 1910, con-!
leccidaada pelo inspector fiscal em com-
missão, Sr. Leonel Mariant Serra, rci,
commenda ao Sr, colleclor das rendas
federaes de Maricá que nos futuros
trabalhos estatisticos dessa collecloria
observo os modelos regulamentares de

, que trata o art. 191 do regulamento
annexo ao de	 o Tl. 11.951, 	 de	 de
levarei

N. 1 x'irector da Receita Publica
do Thesouro INacion.al, tendo em vista a
estatistica, dos impostos de consumo ar-
recadadds no Estado Ao Rio de Ja4
neiro exereicio • de .1016, con- .
freci jniatia pelo inapectár fiscal em com-
missão, Sr. Leonel Mariant Serra, re-,
commenda ao Sr. 'collector das rendas
faderaes de Nova Friburgo que, em ou=
tias estalisticas dessa collecloria obstar
ve o disposto na lettra e, do art. 191,
cio regulamento annexe ao decreto nu-
micro 11.951 de 16 de fevereiro de 1')16.

N. O — o' (lind ar da Receita Publica
do Thesouro , Nacional, lendo em vista a
estatistica dos impostosde consumo ar-
recadados no Estado do Rio de Jaa
neiro no exercicio. de 1910, coa-
ifecciónada pelo inspector fiscal em com-
missão, Sr. Leonel Mariard. Serra, re-
commenda ao Sr. collector das rendas
federaes de Petropolis que, em outras
estatísticas, observe o disposto na let-i
Ira z, do art. 191, do .regulamento an-
nexo ao' decreto n. 11.951, do 16 - de fe-
vereiro de '1916.

N. 7 — O director da Receita Publica
Thesouro Nacional, tendo cai vista a

lestatis.lea dos ,impoStns de consumo ar-
•ecadados no ES'Lado do Rio de Ja-
neiro ro exercício de id6, con-
feccionada pele iaspae.ae risej era co.n,-

missão, Sr., Leonel Marianj Serra, re n
eommenda ao Sr. collector das rendas
Sederaes de Rezende que, em outras es.
tatisticas. Observe o disposto na lettra é,
do art. '194, do regulamento annexo
decreto ne 11.951a de 16 de fevereiro
de 1916.:

N. 5 — O director da Receita Publica
do Thesouro Nacional, tendo em vista
a estalistica dos impostos de consumo
arrecadados no Estado do Rio tle Ja-0.
neiro, no exercido de 1916, confeccio-
nada • pelo inspector fiscal em commis-
são. Sr. Leonel Mariani Serra, recomia
meada ao' Sr. c011ectur das .rendas
deraes de Saquarema que, nos proxinios
trabalhos estatisticos dessa collectoria,
ebserve o modelo regulamentar do que
cogita a latira d, do art. 19ia do regula•
mento annoxo ao decreto a. 11,951, de
16 de fevereiro de 1916.

N. 4 — h director da Receita publica:
do Thesouro Nacional, tendo em .vistai

estatistica dos impostos de cznsunal.
arrecadados no Estado do _Rio de Ja-i
feiro, no exercido de 1916, confeccio-
nada pelo inspector fiscal em entalida-
são, Sr. Leonel Mariani Serra .0-lama a
attenção do Sr. collector das i'entlas fe-.
deraes de S. João da Barra para que,
as futuras iestatisticas dessa collectoria
sejam organizadas com', o ciridada no-
cessado. contendo os matutas dos mode-
los regulamentares, exigidos pelo ae-
tigo 191, do regulamento annexo ao
ereto a.ri. 11.051, de 16 de fevereiro dg

.1916.	 -	 •	 .

•• N. 3	 O director da Receita
tio Thesouro Nacional, tendo em vista
a estatistica dos impostos dii consumo
zrrecadados no Estado do Rio' do Ja-
neiro, nO exercício de 1916, confeccio-
nada pelo inspector fiscal em eorninis-
e5o Sr. - Leonel Mariani Serra .rcoom-
mentia ao • Sr. collector -das rendas fe-
deraes de S. João Marcos e Mangara-
liba que, em t taras estatisticas, obser-
ve o disposto na feltra c, do art.. 19i.,
do regulain ento annexo ao decreto nu-
mero . 11,951, .de 16 de fevereiro dO.
1016,
-N. 17-0 director da Receita Publica

do Thesouro Nacional, lendo cm 'vista
is estatistica dos impostos de con.suitio
arrecadados no Estado do Rio de Ja-
feiro, no exercício de 1016, confeccio-
nada pelo inspector fiséal too commis-
s -ão. Sr. Leonel' Mariani Serra, recorn-
meada ao Sr. collector das rendas
deraes de Sant'Anna do Japubyba que,
nos futuros trabalhos estatisticos dessa:
Icollectoria observo os modelos reguAa-
mentares de que trata o art. 191, do
iregulamonto annexo ao decreto mime-
r 11.951, de 16 de fevereiro do 1916,,

N . 5 __:. t n director da 'Receita Publica
do Thesouro Nacional, tende cai vista
a estalistica dos impostos de autismo()
arrecadados no Estado da Rio. de Ja-.
neiro, no exercício de 1016, confecciá,
nada pelo inspector fiscal em coronais-,
silo Sr. Leonel Mariani Serra, recom.
meada ao Sr.: Collector das rendas fe-t
deraes de 'S. Pedro d'Aldteia -nue no'
'futuros trabalhos estatisticos dessa col.
lectora observo os modelos regulamerra
tares de que trata a art. 194, ,do írj.,
k!ularnento annero ao decreto n. ts.951',
dr 16 de ftwereiro de 1917..

	

N."3	 O director da Receita . Publica
'do nesouro Nacional, tendo era vista ta,
estatiskiea dos impostos de conStrm'Q
recadados no Estado do Rio de Jantif43.
no exercício de 1016. 4;%nfeceionr 'rk polui
insda_tor	 ern. connuissão, 561-kto4,



PIAMO OFFICIA1	 Maio •de 1917	 n•n•n••=11
Procuradoria Geral da Fazenda Pub/ica

Expediente do dia 19 de maio de 19171

Processos deSpachados :

N'11.2• nni»; ilan 20

net ala •iáni Serra. tioedinmeritla, ao Sr.
collector das rendas federaes de There-
aopolia que. nos .pro.-imos trabalhos es-
tatisticos dessa conector'a, pbserve o
modelo regulamentar exigido pela lettra
a, do art. 19 /, do regulamento annexo
ao decreto n. 11.951, , de 10 de feverei-
ro do 1910 e bem assim que não faça
omissão 'dos mappas exigidos pele toara
e, do, citado artigo.

N. 8 — O director da. Receita Publica
Thesouro Nacion,al, lendo em vista a

este.tistica dos impostos de consunio ar-
recadados am Estado do Rio de Endro,
no exercido do 1916, Confeccionada pelo
inspector fiscal em commissãe, Sr. Leo-
nel Mariani Serra, chama a attenção do

colleetor das rendas federaes ç Va-
lença para que as futuras estatisticas
dessa. eollectorie sejam organizadas com
o cuidado necossario, contenda os map-
pas dos modelos regulamentares, exigi-
dos pelo art. 19 ,1, do regulamente an-
ile:Xe ao decreto 11,951, de 10 de fe-
vereiro de 1910.;

Dia 19 de maio de 1917

Sr.- "director da Recebedoria do Di-
tricto, Federal:
N. 10 — Reitere-vos o pedido que vos

fiz em officio n. 10, de 7 do junho do
árino proximo passado, no sentido de ser
devolvido a esta directoria, depois do
deNeidamente informado, o requerimento
da firma Pereira Pinto à Comp., que
Vos foi reinettido em data de 5 dc. maio:*

de 1910.,
—Sr. director da Estrada de Ferro

Leopoldina:
N. ,133 — Não pertencendo mais á 16a

circumscripção em Cantag,allo o agente
fiscal do imposto do consumo Alberto
Meyer, por ter sido transferido para a
18' circumscripção em Nova Friburgo,
junto yos restitui) a autorização de pas-
se n., 3.075, que foi e.mitticia para o
ànesrao agente fiscal.

—Sr. delegado fiscal do Thesouro
tiOnal no Maranhão :

N. 21 — Peço vossas , ordens no sen-
titib de ser enviado a esta directoria o
processo instaurado contra o represen-
tante da Fabrica de Tecidos de Malha
4Caste1lar.iia». • de Petropolis, proce-sslã
esse que foi remettido a essa delegacia
com o officio da Colleetoria de Petropo.!
lis n., 111, de 16 de . setembro de iga5,

--Sr. delegado fiscal do InesouraMts
cional no Rio Grande do Sul : •

N; ao. - - Peço vossas ordens. no sen-
tido de ser envipda a amostra da rneV-
eadoria que deixou de acompanhar o
Nosso officio n. 67, de 9 de abril
ano.- encaminhando o recursO de Clau-
zei	 Comp.	 •

• N.• 4 — O director da Receita Publica
"do Thesouro Nacional reitera ao Sr.
tollector das rendas federaes de Angra
gos Reis o cumprimento da portaria. des-.
Ta mesma directoria n. 7, de 21 de de-
zembro do mano proximo passado.

N. O — O directelr da Receita Publi.
ta do Thesouro Nacional recommenda
iro Si'. collector das rendas federa,es
Walença, Estado do Ria de Janeiro, que
Providencie no sentido de ser restiluida

, pelo agente fiscal José Claudio Franco
do Medeiros a autorização do passo nu-
mero 58, expedida para uso do mesmo
agente fiscal pela Rede Sul Mineira, cora

•o nome de Fraintisco. Claudio de- Medei9
• re;s,- f. de se"m sugallIgida Reg outru

•
liegitet' l nlentoçg despachados	 I •

Fioniedade Anonyma Etablissements
Lambert (dans requerimentos) . ---Apre-
sente os recibos sobre e effeetiY0 soa-
primento ás fabricas.

•••••n••••

Directoria da Despeza Publica
1equer i /3202	 deSpaChados

Dia 15 de maio
• Tbereza Joaquina de Moraes, pedindo
(pagamento de suas pensões pelo The-
souro. — Dirija-se á Delegacia Fiscal
em S. Paulu..„

Honorina da • Silva Guimarães', pe-
dindo separação . do folha' para sua
lha Sylvia Guimarães. • — A separação
da folha deve ser requerida pela. pen-
sionista Sylvia Guimarães, juntando seu
titula de montepio.	 -

Adieta de Castro Prego pedindo ex-
pedição de guia á Delegaria Fiscal no
Ceará. — Compareça na P sub-dire,
ctoria para pagar o respectivo seita..

Dia 13
Olivia Gomos Pinto, pedindo paga-1

mento do vencimentos de seu finado
marido., — Junto certidãe de casa
mento.À

• Directoria de Estatistica Coininerciel
EXPEDIENTE DO DIRECTOR	

•

Dia 19 de maio de 1917
Sr. director da Despeza Publica:
N. 66 A—Remetto a V. S. a inclusa conta

da Société Anonymedu Gaz do Rio de Janeiro,
relativa ao inez do abril ultimo, na importan-
eia de 25771, sacitando as precisas ordens
parique seja ellectuado o respectivo paga-
mento por, conta da verba 32a—Estatistiea
CoinmercialMaterial—Impressão de boletins
e despezas eventuaes.
• Asseguro a V. S. os meus protestos de cem-.sidero(*) e estima.
• N. 67 A—Remetto a inclusa conta da Casa
Léuzinger, na importaneia total de 155 e
relativa ao inez de marv ultimo, solicitando
do V. S. as neeessarias ordens para que sela
feito o pagamento respectivo por conta da
verba 32a—Estatistica Commercial—Material
—Objectos de expediente. •

Apresento a V. S. os meus protestos de
estima e mui distincta consideração.

— Sr. José Barbosa de Souza, inspector do
Serviço Agronomico o Meteorologico do Es-
tado da Bahia:
- N. 152 C—Satisfazendo o pedido constante
do officio de V. S., hoje recebido, remetia,
pelo correio, as ultimas publiçações editadas
por esta directoria, referentes aos Mucos an-
nos mais proximos.

Prevaleço-me do ensejo para" apresentar a
V. S. os meus protestos do estima o de Mui
distincta consideração.

— Sr., Socrates Moglia, consul do Brazil
iliosa rio de Santa Fé:

N. 69 B—Accusando o recebimento do of-
ficio de V. Ex. sob o n. 13, de 5 do corrente,
tenho a honra do agradecer os does mappas
do movimento commercial 'entre os 110SSO3

portos o o desse consulado durante o animo
findo, gentilmente remettidos por V.Ex. com
o officio citado.
• Aproveito o, ensejo para assegurar-lhe os
meus protestos de estima e do uni di§tincta
consideraerio,

Requerimento de, Vicente Ferreitn
Passarello 45 Comp. e Osmundo Pinte
Pimentel, referente á fiança deste pre-,
siada pelos primeiros. — Satisfaçam as
exigencias.

'Requerimento de Luiz R. Cordeiro,
pedindo certidão. — Declare a quali-
dade em que requer o a especie
consumo

ffint..4

• . Recebedoria do Districto Federal

• Requerimentos . despachulos

D:a. 18 de maio de 1017

José Barbosa Rodrigues. 	 Annulle-so
Conta-fé do accórdo CjIll o parecer o ofileieso
ino sentido dá mesmo.

Companhia Fiat Lux. — Inscreva-se, na
fórma do parecer. Imponho a cada um dos
directores neste m ncionados a multa do
1005, grão minhno, na fórum das disposições
em %inv.

Companhia Fiat Lux. — De-se a baixa, na
fórnia, do parecer. •

The Goodyear Tire e Rubber Company of
S311th America. — Transfira-se.

Dr. Jo5.0 Carneiro. — Idem.
José Slastroparque. — Provo o allegado.
Oliveira Cruz & Jorge. —
Bento Leão Andrade. — Transfira-se.
Vaz & Ribeiro.—Legalizem o documento, de

ac...cardo com o parecer.
Manoel Lopes. — Jun tando a patente de

registro, transfira-se.
Izabel Maria Lo Ceuta Alves. — Corrija-se

a inscripção, DOS termos do parecer.
M. Pereira da Silva & Comp.—Provem q

allegado.
Dr. Alvaro Graça. — A' vista do •parecer,

indeferido.
. José Dias da Costa. — Inscreva-se, nos ter-
mos do parecer.

Francisca Laura ACceta. — Pague o de-
bito.

Pinto & Ferreira. — Transfira-se.
Vali° & Tavares. — Provem o allegado. •
Gomes & Fernandes.--Completem o sello de

documento de fis. 2. .
Genesi() Gonçalves dos Santos. — Sello o,

documento do lis. 7.
• Francisca Estues dos Santos. — Trans-
fira-se.

Couto & Cruz. —
Eduardo Manoel Pinheiro. — Transfira-se.'
Silveira & Alves.—Legalisein o documento,

de accôrdo com o parecer. •
Agostinho Henrique. — Transfira-se. Im-

ponho a limita do 50$, minimazdo regula-
mento em vigor.

Pereira Soares & Fontoura. — Idem.
. Feliciano Pereira & Irm5.o. —Satisfaçam as
exi,genclas do parecer.
. A. Valle & Irmão.—Satisfaçam a oxigenei a.
do parecer.

Amalia Medeiros do Macedo. — A' 2' Sub-
directoria.

Paschoal Giorno.	 Transfira7se.-
Elisa Ramos da Silva Bernardas. — Resti-

tua-se a' quantia do 185 a quem de direito,
na fórma do parecer.

J. Silva Junior.	 Junto a patente do
registro.

Simão Pinto Mesquita' — Âvcrbc-s a náu.
&Inas'



Caixa de Conversão
BALANCETE DE CAIXA, Eu 19 DE MAIO DE 1917

Debito
_ Caixa :

Bilhetes a emittir 	
Monda subsidiaria 	

• .G.459:9303000
7:2015293 00.4,07:151$293

Caixa, ouro ;

Em deposito:
Libras 	
Francos 	
Ouro nacional 	
Ilarcos 	
Dollars 	
Coroas a ustriacas 	
Pesos argentinos
Pesetas hestianholas 	

Responsabilidade do Thesouro
Differença de ouro fluo 	 •

- 1.4 . 86.860.10.0 22

	

8.339.610	 la

• 116:780$000

	

4.982.870	 1
l !r. 856. 433 43

11.160
• 20.310

72j.349

.302:9075500

.939:8095821
197:0665250

.455:7185515

.791:1315610
6:9698950

87:1575567
430:191518 73.230:952$69t

101.037:8SG500
Credito

'Emissão
"filhotes duittidos  ----...e... 71e.718:010$000
Bilhetes resgatados dilacerados 	  81.692:1705000
Bilhetes resgatados 	 	 . 530.49J:9105000 618.188:0805000

Ein circulação	 , _ _._ 01,359;930W

Notas a emittir:

Èxisfentes no cofre 	 	  60.5,39:9395M

Thesouro Nacional :

Supprimento em moeda subsidiaria 	
	

48:0005)90
--------
4 . D:17: 8805000

O eller(' da Contabilidade, interino, Antonio Ptilr3iro tia Fonseca Junior.— T11030nreie0‘
interino, Ur . João n.crcotino Frupso.— Guilherme A. de Souza Leite, li. do Águas Ciaras,
director.

	

ff 111110off	

lã .999:3935o8e
310:3805031 19.339:776501G
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Lopes & Teixeira. — Apresentada a pa-
tente de registro, transfira-se.

Fertiandea & Garcia. — Inscreva-se. Im-
ponho a multa de 100$, gráo minium, na
"Urina do regulamento cru vigor.

Abrahão & Comp.—Averbe-se a mudança:
.01ympia. Gardonne Ramos.—Transfira-se•
Francisca Candida Peçanha.—Idero.
Delphina Duarte.—Idein.
• Sim6es	 Carbalo.—Satisfaçam a exi-

Vencia..
Saul Clinek.—De-so a baixa, na forma do

parecer. Junte-se a certidão cancelada e
volte o processo.

Affonso Monteiro de Barros.—Reduza-se o
valor /cativo a /:8005 no exercido cor-
rente, de accôrdo Com O parecer.

Adr.en Delpech.—Solle os documentos do
lis. 2 e 3.

Congresso Beneficente Alto Mearina.—Selle
o documento do fls. 67 a 72.

Alfredo de Almeida Lourenw.—Tranfira-se.
Antonio Luiz Machado.—Idem.
JosteMarquesDias.—Transfira-se uma terça

parte (1/3) do immovel.
José Ferreira da Ilosa.—Junte o documento

do compra.
José Pacheco do Aguiar.-i-Prove o chegado.-
José de Souza Franco.—Satisfaça a exi.;

geiteia.
Bocha Ilodrigues.—Transfira-se.
José Justino Teixeira.—Idem.
11"anoel de Almeida Pinho.—Idem.
Antonio Corra da Costa e 'Manoel Corrêa

da Costa Juoior.—Legalizem o documento, do
acairdo com o parecer.

e • e

Imprensa Nacional e *Mario Official*
to.)

CSPEDIENTE DO 911. DIRECTOR GERAL

ffla 19 de mio ae 4917

Foram expedidos os seguintes °Meios:

N. :;8'k — Ao Sr. director da Repartição
de Aguas e Obras Publicas, declarando, ent
resposta ao officio ti. 339, de 27 de abril ul-
timo, que o restante da eneommenda a que
alludo o mesmo achir-so na secção de expe-
dição á disposição.

N. 585 Ao Sr. delegado fiscal do Tho-
aduro Nacional na Bailia, restituindo a pc-
flerto de Gustavo Celestino da Silva.

N. 586 — Ao Sr. director do Expediento
do Ministerio da Marinha, dando conheci-
mento da remessa das collec:õos do leis não
enviadas anteriormeute.

Ns. 587 o 588 — Ao Sr. Dr. director geral
de Saude Publica, pedindo inspecção para os
operados Antonio da Fonseca Monteiro o
Octacilio do Souza Breves.

N. 580 — Ao Sr. director da Despeza Pu-
blica do Thesouro Nacional, enviando a folha
ele férias correspondente á execução de 'tra-
balhos extraordinarios.

• Requerimentos despachados

Dia 19 do maio de 1917,

Oetacilio de Souza Breves.— Sim.
- Antonio da Fonseca ãlonteiro.— Idem:

Diva do Couto Dias:— Idem.
• Cuilherine Eliziario da Costa.— Idem.
•Nordskog & Comp.— A' Sccção Editral•
e. Larobert.—
O mesmo.— Idem.
O mesmo:— Idem::

Ministério da Guerra
,.L

Requer? men los despachados

Dia IS de maio de 1917

José da Silva Juruena, 1° esct•ipturario
Aifandega de 'Corumbá, 'pedindo uma cer-
tida°. — Declare o fim para que quer &cer-
tidão.

Augusto Julio elo Moraes Carneiro, profes-
sor publico em Minas Geraea, pedindo uma
certidão.—Certifique-se na fórina da lei.

João Vital de Souza Neves, caba voluntario
da Pateia, pedindo titulo de soldo vitalicio•
—Expeça-se o titulo.
. Rosalina Ricardo Cardoso, pedindo mio

saia contado pelo" dobro o tempo que seu
marido serviu tia EscolaMilitar, para elreito
de montepio e bezn assim uma certidão desse
tempo.Como pele, á vista das informa-
ções.

Arnulpho Castanho, ex-P sargento, pedin-
do ficar sem effeiito a sua exclusão. — Indefe-
rido.

Alberto Jacques de Oliebira, pedindo dis-
pensa,- temporada, de seu filho João da Matta
oliveira.-0 filho elJ requerente não foi alis-
tado nem sorteado.

()omino Francisco Pereira, 1° tenente,. pe-
dindo melhor colocação no alinanack militar.
—Recorra ao Poder Jtzdiciario, querendo.

.Propicio Rodrigues da Silva. 23 tenente,.
pedindo averbação de unia alteração. —Como •
pede,

Anna Mailmann, pedindo isetntio para seu
filho, o soldado sorteado Jos5 Luiz Mallmann
Sobrinho. — Indeferido; a requerente devia
ter apresentado as suas reclamações ás jun-
tas de alistamento e sorteio dentro do prazo
lea.;a1, e como não o tivesse feito. nri:l
cabe agora ao Executivo tomar conlieCitnenLV
delas.

Ernosto Caetano do Ama rente, sargento.
ajudante, pedindo contagem de tempo. —
Corno pede.

Christian° Situar Pilho, pedindo isenção
para seu filho Adalberto de Oliveira Satier,
soldado sorteado. — Indeferido; o requerente
devia ter apresentado as suas reclamações

jperante as untas do alistamento e sorteio
dentro do prazo legal. e como não o ti‘c3-43
feito, não compete ao Executivo tomar agora
conhecimento delias.

Dia 10 de inalo de 1017

Tbotnaz Domingos do Espirito Santo e
carde Pereira Lima, voluntariosda Pateia,
pedindo expedição de titules do soldo vitati-
cio. — Expeçam-se os titulos.

Cesar Monte do Almeida, 2° tenente, po-
dindo trans rerencia de arma. — No é possi-.
sivel attencler, á vista do numero de exce-
dentes na arma do eavallaria.

Vicente Nunes da Costa, cabo, pedindo con-
tagem de tempo.—Não 11'1 que deferir, is14nada constar a respeito do requerent.

Tiburcio Marques da Silva, 2° sargento,
diodo reetificarÃo do data do Praca.-11105
foçido,
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• Antonio Augusto de Arruda, 2° sargento
lantarid da l'atria, • pedindo soldo vitalicio.--
Expeça-se o titulo.

José Maria Melro da Silva, 20 sargento, pe-
dindo mona gera

Grulham) Con4antino, cabo , intendente)
pedindo exclusão das fileiras do Exercito..—
Não pôde ser attendido..

Augusto Rodrigues de Souza, musico, pe-
dindo engajamento.—Indeferido.

Braziliano Petra Padilha, Pedindo uma cor-
tidão.—Certifique-se na fórum da lei.

ValdyriLopes da Cruz, 20 tenente, pedindo
contagem do tempo de SMIÇO. —Como pede,
de aceórdo com o final do § .2° do art. 09 do
regulamento de 1907.
• Dr. Bernardino Peixoto de Campos,' pedin-
do certidão.—Declare o fim para que . quer a•certidão.

José de Castro Baptista, 2° sargento, pe-
dindo engajamento.—Indeferido.

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral . de Viação
Primeira secção

7 EXPEDIENTE - b.0

Dia 19 dc maio de 1917

Sr. director da Estrada•cle Ferro -Gentral - do
Drazil:

De conformidade com o disposto no n:
paragrapbo unico, do art. 132 da lei n. 3.089,
de 8 de janeiro dó 1916,e a vista do que infor-
mastes em oficio n. 201, de 20 do janeiro til-
tinjo, autorizo••vo:s a abonar ao gnarda,-chaves
de 211 classe da 2a divisão dessa estrada Agos-
tinho Dias Martins a gratificação addicional
de 10 04 sobre a diaria a que tiver direito, a
partir de I. de abril do 1911; nos termos do
aviso g. 012, de 4.8 de novembro ultimo, por
ter completado dezannos de effectivo serviço
(aviso n. 171)..

De conformidade com o disposto do n. VII,
paragrapho unico,clo artigo 132 da iein.3.089,

. de 8 de janeiro de 1916, e a vista do que in-
formastes em oficio n. 1.221, de 23 do mez
findo, autorizo-vos a abonar ao guarda-chaves
do P.a classe da 2a divisão dessa estrada Joa-
qiiiin Pereira a gratificação addicional do
10 % sobre a diaria • a • que tiver direito, a
partir de 1 do abril de 1911, nos termóS do
aviso n. 912, do 18 de novembro ultimo, por
ter completado dez annos de effectivo serviço
(aviso n. 172).
• De accôrdo com o disposto no n. VII, para-
grapbo unico, do art. 132 • da lei u. 3.089, de
8 do janeiro de 1910, e a vista do que infor-
pastes cm oficio n. 1.200, de 27 do ruez
findo, autorizo-vos a abonar ao agente de

classe da 2 divisão dessa estrada Agrido
Betblem a gratificação addicional do mais.
40 % além do igual abono que já percebe
sobre os vencimentos a que tiver direito, a
partir d'e 22 de fevereiro de 1012, nos termos

'do aviso. u. 912, de 18 do novembro ultimo,
por ter coMpletado go annos de effcctivo ser-
viço (aviso u. 173).	 •

De conformidade com e disposto no n. VII,
paragrapho unico, do art. 132 da lei n. 3.089,

..de 8 de janeiro de 1.916, e a vista do que In-
formastes em oficio n. 314, do 26 de janeiro
ultimo, autorizo-vos a.abonar ao guarda de
a s clage da. b' divisão dessa estrada Joaquim
l'ogueira a gratificação addicional de 30 %
epUte diaria -a que tiver direito, a partir

abril `de 1911,-nos termos do aviso
Il._ 9.4% de IS de novembro ultimo por tçr
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completado 25 annos do effcctivá- 'serviço
(aviso n. 171).
= Attendendo ao qjie requereu Claudio Alves

emitindo, inventàtlantT:do :fallecido marca.
dor chefe da tia divisão dessa estrada Policia-
no de .Azeredo COntitilio,. e .á vista do que iird
formastes ent ()Ni° q. 853, . de 20 de março
ultimo, autorizo-vos a abonar ao referido in-
ventariado, si se mostrar legalmente habili-
tado, a gratificaçad addicional do 20 0/„. . a
partir de 1 de abril de 1.911, até 16 do outur
are do ipesnio armo, e do dia immediato até

13 de novembro do 1013, mais 10 °A, isto é,-
30 0/0 , sobre diaria a .que tinha direito o ex.
empregado, por ter completado vinte e cinco
annos de serViço, respectivamente, do confor-
midade com o disposto no ». VII paragra-
pho onkel- do art. n. 132 da lei ti 3.089, do
8 de janeiro de 1916 (aviso ti. 475).

• i

• Mo de 1917

ás distribuições dos croditoá de L000mos
3.000:0005á thesouraria da Estrada do Ferro
Central do Drazil, requisitadas peloà avisos
deste ininisterio tis.496 o . 497, de 23 dc feve-
reiro deste anno; Pará ttender ao pagamento - - .
de deápeiàs com o pessoà1 empregadó no pro-
longamento do ramal de Dello Horizonte;re-
ferentes, respectivamente, aos exercidos dó •
1916 c• 1917, e por emita do 'credito aberto .
pelo decreto n. 11.917, do 26 de janeiro do
1910, por não poder sor tal pagamento cons . ' -
prebendido no referido credito por isso que as
distribuições pedidas destinam-se ao pessoal •
empregado,' sob administração, no referido--
serviço e o credito aberto refere-se a tarefa
o contractos, occorre ponderar a V. Ex. o
seguinte:

O Congresso Nacional, habilitando o Governo'
a levar a efibito 03 trabalhos do ramal da
Boll° Horizonte, teve em vista a ultimação.
daquelle melhoramento ha muito exigido . pe-
las condições economicas da região o neceski
siklades do trafego da Estrada,-tanto que pre:
videncias legislativas foram dadas nesse s softs
,tido em varias leis annuas dó orçamento.

,A referencia feita na autorização para aber-i,
tura de credito a—tarefas c coutractos—não tiÁ
nha por fim limitar à acção a esse regimen de
censtrucção-stal referencia- armarem na reda-
cção do acto legislativo porque cate era eni
geral o meio utilizado até então para a Con-
strucção de pequenas empreitadas-nos prolon.
gamentos c serviços da referida Estrada. De-
mais, tal pensamento ajusta-se ao credito que
prove aos meios para a «conclusão» das obras
do citado -prolongamento.
- O regimen de tarefas não é propriamente'
um regimen c sim uma norma administrativa
do construcção, a titulo precal.W, , sem con-
carnuda, exclusiva.inento a criterio da ad..;.
.ministração.

A Estrada exercita a sua acção entregando
tarefas, 'fiscalizando tarefeiros e serviços, pa-
gando o seu pessoal e cassando as concessões
feitas, quando assim convenha, tudo na fôrma.
c conforme as instrueções approvadas pelas

• portarias deste ministerio, n. 33, de 22 da
dezembro de 1903, e 11, de 25 de julho de.
1903. A applicação do credito votado ajusta-.
se perfeitamente ao serviço a que se destina,
que ó o das obras do prolongamento, do ra-
mal de Belfo horizonte, e em tal hypothese;
ainda quando do tarefas, exclusivamente, ha-
veria a subordinação a caso titulo que admitia
o pagamento do pessoal ou a cassação das ta-
refas e a subsequente continuação dos sers
viço.s sob administração.	 •

No caso de não.ser dada essa intellig.encia
autorização legislativa, ficaria a administa-
ção da Estrada inhibida de cassar as tarefas
concedidas, muito embora o andamento chs
serviço assim o exigisse, mesmo • porque • não
seria possivel concluil-o por adininistração.
Ainda quando se conseguisse subordinar a
conclusão do serviço do preparo do leito ao
regimen cie novas tarefas, o que seria
muito difficil, convém não esquecer que . ha
trabalhos, como sejam assentamento. da via.
permanente, abastecimento de agua ás loco-
motivas, conservação dos trechos das tarefas
já liquidadas por °ocasião da autorização le-•

•gislativa, oonstrficção da linha telegraphica
etc., cuja execução, em todos os casos só pC1-.

•(leria ser feita por administração..
_ Tal é a situação definida perfeitamente no
respeitavel voto de y. Ex. • publicado no Diario
Oficialsde 17 do corrente e proferido no jul.- -
gamento da questão.

Assim, por essas razões, solicito a osso Tri-
bunal-a reconsideração da decisão de 11. do
corrente, para e fim do s2r ordenado o regia-.
iro das distribuições requisitadas.,.

• Saudo o fraternidade. — .1. Tavares de
Lyr a.

Segunda secção

Drpediente de 19 de maio de 1017

Sr. inspector federal das Estradas:
No oficio junto por cópia o .director do Insti-

tuto Serumtheraptco do Butantan pede as
providencias hecessarias afim de ser conce-
dido transporte gratuito, na redo de viação

. arrendada á Compagnie - cies Cheruins de For
, Fédéraux de l'Est Brésilien, ás serpentes, ani-

mes destinados a-estudos-no mesmo instituto,
bem cotim isenção do armazenagem ás caixas
que porventura sejam abandonadas nas esta-
ções.da referida rede. 	 •

•• O Sr. ministro considerando • que não se'
trata nWe. oficio do' caso previsto no con-
Cacto de arrendamento celebrado com aquel-
la companhia, mas' que o favor requerido se

-justifica pelo alcance da obra que, sobretudci
em proveito da classe agricola do paiz, rea-
liza o mencionado instituto, pertencente ao
Serviço Sanitario do Estado de S. Paulo, re-
solveu, por despacho de 18 do corrente,
recommendar-vos procureis estabelecer o ne-
cessado accérdo para a effeetiva concessão
do transpore gratuitó e isenção solicitados
(oficio n.

•
Reperimento despachado	 -• .

Raif da Cunha Lima pedindo restituição de
sua petição de 7 de abril do corrento armo
sobre o seu zi[broveitamento no cargo' do
3° oficial da Secretária do Ministerio da Jus-
tiça e Negocio; Interiores.— liestitua-se, me-
diante recibo.;

Directoria .Geral de Obras Publicas •

Segunda Secção

NiCquerimento despachado

Dia 19 de maio cÁ 1917

-Severino Marques Pereira, pede se lhe ceda
a casa do guarda do chafariz do largo da
Carioca afim de alli 'estabelecer Mn pequeno
bar, Indeferido.

•

Directoria Geral de Liontabilidà‘ds
Primeira secção	 .

• Ministerio da Viação é Obras Publicas—Di-
rectoria Gorai de Contabitidade—i a sução—
N. 148-1f .b dc Janeiro, 19 do maio do 1917.

Sr. presidente do Tr:bunal de Contas —
Accusarrdo o. recebimento do officio n. 160, de
16 do corrente' niez, cm que V. Ex. inc com-
munica haver osso Tribunal recusado registro



40' sessão ordinar1a mu too do mate
de 1917

PlIESIDENGIA DO SII. DII. DIDINIO DA VEIGA — RE-.
. PISESENTANTE DO MINISTEEIO roniaco, no. auoser.
rumo r. som:monto, Da. DANDOLPII0 PAIVA. K-
ama.	

.
Presentes os Srs. directores Drs. Pedro Soao

res e Jcsuino Cardoso e sub-directores J. Vk
Lobato do Vasconcellos, servindo de director,
foi abOrta a sessão.

Relatados pelo Sr. Dr. Pedro Soares:
Alinisterio da Agricultura, Industr:a e Con'tÁ

~cio:
Aviso ri. 1.090, de 8 do corrente, sobre a

distribuição ao Thesouro Nacional do credito
de 2:8535225, por conta da Verba 200, de
1017.—Fez-se o registro.

Ministerio da Fazenda:
Processos:
De distribuição do credito do ;;G$ á Delega;

eia Fiscal no Estado do Pernambuco, para
despezaS da t'erbti. 5°, lottra á, de 1916. --,-
Ordenou-se o registro, feita a necessaria alta
nullação.

De concessão de montepio civil a D. Atida.
Catharina. Dian, filha solteira do filiado Macia-

" nista, aposentado, da Esti'ixda do Ferro Corta
trai do Grui', Arnould Gustavo Bion.- a Juta
gou-st legal a concessão o aütorizou-se o roa

•gistro da despoza.
Mini3terio da Marinha—Avisos:
N. 1.717, de 8 deste moz, solicitando a dido

tribuiçao á Delegacia Fiscal no Ceara do crda
dito de 7:0385800, por conta das verbas G',
11°, 15°

t
 180 c 20°, do 1917.— Recusou-se ré-

È,istro ádespeza. por não catar tomkéhen.dida I
, no total das anatill.ç'ócs feitas na Contabili-
dade da Marinha a unportaficia, dé. 1245, Olmo
toda á coneignação «Pessoal», da verba . 6' dij1
orçamento do ininisterio;

Na. 1.72a o 1.703, do 8 o 10 cio mesmo tont;
sobro a distribuição dos creditos do Coo; á
Delegacia Fiscal no Estado do Santa. Catilao:
'nina, por conta da verba 17°, do 1917, e 0.,1
2:0175600 á no Estado da Parakba, ideal dasl
verbas 130 e 1.6' de 1.916. —ttutorinu-so o re,,,i
gistro, feitas as devidas annullações;

N. 3.71;0, do 0, prestando eselaroGniont X,
sobre a consulta feita pelo de n. I. n, d
do abril findo, ácerca da abartura ore
estraordinario de 491 :0211189i 2ourê, sstOttttt,.
ft occorror aos encargos resultantes. di.(1
tonal oneommendado qra et*
ministorlo. aa 4v,spoudern
4 colgata.	 • ....	 . • a.

4 
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Segunda secção	 •
• Er] cliente de 1S de reato de 1917

A' ,Directoria da Despeza Publica do Thesou-
ro Nacional foram encaminhados os processos
ale monte-pio de D. Alzira Emitia Macedo dt
Castro (officio n. 217)e de D. Anua Christina
Alorsch Ilueno (oficio ii. 218) e o titulo do
pensar* da menor Cacilda, filha do finado con-
tribuinte, Pedro Duarte - de Moura (officio
ti.

Ao alinisterio da Fozenda foi remettido o
processo de restituição de quotas do thontopio
de Christovão Tcrtutiano de Mcirelles (aviso
EL 33).

Dia 19

roi mandada avorbor a de:laxação de fa-
lia de Francisco Pinheiro Costa, Chntador

da Sub-Adiniuistração dos Correios do Diamato,
tina.

" Devolvendo o processo com que D.Marianna
Dias de Araujo se habilitou a pensão do mon:-
tepio, como mulher do contribuinte invalido,
Clemente Borges do Araujo, a Directoria do
Gabinete do Thesouro Nacional communica,
no oficio n. de 8 do corrente, haver o
Sr. ministro, por despacho de 21 de abriaul-
timo, resolvido autorizar o pagamento do
quantitativo para funeral, pela mosola reque-
rido na qualidade de N hiva da referido con-
tribuinte.

Requerimentos despachados

Erlinda da Silvá Castro, pedindo os favores
do montepio instituido pelo sou finado marido
Jos6 Martins de Castro, conductor de trem do
34 classe da Estrada do Ferro Central do Bra-
z11.—Defcridow

Adelina liertholo Pieis e irmãs, pedindo
sejam apostillados seus fiados do pensionistas
do montepio, visto terem contraindo inatri-
rnonio,—Facam soltar os Calos apresentados.

•nn•n••11

Directoria Gelai de Correios e
o Teleoraphos	 oa,
Primeira secção

Requerimento despachado •

Dia 19 do maio do 1917
• a'rancisco Januario Gomas, pedindo que se
mande certificar o que consta na legislação,
ou no archivo deste ininisterio. relativamente
a uma concessão feita ao Dr. Augusto Carlos
da Silva 'fenos, em 1800 a 1891, reforente
colonisação ou estrada do ferro, no volte do
rio José Pedro ou Manhuassit 'e afluentes. —
Compareça na 1.° secção desta directoria
geral.	 •

iSeerwm,

Segunda cocção
Por portaria do 9 do corrente, foi conce-

dido ao praticante do ia classe da Adminis-
tração dos Correios do Estado do Rio do Ja-
neiro Paulo Mayrink de Souza Moita, um
anuo de licença, sem vencimentos, de accOrdo
com o n. XVIII do art. 99 da lei ti. 3.203,
de 5 do janeiro do correia° armo.

— Por outras de 10 do corrente:	 -
Foram concedidas as seguintes licenças:
Na Commissão Administrativa do Estudos o

.Obras do Porto do Natal, to diarista Joel do
Drito, 00 dias com dona terços da diaria;
, Na Estrada do Ferro Rio do Ouro, ao
ngonte Ené,aoCarlos do Menezes, Oh dias coro
ordenadó:

Na Estrada de Ferro Central do Drazil, ao
trabalhador Soá Gonçalves Gloria 00 dias_

Expediente de 19 de maio de 1917

Autorizou-se
' O Sr. director geral dos Telographos
abonar aa gratificação de 500$, de accôrdo
com o Oro 437 do regulamonto ora vigor, ao
2° escripturarki Guilherme Azarnbuja Poros,
polo nfu koabalho «Liogislaçâo telegraphica»;

A Directório_ Geral dos Tolegraphos a abo-
nar as seguinta addicionacs:

Diaria àddicioual de 300 réis, equivalente
( sexta parto da diario o 3$, que porcebia,
em 1912, á àuxiliar Miria Magdalona Pinto
fia ncidii•o, sendo esse alono a partir do 2 do
setembro do 1..eferido 41110 (aviso ti. 390)i

Do 20 % gbbre os resf)ectivos vencimentos,
a partir do 11 da outuhrh de 1.911, á tele.-
graphisla dè 4' classe OlymPla Santiago (aviso
ti. 391).

Communicou-so ao Ministerio da Fazenla
que a Dirokoria Geral dos Correios foi infor-
mada pela Administração do Coará que o che-
fe de soe& dos Correlosalo Pará José Duarte
de Paul l'imontel já falloccii, no tendo
prestado nenhuma informação aquella. admi-
nistração.

-— Declarou-se ao Sr. director da Reparti-
ção de Aguas o Obras Pablicas que as Ecen-
ça,s concedidas aos funccionarios &verão
ser contadas a partir do data da apresenta-
ção do respectivo requerimento cru conta.
nuaçoo ás faltas justificadas até o \ numero
de oito, conforme for o caso ; si so tratar de
licenOt a funccionario que permaneça no
oxereicM da cargo duaante o rospectivo pro-
cesso, cabe á autorida,de competente determi-
nar na portaria, de licença o prazo dentro do
qual deverá entrar no goso desta, de accordo
com o que dispOo o § 10 do art. 1° do decreto
numero 2.70, do 10 do janeiro de 1'013.

— Restituiu-se ao Ministerio da Fazenda o
processo de rOkisão de aposentaria . do Oeta-
viano Xavier de Siqueira, martinista de
2 classe da Estrada do Full'O Central tio tt-
razil, acompanhado da copia do quadro 4 ,e seu
tempo de serviço, pelo qual se verifiCa, aó ter
direito á gratificação addicional em mijo gogo
se acha (aviso ti. 389).	 -

— Subinetteu-se á apreciação do Mihisterio
do Exterior o oficio, por cópia, coloque a Diz
rectoria Geral dos Telegraphos pado provi-,
dencias no sentido de OU pertuittido pelo goz
verbos inglez e ameilcáno OOmbarque, 110s
portos do Liverpool NOVa York, de Aaptoriaes
tele,graphico o radlotelegraphico enaohnnona
dados por oquella repartiOão á Companhia
alarconi Weisters Telegraph.

Directoria Geral dos Co\trelos
Por portaria de do corrente, foi incluido

como carteiro do 2° classe, do Piaully, o ad-
dido á agencia do Pão do Assucar, Alagoas,
João Marcos dos Santos.

Reaueriment03 despachados
Dia 9 de maio cio 1017

Luiz Pires do Souza, estafeta interno, Na
diodo autorização para consignar 15:05, em
Oa prostaçOes do 10$, a favor de Antonio Ba-
ptista do Souza.—Autorizo.

Dia 14
Gastao Gonzaga de Rastos Gomes, carteiro

de 30 classe, podiodo autorização para con-
signar 14:03, em 14 prestações de 105, a favor
de Antonio Baptista do Souza. —Deforido.

Paulo do Souza Carvalho, carteiro do 31
classe, da Directoria, pedindo GO dias do li-
cença.—Concedo, nos termos do informado.

Bernardino da Silva Marques, carteiro do
1' classe, da Administração do Estado do Rio,
pedindo 30 dias do licença.-_--ÇoncOdo,
Cromos do informadoa

•

Domingos Sciulli, amanuense, de S. Paulp,
pedindo 90 dias do licença.—Concedo, nos
termos da lei.

Polvcarpo Anacleto da Silveira, praticante)
de 20 Cla5se, de S. Paulo, pedindo quatrO
dias de licença.—Siiii, COMO se informa.

Josó Gabriel Marcondes Machado, omita
nuenso, de S. Paulo, pedindo sois dias do
licença.—Sim, sem vantagens.

Thalos Pragana Pinto, praticante do 2a
classe, da Directoria, pedindo 30 dias do
licença.—Concedo, com as vantagens ilidia
cadas polo expediente.

Raul d'Utra Silva, administrador, do Piauhr,
pedindo prorogação do prazo para assumir O
exercicio.—Dcfor.do.

Francisco de Paula Rego Ptangel, prati-
canto de 1° classe, de S. Paulo, recorrendo
da penalidade.—Deixo do dar provimento ao
pedido.

Wcnceslau Ferreira Vianna, amanuense,
da Directoria, pedindo restituição do cerfo
dOes.—Deferido, mediante recibo.

TRIBUNAL DE CONTAS

com untado da diaria.— -
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alinisterio da Viação e Obras Publicas:.
avisa -n . 31, do 4 do cortante, com a cópia
do tema da accardo celebrado em 25 do abril
proximo passado, que approva, em virtude do
decreto n. a2.439, do II de abril citado, a
planta e o or:amento; na importancia do
.2.332:7435093, para a construcção de um ar-
mazsm frigorifico no caos da porto de Santos.
—Foi recusado registro ao termo do accórdo,
por na ) terem sido regi aradas neste tribunal
o; contractos anterb s es referentes á conces-
são das obras do parto de Santos, no Estado
de S. Paulo.

Processos:
De tornada de contas:
Ns. 9.°02 e 9.2 '0, dos ex-agentes do Cor-

-r io, Euzebio BaMista. ele Au irado Marques,
de Boqueirão, na Estado de alMas Gemes, o
Colina Duarte Abana, de Palms-ra, fio mesma
Estado .—O tribunal mandou lavrar accórdãos
julgan Jo qui' es 03 responsaveis;

N. 9.323, do escrivão da Conectaria Fe-
deral em Taquara do Mundo Novo, no Estado
do Rio Grande do Sul, Olymplo José Montei-
ro. —Converteu-se o julgamenta em diligen-
cia, afim de que seja junto, depois de julgado,
O processo n. 9.322;

De prestação de fiança da agente cio Correio
de alineiroa, no Estado de S. Paulo, Ililda do
Camargo Botelho, de 4:0803, em uma cader-
neta da Caixa Economica, pertencente a An.=
lodo Teixeira.—A fiança foi considerada ido-

. nea e suficiente.	 •
—Relatados pelo Sr. Dr, Jesuino Cardoso:
Ministeria da Agricultura, Industria c Com-

'mareio:
Avisos riS. 4.001 e 1.119, do 2 o (0 do cor-

rente, relativos á distribuição dos creditos do
1:0003 ao Thesouro Nacional o delegacias fia:-
caos nos Estados do Maranhao, Alagoas, lia-
hia, Paraná e Santa Catharina, por conta da
verba 11 1, do 1910, e de 2:7305 á no Estado
do Santa Catharina, idem da verba 6 1, do

917.—Mandou-se registrar. 	 •
Ministerio da Fazenda:
Aviso n. 69, de 9 do corrente, transmittin-

do novamente o processo relativo ao paga-
mento de contas,na importância do 2:8235003
provenientes de fornecimentos fitos por Fon-
tes, Garcia & Comp. e outros, á Casa da
Moeda, e pedindo reconsideração do despacho

• do 2 .) do março ultimo, pelo, qual se negou
registro á dita despeza. — Foi mantida a de-
cisão anterior, por subsistirem es fundamentos
.quanto á inobservancia dos preços do coa-
tracto.
- Processo do distribuição do credito do
3:9175533 ao Thesouro Nacional, para des-
pezas da verba 5', !atra b, de 1917. — Au-
torizou-se o registro, feita a necossaria an-
;latina°. "

alinisterio da Guerra : 	 . •
Aviso n. 635, do 8 de maio corrente, cre-

dito de 4903322 á Pelegacia Fiscal no Estado
do Maranhão, por conta do qual foi aberto
pelo decreto n. 12.323, do 27 de dezembro
de 1910. — Registrou-se, feita • a annullaçao
indicada no processo.

Ministerio da Justiça o Negocios Interio-
res — Avisos:

N. 1.890, do 2 do corrente, com a cópia do
decreto n. 12.439, da mesma data, que abro
o credito de 200:0005, supple,mentar á verba
29a, • do orçamento do 1917. — Deu-se.registro
ao credito.

N. 1.939, de 7, remettendo, por cópia, 03
termos de contractos celebrados com as firmas
Navio de Ennes, Fontes, Garcia Se Comp., e
outros, para fornecimentos de louças, ferra-
gens, ferro o mataria prima, etc., ao Corpo
do Bombeiros. — Foi dado registro aos con-
tractos.
• Ministerio da Marinha!

Avisos na. 1.761 o 1.765, de 10 deste rima,t•
, jobro a distribuição • dos credites da 81$ á
É.

Deleaacia Fiscal no Estado do Maranhão, e de
4005bá, no Estado do Ceará, per conta respe-
ctivamente das verbas 8' e 16`, de 4916. —
Mandou-se registrar, feitas as devidas annul-
lações.

Ministerio da Viação e Obras Publicas—
A 3iSOS:

N. 138, de 4 do carrente, , com as cópias dos'
contractoa effectuados pela-Estrada de Ferro
'de Sobral com J. Lourenço & (omp., Antonio'
de Carvalho Bocha e Francisca das Chagas
Vasconcellos; para o • fornecimento do • dor-
mentes c lenha.—Deu-se registro aos con-
tractos, com excepção do que foi celebrada
cani a firma J. Lourenço & Comp., para o
fornecimento do dormentes, por não constar
que tenha sido cobrado o sano proporcional
devido.

N. 141, do 8, prestando esclarecimentos
acerca da distribnição á thesouraria da Ess
irada do Ferro Central da Brazil da quantia
de 1:2005, roquisite,da por aviso n. 716, de
21 de março ultimo, para attender a compro.;
missos da mestos estrada,- custeados pela con-
signação—Para material das seis div:sõ ss-
da verba fia, de 4917.—Registrousse a distai-
buição do credito. A neees;idade da descen-
tralização acha-se justificada no processo e
comprehenda-so na excepção do me. 32 da
lei n. 957, de 30 do dezembro de 1902. .

O Sr. Dr. Pedro Soaras votou contra o re-
gistro da distribuição do credito, porque não
considera sulliciente a demonstração enviada
ao Tribunal.

N. 1.103, de 12 de abril paoximo findo,
sabre a distaibnição á Repartição Geral dos
Telegraphos do credito de 1.06:8)0, por canta
de yarias snb'consignações do material da
verba 3a, (ia 1917.-0 Tribunal ordenou o re-
gistra da distribuição de 27:0005 á conta dá
consignação—Ajuda do custo-20:0003 para
.consignações dos arts. 432 o 433 do regula-
mento; 48:000; para alugueis de casa, inclu-
sivo gratifiCaçao de 1505-, etc.; e 6:0003
para—conservação . e reparos de proprios na-
,cionaeá.—Quanto aos demais quantitativos re-
quisitados, recusou o Tribunal registro á re-
spectiva distribuição, por não estar demon-
strada a urgeicia que determine a necessi-
dade da descentralização.

Processo 'relativo á annullação da quantia
do 14:274522) na distribuição feita á Dele-
gacia Fiscal no Estado do Paraná, em 1911,
por conta da Caixa Especial de Portos.—Man-
dou-se proceder á annullação de que se trata.

Processas;
De tomada do contas:
N. 9.000, de med • co coutractado da Arma-

da Dr. Pio A ngelo. da Silva ;
N. 9.603, do counuissario José Alves Porti-

lho Bastos Junior;
N. 9.638; do amanuense da Delegacia da

Capitania do Porto do Rio Grande do Sol, em
Porto Alegro, Miguel • dos Santos Portalet: -

Ns. 8.392 e 9.026, dos ex-agentes do Cor-
reio Aurelio Bastos Furtado, de aAntonio Le-
mos, no Estado do Fará, o amarico Alves
Ferreira., de Batataes, no Estado do S. Paulo.

O Tribunal mandou lavrar acCórdão3 de-
, aluando gaites os mencionados respansaveis.

De prestação de fiança do essrivão da Col-
leetoria Foderal -em Dourado, no Estado de
S. Paulo, João Marques da Costa, de 1:3005

, em lima caderneta da Caixa Economica. per-
_ te.neente a Odylio Sebastião Marques da Costa.
—Considerou-se a fiança idonea o suficiente.

De levantamento do fiança da ex-pagador
do Thesoura Nacional Frederico Julio da Silva

_ Tranqueira,e-Mandou-se dar baixa na fiança.
—Relatados pelo Sr. sub-diractoa &dia V.

Lobato de Vasconcellos :
Ministeria "da Agricultura, Industria e Com-

iu orei o
Aviso n. 360, do 22 do fevereiro ultimo,

eacallto de 9183385 á Delegacia Fiscal no Es-

tad.° do Maranhão, por conta da verba 37 4 do
orçamento da Fazenda para 1016.—Registrou-
se, feita a annullação indicada no Procesb.

Processo de transferencia para a Delegacia
Fiscal no Pará da quantia do 3:0005 do cre-
dito distribuido á no Estado do Amazonas, por
conta da verba 64 do orçamento do Ministerio
da Agricultura para A.M.—Registrou-se, fei-
ta a devida. annullação.

Ministerio da Fazenda:
Processos
De distribuição ' do credito do 695120 ao

Thesouro Nacional, para despeza da verba 3a,
lettra a, de 1916.—Fez-sa o registro o bem
assim a necessaria annultação.

Do concessão:
Da montepio civil a D. Joanna Carvalho de

Barros 1/enriques.
De aposantadoria;
Apostilla te:içada no titulo de agente do 4'

classe da Estrada da Ferro Central d3 Drazil
Alberto José do Castro, para o abono de Mais

importancia annual do 4905',00.—Ju1gau-so
a concossão do montepio o devidamente feita
a supradita apostilla, o ordenou-se o reg stro
da despeza.

Do 2163 á Delegacia Fiscal no Estado do Rio
Grande do Sul, para despczas á conta da varba
171 , de 1916, com o pagam( no da gratifiaa-
raio a que tona direito o otticial actual:eia°,
Arthur Fernandes da Costa. — 1/causou-ao
registro á despbza, por ter sido ordenada em
importancia maior do que a divida, á vista
despacho de fls. 8 e ainda por erro de calculo
do vencimento que deve aer feito computados
separadamente. em nuro e abril, coai os
divisoras do 20 e 31, correspondentes aos
ditos mens.

Ministerio da Justiça o Negor'os Interiores:
Aviso n. 776. de O de fevereiro ultimo, so-

bre a annullação da distribuição feita á Dele-
gacia Fiscal no Estado do Paraná do credito
de 2:40)5, por conta da verba 36', de 1917.
—Mandou-se proceder-se á annullação soli-
citada.

Ministerio da Marinha:
AVISOS 11S. 1.07, 1,723 o 4-727, de 7e 8

deste moa, referentes á Wstribuição dos cre-
ditos de 23:3693308 á Delegacia Fiscal no Es-
tado do Rio Granie do Sul, do 1215119 á no
Estado do , Maranhão c 29:0153388 á no da
Bailia, par-a despezas da verba 20 a , de 19L0.
—Foi ordenado o registro, feitas as devidas

•annullaçõea.
alinisterioada Viação e Obras Publicas:
Aviso lis 1.42, do 9 do corrente, prestando

esclarecia:ano sobre a requi siçao constante
do aviso n. 122, do 18 do abril findo, no sen-
tido de ser registrada a distribuição dos are-
ditos, no total de 39:6575300, desenados a
despeaa com o pagamento , dos addidos dos
Correios no V snmestra deste anuo, rectificada

tabella que acompanhou o dito aviso n. 12'1
— Osdenau-se o ragistro da distribuição dos
creditas.
• Processa de prestação de fiança do escrivão

". da Callactoria Yes/arai em Bananalana Estado
de S. Paulo, Francisco Caralho dos Santos,
dh 0105, em uma apolice da divida publica de
4:0033, como reforço da anterior. — Foi ap-
provada a fianças

Pelo Sr. presidento foi apresentado o pro-
cessa, relatado anteriormente pelo Sr. dire-
ctor 1):: Alfredo Valladão, o referente a con-
cessão do aposentadoria a) guarda-fio do
2^ classe da Bepa.rtiaão Geral dos Teloara- •

"phos, Aurelia Moysés Baptista, com o venci-
mento animal de 34a3244-. — O Tribunal ,jái-
gol] Wegal a concessão, por dever a mesma
tili ir-se á inspecção de sisuda, como acta mi-
e ai, de que decorra' a situação do inactivi-

. dado que -deve ser apurada em face da le-
gislação em vigor ao tempo da dita inspecção
medica. "
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O decreto do 15 do setembro do 2913 não
Oda prevalecer como acto confirmativo do
decreto do aposentadoria do 13 do dezembro
de 1807, á falta de documentss do demonstra-
ção da existencia anterior do condição habil
para a concessão.

Foi julgada comprovada a applicação da
quantia do 1:0)0$, feita pelo engenheiro
J. Pires do Rio, com despezas a seu cargo,
no anuo passado, por conta do adeantamen-
to que recebera e constante de processo rela-
tado polo Sr. Dr. Pedro Soares.

Pelo Tribunal fol approvada a redacção dos
acciirdãos lavrados pelo Sr. Dr. Pedro Soares
nos processos julgados na sessão do /5 do cor-
rente o relativos a, contas dos ax-agentes do
Correio Lazaro do Moraes o Lazaro França,
mandando expedirlhes, quitação.

Finalmente foram affectos ao Tribunal os
registros ordenados pelo Sr. Dr. presidente,
cuja publicação fez no Diario Official em 17 do
corrente 'noz.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
delito deu por fiados 03 trabalhos o designou
o dia 22 deste mez para a seguinte sessão or-
dinaria.

•••~1;

Registro diario
Despachos do.Sr. Dr. presidente em 8 do

coerente:
Ministerio da Agricultura, Industrio, e Com-

ruercio—A visos:
N. 1.143, de 14 do corrente, pagamento de

2:009$ a Euelydes Bernardino do Moura, do
ajuda do custo;

N. 010, de 27 de abril ultimo, idem cio
1:5264330 a diversos, de foaneeimentos no
corrente anuo;

N. 1.116, da in do corrente, idem do 500S,
da tolha dos jardineiros do Horto Botanico do
Museu Nacional, em abril ultimo;

N. 1.148. idem. Idem do 200S, ideal
corra() do Museu Nacional, idem, -idem.

Ministerio da Guerra—Avisos:
N. 613, do 7 do corrente, pagamento de

5:012$7t0 á Rède do Viação Paraná-Santa
Catharitia, do transportes em 1015;

N. 611, idem, ideia do 8:9175300, idem,
'der», idem.

—Minister') da Justiça e Negocios Inte-
riores—Avisos:

N. 1.987, do O do corrente, pagamento do
120$ a Ilenriane tio Barros Falcão, do exames
poriciaes em abril ultimo;

N. 1.000, idem, idem de 16:000$ a Costa
- & Santos, de fornecimentos no corrente

anno.

Despachos do Sr. Dr. presidente em 19 do
corrente:

Ministerio 'da Agricultura, Industria e Com-
mordo—Avisos:

N. 963, do 30 do abril ultimo, pagamento
do 130$ a diversos, do fornecimentos no cor-
vento armo;	 , •

N. 1.111, do 11 do corrente, idom do 630.5,
da folho do pessoal diarista da typogra phia da
Directoria Geral de Estatistica, em abril ul-
timo.

— Ministorio da Fazenda:
Restituições :
201074, ouro, 286$513, papel, a E. Salathé;
21$216, ouro, 365393, papel, a Adelino Po-

dro,o;
1:2773778, ouro, a Joaquim Pereira da

Costa; •
• 0485152, ouro, a Fernando Angusto Geor-

Exercicio findo:
1725742 a Cura Mancebo do Paiva Ribeiro.
—aliiiisterio da Guerra '-.-Avisos:
Ns. 217 e 30, do 10 de fovereiro e. 12 do

torronie, pagamento de 10:U07$:100 á Com-

panbia. Estrada de Ferro S. Paulo-11.o Grande,
na linha Itararé Uruguay,- de ,transportes
em 1910; •

N. 557, do 20 de abril ultimo, idem cb
3:23931'70 a diversos, do fornecimentos no
atino passado.
•— Ministerio da Justiça o Negocieis Inte-

riores—A visos:
N. 1.842, do 30 de abril ultimo, pagamen-

to do 361.5200 a diversos, de torneamentos
no corrente armo;

N. 1.927, do 5 do corrente, idem do 2825
a José Gomes de Oliveira, idom, idem;

N. 1.069, do 8 idem, idem do 120$ a José
Antonio de Azevedo para aluguel do casa, em
abril ultimo;

N. 1.973, idem, idem de 5005 a Oliveira
Soliza'ar Comp., do fornecimentos em 1.916;

N. 1.983, do9 idem, idem de 7205 a Gomes
Pereira, idem idem idem;	 --

N. 2.041, do 11 idem, idem do 0:630$100
Francisco de Paiva Cardoso idem no corrente
anuo.'

— Ministerio da- Marinha — Avisos:
N. 1.734, do O da corrente, pagamento do

1,215800, a Saldanha José Gonçalves Porto, de
dèspezas effectuadas polo mesmo em dezem-
bro ultimo ;

N. 1.76), de 10, idem de 2V:7835233 a di-
i-ersos, do fornecimentos nu corrente anuo.

— Ministerio das Relações Exteriores—Avi-
sos:

N. 135, de 2 do coreano, pagamento de
23:0178070, á \Vestem Teleg,raph Company,
United, de telegrannuas no 'primeiro teimes-
tro do corrente anuo;

N. 133, idem, idem do 2:0375 a Loba°
Comp., de fornecimentos cia 1916.

— Ministerio da Viação o Obras Publicas:
Aviso ii. 1.303, de 23 de abril ultimo, pa-

gamonto d .2:0633013 a Dias Garcia, do for-
necimento em 1916.

DIÁRIO DOS TRIBBNAES
Supremo Tribunal Federal

22" Sessão, em 19 de maio de 1917

PRESIDENGIA DO 511. MINISTRO TICIMINIO DO ESPI-
RITO SANTO—DROGURADOn GERAL DA REPUBLICA,
O 511. :MINISTRO MUNIZ BARRETO

A's 11 horas e meia, abriu-se a sessão,
achatido-so prosentes os Sr' Ministros André
Cavalcanti, Oliveira Ribeiro, Guimarães Na-
tal, Pedro Lassa, Canoro Saraiva, Godofredo
Cunha, Looni Ramos, Sebastião de Lacerda,
Coelho 'ó Campos, Viveiros do Castro e João
Mondes.

Deixou de comparecer o Sr. ministro Pedro
Mibielli, que está uni gozo do licença.'

Foi lida e approvada a acta da sossão ante-
rior e despachado todo o expediente sobre a
mesa.

JULGAMENTOS

Habeas-corpus

N. 4.261 — Paraná — Relator, o Sr. mi-
nistro Pedro Lessa ; recorrente cx-officio. o
Juizo Federal ; recorrido, o paciente Tutile
Qacrios.— Convertou-so novamento o juiza-
mento em diligencia afina do se solicitarem
informações do Dr. juiz da i° Vara Civel do
District° Federal, para a proxima, sessão, una-
nimernonte.

Usou da palavra pelo paciento o advogado
Dr. Ernesto de Moura.

N. 4.2uii — C ipital Federal — Relator, o
Sr. ministro Coelho e Campos ; impetrante, o

—

	 rall~~

Paciente Antonio Gomes do Castro.— Conco-
deu-se a. ordem impetrado., contra os votos
Srs. ministros Coelho e Campos e Godofredo
Cunha.

N. 4.272 — Rio do Janeiro — Relator, o
Sr. ministro Pedro Lessa; recorrente ex-officio,
o Juizo Federal; recorrido, o paciento Antonio
Pereira .—Foi confirmada a decisão recorrida,
unanimemente.
• N. 4.273.— Rio de Janeiro — Relator,

Sr. ministro Canuto Saraiva recorrente, o
paciento Americano da Siva Mello; recorrido,
o Tridunal da Relação do Estado.—Fel confir-
mada a decisão recorrida, unanimemente.

Conflictos de jurisdicção

N. 373—Districto Federal— Relator, o Sr.
ministro João Mendes; -suscitante, Rodrigo do
Araujo Teixeira Pinto; suscitados, o Juizo Fe-
deral da 1° Vara e o do direito da 4 4 Vara
Civel do Districto Federal—Julgou-se improce-
dente o conflicto, unanimemente.

N. 378—District° Federal — Relator, o Sr..
ministro Canuto Saraiva; suscitante, D. Remi.;
nia Bastos da Silva; suscitados, o Juizo Fe-
deral da ia Vara e o Juizo de Direito da ia
Vara CiVel do Districta Federal. — Julgou-se
improcedente o conflicto, contra o voto do Sr.
ministro Pedro Lema.	 -

N. 371—Mitias-Geraes—Relator, o Sr. mi-
nistro André Cavalcanti: suscitantes, D. a-
via de Mello o Antonio Vieira Gonçalves, mão
o tutor da menor Adieta de Mello; suscitados
o Juizo de Direito dá Comarca de Uberabinha,
do Estado de àlinas Goraes, e o Juiza de Direi-
to da comarca de Batata.es, do Estado de São
Paulo.—Julgou-se não ser caso de co.itlicto,
unauirnemente.

N. 375—S. Paulo—Relator, o Sr. ministro
Oliveira Ribeiro; suscitante, o Juiz-) cln Direito
da comarca de Campos Novos de Pardn'apa.
noma: suscita-1o, o Juizo Feicrat na seet;50 do
S. l'a ido .—Julgou-sa improrwlente o rondieto,
contra os votos dos S:s. ministros João Men-
des. Sebastião de Lacerda, Galarei° Cunha o
Pedro Lossa, que o julgavam procedente o
compctonto a justiça local.

Agravo de. .nctição

N. 2.217 — District° Federal — Relator,
Sr. ministro Oliveira Ribeiro ; agg,ravantes,
',eus Freres ; aggrvitio, o Juiz Feda:al dt).
ia Vara.—Negou-se provimento ao aggravo,
unanimemente.

Appellacito eiva
N. 1.881— Distrieta Federal — (Sobra em

nreros)—Relator, o Sr. ministro Pedro T.essa;
p •

revisores, os Srs. ministros Caindo Saraiva o
Godofredo Cunha ; 1° embargante. Manoel
Peroira Barbosa ; .2° embargante, o Banco
do B:azil ; embargados os mesmos e a União
Fedoral.—Foratn rejeitados 03 embargos do
do 1 ombárgante. Manoel. Pereira Barbosa,
contra os votos dos Srs. ministros Pe.lro
Lessa, e Godofrodo Cunha, que os recebiam
em parte para mandar proceder ao exame
dos livros do Banco do Boazil, o do Sr. mi-
nistro João NIondeS, que contlemnava a União
ao pagamento de 191$ por aeçZo; e foram re-
cebidos os embargos do Banco do Brazil pará.
absolvel-o da condemnaçào, contra os- votos
dos Srs. ministros Caimento Saraiva, Sebastao
de 1.,;:cerda, Coelho. o Campos e Leoni Ramos,
que confirmavam o accórdão embargado.

Preliminarmente,, não foram adinittidos
OS assistentes, contra o voto do Sr. ministro
Godbfroda Cunha.

Usou da palavra pelo i° embuganto, •

advogado Dr. Eduardo 1 ) . 'vier,

Encerrou-se a sessão as 16 horas o
O sub-secretario, Edinundo'da

do
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a does anuas de prisão celialar, gruo minirno
do citado art. 319 § 2°, foi publicado etn 27
de maio do corrente armo (tis. 18 v.);

Que a prescriraolo da acção penal, no caso
sujeito, é ' de orn armo, quer se attenda á
pena concreta, quer á rena abstracta, que é
na Innin:10, do seis mezes de prisão cabular;

Que o prazo da alludida prescripção ficou
completo-em 22 de maio ultano, porque, para
começar o da condenumOão, era preciso que
esta passasse em julgado (art. 80, V abrasa, do
Codigo), o que sarnento podia verificar-se de- .
pois' de publicado o aceardão respectivo;

Que, adwittida poio foi, com fundamento
do art. 67, § G°, do decreto n. 9.263, do 28
de dezembro de 1911, a suspeitajaa do juiz do
direito que franceio:atm II0 summario da culpa
e 'macho declarada (ds. 18) depois que o seu .
despacho, impronuncrando o paciente, foi re-
formado polo accardão de 22 de maio do
Vala da ja Cantara, não podia o julgamento,
em primeira instancia, ser presidido pelo
jaiz da 3' Poetaria Cisma parou o sabstituto
legal daquilo magistrado, nas faltas oce.asio-
nua ou ia/pedimento:g , entre os quaes se com-
pre/tenda a suspeição, é, em faca ao que dis-
pam o decreto u. 9.263, art. 56, § 3°, combi-
nado com o art. 57, rim dos outroa juizes de
direito na ordem suceessiva de antiguidade, o
que aliás jã decidiu o Conselho Supremo da
CUrto de Appellação por accardão de rido
corrente, como se y e do documento de folhas
30-33

Que, estando prescripta, na especie, a acção
penal e nullo o julgamento, por ter servido
no plenario, em primeira instancia. um  juiz
incompetente, é illegal a prisão do que está
ameaçado o paciente, em consequeneia da .
sentença condemnatoria contra elle profe-
rida :	 ,

Accórdam, por estes fundamentos, em co-
nhecer do pedido e concedor a (rodem impe-
trala .

Custas ex-causa.

Supremo Tribunal Federal, la de junho do
1916.— II. do Espirito Souto, P.— Sebastião
de Lacerda, relator.— André Cavalcant i . —
Pedro Mibilli. — Oliveira Ribeiro. — Leni
Ramos.— Caindo Saraiva.— Pedro Lesse.—
Viveiros de Castro.— G. Natal.— Godofredo
Cunha.

MITOS (;',:r. BAYSAPANT A sr.f.ITTARIA COM VISTA,
As PARTES

Appell..tção c; inana!

N. AO;	 Districto Federal — A ppelfantea,
aamosat p;Oro do • Magalhães, A mbrolino do

oritaar o 'frades C.ast'a; appetlada, a Justiça
Federal.

immeown

ArnIUNCIA EM 19 DE . MAIO nu 1017
Jz s:maaario, o I.;emo. Sr. in.:nistro Leoni

Rantos

Foram publicados os seguintes accardão3:
iffigcl eJS de petição

N. 2.20 — Feleral —Aearavante,
José alaroins Soabra; agravada, I). Mico Do-
drignes, Lares Soabra — Negou-so provimento
a ') a ;ogro v o .

N. 2.208 -- Districto lasteral--Nggravante,
Antonio-Alves de Souza; aggravada, a União
fardaral. — Não se tomou conhecimento do
aggravo.	 •

N. 2.211 — alatto Grosso—Aggra.vante, co-
ronel Alfredo Justam de Souza; aggravados,

Victoram Ribeiro Carneiro Monteiro o
outros. — Julgou-se renunciado e deserto o
oggravo.

Agravo de instrumento

N. 1.8O6oBahia—Aggravantes, J. Pedreira
ai Comp.; aggravada, a Fazenda Nacional.—
Rejeitaram-se os embargos..

Cartas testemunhaveis

N. 2.19a —Espirito Santo — Supplicante. o
Banco Hypothecario e Agricola do- Fspirito
Santo; supplicados, Lisaudro Nieoletti o ou-
tros.—Desprezaram-se os embargos de decla-
ração.

N. 2.198-11to Grando do Sul—Supplicante,
Paulo Vecchio; supplicada., a Intenclencia Mu-
nicipal de S. Borja.—Julgou-se improcedente
à carta aestemunhavel.

N. 2.21.2—Matto Grosso—Supplicante, coro-
nel Alfredo Justino de Souza ; supplicaclo, o
juizo Federal de Matto Grosso.—Não se tomou
conhechnonto da carta por ter entrado no
Tribunal féra do prazo legal.

Appellações eiveis

N. 2.713—Districto Federal—A ppellantes, o
Dr. Augusto de Brito Belfort Roxo e outros;
appellada, a União Federal. — Deu-se provi-
mento em parte á appellação.

N. 2.89—Bahia— Appellante, a Fazenda
dp Estado; appollado, o Dr. Eduardo Gordia
lho Costa.—Julgou-se por sentaraça a habili-
tação de herdeiros.

Corllicto de jurisdicçao
N. 370—Minas itoraes—Suscitante, o pro-

curador da Republica; suscitados, o Juizo Fe-
deral de atinas Gentes e o Juizo de Direito da
comarca de Bello Horizonte. — Julgou-se pro-
cedente o conflicto e competente o juiz fo-
Oral de alinas Geraes.

Requerimentos

Compareceu o advogado Dr. Venancio La-
ba.tut e, por parte da «Tranquilidade», com-
panhia de seguros de vila, terrestres c ma-
ritimos, outr'ora Sociedade Mutua do Peerdio
e Garantia do Capital, coro séde na Capital do
S. Paulo, mas autos de aggravo n. 2.126 sobro
embargos em que contende com Benjamin Con-
sta.ncio de aleito e o Dr. Arthur de Carvalho
lloArigues dos Anjos, tendo expirado o prazo
assiguada.aos mesmos para constituirrm advo-
gado que impugne os referidos embargos, sob
pena do lançamento o revelia, requereu que,

-	 •

debaixo de prégão, se houvesse o iançarnento
por findo, proaeguinde-alna causa á. revelia
dos mesmos.—Deferido; apregoados, não com-
pareceram.

O mesmo advogado, por parto da Compa-.
nhia Tranquilidadea, jã mencionada, nos
autos de,aggra.vo n, 2.130, sobre embargos em
que contente com M. P. Lauritzeratenao expi-
rado o prazo assignado ao mesmo para con-
sta:trio advogado que impugne Os referidos
embargos, sob peaa de lançamento o revelia,
rasueren que debaixo de praga° se houvesse
o lançamento por feito e accusado, prosegoin-
do-se na causa á revelia do mesmo. — Defe-
rido; amsagoado, não compareceu.

O sub-secretario, Edmundo, da Veiga.

SURISPRIIDENCIA

IIABEAS-COUPG5

habeas-corpus d remedio improprio contra
a .resoluAo do Conselho Jtknicip ..tl que . con-
siderou renunciatario um intendente, e de-
clarou vago o seu cargo.

N. 3.823. — Relatados e discutidos estes
autos, em que o Dr. Ahnachlo Diniz pede
uma ordem de habeas-corpus , a favor do
Dr. Julio ViveirOs Brandão para que este, ao
chegar á Balda, possa exercer livremente as
funcções 'de intendente do municipio da Ca-
pital. até 28 de fevereiro do 1016, quando se
completam Os quatro armes do seu mandato,
allegando o impetrante que o paciente,achan-
dose na Capital Federal, se sente na impos-
sibilidade material de requerer a alludila
garantia ás' autoridades tones, antes de sor-
rimo a violencia ou coacção originada do una
acto itleg.ol do Conselho Municipal, queatendo
sémente a faculdade de dar licença ao inten-
dente para se ausentar por mais de trinta
dias, negou a que lhe foi requerida pelo pa-
ciente, considerando-o renunciatario e decla-
rando vago o seu cargo: o Supremo Tribunal
Federal não conhece do pedido por não caber
na especio o reinadio de habeus-corpus, o
condenaria o impetrante nas custas.
. Supremo Tribunal Federo!, 18 de agosto de

-1913.—H. do Espirito Santo, P.—Se/nítido de
Lacerda, relator para o accósdão. — Oliveira
Ribeiro. — Pedro Lesem.	 M. Murtinho,

L. Co-lho e Campos. — Viveiros de Castro.
— André Cavalcanti. — calunio saraiva.
L.oni ltan2os, — Godofredo Cunha: — Pedro

' "LULU-GOMIS

prescripção da condemncção começa só.
mente depois que a sentença passa em julga •
do. O stdmtituto do juiz de direito que se deel u-
niu suspeito no processo é una dos outros
juizes de direito na ordem successiva de anti•
guidade, em face do que dispõe o decreto
n. de 28 de dezembro de 1911, art. 5E4
§ 3``, combinado com o art. 57

N. 3.999.—Relatados o discutidos estes au-
tos de habeas-corpus preventivo, requerido
originariamente ao Supremo Tribunal Fe-
deral pelo bacharel Julio Verissimo Sauim-
brown Santos em favor de João Jurgens; e
consi :ora rido

Qdo o paciente foi processado pelo crime do
injurias impressas contra particular proa isto
nos arfa. 316, 317 lettra b, o 319 § 2° do Co-
digo Penal ; 	 •

Que o accOrdão da 3° Camara da Goto do
•Appellação que, reformando o despacho do
juiz de 1° instancia, pronunciou o pacients é
de 22 do maio de iga; o o que o condeinuou

TIABEAS-GOPPUS

(Agg. do art. aa do Reg.)

A decisão em proesso de (‘habeas-corpuso
não nó* ser embargado.

N. 3.009. — Exposta a materia do aggravo
do art. 41 da Ilegitnento Interno, interposto
a Os. 39 por João Meyer, o Supremo Tribunas
Federal nega provimento ao dito aggravo
para confirmar, como confirma, o despacho
de fls. 41 do Ministro relator, porquanto, so-
a decisão que nega o habeus-corpus não pódo
ser embargado pelo impetrante, com anais'
forte razão deve ser negado tal recurso a.
quem allega seu interesse inonediato, como
fez o aggravante, por ter sido querellante
processo criminal intentado contra o paciente,
e pretende obter a revogação da ordem con-
cedida em favor deste.

Assim decidindo, condenariam o aggravante
nas custas.

Supremo Tribunal Federal, 1 0 de julho do
1016.—M. Murtinho, V. P. — Sebastião de
Lacerda, relator sem voto. — Pedro Luso.

L. Coelho e Campos. — Leoni Remos. — Co-
noto Saraiva. — André Civalcanti.— Viveiros
de Castro.— G. Fatal.— Pedro
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HABEAS-CORPUS

COn grtie ameaça de constrangimento illegat
a intimação . (L Munirão, feita por inter.

• •medici do chefe de Polia, para irem depor
• em locar diverso do ern que residem.

4.03). — Vistos, expostos e relata-.
dos atoo autos do recurso interposto, pelo

:juiz federal da 1 Vara deste districto, do
lis.	 que concedeu habeas-eorpus preven-
tivo . a Mario Alves Albooico do Couto,
residentes nesta Capital, contra a • amoaça
de constrangimento resultonte da intima-

' ção, (pie, por interandio do chefe do Po-
lhes foi feita para depomm como

• lestemunhas no inquerito policillanilitar a
(pio se procede na cidade de Santo, Citado do

•' S. Paulo, para apuração defacoos Ominosos
por eles denunciados, como reporters d' A
Rua, intimação duplamente ilegal. -por , ter
sido fei a. por intermelio do chore de Policia
e para deporem fóra do suas resilentias, o
que é contrario aos a,rts. 80 e 81 de, Cwi' go

' Processual Militar :—Ancordam negar _provi-
' molho ao recuou.confirmando -assim -, como.

• rontirmatu, a decisão recorrida' por seus fun-
- alamentos conformo o direito. Custas ex.

causa.
• Supremo Tribunal Fedoral, CO do julho

de 1016.—If. do Espirito Santo,P.G. Natal.
relator. — M. Murtinho. — Scbastião de Lfl-

‘ cerda.-- Viveiros de Castro.—Oliveira • Ribeiro.
—Pedro Lassa.— Godofredo Cunha. — Pedro

• Coruto. Saraiva.— J. L. Coelho e
Campos.—Leoni	 André Cavalcanti.

.Sentença

. Os ofilejaa; encarregados . db inquerito
policial-militar não podam ter, e não
'mem do facto por qualquer lei ou regula-

' meato, absolutamente compaiencia para man-
dar intimar pessoas Mea da eireionswipção
territorial em que servem para comparece-
rem e deporem como testemunhas perante
e:103. Os propribs conselhos de investieação e
de guerra estão restric'es na sua acção ao
territorio da legião -Militar eni que são orga-
»isaios ., e Mesmo dentro (lesto jóletn as tes-
temunhas deixar de comparecer, prestando'
os seus dopoimentos no lugar de, suas residen-
das, fixas ou eventuaes (tias. 80 o 81 do re-
gulamento processual Criminal Milhai). Toda
a diligencia fóra da eircumscripção do lula:-
rido policial militar ou do.; Conselhos de Inves-
tigaoão o de Guerra devo ser deprecada á au-
too:dado competente ,do lugar„ cuco-mente
como se ati com os inqueritos e prooessos ci-
vis de todo o gcnero. A ilegalidade do acto do
oficial encarregado dó inquerito parcial mi-
litar abeoto para apurar a respousabilidatip

commandante dos fortes de liaipus,
Santos Estado . de S. Paulo, mau laudo intimar
ao pacientes aqui residentes para pai nate
ele coMparecerent e deporem conto tostomu-
nbas e serem acaroados

'
 sóbo ainda de ponto

com o teu cumprimento por interinedio do
chefe de policia desta Capital, que não é au-
toridade militar o nem poJe explicar .0 seu
concurso civil no centro militar do paiz, em
.que não deve haver falta do orgãos proprios
para todas e quaesquer diligencias da respe-
ctiva policia ou justiça. A expedição e o as-
sim solicito cumprimento do mandado de quo
se trata justificam cabalmente o receio afie-
gado pelos pacientes de poderem ser ,a todo
o momento conduzidos debaixo de vara ató
a cidade de Sanbs c soffrerem a pena de des.
obediencia por haverem doixado de compa-
rocer no dia que lhes foi marcado. Sendo pois
imminente o periga em quo•os mosmos paci-
entes se acham do soft'er violeneia ou COaeCIO
'Sor likeralidade ou abuso do poder, concedo
a impetrado ordena de Idílicas-corpo em seu

ft v tr. Na . forma da lei, recorro para o Su-
premo Tribunal Federal. Ria de Jariefro; 10
de julho do 1.910. — Raul dc Souza Martins,

• ,	 ILIBEM-CUM .•

Não tem logar a concessão-de “habeas-corpus»
quando o impetrante não prova ter razões
fundadas para recear um constrangimento

•

N. — Vistos, expostos e relatados
estos autos de recurso, que Ricardo. Machado
interpoz da decisão da 3a Camara da Certo
de Appellação deste districto de fls. 23, que
lhe denegou a ordem do habeas-corpuS reque-
rida, ern favor de Thomaz Marinho dos Santos,
suspeito do co-autona no roubo de que foi.
victima José Antonio Fortes, accordam ne-
gar provimento -  recurso, confirmando
assim, como confimam, a decisão recorrida,
porquanto, o documento do fls. 39, junto pelo
recorrente para provar a ameaça de con-
strang'inento ilegal que sorve o paciento,
prova justamente o -contrario—quo o paciento
nao tem razão de recear qualquer construi-
gimonto illegal, pois, requiátada pela autori-
dade poleial a sua prisão preventiva, o juiz
competente para: o summa rio recusou-a por
não lhe parecer justificada a requiSição.

• Custas pelo itnpetcante.
Supremo 'tribunal Federal, 16 do agosto de

1910.-11. (16 Espirito Santo; P.—G. Natal,
relatár.—m. ihertiiiho;—SebaStião de 'Locar-
da .—Vi•reiro 3 de Castro.—Oliveira • Ribeiro.—

' Pedro Lessa.—Godofreio cunha.-- Pedro Mi-
Saraiva.—J. L. Coelho e Caiu-

Itamos.—André Cavalcanti.'.	 .	 ...•

•
É.1BEAS-COliPUS	 ' •

• •	 • 	 .

O erro na classificação do delicio, por 	 só,
• nlo invalida o procrsso. 4 acção reVocato-

. ria do contracto colke o fallido; ini,ocada
como prejudicial da acção penal, deve ser

• ' deduzida como excepção perante o ,jui:
processo' criminal; e para ler admittidn é
preciso que militem era favor do réo

• pietzte razões- que excluam qualquer crime
na transacção.

Tacs q festões deverão ser decididos pelo juiz
' do processo criminal' com oS recursos or-
dinarios. .	 .

•N. 4.127.—Vistos, expostos e relatados estes
autos de recurso, interposto da docisio da
Cantara Criminal do Superior Tribunal de
Justiça, do Estado de S. Paulo de fls. 19 que
denegou a ordom do habeas-corpus preven-
tivo requerida em favor de Paladeri Luigi
pronunciado pelo jui. de direito da comarca
de Sertão-Unho como incurso nas penas do
art. 336 § 1.° combinado com o art. 21 do
.Cod. Penal e 1:0 §- 8° da Lei n. 2.O2,
.19)8, e,

Considerando que foram alegadas como.
fundamenta do pedido: 	 .

a) a nulidade do pt •ocesso por erro de clas-
sificação do delicto;

b) por ser a acção revocatoria do contracto
•do pocien`.e com o falido uma projudicial, do
cuja decisãO final depende o proseguimento
do processo criminal; mas,

Coasiderando que o erro de classificação do
delicio na denuncia, ou na pronuncia não in-

-valida o processo,•porque pôde . ser coorigido
mediaate 03 recursos ordinarios;

Considerando mie •a prejudicial deve ser de-
duzida como excepção no processa e perante

-o juiz d'esto em virtude dg priueipio que
o juiz da acção é o da excepçao, O , a soa
admissibilidade ou inadmissibilidade é questão
a-ser decidida afinal po: MeiàS dos recursos
ordinarios;	 .

Considerando, além d:sso , rico para ser

justTimi&a: transacção com o fallido
condo razões, que excluam por completo
qualquer crime;—porque do contrario inuti/
seria sobrestar-se no procedimento criminal
(Carrand Droit. Penal Français —rol,„5° 2°
pag. 37-1); o que não é esse o caso dos aut03,

- porquanto, para • se demonstrar a fraudo
e simulação do contracto do paciente com o
fallido se allega que continuou este na posse
do immovol, colheu os fructos e dellea dispor
por conta própria, (1 tentou ate transferil-o a
outrem com conhecimento o assentimento do
,paciente:
• Accórdain negar provimonto ao recurso,
confirmando assim, como confirmam', a deci-
são recon•ida;—pagas as custas pelo .recor-
rente.

• SuprOmo Tribunal Federal, 27 do num-
boa de 1.910. J—lf. do Espírito Santo, P.—G.
Natal, relato:,— Viveiros de Castro.—Pedro
Lessa.—J. L. Coelho e Campos.—Lconi Ramos.

Ganido Saraiva. —il. illurtinho. Oliveira
Ribeiro. — Pedro iuibielli. — André Cana/-
cana.

APPELLAÇÃo CRINICÇAI.;

Não constituem nullidaele: aja falta de citação
do denunciai() para o saniniario da culpa,
quando clic está foragido cai togar incerto:
b) a falta de reinquirição de testemunhas,
depois que houve, a pronuncia. Não se. re-
conhece a favor do ido a evistenria de cir-
curnstaacia allentiante que' não' foi devida-
mente provada.

•
• N. 67'r.—Ilelatados.e discutidos estes autos

de, appellação critni.tial Interposta por Antonio
Nory Seorinho da sentenca do lis. 24-253 do
juiz federal na secção doS. Paulo, c conside-
rando:

que não procedem as nulidades arguidas
. nus rarões do appe1lac,40: 1, por fidlg

Incita CUIM, porque, ao ser ioiciado õ sum-
ularia da culpa,"o appellaute ostora' foragido'
em lugar iticerto, como se v'è da certidão de
tis. 63 c dos depoitucutOs de 11s. 05, 82 v,

por . inobservancia do-art. .56"do decret,
ti, 84R, de -1890, art.-173 do decreto it. 3.034, de
de MS, Parle P. I. Td. IV, ('ap.!, porque

a) o appellante, tendo sido pronunciado,
mu 27 de novembro do 1909, pelo despacho do
lis. 99, confirmado, em 5 de outubro de 191-1.,
pelo cio lis. 103, sé foi preso em 8 de maio dc
1915 (fls. I), depois de chegar ao conheci-
mento do juiz federal, pelo oficio de fls. •1.01,
da policia de S. Paulo, que o appellante esta-

. va em Sant'Anna de Parnahybo, • Estado do
Matto Grosso ;

é) quando foi qualificado e interrogado (lis.
118-119), não pediu a reinquiriçao das tes(o•
munhas que haviam deposto na formação da
citIpa, o que aliás só é permitticlo, conforme
observa o Sr. ministro procurador geral da
republica, ao accusado quo se apresenta eaa
juizo antes da pronuncia

c) na audiencia do julgamento o appollante
. desistiu do comparecimonto das testemunhas
(fls. 230, as mines foram todas intimadas
lis. 220 v., 224 v. e 231)

Que a sentença appellada se baseou na prova
dos autos para considerar rosponsavel o opa
pellanto por ter introduzido dolosamento
na circulação as cedulas declaradas falsas em

. exome regular ; 	 •	 a
que a circurastancia attenuanto do art. 42;

§ 90 ( i a parte ) do Codigo Penal, rio foi dprld
•damente . provada, conforme: fez-ver o juiz
..-a goto;

Accordam cai negar provimento á ajopella.•
„ç'ão para confirmai', como confirmatn,ii refe-.
- . rido sentença de 2.251-25.3,o que conlea
, Inflou o apellante a cinco annos de prisão cel..'
lular e perda das notas apprebetididas, grão

recebila tal exceoção é nocossario quc o 00 Médio 40 a, plubinado ;MI 9 art. ak
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da tem. 2.110, de - 30 de setemhro de 1009.
Custas pelo appollante.

• Supremo Tribunal Federal, .5 de janeiro
1 1917. - /f. do Espirito Santo, P. - Se-

listão de -Lacerda, relator. M. Molinho.
; Oliveira pedra Lesse.- André
Ç .Ca»aleanti. - Camilo Saraiva.- Viveiros de
Vusiro, vencido: dei em parte provimento á.
appellacão para condemnar o recorrente nas
Penas de grão minimo do art. 13 do decreto
4. 2.110, visto ter reconhecido a circumstart-
ia attenuante. do art. 42, § 9° do Codigo

Godofredo Cunha.- G. Natal.-Fui
presente, Muni.: Barreto.

AGCRATO DE PETIÇÃO

recebida sómente no effeito devolutivo a ap-
pellação interposta da sentença proferida
em acção summaria de annullação de pa-
tente de invenção ucx-vio do art. 59 da lei
n. 22I, de1891
N. 2.099.- Vistos e relatados estes autos

de aggravo de petição, em que é aggravante
Luiz Nunes Teixeira, e aggravado Angelo Pa-
iadini, interposto do despacho do juiz seccio-
mal de Santa Catharina que recebera sómente
no effeito devolutivo a appellação intentada
contra a sentença por elle proferida, annul-
latoria de uma patente de invenção; e, consi-
derando que tal despacho assenta no art. 59
da lei n. 221, de 1894, visto ser sumularia
a acção que terminoupor aquella sentença;
gue de Rima alguma é equiparavel á pro-
ferida na acção summaria especial do art. 13
da mesma lei e nem se póde considerar como
contraria á Fazenda Nacional para ter appli-
cação o disposto no art. 7° da lei n. 1.939,
de 28 de agosto de 1908:

Accord= negar provimento ao aggravo
para confirmar a decisão aggravada.

Custas pelo aggravante.
Supremo Tribunal Federal, 13 do dezembro

I de. 1016. - II. do Espirito Santo, P. - M.
Ãlartinho, relator. - Godofredo Cunha.-011-
,ira Ribeiro. - J. L. Coelho c Campos.

Pedro Mibielli.- Leoni Ramos. - Canuto Se-
. raiva. - André Cavalcanti. - Pedro Lesse.-
Vebastião de Lacerda. - G. Natal. - Viveiros
de Castro.

ACCRAVO DE PETIÇÃO

Cabe recurso de aggravo, com fundamento do
art. 715, lettra n. do decreto n. 3.084 de
1893 do despacho que não obriga o autor a
prestar fiança ás custas. A cilas estão su-
jeitas os autores nacionacs ou estrangeiros,
tcsidentes fára do pais, ou que deite se ausen-
taram durante a lide, pouco importando que
no mesmo possuam bens, tenham estabeleci-
Mento commercial ou industrial, ou deixem
representantes ou agentes com procuração
para tratarem dos seus_negoelos. 	 •
N..2.172.-Relatados e discutidos estes au-

tos de aggravo de petição, interposto, a fls. 6
611, pela Companhia de Seguros Alliança do
Pará, com fundamento no art. 715, lettra

do decreto n. 3,084, de 5 do novem-
bro do 1898, e art. 2° da resolução n. 56•
de 10 do julho de 1850 do despacho do
És. 11 e 18, do juiz federal na secção•
do Pará, indeferindo 1 o requerimento a
fis. 19, da aggravante, para que 03 ag-
gravados De Lagotellerio & C b, residentes
em Paris, fossem intimados, na acção que
movem á mesma aggravante a prestar fiança
às custas, nos termos da Ord. do livro 3°
titulo 20 6° cuja disposição a aggravanto
considera offendida pelo citado despacho :•

Considerando que, o art. 2° do decreto
legislativo no 564, de 1850, não pôde ser
Mvocado como fundamento do aggravo,
tbr gualdo, se infere do seu dispositivo
Atew	 'VR.bsolvição	 instaneá que,

pondo termo ao incidente, causa grava-
me ao autor que não deu fiança ás custas
e autoriza acme° recurso tambem fa-
cultado pelo art. 669, § 2° do regulamento
n. 737, de 25 de novembro de 1830, como o
féra polo art. 15 do regulamento de 10 de
março dg 1812 : •

que pôde ser admittido o presente .aggravo
em face do art. 715, lettra n do decreto nu-
mero 3.081, do 1898,porque a fiança de que se
trata foi instituida para assegurar ao réo,
quando vencedor na demanda, o reembolso
das despezas feitas em sua defesa, e, resolvido
como foi o incidente no começo da causa,
não poderá o juiz a quo reparar o gravame
causado á aggravamte, se esta vencer a causa
e, na falta da alludida garantia, deixar do
rehaver as custas feitas durante a marcha do
processo;

que o despacho do ff.s. 11-18 pretende que
os aggravados não podem ser constrangidos
fiança, visto que o contracto de seguro, cujo
cumprimento exigem da aggravante, foi cele-
brado por interrnedio da agencia que os mes-
mos agravados estabeleceram em Manãos ;

que a resolução do 1850, a que se refere o
art. 716 do regulamento n. 737 do mesmo
anuo, e applicavel, em face do art. 587 do
decreto n. 818, de 1890, no juizo federal,
-explica ou interpreta authenticamente o
art. 10 da Disposição. Provisoria, quando de-
clara que este artigo não comprehende a
fiança as custas nas demandas movidas por
autores naciona.es ou estrangeiros, residentes
fóra do paiz, ou que dello se ausentarem du-
rante a lide;

que foi assim mantida a obrigação,.a que,
em virtude da Ord. do Liv. 3°, til. 20, §.60,
estavam sujeitos os referidos autores ;

que essa obrigação de prestar fiança ás
custas decorre da residencia em paiz estran-
geiro, ou do .facto de ausentar-se do Brazil
depois de proposta a acção, pouco importan-
do que o autor possua bens no paiz, neste
tenha estabelecimento industrial ou commer-
cial, ou, conforme já decidiu o accórdão de
26 de junho do 1909, deixe representante ou
agente com procuração para tratar dos seus
negocies

que, no caso dos autos, 03 unicos bens que
os aggravados possuiam no Brazil foram pe-
nhorados, a requerimento de seus credores,
como se vê do doc. de fis. 25-27;

Accordam dar provimento ao aggravo para
que os autores, ora aggravados, prestem
fiança ás custas, conforme foi requerido pela
aggravanto
_ Custas pelos aggravados.

Supremo Tribunal Federal, 13 de dezemuro
do 1916.- II. do Espirito Santo, P. - Sebas-
tião de Lacerda, relator para o accórdao.--s
M. Maranha.- Godofredo Cunha.- Oliveira
Ribeiro.- L. Coelho e Campos, vencido.
- Pedro Mitnelli. - Leoni Ramos. - Ca-
nudo Saraiva.- André Cavalcanti. 	 Pedro
Lesse.- G. Natal.

MERANO DE PETIÇÃO

no se conhece do aggravo que foi preparado
Ora do prazo

N. 2.181.- Relatados os presentes autos
de aggravo de petição, entre partes, como
aggravanto o Dr. Marx Mindlin, e aggravada
D. Anneta Zlatopolsky, accordam em não co-
nhecer do mesmo aggravo porque, tendo en-
trado em 26 de setembro deste armo na se-
cretaria do Tribunal e sido preparado no dia
21 do corrente ma, está deserto e renun-
ciado.

Custas pelo aggravante. 	 -
Supremo Tribunal Federal, 30 de dezembro

do 1916.- II. do Espirito Santo, P.- Sebas-
tião de Lacerda, relator.- M.
Viwiros ds Castro.- Andre Cavalcanti.- J.,

L. Coelho c CampoS.-CanutAaraiva.-Leoni
Ramos.- Pedro Mibielli.- Oliveira Ribeiro.'
- Pedro Lessa. .

nscullSO EXTRIORDINAIII0

Conhcce.-se do recurso, para se confirmar a
sentença recorrida

912.-Relatados e discutidos estes autos
do recurso extraordinario interposto do accor-
dão do (is. 125-126 do Tribunal de Justiça:do
S. Paulo pelo Dr.-Brazilio Campos, com fun-
mento no art. 59, III, § 1°, lettrb.b, da Con-
stituição da Republica; e, considerando:

Que o recorrente propoz contra a recor-
rida, Fazenda do Estado, uma acção ocelina-
ria em que pede a gratificação de duzentos
mil réis mensaes, a contar de 13 de fevereiro
de 1911, a que se julga com direito como lente
effectivo da ika cadeira do curso de engenhei-
ros agronouns da Escola Polytechnica, ca-ri
do art. 37, do decreto n. 20 A, do 20 cio no-
vembro de 1891 e art. 36 do decreto n. 483, •

-de 30 de novembro de 1897, sustentando que,
provlde vitaliciamente, ein 1899, na reterida.

'cadeira, extincta mais tarde, pelo decreto
• n. 1.792, de 27 de janeiro de 1011, expelido
para execução da lei n. 1.228, de 20 de de-
zembro dq 1910, devia ser declarado em dis-
ponibilidane, conforme as disposições legaes
a pratica seguida em todos Os institutos de
ensino

Que a validade do acto do governo paulista,
recusando o pagamento da alludida gratifica-
ção, tambeni fel discutida em face de disposi-
tivo da Constituição Federal, como so vê do
libello a fis. 9;

Que o Tribunal de Justiça do Estado, refor-
mando a sentença da fls. 91 que julg •ra pro-
cedente a acção, baseou-se no art: 33 do re-
gulamento da Escola Polytechniea, approvado
pela lei n. 191, de 21 do riga to do 1893, no
art. 31 do decreto n. 485, ele 30 setembro de
1897. e art. 32 do decreto n. 1.192, de 27 de
janeiro de 1911, para declarar que a vitali-
ciedade, que o recorrente invoca em apoio do
sou pedido, Se restringe, na especie, a 4° Ca-

deira do 3° anuo do cursa- do engenheiros c--
vis que o mesmo recorrente regia na qualida-
de de lente cathedratico effoctivo o acenem:-
lava com a 2 1 cadAra do 4° atino do curso do
engenheiros agrouomos;

Accardam, por estes fundamentos, conhe-
cer do recurso e negar-lho provimento para
confirmar como canfirmain o accórião recor-
rido. Custas pelo recoesente.

Supremo Tribunal Federal, 17 de novem-
bro de 1916. - 11. do Espirito Santo, P. -
Sebastião de Lacerda, volator para o accórdão.
-Pedro Lessa, vencido.Cannto .Saraiva,ven-
cido.-J. L. Coelho e Campos.-André Cavai-
cevai, vencido.-Leoni Ranios,vencido.-Pedro

vencido na preliminar. - Godorredo
anha.-Fui presente, Munis Barreto.

• APPELLAÇXo mut.

•Rejeitam-se embargos que reproduzem materia
decidida pelo aceórdão embargado

•
N., R.391.-Rolatados e discutido estes au-

•tos, eritre partes, como embargante a União
Federal e embargado Francisco de Paula o
Silva Junior, accordam em rejeitar os embar-
gos de fls. 111, para confirmar, como confir-
niam!o accórclão de lis. 110 v. (*)

Custas pela .embargante.
• Supremo Tribunal Federal, 11 de novoni-
two do 1016.- II. do Espirito Santo, P.-

-
......nnn••nnnn•

•
( I ) O acárdão embargado, de 2 de julho de

•1915, já foi publicado.-N. da S. do T.
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.Sebastião de Lacerda, retator. — .11.
—J. L. Coelho c Campos, vencido. —André-
Cavalcanti.—Leoni Ramos.—Canuto Saraiva.—
Codofrede Cunha, vencido. — Pedro Ilibietti,
vencido. — Viveiros de Castro, vencido.—Gui-
inarães Nal ra.—Fui presente, Mania Barreto.

APPELLAÇÃO MEL

Os juizes de direito do extincto regimen não
foram equiparados .aos juizes federaes, e Rd-
snente percebem, quando em disponibilidade,
vos termos do art. 6' dos Disposições Trans-

\ itorias da Constituição Federal, o ordenado
tle 2003 mensacs.

N. 2.533.—Relatado3 e discutidos estes au-
tos do appollacão eive!, interposta polos juizes
do direito era disponibilidade, doutores Geor-
gino nomeio Gonçalves, José Pires da Fon-
saca o Clodooldo do Freitas, da sentença do
11s. 41 o 44, do juiz federal na •secção do Ma-
ranho, julgando improcedente a acçãO ordi-
nada proposta pelos appellantes contra a
Unau Federal para lhes serem pagos os orde-
nados que o dec. n. 1.627, de 2 de janeiro do
a907, fixou para os juizes fedoraes, accordam
cru negar provimento á masma appellação
para confirmar, corno confirmam, a sentença
appal fada.

organizado constitucionalmente o actual re-
gi:nen, ecoada a duali lado de magistraturas
—federal e estadnal—, extinctos os cargos que
os autores exerciam no Imperar), ptid001
(lies reclamar Somente os direitos que o Con-.
grosso Constituinte lhes assegurou.

Si houvesse o pensamento do equiparar aos
juizos federaes os de la instancia da organi.;
zação extinota, o legislador assim disporia ex.:
pressamente, conferindo-lhes os vencimentos
ou ordenados fixados polo dee. n. 818, de
11 de outubro de 1803, ou os que por lei or-
dinaria fossem concedidos aos membros da
magistratura federal, em vez de proscrever,
no art. G° das Disposições Transitorias, que
os juizes do direito continuassem a perceber
03 seus ordenados, isto é, os que lhes cabiam
na data da Constituiçao; ou se limitaria a de-
clarar, som rostricção quanto ás vantagens
pocuniarias, que elles ficariam cru disponibi-
lidade até que fossem aproveitados ou apo-
sentados.

Ainda em conformidade com a. intelligencia
que tem sido dada ao dispositivo citado, man-
dou a Coostituição que fossam aposentados
COM os vencimentos 'que percebiam os juizes
que contassem, em 2a de fevereiro do {891,
suais de 30 armes de exercido, não se poden-
do, portanto, admittir que se creasse para
estes uma situacão economicamente inferior á
dos que não tivessem aquelle tempo do ser=
viço.

Finalmente determinou o legislador consti-
tuinte que as despezas com os juizes aposen-
tados ou postos cru disponibilidade seriam pa-
gas pelo Governo da União, o que não preci-
saria dizer se tivesse a interna° do incluil-os
na magistratura federal.

Do exposto o do que declarou o juiz a que
ria sentença appollada resulta que não são
lesivos de direito 03 actos do Governo da Re-
publica, mandando pagar a cada uru dos au-
tores o ordenado mensal de 2003000.

Assim decidindo, condeumam nas custas os
appollantes.

Supremo Tribunal Vedora), 10 de novembro
do 1916.-11. do Espirito Santo,
de Lacerda, relatur.—M. Afurtinho.—Godofre-
do ('unha.—Viveiros de Castro.—Pedro

Ramos.—Canuto Sartava.—Andrd
Caralcanti.—J. I,. Coelho e Campos.—Pedro
Lessa.—G. Natal.—Oliveira Ribeiro.—Fui pro-
scrito, Muni: Barreto.

• A1PELLN,.1) CM EL

O (-4, ora regula .a reforma dos officiaas do
Corpo de Bombeiros da Cauda& Federal é
o art. 152 do decreto n.	 de 18
outubro de I91 que a equiparou á do Exer-
cito, Armada e Força Policial da dita Capi-
tal, como sempre se praticou,. sendo tal
equiparação consoante o pensamento da
Constituição Pç ieral •

N. 2.078.—Vistos. • cIpostos e discutidos
estes autos do appellaçã,o civel, çm que é
l o appellante o juiz et'-officio, 2 dito a União
Faderal, o appellado Luiz Francisco de Mi-
randa. Mios corista o seguinte : O appellado
propoz contra, a 2" appellante no Juizo Seccio-
nal da 2a Vara do District° Federal uma
acção ordinaria na qual, allogando que, como
tenente-coronel graduado do Corpo do Bom-
beiros desta Capital, requerera e obtivera sua
reforma por contar trinta arinos, uru mez e
sete dias dd OEfectivo serviço,' sondo-lha ella
concedida no posto effectivo com o 'soldo o
porcentagens a este correápondentes, quando
o A. tinha direitos ao soldo e vantagens cor-
relativas ao posto de coronel, ex-ni dos arti-
gas'158 e 159 do decreto a. 6.432, do 27(10
março de 1007 o 13 da lei n. 2.290, de 1910,
pola que pediu fosse a H. coodemnada
a pagar-lho as differenças para mais a
que tem direito,assegurando-se-lhe a percepção
das vantagens reclamadas. Posta a acção em
juizo e amplamente discutida, proferiu o juiz
sentença deanitiva pela qual julgou proce-
dente o pedido para nelle condemnar a ré,
appellando ex-officio. Além dessa appellação,
iaterpoz a sua o procurador seccional, a qual
foi recebida nos effeitos regulares O arrazoada
pelas partes, °Melando nessa instancia o Sr.
in:nistro Procurador Cera/ da Republica, que
Opinou pelo, provimento das appellações no
Sentido de julgar-se improcedente a acção.
Isto posto, e: Considerando que o art. 138 do
decreto n. 6.'k32, de 1907, em que o autor
funda precipuamente sua reclamação, foi vir-
tualmente alterado pelo art. 13 da lei nume-
ra 2.200, de 13 de dezembro de 1910, sondo
actualmente (e já o ora ao tempo em que so
()abotoou a reforma do mesmo autor) o que
regula as reformas dos ofliciacs do Corpo de
Bombeiros da Capital Federal o art. 152 do
decreto 0.013, de 18 de outubro de 1911, que
substituiu o invocado art. 158, e conforme o
qual ficaram taes reformas equiparadas ás
coimedidas ao Exercito, Armada c Força Po-
licial da Capital Federal como sempre acon-
teceu, sendo tal equiparação consoante °pen-
samento da Constituição Federal: Accardam
dar provimento tV4 appellações para, de aecôr-
do com deeisões deste Tribunal sobre casos
identicos, migar improcedente a acção, con-
&ninando o appellado nas custas. •

Supremo Tribunal Federal, 29 de nove.. ro
de 1016.	 do Espirino Santo, P. —7 M.
ftrUrtinhO, relator. Viveiros de Castro. —
Pedro Lassa. — Pedro Mihieili. — Sebastião
de Lacerda.— .1. L. Coelho e Campos.— Leoni
Ramos. — Camilo Saraiva.—Oliveira
— G. Natal. — André Cavalcanti.

A rrnin ç ÃO:CIVEL

Os magistrados, nomeados e .empossados, não
. podem ser privados arbitrariamente dos seus

cargos.
A prescripção é de direito substantivo, c, por-

tanto, sobre alta não podem legislar os Es.
lados.

N. 2.815.—Relatados e discutidos estes au-
tos de appellaçâo civel, interposta pela Fazen-
da do Estada do Maranhão da souto-iça de
fls. 32-35 que condeinnou a pagar á appella-
da D. Maria José Pereira de Sá, como cabeça -
do seu caul, os vent:inscritos. de seu finado'

Malt10, DV. Alvaro Ribeiro do Sá, desie
data em que este foi illegalmento deinittido
do cargo de juiz do direito da comarca de
Tury'Assq, —11: de janeiN de 1892 — a
do sou fallecimento-20 de dezembro do 1.00!S
4-conforme se liquidar na execução, accolír,
dam em negar provimento á appellação para
confirmar, corno confirmam, por seus funda-
mentos a sentença -do i a instancia. Custas
Pela appellante.

Supremo Tribunal Federal, O de dezembro
do 1.016.-1/. do Espirito Santo,I3.—Sebasti4o
de Lacerdet, "ranho.— Oliveiht
Ribeiro.-1 L. Coelho e Campos.—Canuto Sa-
raiva.—André Cavalvanti.—G. Natal.— Vivei-
VOS de Castro.—Pedro Lassa. — Leoni Ramos.
—rui presente; Aluniz Barreto.

Sentença appellada

Vistos 'e ' dominados estes autos do acção
ordinaria em que é autora D. Maria Juir
Pereira do Sá e réo o Estado do alaranhaó. .
. Expõe a autora, viuvo do Dr. Alvaro

do Sá Ribeiro, que seu marido, na vigencia-
do decreto -estadual ri. 91, cio 20 ild agosto .
do 1801, foi, por portaria de 26 do predito
moa, nomeado juiz do direito da comarca do
Tury-assú, tornando na mesma data posso de
seu cargo '- que, por decreto n. 117, ilo 11 de
janeiro -de 1892, foi revOgado o mencloriadti
decreto de 20 de agosto, não obstante achar-
se cru pleno vigor, desde o acto do sura no-
meação, a Constituiaão do Estado, da 1 de .'
julho do 1891, cujo art. 62 dispunha que os .
magistrados eram vitalicios, pudendo o cargo
unicamente por sentença ; que, por causa.
dessa vitalicie,dade, tombem assegurada pelo
art. 02 da Constituição de 28 de julho de 1892
o reconhecida pela uniformo jurisprudancia -
do Supremo Tribunal Federal, tem, como ca-
beça de seu casal, direito incontestavel a re-
ceber os vencimentos ti ne compotiand aae
finado marido, como juiz de direito da
dida comarca de Tury-assa, desde a data do
sua destituição ata a do seu fallecinionto,
occorrido em 20 de dezembro de 1005 ; que,
por essas razões, tendo a requerente sua re-
sidencia oflicial na capital da Republica, quer,
de accôrdo com o art. 6a lettra d da Consti-
tuição Federal, proptir contra o governo do
Estado a competente acção ordinaria para o
recebirnento dos alludidos vencimentos, e pede
a. citação do procurador fiscal do thesouro
para, (nino representante da fazenda esta-
dual, assistir, na primeira audiencia, á pro-
positura da referida acção e ver-se-lho assignar
o prazo da lei para a respectiva , contestaoão,
sob pena de revelia.

O réo contestou por negação, alleganclo em .
suas ra,zaes finaes : que o marido da autora
foi nomeado por autoridade iireompetente..
e acto illegal ; que a Constituição Federal,
adoptando o suffragio directo para a es-
colha do presidente e vice-presidento da R-:
publica e dispondo que cada Estado Se regeria
pela Constituição o leis que escolhesse, res-
peitados os principios constitucionaes da União,
não podia o governador, que nomeou o ma-
rido da autora, ser eleito pelo congresso lo-
cal; que, assim eleito, o mesmo governador
era nina autoridade illegitima o, portanto,
não podia fazer nomeações validas; tondo a
Constituição do Estado autorizado o govern9.-
dor a «organizar os differentes serviços ad-
ministrativos o os tribunaes correcciona,,O,
expedindo os competentes decretos o regulá-
mentos», o governador, inconstituciónaln mi-
to eleito, expediu o decreto n. 91, do
'agosto de 1891, organizando a justiça loCa . , o•

si
`2, de

em virtude deste, nomeou o marido da atito-
ra, para o cargo do juiz do direito da etnU a r-
ca de Tury-assu; que, assim procedende o
governador exorbitou dos poderá qrte o'
lbrani conferidos, o que torV iegal t
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did.earsão; ele o decreto da, junta - Èoslérnãtiva
aão violou o art. 57 da•Constituição da Repu-
blica, por isso que a garantia por ello assegu-
rado, como decidia o Supremo Tribunal Fe-

;- cloral; apenas aproveita • ao •poder judiciario
da União; que não houve, igualmente, vio-
laça° da do Estado, miando -garantiu avitali-
íedadc dos magistrados, qualidade que não

tinha o marido da autora, em virtude do"vi-
' cio de sua nomeação; que, com o fim de res-

tabelecer a ordem constitucional, foi, pela
junta governativa, expedido o decreto que

-..: annullon a organização judiciaria então'exis-
s tente c que, quando assim não fosse, seria

improcedente o pedido da autora, pois em
• relação ao direito que pretende ter, para ser
a declarada credora da fazenda estadual, já se

deu a prescripção do art. 1.° do decreto nu-
' mero 857, de 12 de novembro de 1851, appli-
•cavei ao Estado em vista do art. '7° das Bis-
a poSiçties Trausitorias * da sua Constituição do
28•de julho de 1802.

• • A acção teve sua marcha regular.
Eleito, na conformidade do art. 2° do de-

- ereto n. 802, de 4 de"outubro de 1890, do' go-
verno provisorio, o governador, que notneoo
o' marido da autora, era uma autoridade le-
galmente constitaida, e, portanto,competente

investil-o no cargo do 'que foi destituido
- . pela junta governativa. E á assembléa legisla-
• tiva do Estado, entile'poder constituinte ,cabia
•h faculdade de delegar ao, governador poder
para organizar o Estado, noa toemos do art. 13
das Disposições Transtortas da Constituição.
do 4 do julho de891.	 •

Segundo a constanto e uniforme jurispru-
•flanela firmada .pelo Supremo Tribunal Fe-
deral, os magistrados nonieados e empossa-

• dos, não podem, - arbitrariamente, ser pri-
vados de seus cargos, por isso que a vitali-

" ciedade do poder judiciario é a primeira con-
dição de sua independencia.

Quando mesmo a janta governativa fosse,
• roa/mente, o *resultado .do um movimento,
verdadeiramente popular, o facto local não
pedia attingir os dispositivos"constitucionaes

; da União, que asseguram 'a vitaliciedada aos
"magistrados estaduaeg;

A prescripção é de ' direito substantivo e
por isso insubsistente, em face do art. 31 n. 23

Costituição da 'Republicaao dispositivo do
• invocado art. 7° das Disposições Transitorias

da Constituição de 28 de julho de 1892.
• Obedecendo, como me cumpre, aos vene-
randos arestos do cgregio Supremo Tribunal

• Federal, notadamento o' de 30 de maio do
1.906, proferido' no recurso oxtraordinario

•n: 426, condemno o réo a pagar á autora,
como cabeça de seu casal, o qua fôr liquidado
aia execução. Custas pelo réo.

• S. Luiz, 12 de abril de 1015.- Jose
"Vianna •a.:.	

.

4PPELLAÇÃO cavar.
trt divisão de um immovel não pôde ser con-
.. ten2plado . quem não prova cabalmente 45 seui

condomimo.

. N. 2.639. -Relatados e discutidos estes
'autos de appellação eivai interposta da sen-

:tença de 11.s. 614-63a do juiz federal da scção
de Minas Geraes, por Alberto Teixeira dos

'Santos e sua mulher, e A. Thun. Os primei-
ros appellantes, condominos da fazenda de-
nominada «Batateiro», situada no districtot

. do Congonhas do, Campo, comarca de Ouro
sPreto, Estado do Minas • Geraes, requereram,

Avios termos do decreto n: 720, de 5 (le•seteat-
•bro de,1890, a. divisão e -demarcação do rafe-
'rido insmovel, mediante citação de 18 inter-
casados, condonainos e confrontantes, nomes..
tips 0a inicial e dos que eram deaeanhecidos,

firecando coou fl pedido OS SOUS titU103 do
«j is iraaa» de ns", 7 a 28 dos autos. Proposta

avki.o.(ds 77) pediram viata dos autos An-

tenho Pereira da Silva, Perora da Silva & Ir-
'nato, a Companhia aletallurgicaa que Ware-
coram . as contestações - de.fls. 80-81; 101:10a,
instruidas com documentos, replicando 03 au-

- toras, a lis. 131-137, e ' treplicando aquelles
• interessadoa, ti fls. 140-142, com a .apresenta-
• ção • de outros documentos. A Companhia

Metallurgicaliavia requerido; a fls. 2a"7, uma •
• vistoria para • esclarecimento das questae;

suscitadas no feito, para õ que ar, fez louvação
s em audiencia (11s. 2.18). Não se •tendo dado

andamento á diligencia, arrazoaram as par-
" tes, a fls. 322-332, 335-352, offerecendo mais •
• documentos, sobre 03 quaes 'disseram a

fls. 418-157, 511-511, 521-523. A lis. 493-509
estão alguns documentos do confrontante Ba-
rão de Avaliar Rezende, e a fls. 418457 en-
contram-se as allegações de A. Timm, 'Cam-
bem citado para a causa. Não obstante a
Companhia Metallurgica haver desistido da
vistoriat foi esta ordenada cv,officio pelo juiz
federal, baseado nas razões do seu despacho
do tis. 529. Na audiencia; de fls. 592 foram
propostos os quesitos do fls. 536-537 e 515,
517, transcriptos • no auto de fls. 566-570.
Durante a vistoria foram inqueridas as teste- -
munhas de lis- 519-565, tendo anteriormente
deposto as de fls. 186 e 197, dos auctores,
as de -fls. 217-221, 210-215, em virtude do
precatarias expedidas ao juiz de direito da •
comarca de Queluz, a requerimento da Com- -
panhia Metallurgica, e ao juiz de direito da -
comarca de Ouro Preto, a requerimento de
Antonio Pereira da Silva o Pereira da St va & •
'Irmão. Finda a vistoria, concedido o prazo de
30 dias requerido pelos peritos para apresan- •

a taçã,o do laudo, foi este entregue em .juiza o
junto a lis. 575-580, roduzido ao auto do
lis. 582-590, o acompanhado do «croquis», de

•fls. 581, do immovel, dividendo c domar-
- cando levantado pelos perdoa em cumpri- •
mento do que lhes fara reconimendado no
despacho do fls. 529. Sobre o laudo pericial
faltaram os interessados, a- fls. 592-501 e aos
a 610, tendo sido -brilhem ouvidos, nas di-
versas piamos do processo (fls. 134, 137, 139
612 e 613), o curador a lide nomeado nos
autos e o procurador da Republica. Conclusos
os autos ao juiz federal,pro:eriu este a senten-
ça do fls. 614-634, na qual manda que se pro-
ceda á divisão, contemplando aleita conaomi-
nos 'nomeados na inicial, a Companhia Metei-
lurgica, quanto aos terrenos do Batateircacorn-

•prados a Carlota Helena, Rita Maria de Sant'-
Anna,José Pedro da Fonseca Chaves e sua mu-
lher, na fórma dos documentos de fh.423-131,

.. 141-118, 119-121 e 112; e que se encale a -
a emnarcação de accôrdo com o laudo dos
pontos co, «croquis» per estes levantado. Nas
appellações que a fiz. 633-636, 638-639, in-
terpuzeram da santença. de ¡ a instancia os

•autores Alberto Teixeira dos Santos' e sua
mulher o A. Thula recebidas nos effeitoa
regulares em face do art. Vê do decreto

•ti. 720 de 1890, a controversia. ficou limitada
á exclusão da Companhia Metallurgica entre
os condo-nino -a da fazenda do Batateiro, e á
exclusão das terras, adquiridas polo 2° a.ppel-
lante A. Thun, da arca daquelle immovel.
Sobra estas . daas questões a sentença appel-
lada daclarou em substancia o seguiide:

«A linha do perimetro da fazenda do Bata-
toiro, cuja arca é approximadamente do 110
alqueires, é a figurada na inicial•de lis. 2,
com' a•rectificaçao de divisas constantes do
laudo pericicial e feita de accôrdo com os
titules de jus in re, com o exame ii loco e
informações das testemunhas. Assim, os peri-
tos declaram que as terras do Mascate fazem
parte do Batateiro, situadas, portanto, em
Congonhas do Campo, e as testemunhas infor-
mam (fls. 181-191) que as denomino.ções
Serra do Mascate, Lag6a do Masccte, Vargem,
do Mascate são a mesma, cousa, constituiu:10

• parte da alludida fazenda. .A arca divide-ida
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•abrátíge alforras aquem da serra • da -Boa
no . municipio de Ouro Preto,. co. Mas-

cate,- a que se refere a escriptura do fls. 107
-110, apresentada pela Companhia Metallur-

. gica, está situada no municipia de Bomfins,
districto de Boa . Morte, além da serra, con-
forme rezam a escriptura, os conhecimentos

• do impostos co registre effectuado -neste
munieipio. O mesmo se dá em relação

ás terras que,/com 'a -denominação Mascate,
foram adquiridas por A. Thun.' 	 •• '•

Os peritos dizem, a fls. 17, que, segundo
informações obtidas na occasião da vistoria,-

, os limites entre os municipios • do Bomflm e
Ouro Preto na zona do immovel &vaiando, se
fazem pelo corrcgo da Lagrla das Casas Ve-
lhas, até enfrentar o serrote onde atravessa
a estrada de Ma Mete, e dali pelo alto da
Serra da Ma Vista: do 'que se •donelne alva as
terras lo inrnovel Batateir),:compreliendendo
o Muge tte, está' o situadas no municipio de Ouro
Pret.):	 •

Procede, eatretanto, o que allega a Cornpa.-
tilda ketal:urg:ca para ser reputada condo- •
mina do iaitnovel dividendo, por lhe perten-
cerem as terras compradas : 10 , Carlota He-
lenas que as obteve por herança de ataimet
Cassamo (fls. 123-131); 2 0 , a Rita Maria da
Saill'Aund, por clã herdadas do Antoido Igna-

' cio dos Santos; 30 a José Pedro da Fonseca
Chaves e- sua mulher, que as adquiriram pelo -
mesmo titulo, de Anua Felizarda dos 5-mitos
(11s. i19-121),•tambem • herdeira de An
Imanto dos Santos (fls. 31)». • . 	 •

Os appellantes,arrazoaram nesta lustancia,
•a fls. 050, 652 o 662-663. 	 •

Allegam os 1" apnelantes o seguinte:.
1°, que os titules havidos de Rita Maria da

Sant'Anna e de José Pedro da • Fonseca Chaves
" e sua mulher, succeSsores de Anua Felizarda

dos Santos, não sães translativos de proprie-
dade, porquanto: a) Rita e Anua dos Santos
não eram pessoas logitánas para a venda que
fizeram' patos allucliclos documantos, limitan-
do-se ambas 'a daclarar o sim' doininia por
serem • herdeiras de Antbnio lgnacio dos San-
tos, ao passo . qud não consta-nos autos prova
alguma de que este tilda° l'esse,• a qualquer
titulo, condomino na fazenda Batateira' de-
vendo-se affirmar o contrario, porque. se  Anto-
nio Ignacio chi tivesse alguma parte, seria
csta descripta no inventario de seus bens, o
o que não -succedeu, como se st do doc. do
Ils. 442; h) a parte nas"terras'ado 13a,tateiro,
a que se refere a essriptura de fiz. 125-131,
passada por Carlóta. Helena em 20 de março
de 1911, e registrada em 6 de abr.' do mesmo
anuo, foi por esta veadlala auteriorinente a
Cassiano Mandes de Souza por es s riptin• a s de

•22 de dezembro do 1901, regisd nada em 5 do
abril da 1911, e por esto ao appellante A.
Thuu

Cole a escriptura de opção, (10 fiz. 653-
633", 'dataria de a de janeiro de -1911, do
mas o crido por que se manifestaram 03
pardos, considera o Mascate com parte in-
tegrante do Batateira, porque : a) ms'peri-
tos, para chegarem a esta conclusão, pera,or-
ruam todo o terreno e se informaram do
pessoas gradas mais conhecedora das pro-
priedades territoriaes da localidade; •

6) não importa que os titulos jus ia re não
empreguem a cilada expressão, uma vez que,
mencionando os caracteristieos e limites da
Batateiro, abrangem a porção do. immovel
'dividendo, conhecido com aquella denomina-
ção especial de Mascate;
. c) o 20 appellante comprou um terreno,
com a mesma denominação-, mas situado na
municipio do 13oroli-n, .districto da llaa Morte,
conformo as respectivas . escripturas, conhe-
cimen.os de impostos e transeripção no Re-
gistro de Ilypothocas (fli. 272, 271,- 276,
281v., 283), aa passo q . e as ferras do Mas-
pata, a que se referem a petição inicial, a
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cseriptura do opoão do lis. 653-633 em laudo.
dos peritos (da. 376-T77), estão no nomicipio.
dc Birro Preto, districto do Congonhas do
(ampo, constituindó uma dependeneia do
Batoteiro;

d) tenda o citado contracto do . opção cal--
catado em 200 alqueires a área do Batoteiro,
o o paitoa . do 140 alqueiros approximada-
mento, ficaria a mesma reduzida si o Mas-
cate pertencesse á. fazenda dividenda;

e) não obstante o que, oro conformidade
com o (ima estli shouonstrado nos autos, foi ex-
posto., o 2° appellante pretendo dasaggregae
a propriedade cujos limites foram dosoriptos
por sou advogado, escrevendo a petição ini-
cio' e fazendo Ássignar por outro em quem
subatabeleceu a procuraçio quo lhe outorga-
ram os autoras 1° , appellantea, mui se vi-
ram obrigados a constitutt novo advogado,
quando pereobarain que o 20 appollante pro-
tadia (meais* na pmpriedado dividenda
torras absolutamonte estranhas, cimo são as
do Mascate de Bronfiro;

f) disseram as testemunhas, do fls. 218,
220, 224, 23G e 551, qdo as terras do Bata-
loiro e do Mascate são differentos, outono-
mas ou independentes, mas a esses depoi-
montas se eontrapoem os de fia. 188, 191 v.,
195, O30, 533 e 564, de outras testemunhas
do mais credito, por soa posição social, cul-
tura o e iracter, declarando que as alludidaa
terras, possuidas anteriormente pelos Cor-
.valltos, consti tuem uma só propriedade.

O 2' appellante. A. Thum, podo a reforma.
da Eoutco,;a appellada, allegando:

1°, que, para intervir no proce gso, a C.om-
partida Motallurgica não demoustrotodo moio
extremo de duvida, o sou domínio sobro
parte do immovel dividendo, porquanto:
a) o juiz o quo, reputando-a condomina, não
deu as vazios da sua coovicção, violando
assim o que preceituam a Ord. do Liv. 3,
tit. 116, § 7°, o art. 232 do regulamonto nu-
mero "37. do 3350, o o mio recommenda a
portaria de 3t de março de,i83 'ir, acerca da
motivação das . soutenças; á) a companhia
não (5 proprietaria do Batoteiro pela escri-
pturo do lis. 117, transcripta em 2d de abril
do 1311, de compra effortuada. a Carlota. He-
lena, berdeira de uni dos Carvalhos, porque
as mestrias torras foram por esta vendida a
Cassiano Mendes de Soou, em virtude da es-
criptura particular, do fls. 4910 com priori-
dade na transeripção, que Se realizou em 5 do
ohm de 1911; c) a companhia ainda se diz
praprie.taria no llatateiro por compra de par-
tas que pertenciam a duas herdeiras de An-
tomo Ignacio, »ão provando, entretanto,
como este houve a propriedade dos terrenos,
»cm que fora transcripta no rogistro do Ouro
Preto qualquer alienação doa mesmos feita
poios Carvalhos ao referido Antonio ignacio, o
limitando-se a invocar, em formodo sua pro-
tenção,a Iguns depoimontoa de testemunhas, os
quaes não são o moio legal de prova cor ma-
teria de dominio; d) 03 titulos da companhia
sio do data recoutissima, obtidos no proposito
(to tolher a compra do immovol, que foz ob-
jecto da oscriptura de opção de fls. 4)3• 65,
compra que ninguorn poderá fazer sem a di-
xiaao e demarcação do immovel;

1, que o 2' appellanto roorçou a •ofeza
do qualquer invasão dos. Seus terrono3, adja-
centes ao inunovel demarcado, para. 04 ter-
mos opportunos do processo que garantem aos
proprietarios bóa fé os moios legou para
esse desideratttua, vistos os primeiros appel-
Jantes pretenderem figurar limitas duvi-
dosos e confusos, cuja 'linha traçaram, não
o fazendo na faixa das terras limitro-
phes, mas usurpando o direito do proprie-
dade dos confinantes: . a) a sentença ap-
penada resolveu a questão pda questão
no ponto mu que considera as torras do
Élaseato como parto integrante do Batatei-

ro, porquanto, se e.str,bou unicamente no que
disseram OS peritos, quando é corto que estos
responderam de modo vago . q tto as allu I it laa
terras fazem parte do Batateira, ao passo que

• os documentos de lls. 250 -263,1 ,32, 272, 206,
301, 303, 381 e 39a, confirmados poios dcpoi-
mentos das testemunhas de fls. 218, 220, 222,
211, 226, 330 e 331 adtestatu o contrario; e 03
prOpI*1.0.3 . autores descreveram na inicial o
iminovel do Batoteiro, do modo a ropellir
hypotheso do mesmo confinar com terras do
João Pereira.

A appollada, Companhia Metallurg'ca, não
arrazoou o recurso, para o que lho foi assi-
gna do em mu:linda o prazo legal.

Sobro o condoininio que lhe foi reconhecido
poda sentença, a/legou no juizo do primeira
instancia:

a) que Carlota Rilena era legitima senhora
• e. possuidora Iro Batoteiro, e sua posse datava
do seus mais remotos antepassados, como re-
sultam dos depoimentos dos autores, a
fls. 189 v., 103 e 107, e da constante a lis. 218,
220, 222 e 123

ir) que, no contlicto entre as transcripçaes
das vendas das mesmas.' terras por Carlota
helena, prevalece a da Companhia, porque,
não obstante ter sido effectuada em, 6 do abril
de 1911, foi apresentada a camtorio no dia 14
do março do 1011 (lis'. 125), devendo caber a
prioridade da transeripção i escriptura que é
anterior no numero do ordem do protocollo
. e) que as cseripturas particulares de com-
proa feitas a Rita Maria de Sant'Anna e Atina
Felizardo, de tis. 114 a 121, tombem se achata
devidamente transeriptas

d) que essas vendedoras são herdeiras de
Antonio ',girado dos Santos (lis. 412), estando
provados o dominio o posse deste ultimo em
uma parta do Batoteiro (depoitnentoa citados).

O que tudo examinado, não vencida a pre-
liminar de nulIidade do processo por incompe-
temia do juizo federal, e,

Considerando quo a Companhia Matallurglea
offereeeu t a tis. 111 a 110, escriptura.s do
eampras de terras da fazenda Batoteiro, feitas
a Ria Maria do Samt*Anna o a Jos.O Pedro da
Fonseca Citares e sua mulher, suei:cesures do
Anila Felizardo dos Santos, sem provar

'
 com

oatraa titulas, que Antonio tomado dos Sairtos
de quem Rita o Anua são filhas, adquirira dos
antigos proprietarios da fazenda, Manoel Au-
tono de Carvalho o sua mulher, ou do seus
herdeiras, as altudidaa torras.

Que não consta do documento de fls. 142,
oxtrahido do inventario de Antonio ignacio
dos Santos e sua mulher, que as quotas roo-
didaapor Anua Felizardo e Rita Maria tenham
sido descriptas, nem as testemunhas do lis.
480, 1.01, 197, 218, 220, 211, 213, em cujos
depoirnentoa se apoia a companhia para allogar
direito do intervir no processo na qualidade
do condomina do imrnovel dividindo-as descri-
minam ou iirlividuarn

Quo a parto, na Batoteiro, vendida, ern 21
de março do 1011, por Carlota. Joaquina á
cunpanhia, em virtude do oseripto do 119.123,
apresentado, em 21 do mesmo moz e atino, ao
registro publica -de Ouro Preto, tambem foi
vendida por aquella herdeira de Manoel do
Carvalho a Cassiano Mendes de Souza, con-
forme se vó doOiscripto de lis. 102, datado de
29 do dezembro do 1901, o apresentado ao
mesmo registro em 21 de março do 1911

Que, consoguintemente, o titulo do Cassia.no
Mendes de Souza tem sobro o db. companhia
a prioridade do data, da compra o da tran-
scripção para o etfoito do art. 232 do decreto
ti. 370, do 4800;

Qao, ern face doe depoimentos do fis.11188,
190;101 v, 103, 530, 561, das respostas dos
peritos, a • fis sn, 577, 379, as terras do
Élascate, sitas no distrieto de Congonhas do
Campo, munielpio de Ouro • Preto, estão coro-

. prohendidas na Fazenda Ilatateiro, o, portanto,

não constituem propriedade indeporfdonte,
amuo sustenta o 2' appollanto

0,1,i não se confundem com estas terras 3,9
do ielontica denominação, existentes no di-
strieto de Dia. Morto, municipio do Domini, as
quaes se referem os documentos do 20 appet-
Jante 'do lis, 271, 271, 176, 281 v. 283, e o
laudo dos peritos, quando 'menciona as divisa
do citado municipio com o de Ouro Preto

Accordão, por estes fundamentos, dar pra-
simento á appellação dos autores Alberto
Teixeira dos Santos e sua mulher, e, em parto,
á de A. Timm, afim da que a Companhia
Metallurgica não seja ineluida entro os coa-
domios da fazenda Batatoiro. •

Custas pela companhia appella,la, o propor-
cionalnictito, na (Sala da lei, pelo 2° appet-
ante.

Supremo Tribunal Federal, 21, de dezembro
do 1916.-11. do Espirito Santo, P. - Sebas-
tião de Lacerda. Vencido na preliminar. A
acção foi proposta no juizo federal da seco
de Minas Goraes, porque alguns interessados
na divisão e demarcação do immovel rosideria
nesta Capital. Este facto não excluo por si sá;
conforme tenho sustentado, a compotencia da
justiça local, attendendo-se á clausula final
do art. GO lettra d da Constituição da Repu-
blica.- M. Martinho. - J. L. Coelho c Caia-

Pedro Mibielli, vencido na preliminar.»
-Caindo Saraiva. .- André Cavalcanti. - G.
itiataL-V‘veiros de Castro. - Pedro Le3SGS. -
Leoni Ramos.- Fui presente, Munis Barreto:

, •	 SENTENÇA ESTRANGEIRA

Para que se homologue uma sentença cstran;
gelha não basta que ella se prove por certidãoi-
authentica, sendo inlispensavel que conste,
formabnente de uma carta de sentença no.4
termos do art. 12, § 40, letra b, n. 2, da k;
n. 221, de 1394
N. 671.-Vistos, expostos o discutidos estes

autos de homologação do sentença estran-
geira, requerida pelo D:. José Manoel Aponte.
Dellea consta o seguinte: Ao Supremo Tribu-
nal impeteon o requerente a homologação da
sentença por elle obtida da jostiça do La Pat,
capital da Bo/ivia, ciii que esta reconheceu-
lho o direito sobre a indemnização contunda
pelo Tribunal Arbitrai Brazileiro Boliviano ao
cidadão argentino José Cruz Mora, na impor-
Lancia do 14.784 bolivianos. e 81 centavos,
tornando-so chie, assim, credor do Governo doi
Brazil da referida somina. Como instrucção
de seu pedido juntou em original o por tra-
dueção autheutica uma certidão contontio
a alludida sentença, proferida em Capsa
eivel. E, ouvido a respeito o Sr. ministro Par-
curador geral da Republica ; requisitou 0110,
que se nomeasse uai curador á lido a0a
toressades ausentes, o que foi deferido, abro-
condo osso curador 09 embargos do fls. 35,
que concluem pela denegação da homologa-.
ção, sendo os mesmos contestados pelo adv-.
gado do requerente, ut 11s. 38.

Tendo vista afinal o dito Procurador geral;
cmittiu o parecer de tis. 42, no qual opinoix
que so negue a homologação por constar a
sentença apenas do uma certidão, embor,A
authentica, quando a lei n. 221, do 1894', no
art. 12, § 4°

'
 lettra b, 2, exige a 4014-

bição do carta de sentença, sondo esto funda-
mento bastante para indeferir o pedido. Isto
posto:

Accordam, da conformidade com esse pa-
recer, negar a homologação requerida, dcsdg
q te nãO ha carta do sentença o nem so de-
monstra que a supra perante o Direito PO:.
cossual Boliviano a ahudida, out./c/acro

Custas cai-causa.
Supremo Tribunal rederal,18 cip npvemb

de 4916.- li, do Espirlit tott , P.
11htrtinho, relator.- Seth.' ia
Oiivcira ,,44,;;"



5'7.24	 Domin' an 2r.)
	

MARIO OFFICIAI.	 Maio de 491",

cajetta &trair:a. — André Cavalcanti. — G.
Natal.— Viveiros de Castro.— Leoni Ramos.
— Fui presente, Muni,: Rarreto.

• SENTENÇA usraa:soutaa.
Não se conhece • do pedido de homologação de

uma escriptura de doação.

N: , 730.—Relatados e discuticlea estes autos
cm quo Agostinho da Motta Pinto requer,
para entrar na posse de um terreno sito
nesta Capital, a homologação da escriptura
de doação, a lis. 3. tomada em notas do ta-
belliã.o da villa do Paredes. , Republica Portu-
gueza, acordam . em não.eanhecer . do pedido,
porquantO, Itã° Se tratando de Sei/tença estran-
geka , va caso não é de homologação.

Custas paio requerente.	 -
Supremo Tribunal Federal, 1.° de outubro

de 1916.-11. do Espirito Santo. P.—Sebastião
de Lacerda, relator.--M. Murtinho.—J. L.
CUM c Campos.—André Cavalcanti.—Leoni

•Ramos.—Canuto Sarava. — Pedro Lassa.—
Viveiros de Castro. —Godcfredo Cunha.
G. Natal.—Oliveira Bibeiro.—Pedro
—Fui presente, Muni: Barreto.

••n•nii

Côrie de Ap.pelLçC.)

Ssssão de Camaraa Reunidas em 19 de
maio de 1917.   

,g,RESIDENCIA DO SR. DESEMBARGADOR MONTENEGRO
— SECRETARIO, O OFFIÇIAL ELPIDIO WATSON
CORDEIRO

Compareceram os Srs. •desembargadores
t. Bastos, All'onso de Miranda, Ataulpho,
Celso Guitua.rites, Saraiva Junior, Geminiano
da Franca, France:tino Guimarães, Elviro
.Carrilho, Pitanga, Torquato de Figneiredo,S1
Pereira o Angra de Oliveira e o Dr. Moraes
Sarmento, procurador geral do District°.

JULG AMENTOS

Aggravos de 9:tição

N. 3.306—Relator, o Sr. desembargador
'presidente da Primeira i Camara; aggravante,
capitão Gt.okario Poro • da Fonse.ea; aggra-
valos; Leo Torres da Silva, Manai Marques
Perdigão c AUredo Valdetaro da Silva.

•Negou-se provimento. .
Impedido o Sr. desembargador Angra de

Não tomou parte no julgamento o Sr. des-
embargador Torqua to.

N. 3.382—Relator, o Sr. desembargador
Celso Guimarães; aggravante, J. Gonçalves;
ap;gravado, Manoel - de Almeida Casacs.

• Negowse provimento.
NãO tomou parte no julgamento o Sr. des-

• embargador Torquato.
3.540	 nclator, o Sr. dosciubargador

prosidente,da Primeira Camara; aggravante;
D. Carolina Leal Ferreira; aggravada, Joa-
quina do Souza Mendes. — Negou-se provi-
mento.

N. 3.7 tr2—Relator, o Sr. desembargador
Pitanga; aggravante, Dr. Daniel lictininger;
agg.Tavada, Caisso Commereiale o Industrvello
do .Paris o outros.—Negou-se provhbonto.

N. 3.337 — Relator,. o Sr. desembargador
Anus° de, Miranda; , agge tvantes, Henrique -
Nunes Pereira e outro; afrravado, Henrique
José Gonçalves, por cabeça de sua mulher. —
Negou-ao provimento,

_. Embargos de futilidade

N. 702—Relator, o Sr. desembargador Pi-
tanga; embargante, Eduardo Piabeiro 'dos
Santos; embarga.da, a Fazenda
Foram desprezados os embargos.

Não.tomaram parte .no julgamento os Srs.
desembargadores Ataulpho, Carrilho, Sarai-

va Junior o Angra de Oliveira por serem im-
pedido.

N. 1.603-- Relator, ' o Sr. desembargador
Pitanga; ernbargante, Antonio José de Lima
Junior; embargados, Elysia rio Silva & Comp.
—Foram desprezados os embargos contra os
votos dos Srs. desembargadores relator. Ataul-
pho, T. Bastos, Angra e Francellino.

Designado relator . para o. accórdão, desem-
bargador Celso Guimarães.

Não tomou parte no julgamento o Sr. desem-
bargador Carrilho.

N. 1.711 . 11elator, o Sr. desembargador
Ataulpho; embargante, Alvaro Freire Braga;
embargados, Joaquim Sgmaringa da Costa e
sua mulher.—Foram desprezados os embargos
contra os votos dos Srs. desombargadores T.

• Bastos e Gatniniano. •
Impedido o Dr. desembargador Franc,elino.
Não tomaram parte os Srs. desembargadores

Carrilho e Sá Pereira,
N. 1.751—Relator, o Sr. desembargador

Affonso de-Miranda; embargantes, Agostinho
Seraphim dos Anjos e sua mulher ; embarga-
do, Nero 'Lopes dos Santos Lisboa. —Foram
desprezados os embargos.

Não tomou parto no julgamento o Sr. des-
embargador Elviro Carrilho.

111••n

Sessão da Terceira Camara, em 19 de maio
de 1917

PRESIDENCIA na • SR. DESE3IBABGADOI: CELSO CU-
MARXES —SECRETARIO, SERVIU INTERINAMENTE O
AMANUENSE CLOVIS JOSí: BAPTISTA.

Compareceram os Srs. desembargadores
Francclino Guimarães, • Elviro Carrilho e
Edmundo Ilego.

1;:teve ipresente .o Dr. Moraes Sarmento,
: procurador geral do Districto Federal.

•
JULGAMENTOS

Habeas corpus
--

N. 1.073	 Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; paciente, Ignacio Francisco
Ramos.	 Julgaram prejudicado, unanime-
m ;ante.

N. 1.075 — Relator, o Sr. desombargador
Edmundo Rego; paciente, Manoel Rodrignes.
—Concederana a ordem para, presente o pa-
ciente, informar o Sr. Dr. juiz de direito da
Zja Vara Criminal, unanimemente.

N. 1.970 — Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; paciente, Franc:soo NOvaes
ou Novako.—Não conheceram do pedido, nua-
uh-iminente.

•
•

Recurso de* habeas-corpus

N. 288 — Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho: . recorrente (ex -officio), Dr.
juiz do direito da 2' Vara, Criminal ; recorri-
do, Antonio Fernandos de Carvalho.---Deratu
provimento, contra o roto do Sr. desembar-
gador Edmundo Rego.

Appellações crimes

N.	 — Relator, o Sr. desembl.rgador
Elviro Carrilho ; 1 0 appellante, David Joaquim
Alves ; 2° appellante, Gaspar Joaquim Alves
appellada, a Justiça. — Deram provimento,
para absolverem	 appellantes, unanime-
mente.

N. 2.1.11. — (Infracção de posthra munici-
pal)-11olator, dos3mbargado:ç R -Imundo
Rego

' 
appellante, Sebastião de -Almeida ; ap-

pelladar. a Fazenda Municipal. — Negaram
provimento, onanimemento.

N. 2.184 — Relato..., o Sr. desembargador
Elviro Carrilho ; appellante, José Constantino;
appeliada, a Justiça. — Negaram provimento,
unanhuomente.

PASSAGENS DE AUTOS

Appellações crimes

N. 1.824—Ao • Sr. desembargado, Elviro
Carrilho.

Ns. 1.693, 1.619, 2.201, 1.865 e 2.08G—Aã
Sr. desembargador Edmundo Rego.

COM DIA

Appcilações. crime _
ris. 1.203 e 1.098.

ACCORDÃOS PUBLICADOS.

Appellações crimes

Ns. 2.1.40, 2.157, 2.1.78, 2.101, 2.208,
2.228, 2.240, 1.795, 1...880, 2.173, 2.179, _
2.191, 2.237,

Juizo da Sexta Pretoria Civel

JUIZ, DR. LEOPOLDO AUGUSTO DE LIMA; ESCRIVÃ%
• FRANCISCO FINTO DE MENDONÇA

Despachos•
Autores, Marques & Almeida; réos, Carva-

lho & Abrantes. — Riu prova.

P.restação de contas

Supplicante, Thiago Guimarães; supplicado,
Alfredo Ilemeterio Vieira de- Magalhães. —
Julgado insubsistente o processado.

•
Executivo hypolliecario

Exequente, José Joaquini'de. Sanza Pereira;
executada, Maria Teixeira Reddo o seus fi-
lboa,.representantes do espolio de • Artitiorio
Augusto Reddo. — Julgada por seiitença a
penhora.

••	 •	 Despejo .

Autora, a Companhia 11,•azileira de Immo-
veis c Construcções; réo, Francisco Antonio
Soares.—Ptejoitada in tintine a excepção.

Divorcio anfigavel

Supplicantes, 'Adriana do Almeida Sampaio
e sua mulher Vir„0. inia. Miline Sampaio. —
Homologado o aceérdo do fls. 2,- ratificado a
fls. 6. .

-
Executivos por notas promissoras

• Exequente embargado, Moreira Mesquita;
exeCutada, Maria Peroira Ribeiro; 39 em-
bargante, Genosio S'oixas Saltes. — Vista á.
partes.

Exequentes, J. S.- • Meados S.! Comp.; exe-
cutado, o espolio do Manoel Caetano Macha-
do. — Vista ao curador do Orphãos.

Acções summarias

Autora, Miquelina Moreira PaChoco ; réo,
João Ferreira. — Julgada procedento,

Autor appollado, José Manoel Lopes; réo
appellante, Elay Henrique Flores. — Recebi-
da a appellação no effeito devolutivo.

Acção ordinaria	 •
Autores, Granado & Coam.; réo„ Francisco

de Xerez.. -- Em prova.

Despejo

Autor, Dias Ribeiro ; céo,- Alfrodo Fischer
do Gouvea Pernambuco. — Rejeitada in limi-
ta:: a excepção.
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EDITAES
Juizo Federal da Primeira Vara

De citação de devedores ausentes, com o prazo
de 90 dias

O Dr. Henrique Vaz Pinto Coelho, juiz fe-
deral da ia Vara, em exercieá no District°
Federal:.

Faço saber que, por parto do João Frei-
tas do Miranda, me foi feita a petição do
teias' seguinte: Exmo. Sr. Dr. juiz da is
Vara Federal — João Freitas de Miranda
ler credor de Vara Cruz & Comp., da quan-
tia de dous mil e cem escn los, moeda por-
tugueza, com garantia- hypothecaria da es-
cuna Cambia, matriculada na Capitania do
Porto de Cabo Verde; o que tudo faz
corto o documento n. 2 a esta annexo, de
cudo se verifica ainda achar-se o contracto
devidamente inscripto no regis • ro daquela

lia tempos .a esta parte foi o sup-
pLeanto avisado do que a =barcaça° havia
arribado ao porto do Rio de Janeiro, onde
•foi posteriormente vendida por ordem do me-
ritissimo Dr. juiz federal da .2 a Vara, na
execre:alo que contra o comruandante
m •Nsma escuna moveram Herm Stoltz & Comp.,
desta praça. A venda foi feita pelo leiloeiro
.1. Lages. tando produzido 31:0003000. Depois
do pagos e satisfeitos os credores exa-
raremos, bom corno todos os homens da
tripolação e destrezas judiciarias, recolheu
o leiloeiro aos cofres do Thesouro Nacional,
por ordem daquele meritissimo juiz, o saldo
de fres contos tresentos mil quatrocentos

trese reis (3:300$11.3). Não tendo aqui o sup-
plicante naquela dista tilados com que proces-
sar o seu direito, fez um protesto de oppor-
tunamento levantar o saldo restante; e agora
que hes titulo aqui chegavam, vem requerer
perante este juizo a acção executiva hypothe-
caria que lhe assiste para cobrar o devido. A
competencia de V. Ex. acha-se firmada ear
face do art. lettra G da Constituição Fe-
deral e ainda em face do art. 111, parte aa
do decreto 3.081, por isso que foi aqui o im-

- inovel hypothecado vendido, achando-se reco-
lhido, o que do produto desta venda re-
sta, ao Thnsouro Nacional-Sueco:1e ainda que
havendo sido ropatriados Os homens da tripu::
laça°, achaardo•so Umbu) ausente o cominara-
danto da (lacuna, alOrn do que os supplicadas
residem fóra cio Brazil, pois saci domiciliados
em Portugal; e mais, sendo corto achar-se este
paiz e suas colonias assolladas peia guerra,
idio sendo raro que subruarsiveis ou coraarios
inimigos afundem navios daquela nação, não
ha no Brazil reprosentanto legal para receber
'as intimações indisponsaveis.Nestas condições,
requer o supplicante a V. Ex. que, feito o
calculo pelo contador de conversão da moeda,
jeras, seja orJonado o sequestro da impor-
Lancia depositada no Thesouao Nacional, como
me lida assocuratoria do seu direitoo protes-
tando preliminarmente justificar a ausencia
afiegada. Requer mais. posteriormente, se-
jam expedidos edita.es de citação, com o pra-
zo da lei, o uma vez este negado havidos
por intimados os devedores, converti lo q se-
questaa em penhora, a gut' será acmgada
na primeira auditoria que se lhe seguir, assi-
girados os sóis dias para defesa, proseguindo-
se na execução até final levantamento da-
quela importancia a favor do supplicante;
tiCando os StipplicadOs intimados para te-
dos os termos do processo. Tudo sob pa-
rra de revelia. Juros da mora o custas. Podo
deferimento. Rio, 3 do fevereiro do 1017. —
O advogado Afranio Antonio da Costa. (Es-
tavam coladas e devilamente inutilizadas
duas estampilhas federaes de 300 reis cada.
uma. Cuja petição me sendo distribuida nela
proferi o seguinte : despacho — A. justifique
o alegado. D.. Federal, 13 do fevereiro de

1.917. II. Vaz — Justificada • a ausencia,
sendo-mo os autos -conclusos, nelas pro-
feri a sentença do teôr seguinte : Julga
por sentença a prova testemunhal prado-

•.zida para os seus effeitos de direito, e feito
o calculo pelo contador expeça-se o com-
potente mandado; • Districto Federal, 22 do
fevereiro de 1917.— Henrique Vaz Pinto Coe-
lho. Em tempo: expedidos igualmente os
editaes requeridos, para o que marco o prazo
do noventa dias. Era ut supra. Em virtude
do que passou-se a presente carta de editos
coei o prazo de noventa dias, para sarem ci-
tados os supplicadoa Vera • Cruz & Comp.,
cujo prazo, depois de esgotado, convertido o
sequestro em penhora, será a mesma aceusada,
na primeira audiencia deste juizo que se fizer
findo aquele prazo, em a qual serão assigna-
dos os seis dias da lei para defesa, prosa-
guindo o supplicante na forma requerida na
execução até final levantamento daquela
importancia depositada. Sendo as andiencias
deste juizo ás segundas o quintas-feiras do
cada semana, ás trese horas e nós dias suh-
sequentes á mesma hora, quando forem adue/-
1as impedidas, na sala das audiencias no
edificio do Supremo Tribunal Federal, á ave-
nida Rio- Branco . n. ali. E para que chegue
a noticia a tolo os interessados mandei pas-
sar o presente, que será affixado no Jogar pu-
blico e da 'costume e outro de igual teor, que
será publicado pela imprensa. Rio de Jasmim,
23 de fevereiro do 1917. Eu, Ernesto de Aze-
rodo .Coatinho Bravo, escrevente juramen-
tado, o escrevi. E eu, Alfredo P. Barbosa,

-escr.vão, o subscrevi.— Henrique Vez Pinto
Coelho.

Juizo Federal da Primeira Vara
De praça com o prazo de oito dias, com o, aba-
- timento de -10 % sobre a araliaeão dos bens

penhorados a D. Therezn via Labor Metia,
na execução que Me move Manoel Dias de
Seixa?, na pirata abai.vo

O Dr. Raul de Souza Martins, juiz federal
da ia Vara do Distrito Federal, etc.:

Faz sabor acs que o proscrito edital de praça
virem, com oito dias, do prégaci, que o por-
t& 'o dos auditorias ha -de trazer a publico
prégão.do venda. e arrematação a quem mais
der e maior, lance (Merecer no dia 31 do cor-
rente mez, logo depois da audiencia do estylo
e ás portas da sala das- audiencias, os bens
penhorados a D. Urrais de Labor Motta,
na execuoão que lhe move Manoel Dias do
Seixas, constantes da avaliação em poder o
eartorio do escrivão que. esta subscreve e
que se acha junta aos respectivos autos
o sio os seguintes: A Fazenda Caesboatá, onde
esteve instalado o aviaria Excelsior,_ si-
tuada tio lagar denominado Camboatá, na
estaaão de Deodoro, ficando distanto desta
estação um kilometro mais ou menos. O ter-
reno, que está cultivado o plantado do muitas
arvores frutiforas, entre as quaes abacatai-
ros, mangueiras, laranjeiras, cailwiroS, tange-

•doaras, etc., mole de frent 2 ar" com igual
largura na linha dos Condoa, e da extensão
o que fôr encontrado até a vertnnta da serra,
terreno esse dividido em duas gl ha.; e atra-
vessado por um cai-ninho de serventia para os
vizinhos do local, e seguindo o numero encon-
trado medo de fremo i00, e de extensa()
03%50, por um lado, e 76 metros por outro
até encontrar -o anu nho referido, medindo a
outra paro oodo se acham as bomfoitorias
215 metros de frente pelo dito caminho, 233
mVroa de largura na linha das fundos nas
vertentes da serra, 221 metros da 'extensão
por um lado o 112 metros por outro. Ese's
tolo o terreno cercado de arame amari-

•cano. Tem tosta fazenda casa do habita-
(AO, casa de vigia, deposito do inatruman-

tas de lavoura, casa - para empregados,
cocheira, galinheiro, pequenas casinhas
para galinhas, um grande poço o tanque,
Casa de habitação. A casa de habitação, syste-
ma de chalet, construida de pedra e cal e as-
sobradada, com varanda corrida na frente,
coberta do telhas francezas, no centro do ter-
reno, ao alto e com uma porta no centro e
uma janella de cada lado. A varanda, que
é ladrilhada, com tres escadas com degraos
de cimento, uma no centro o uma de cada
latia, modo 6°,00 do comprimento por 3 me-

' troa do largura. O predio, que é dividido
em sala de visitas, quartos com janelas,
sala de jantar, dons quartos com punas,
despensa, coxinha, banheiro, mede do frente
6 1%90, do lado esquerdo 15°,05, do lado di-
reito com a raentrancia lalm ,60 e de fundos
cinco metros; com oxeepção da despensa,
cozinha o banheiro, que são ladrilhados, os
demais commodos do predio são forrados o
assoalhados, estando o dito predio bem con-
servado. Moveis e utensilios — Existem no
predio os seguintes moveis e utensilios: 1
cansa do ferro com estrado de acama,
para casados; 1 toiletto do vinhatico com
pedra madure escura e espelho bisara-
té, 1 cama da .peroba para solteiro,
1 mesa elastira com 3 taboas, 4. etagère cio vi-
ulula° cem pedra !namore escura o espelho
bisauté, 1 geladeira americana, 3 cadeiras
singelas, 2 estantes para ovos, com oito
gavetas cada .unia, marca «.Eggs Cazo
C.», 1. carabina Winchester modelo 1.832
do 1884, 1. talha ele barro com filtro, 8
travessas ee porcelana de diversos tama-
nhos. El pratos, 6 pires. 2 sopeiras, 2 salado -
ras de . porcelana, 1. dita de louça, 2 fadei-
ras do porcelana, 2 cestos para pão, s indo
uns de metal branco, 1. molheira sem tampa,
1 assueareiro de metal branco, 1 leiteira do
poroellana, 3 facas com cab)s do madeira, 11
garfos diversos, 8 colheres de sopa e 3 do chá,
tudo de metal branco, 3 copos do vidro, a
aldearas diversas, 9 este'rinhaa para pratos,

cabidas pequenos para guarda roupas, -1
tapete pequeno, i mesa pequena de vinhatico,
1 tinteiro do metal, I relogio de parede ame-
ricano, 1 taboa de ongommar, 1 ferro ele-
ctrico para engommar, 1. dito cOmmum para
engomam., 4 bidet de inalai as, 3 cri-
maca de agathr, 1. bacia de folha. lote do
trem do cozinha coas 10 peças do •ersaa ja
bom usada, u n fogio oconomico
buracas, 4 lavatorio de ferro com bacia do
folha, is caixa caris diversas ferramantaa,
-a mesa; de pinho co n uma gaveta . cada
uma. Bemfeitorias—reposito de materiacs do
lavoura construido da tijollos singelo.; e com
telhas nacionaes. mede do frente o fundos
10la ,33 e dos lados cinco metros ; achantse
neste deposito los seguinte3 artensilios e ferra-
mentas, 1 semeador de milha americano,
1. arado alaingniana, .1 grada para agri-
culaura, 1 carpideira marca «Kingman»,
1. esmagador, 1. machina para quebrar
milho, 8 caixas .do madeira para guardar
ovos, 1 guarnição de arreios para animes,
2 encubadeiras americanas Excelsiorena
mão estado, 2 camas do ferro com estrado
de arame, 1 lote de ferramentas diversas
para agricultura, madeiras, 1 caixa do ma-
deira; 1. barrica de grampos para cerca da
arame e I. criadeira de pintos em mão estado,
cocheira para animes de seita, coberta do
telhas nacionaes. Nella se encontram ti
parelha de burros baios o 1 carro do 4
vedas em mão estado, 2 quartos para em-
pregados, cassdruidos de tijollo3 , singelos,
o coberta; com telhas nacionaes com uma ja-,
nela cads uru, 2 galinheiros do tijollos cota
tela de arame e cobartos do zinco, 3 casinhas
para galinhas, poço e tanque de cimento;'
casa do vigia com porta e janela de tijollot
singello4, cobertas com telhas	 aos:
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Aves—Tem a fazenda entro gallos, gatanhas
e ignitos de diversas .raçaa 40 cabeças. A esta
fazenda, com as. bemfeitorias, moveis, uten-
silios, ferramentas e animes acima referidos,
davam os peritos o valor de 25:0008, que com
o abatimento de 10% sobre aquella avaliação
vae á praça pelo valor de 22:a0a3000.
quem a dita fazenda assim discriminada pre-
tender arrematar deverá comparecer no dia,
lolar e hora acima descriptos. E para constar
mandei paseir o presente edital e mais dons
do igual tear, que serão publicados pela im-
prensa e atfixado s no legar publico e do costu-
me pelo porteiro dos auditorios, que de assitn
o haver cumprido lavrará a competente.cer-
talão, que trará a juizo para constar. Dado e
passado nesta Capital, aos 1.9 de maio de 1917.
Eu Ernesto de Azeredo Coutinbo Bravo, escre- -
vento juramentado, o escrevi, E eu, Alfredo
P. Barbosa, escrivão, o subscrevi. — Raul de
Souza Martins.	 ,

n••n1/1.

Ude de Appellação••

Faço publico que os julgamentos dás appel-
laçai% crimes ns. 1.60a, appellente Paulo do
Nascimento Silvá; appellada, a justiça; 1.698.
1° appellante Benedicto Affonso Patina, 20
appellante "Catuli no Lobó Iloclrizues, appellada
a Justiça, serão effectuaclos na proxima sessão
da 3° Camara, no dia 23 do corrente mez,
11 bares da manhã, ou nas seguintes.

Secretaria tla Córte de Appellação, 10 de
maio de 1.917.—No impedimento do secretario
C do officio", o amanuense Clovis José Baptista.

serão publicados pela imprensa e affiXados no
legar do costume pelo referido porteiro, que
do o haver feito lavrará a competente cer-
tidão para ser junta aos autos. Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos de-
mito de maio do mil novecentos o dezesete.
Eu, Sylve,stre Torres; escrivão interino, o
subacreyi, João Baptista de Campos Tad-
rinao. Rio, t de maio de 1917. — O escrivão,
Silvestre 'forres.

guizo de Direito da Primeira Vara
Civel

De citação, com o prazo de dez dias, aos
credores da &Remia de J. B. Menezes &
Compantá, na fôrma abaixo
O doutor Alfredo de Almeida Russell, juiz

de direito da Primeira Vara Civel do Districto
Federal, etc.:

Faz saber que, por parte de Granado S.:
Companhia, ex-syndicos da fallencia de J. B.
Menezes (5: Companhia, lhe foi dirigida uma
petição acompanhada de documentos, pedindo
para prestar contas do sua gestão. Em
virtude do que se passou o presente edi-
tal com o prazo pe dez dias, pelo teor
do qual se citam os interessados na fallencia
de J. B. Menezes d: Companhia para scien-
cia de que as contas prestadas por Gra-
nolo & Companhia, ex-syndicos dessa fui-
lenda, se acham em cartorio durante dez
dias-á sua disposição, para serem examinadas
e apresentarem dentro desse prazo as impu-
viações. que entenderem, sob pena de, a re-
velia, serem as mesmas contas julgadas boas:
E para constar, se passaram este e outros de
igual teór, que serão publicados e afixados
na farina da lei. Dado e passado nesta cidade
do Rio de Janeiro, aos dezenove de maio de
mil novecentos e dozesete. E eu, José da
Silva Lisboa, no impedimento °ocasional do
escrivão, o subscrevi.— Alfredo de Almeida
Russell. Está conforme.— Pelo escrivão, José
da Silva Lisboa.

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

De S praça, com o prazo de &to dias e
- abatimento legal de vinte por cento, para

venda e arrematação do im plorei que faz
objecto do requerimento para extineção de
uso-fructà, em que é supplicante D. Hilda
de Siqueira, na fôrma abaixo.

O Dr. Alfredo de Almeida flUssell, juiz do
direito da V Vara' Civel do Districto Fe-
deral, "etc.:

Faz saber que por este. juizo e cartorio
escrivão que este subscrevo se processam os
autos de requerimento para extincção de ~-
fruto, em qua é supplicante D. Hilda de Si-
queira, • nos guies lhe foi dirigida uma
petição pedindo a expedição de editaes de
terceira praça, com o prazo e abatimen-
to legaes, visto não ter havido licitante para
a segunda praça. .Em virtude do que so
passou o presente edital, com o prazo do
oito dias o abatimento legal do vinte por
conto, pelo tear do qual o porteiro dos

uditoidos trará a publico prégão do venda
e arrematação cm terceira praça deste
juizo, no dia vinte o um do comento; ás
doze o meia horas, após a audiencia do
cstylo, no Forum, á rua Menezes Vieira nu-
mero conto o eincoenta o dons, o immovel
que faz objecto do requerimento para extba-
cção do usofrato cm quo é supplicanto trona.
Hilda de Siqueira, o qual consta da avaliação
junta aos autos, que é do teor se,guinte:
Predio assobradado sito á travessa Navarro
amuro. seis, antigo, Wtiq culto C Tinta o

quatro, freguczia do Espirito Santo, levantado
em centro de terreno, tendo este na linha
da travessa um portão do ferro sustentado poc
pilastras de tijolo seguindo-se escada de ti-
jolo e cimento, tendo na fachada troa peque-
nos inezzaninos, tres janellas de peitoril cora
portadas de madeira, fórma de chalet, co-
berto com telhas de calha. Entrada principaL
ao lado esquerdo, com escada e patamar do
tijolo cimentado, em cuja face existem duae
Portas e tres janellas de peitoril. Ao lado
roito tem um puxado com d:spensa e cozinha.
cimentadas o ao fundo do predio, em separado,
uma meia agua; parte coberta com tolhas o
parte com zinco, dividida ore tanque para la-
vangens, W. C. c quarto para empregados, es-
tando o corpo principal dividido em duas salas,
corredor e cinco quartos, forrados o assoalha-
dos. O predio mede de fronte oito metros por
dezeseis metros e trinta contimetros de fundas,
medindo o puxado quatro metros e cincoenta.
centirnetrcs por quatro metros e noventa cena
timetros. O terreno per;encente ao preclio,
mede de frente, acompanhando as curvas da.
travessa, sessenta e sete metros, prolongan-
do-se para os fundos era morro acima até as
vertentes, confrontando pelos lados c fundos
com quem de direito. A coostrocção é bas-
tante ant:ga de frontal de tijolo,- estando po-
rém, em b-un estado de conservação, polo
que ao predio deseripto com o respectivo ter-
reno, deram o valor de doze contos de réis;
que, com o abatimento legal de vinte por
conto, fica reduzido a nove contos O seiscen-
tos mil réis, preço por que vae o referido ha-
melei a esta terceira praça. E quem o mes-
mo quizer arrematar deverá comparecer no
dia, hora e local acima designados afim da
ter legar a praça, que seva feita mediante
pagamento á vista ou fiança idonea por Ires
dias. Caso não haja licitanteaserá o dito itn-
movei vendido em leilão, a quem mais dér.
para constar, se passaram este o outro de
igual teôr, que serão publicados e . allixadffl
na fOrma da lei. Dado e passado nesta ciciado
do /tio de Janeiro, aos onze de maio de mil
novecentos e dezesete. E eu, José da Silva
Lisboa, no impedimento oecasional do escri-
vão, o subscrevi,---Alfredo de Almeida Russell.

Está conforme. Pelo escrivão, José, da
Silva Lisboa,

Juízo de Direito da Primeira Var2,
• Civel

vai/anota do Pedro Telles & Comp.
AVISO AOS CREDORES

. O escrivão Bartlett James communica aos
credores da falloncia de Pedro Telles &: Comp.
que a. assembléa foi adiada para o dia 29 do
corrente, ás 1.3 horas. Rio clo Janeiro, 19 do
maio do iOt7. — Velo escrivão, José da Silva
Lisboa.

61~

Juizo de pireito	 Segunda Var4
Cível	

•
Panoncia do Theodoro Fia de Souza Loba

aviso AOS INTERESSADOS

Po publicação da sentença que declarou abertit
a ta/torcia do negociante Throdoro Fiel de
Souza Lobo.

O Dr. Antonio Paplino daSilva, , juiz do d14
mito da 23 Vara Civel desta Capita/ Federal;
etc.:

Faz sabor aos que o presente edital vice
que a requerimento de Alexandre Teixeira,
'devidamente instruido o depois de preenchi-
das as formalidades logres, foi declarada.
aberta a -fal/encia do negociante Theodore
Fiel do Souza Lobo_ por sentena_d_ciste illiZt/
-

Juízo de Direito dà Segunda Vara
de Orphrtos

Da 1° praça, cont o 'prazo de de: dias, para
venda c arrematação de dou s lotes de ter-
reno, sendo um á rua Domingos Ferreira
c outro á avenida Atlantiel.
O Dr. João Baptista de Campos Toucinho,

juiz de direito da 2° Vara do Orphãos da ci-
dade do Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o presente edital do
1° praça, com o prazo de dez dias, virem, que
no dia f do proximo mez, ás 13 horas, á rua
dos Invalidas numero cento e cincoenta e
dons, o porteiro dos auditorias trará a pu-
blico prégã.o de venda e arrematação deus
lotes de terrenos, sendo um á rua Domingos
Ferreira, medindo 12°,25 por a t ni,a0 .do
tios, alargando em 121°,a0 ou sejam 483,85
metros quadrados do área, confrontando de
um lado com terreno de Angelo Soares do
Proença Rosa o do outro com Nestor Ramos
de Proença, Rosa; o de outro loto na ave-
nida Atlantica, medindo 10m ,83 de frente o
fundos até a rua Domingos Ferreira, onde
alarga para 12'3,25, coufrontando do uru
lado, com terreno do Angelo Soares de Proen-
ça Rosa e de outro com Nestor Ramos de
Proença Rosa, importando a metragem qua-
drada em 7010,20, avaliados: o primeiro em
15:3125 o o segundo em 31:680$000. Estes
bens que pertencem aos menores Jandyra o
Edgard, vão a esta praça a requerimento de
sou tutor nato Angelo Soares de Proença Rosa
o concordancia do doutor curador de Orphãos.

, Quem os mesmos bens pretender arrematar
deverá comparecer Mi dia, hora e iogas' acima
designados, onde o porteiro os trará a publico
pregão de venda e arrematação o entregaráao
ramo a quem mais der acima da avaliação,
como signal de sua'arrematação advertindo-o
de que Opagamento será feito á'vista cuidará
fiador idoneo o que o laudemio correrá por
una conta, si os ditos terrenos forem foreiros.
E para gim a ;lerda chegue ao conhecimento
de todos os interessados mandou passar o pre-
..4to. edi14 • 0 mais deus "ki r-ual` tcOr Que
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•• luizo de Direito dà Qti.int4 Vej

Civel

De citação, com o prazo de 30 'dias, aos inte.
ressados na fallencia de José Bittencourt de
S)uza, na' fôrma abaixo

O Dr. Luiz Augnsto do Carvalho e Mello,
juiz do direito da 5' Vara Civel do Districto •
Federal, etc.:	 -

Faz saber que por parto de José Bitten- •
court do Souza lho foi dirigida uma petição,
acompanhada de documentos, pedindo a sua
rehabilitaçao, afim de cessarem os effeitos dc
sua fallencia. Em virtude do que se passou o
presente edital, com o prazo de 39 dias, polo
tear do qual ficam citados os interessados na
fallencia de JoséRitteneourt do Souza, para
sciencia do podido de rehabilitaoão pelo Ines
ino feito, c aPresentarem, dentro do refor:do
prazo de 30 dias, as contestações que enten-
derem, sob pena de, á revelia, so procedes-
como for de direito. E para constar passa.
rain -se este c outros de -igiìal teiV, 411e Sd'rão
publicados e aflixados na fôrma da lei. Dado
e passado nesta cidade do llio do Janeiro, :MS
18 do abril de 1017. Eu, Dano 'foixeira
Cunha, escrivão, o subscrevi.—Luiz Augusto de •
Carvalho e Mello. (Está devidamente soltada).
Está conformo.— O escrivão, Dano Teixeira
da Cunha.

• •

DOIttingla 20 UIÀ I -11.0 Maio de 1917 5327
do 17 do abril do 1917, ás 16 horas, fixando o
seu termo para os effeitos legaes de 30 do se-
tembro do 1010. Foi nomeado syndieo o cre- • •
dor João Dal°, residente á rua da Alfandoga
n: 25, ficando os credores da dita firma; fal-
lida notificados pelo 'presento para, dentro do •
prazo de 20 dias, apresentarem ao- synclica
declaração de seus creditos, • acompanhada dos
respectivos Litulos; c, outrosim, ficam os re-
feridos credores convocados para á primeira
assembléa da presente fallencia o que será
realizada no•dia 21. do maio do 1017, ás 11
horas, w, sará das ''aistliencias, no Forum
desta cidade, Na, das Invalidos n. 152, tu-
do nos termos dos arts-. 17, 18, 80 e 82 o seus
paragra.phos da lei 11.'2:024; do 17 de dezem-
bro da 1008. pado e pássado . nesta cidade do
Rio de Janeiro; aos,t0 de abril de 1917; Eu,
JoSé Condido de Barros, escrivão, o subscrevi.
—Antonio' Patdino da Silva. 'antera—José
Candido de Barros, escrivão-.

Now.,

•
Juid • de Direito "da Segítridà Vá.Tà

• Civel
De 34 praça, com o prazo de oito dias para

venda e arrematação tios titulos penhorados
rta acato que more Nominanclo de Miranda
Almeida contra Charles Meiscl

O Dr. Antonio Paulino' da Silva, juiz de dia
*reit° da 2' Vara Civel • do Districto Fe-
cloral,. etc.:

Faz saber aos que o presento edital de
3` praça, com' o prazo de oito dias virem
que attendendo ao que requereu na peti-
ção seguinte : Sr. Dr. juiz de direito-
da 2' Vara. Ciro]. Nominando de' Miranda Al-
meida na execução contra RarleS aleisel,
tendo apparecido licitantes na segunda praça,
requer a publicação dl oditaes para terceira
praça com o abatimento legal, seguindo-se o
ieilao pela maior onda, caso na; haja pre-
tendentes para torceira praça. Rio, dez de
maio do' mil novecento3 e dczesete.— João
Morques. Estava estampilhada. Despacho:
Sim,. em termos. Rio de Janeiro, dez do maio
do mil novecentos e clezesete. Alfredo Russell:
E em cumprimento do presente despacho irão
no dia (21) do corrente mez á praça deste Fo-
rum, logo após a audienela deste Juizo, para
serem comprados por quem maior lanço offore-
cer -com 20%, vinte par Cento, de abatimento
sobre a avaliação, o caso não encontre licitam-

is para date preço, seguirá,de accórdo com a--
petição acima transcripta, o leilão paras?,
rem vendidos, por quem maior 'lanço dto-
rocei. , os titulos penhorados no auto do
teor seguinte : Auto de penhora executiva..
Aos sete dias do mez de novembro do anuo
de mil novecentos e dezoseis, nesta cidade
do Rio de Janeiro, Capital Federal da
':publica dos Estados Unidos do Brazil,
nos, (Aldus de justiça abaixo assignados,
em cumpri manto do mandado retro,e depois de
ter sido intimado possoalmente o supplicanto
Charles bicha para pagar incontinente o pe- •
dido do referido mandado e Como não quizesse
effectuar o dito pagamento depois de preenchi-
das todas as formalidades na thesouraria.
Estrada de Ferro Central do Brazil procedemos
á penhora executiva na quantia de vinte e
oito contos do réis em letras do Thesouro
Nacional, de um conto do réis cada unia,
achando-se a quantia de eincoenta cantos
de ré:s representada par letras do Thesouro
Nacional e numeres oito mil duzentos e qua-
renta o oito m:1 duzentos o oitenta o
novo, destas letras procodomos á penhora
em vinte 'o oito, que correspondem a
penhbra em vinte e oito contos do réis,
corno consta da averbação do thesoureiro
junto do' referido mandado, ficando desde já
feita a penhora, o que para constar a bem do

direito lavramos a presente -e darnes flui.
ofaciaes de justiça,JuVencio Salustiano de An-
drade o Sinapliciano Dutton. As' audieneias
deste juizo Mem logar -ás segundas o quintas
feiras ás treze (13) horas 0(30) trinta minutos,'
no edificio do Forum, á rua Meneies Vieira
(antiga: "validos) numero cento- e cincoenta e
dons. Dado e passado nesta cidade do Ribale
Janeiro, em doze de maio do mil novecentos
e dezesete. E eu José Candido de Barros, o
subscrevo.— Antonio Patilino da Silva.—Con-
fere, Jose Candido de Barros, escrivão.

Juizo' de Direito dà .Ter-deirã" Vaiq.	 .
Civel •

De citação, com o prazo de 90 dias

O Dr. José Ovidio Marcondes Romeiro, juiz
de direito da 3a Vara Ciro], neste District°
Federal, etc.:

Faço saber aos que esto edital de citação,
cens o prazo de 90 dias, virem ou dello conhe-
cimento tenham, qbe por parte cio D. Amelia
Rodrigues dos Santos mo foi dirigida a petição
do teor seguinte: Illustrisshno excellentissimo
senhor doutor juiz de direito da 3' Vara Civel:
lb). Amelia Rodrigues dos Santos, domiciliada
nesta cidade, pretendendo desquitar-se de seu
marido João Antonio Parrcja Sanches, de
quem Se acha ;judicialmente separada de cor-
pos, por uivara concedido por vossa medica-
da, documento incluso, requer que se digno
mandar cital-o por cditaes cem o praso de 00
dias, independentemente de nova justificação
visto constar, da de separação de corpos,
achar-se o supplicado em legar cujo para-
deiro é lia muitos annos ignorado, documento,
tombem incluso, para na primeira audiencia
deste juizo, depois de findo o prazo, responder
aos termos da competente -acção de desquite o
dentrolle dez dias se defender sob pena do
revelia, e afinal ser julgada" procedente a
aéção e decretado o desquite, condem lado
tombem nas custas, visto: a) haver abando-
nado o lar. conjugal,. voluntariamente, tia
mais de dona annos continuos motivo para o
desquite nos termos do art.317 n. IV do Codigo
Civil; e do consorcio não haver filhos nem
bens a partilhar. Protesta a supplieante por
todo o genero de prova em direito conhecido,
inclusive o depoimento pessoal .do supplicado,
sob pena de confesso. Nestes termos, D. e A.
por dependendo, P. a vossa excellencia de-
ferimento. Rio de Janeiro, trem do fevereiro
do mil novecentos e dezesote.— O advogado,
Jeronyino José do Carvalho. Distribuição:
D. Ao senhor escrivão da Terceira Vara Civel.
em 'quatorze de fevereiro do mil novecentos e
dezesete.—F. A. Martins, distribuidor inte-
rino. Despacho. Justificada a ausencia do
supplicado, á conclusão. Rio, {-rk-2-017.—
Ovidio Romeiro. E tendo a supplicante jus-
-Meado' a ausencia do supplicaLlo que se
achava ausente eni logar incerto o não sa-
bido dentro deste pa.iz, por este cito e chamo o
dito supplicadoaloão Antonio Parreja Sanchez,
com o prazo de 00 dias, que serão assi-
gnados em audiencia para a primoira deste,
juiza, depois de findo o dito prazo, vir foliar
aos termos 0. acção - de divorcio de que trata

alludida petição, ficando desde já citado e
intimado para todos 03 demais termos o actos
da acção até sentença final e sua execução,
tudo sob pena do revelia e sciento de que as
andienclas deste juizo são ás segundas o quin-
quintas-feiras, . ás 13 horas, no Forum á rua
Menezes Vieira n. 152. E, para que chegue a
noticia ao dito supplicado ou alguent que por
elle se interessar, mandei passar este e mais
outros de igual teor que serão publicados pela
imprensa e um deites afilsado no legar publico
do costumo. Dado c passado nesta cidade do
Dia de Janeiro; aos 17 do fevereiro .do 1917.

Eu João Baptista Rèllo, escrevente juramen.
tado, o escrevi, noimpedimentojceasional dO
escrivão. — José Ovidio atarem cs f101neire
Rio do Janeiro, 17 do fovoreilo do 1917.
João BaPtistd

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel

Poliemia de Pinto Ventura Comp.
'AVISO Aos CREDOILES

De puSlicação da sentenca que declarou abcrta
fullencia de Pinto Ventura 4. Comp., esta

beleciclds com negocios de saceos de papel e
miudezas á rua do Rosario n. 135, na (duma
abaixo.

• O Dr. Luiz Augusto de Carvalho o Mello, juiz
de diroito da 5' Vara Civel desta Capital Fc-
doral, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que, a requerimento do Manoel M. da Silva,
devidamente instruido, e depois de preenchi-
das as formalidades legaes, foi declarada
aberta a fallencia dos negociantes Pinto Ven-
tura dz Comp., estabelecidos á rua do Rosario
n.135, por sentença deste juizo do li do maio
de 1917, ás 13 horas, fixando o seu termo para
os effeito-s leves de 10 'de março do 1017.
Foi nomeado syndico o credor alonoel M. da
Silva, residente á rua da Assembléa ii. 71,
ficando os credores da dita firma .fallida no-
tificados pelo presente para, dentro do prazo
de 20 dias, apresentarem ao synclico a decla-
ração de scos credites, acompanhada dos
respectivos titulos; e, ontrositn, ficam oslrei;
ridos credores convocados para
assembléa da presente falleuOia tu-0 i'

rim

er4
lizada mia dia 8 de junho de 1917, fiS 

3cidade,
ioras

na sala das audiencias, no Forqrn 9ra
á rua dos Invalides n.	 todõ tpaciwtrealpItlol
dos arts. 17, 18, 80 ç 8 	 ua 

pa
2, e se

da lei n. -2:021, de 17 de dezerabro do 1908.
Dado o passacio umçst ciih,de do Bio do Ja,

•neiro, aa's IS dê mato qo 1917. Eu, Daria Tel..
:seira da Cunha, escrivao, o 91ilasereVi. —Dás
Augusto de Carvalho e Melló.—Está conforme.

'O escr_00, Daria TiiNgirá dfl Ctinh4 •
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juizo de Direito da Quinta Vara
Civel •

De citação, 6om o p'orio de dez dias,"cos iate.
'ressados na (altearia de L. G. Peixoto 81
Comp., na fónna abaixo

O doutor Luis Auguslo de Carvalho e Mello,
juiz de direito da Quinta Vara Civel do Dis-
troto Feleral, etc.:

Faz saber que por parte de F. Vieira
syndico da fallencia cio L. G. Peixoto

â! Comp.,. foi requerido o encerramento da
mesma fallencia.. Em virtude do que se pas-
sou o presente edital com o [vazo de dez dias,
pelo tebr do qual ficam citados 04 interessa-
dos na fallencia de L. O. Peixoto' At Companhia
para sciencia do pedido de encerramento da
mesma fallenc:a e requererem o que for a bera
de seus direitos dentro dà prazo de dez dias,
Fob pena de, á revelia, se proceder coam Gar
de' dIre:to. E para constar passara to-se este
e outros de igual teôr.que serão publicados e
'taludos: na fina da lei. Dado e passado
nesta cidade do Rio do Janeiro, aos dezenove
de maio de mil novecentos e dezcsete. Eu,
.José Lula do Nascimenta Costa, eserivao inte-
rino, o escrevi. — Luiz .Nugus:o de Carvalho
e Mello. (Está devidartionta soltado). Está
conformo. — O escrivão interiuo, José Luiz
do Nascimento Costa

M.or

Juizo de Direito da Sexta Vara
Civel

•De praça com o pra:o de 521) dias, para renda
e arrematação da decima parte do predio
assobradado e ).espccrrJ terreno sito á rtla
barão de Itapagipe n. 76. penhorado a An-
tonio Candirto Cavalleiro Lago, em autos de
'exettivo que lhe move Cctão Marqucs da
Costa

O Dr. C,esario da Silva Pireira, juiz do direi-
to da 6. Vara Cável do District° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem,
em como no dia 1 .2 de junho proximo futuro,
ás 13 horas, á rua Menezes Vieira n. 152, o
porteiro do; auditorios trará á publico pregão
de Venda e arrematação a quem mais dér e
maior lanço °Perecer acima da respectiva
avaliacão os bens abaixo deseriptoa e avalia-
dos : Laudo de avaliação dos bens penhorados
por Cata° Marque; da Costa á Atilo:do eandi-
do Caa alheiro Lago,na fé moi abaixo: Predio as-
sobradado sito á rua Darão de I ta pagi pe n. 76,
com tu:reato ao lado direito e a frente, dividido
da rua por baldrames de tijolos, gradil e tras
portões de ferro, unido na Cacimba dous mez-
zatiinos e uma porta no porão que é habita-
vel e no assobradado tres lanchas de sacca-
das com grado de ferro, em fórum de «ehalet»
ei coberto com telhas francesas. Entrada ao
lado com escada de cimento c patamar, para
onde deitam uma porta e seis lanchas. • De
construcção antigo do pedra cal e frontal de
tijolos, achando-se todo divIdido em commodos
para familia, forrados e assoalhados e mais
dependencias cimentadas: O prodio mede de
frente 6m0 por 17%50 de fundos se-
guindo o puxado com 6a05 por 4%80 na
parte assobradada em mais :24'" e 80 centirae-
aros por 4 mm e 80 centimetros ne parto em
Erma de meia agua. O terreno pertencente
ao predio tem as dimensões seguintes:. 26`"?)

- 40 centimetros de frente na linha da rua
de fundos peia linha lateral esquerda, 55m

• • pela direita na parte recta seguindo ald em
linha sutada, estreitando para os fundos onde
mede 9 m e 50 eentimetros, achando-se todo nau-
;rado e arborisaded A este terreno 'e predio

Hdamos o valor de 45:0008000, e como a
.Atecução só recaia sobro uma decima parte

Hcorrespondo a . mesma em 4:5008000. Rio
alo Janeiro,' 15 de- rnaio de 1017.—Tito Dias de_	 .

O Dr. Leopoldo Augusto de Lima, ,juiz
Prctoria eivai do District° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de praça
dente á rua Senhor doa l'assos n. 165, cujos com o prazo de 20 dias varem que, no dia 21
bens constam da avaliaaão • em cartorio e são 'do maio proximo, logo após a andiencia do
os seguintes: bkvaliação: Meia mobilia de ca- cstylo, que terá legar ás 12 horas, no predio
'latia, sondo: seis cadeiras singelas, 'duas de sito á rua Archias Cordeiro n. 210, Mayer; o
braça o sofá, tudo Nal assento do palhinha, ofilcial de justira que serve de porreiro dos
908; duas cadeiras austriacas, de balanço, auditorias trará a publico prégão de venda o
305; ma guarda-casacas de - cancha, cana arrematação a quem mas der e maior lanço
espelho biaauté. 90; unia 111045 de centro, °abracer acima da avaliação o predio sito á
do cancha,. 105; mito relogio americano, de rua Conselheiro Agostinho n. 6G; penhorado a
parede, 105; quatro quadros diversos, com Por lanoet Gonçalves Caneella, a jops; da
molduras douradas, 205 ; iitiz pequeno es- Silva Parreira na execução do sentença que
relho com moldura dourada-, iss ; doas lho inove, cujo predio foi dcscripto e avaliado
cortinas brancas, rendadas, caiu sancras dou- pela tórma seguinte: Avaliação: Nós, avalia-
radas, 20$001) : dons pares de cortinas beata- dores privativos das pretoras do District° Fe-
ea's, rendadas, 208000 ; duna estaca de paro- deral , declaramos que, em cumpri mento do
ba, para casal, 1005000 ; deus toilettes de pe- mandado do Exmo. Sr. Dr. Leopoldo Augusa
roba, cena espelho bisauté e p&tra marinoro, to de Lima, juiz ria 6° Pretora eivai e a re-
1008000 ; um cortinado de morim 1O$000 ;duas quorimento de Manoel Gonçalves Cancella pao-
malas grandes, para roupas, estando vasias, calemos á 'avaliação dos bons penhorados a
zlos000 ; uma cadeira de c p nella com assento Jos(' da Silva Ferreira, na ex.ecução de sunten-
e encosto de palhinha, 48000 ; uma mesinha Ça que i llte move o requerente. Os reforidos bens
de cabeceira, de - vinhatieo, 'com marmore, constam do prodio o respectivo terreno sitoa
130)0; uma cadeira austriaca, com assento 3 á rua Conselheiro Agostinho n. 60, ano
encosto de palhinha, 4$000 ; um espelho po. examinámos e descrevemos da fórma seguinte:
queno, bisauté, 298000 ; tres camas do Ca- PrettO, feitio de duas aguas; no interior do
nella, para casal, 12080p0 ; doas toilettes do tooreno, construcção do frontal e coberto da
cancha, cem espalho hisauté e pedra mar- tolhas francezas, com urna porta e uma ja-
moro escura, 1008000 ; uma pequena mala de nona na frente e troa lanchas no lado os-
couro, vasia. 58090 uni lavatorio fogão, com guardo; mede seis metros e 93 centimotros
espelho, 308000 ; duas cadeiras de caminha, largura por .10 metros e .10 centimetros do
com assento de palhinha, 88000 ; unia cama comprimento e é dividido em duas salas, troa
de canana, para casal. 408000 ; um guarda- quartos e Cozinha, assaalhados e forrados,

,vestido do cancha; 70890 ;- una toilette de Do lado direito do predio o atines° ao mesmo

Atontes. — Oscar Euzebio nodrigues flavo. E
quem - os ditos bens quiser arrematar, deverá
compareceram legar, dia e hora acima desi-
gnados, onde o porteiro os . trará ã publico
pregão de venda e arrematação a quem mais
dor e maior lanço °Perecer acima da respe-
ctiva avaliação, advertindo ao arrematante o
disposto iio art. n. 550, § 2 0 do decreto nu-
mero 737, de 1850 (clinhe'ro á vista ou fiador
por tres dias). ' Dado e passado atesta cidade do
Rio de Janeiro, aos 18 de maio do • .1917.. Eu
João de Sauza Pinto Junior, esçrivão, o escrevi.
—Cesarib da Silva Pereira. Mo, 18 de maio do
1917. —João de Souza Pinto Junior.

Juizo dá Segunda Pretorli Civel
Dc praciz com o pra:o de 10 dias para

veada e arrematação dos bens penhorados
por Maria liodrigues. &mandes, a Saralt
&Hirte, na forma abaixo

O Dr: Palro- Dol.Inquo de Macedo, juiz sup-
plénte em exercicio da 2" Paetoria Civel do
Districto Federal, etc.:

Faço saber a todos quantos este edital de
primeira praça com o prazo do 10 dias virem,
que por parte de Maria flodrignes Perimi-les
no executivo por alugueis centra Sarah Der-
Une, me foi dirigida a petição se guinte: Peti-
ção: Exmo. Sr. Dr. juiz da 2a P-retoria Civel.
Maria Rodrigues Formules, no executivo par
alugueis contra Sarai' Berlina, tendo-se proce-
dido a avaliação dos bens penharados, requer
a V. Ex. se digno ordenar a expedição dos
editacs com o prazo de 10 dias. Pede deferi-
mento. Rio, 18 de maio de 1917.— DaVid Ri-
beiro Guimarãet. advogado. (Estava legal-
mente saltado.) Despacho. Sim, em termos.
lhe, 18 do maio do 1917.—DeAduque. Fui s ir-
tilde do que mandei passar o presente e lital
pelo teôr do qual o o1iciai de justiça que serve
de porteiro dos auditorios trará a publico pre-
gão da venda e arrematação a quem mais der
ou maior lancp orferecer acima da avaliação,
no- dia i de junha proximo, ás 12 1/2 horas,
depois de finda a audiencia do estylo, ás por-
tas deste juizo, na roa Darbara Alvarenga
a. 25, os bens que Maria Rodrigues Fornan-
ecs penhorou a Sarah Berlina. (tosques é de-
positar° particular Abram ,Fieldavan, resi-

cancha com espelho bisa oté e pedra .marmora
'escura, .508000; duas mcsinhas de cabeceira
de. cancha, com tampo de pedra minore
esoura„ . 308; sois cadeiras de cancha com
assento de palhinha, 2'4; uma inala graudo,
para roupa, vasia, 108, e mas mesa de pinho
com gavetas e . pés torneados, ;$O00. Importa
a presento avaliação na quantia de 1:0855,
preço ;por quanto Vã() a esta ia praça os refe-
ridos bons, emaciai os mesmos - pretender arre-
matar deverá comparecer neste juizo no dia
O hora acimá designados afim de ter logar a
praça e consequente arrematação. E de tudo:
para constar mandei passar o presente e Mala
dons de igual teôr, que serão . publicados e' •
ui-lixados no lugar do costume paio porteiro,
que lavrará uma certidão para ser junta aos
autos. Dado e passado nesta cidade 'do Pilo do
Janoiro,'zios' 19 de Maio do 1917. Eu, Ar-
menio Jouvin, escrivão, o subscrevo.— Pedro
Deldugae. de Macedo. Está conforme.— Eu rico
Dias, escrevente jo-ramenta'do.

juizo da Sexta Pretoria Cairel

FREGUEZIA DO ENGENHO NOVO

PROCLAMAS

Pelo Juizo da 6' Pretora, Civel, estão.se ha-'
lindando . para casar-se: Enclydes Angusto
Monteiro de Carvalho Coelho com Maria An-
tonietta de' Oliveira Fontes; Guilherme Ri-
cardo de Oliveira com Virginia Dm-Mips •
Monteiro de Souza; Manoel de Souza Neves
com Arminda do Oliveira. Quem souber de
algum impedimento accuao-o na finaria da lei.

Sexta Pretora Girei. 1.8 de maio de 1017.--
O escrivão, Francisco Pinto de Mendonça..

•
Juizo da Seita Pretoria Civel

De praça, com o pra:e) de 20 dias, para
tenda c arrematação do predio e terreno
sito á rua Conselheiro Agostinho n. 66, pe-
nhorado por Afaimai Gonçalves canema
José da Silva Peneira, na execução dc sem:
tença que lhe more
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existo um compartimento em férula de meia
agua e dividido em dons quartos. O referido
terreno que faz esquina com a rua da Sauda-
de, tem 22 metros do frente para esta rua o
20 metros (=bem de frente para a rua Con-
selheiro Agostinho, por onde tem o prelo a
resrectiva numeração. O predio é de constru-
cção antiga e fica situado na subida de uni
morro, pelo que o avaliámos com o respectivo
terreno na quantia do 3:5005(300. lio de Ja-
neiro. 23 de abril de 1017. — João Ferreira
Cavalcante. — Delio Guaraná de Barros. E
quem ,pretender arrematar o dito hnulove/
devera comparecer no dia, hora e togar acima
designados, afim do se effectuar a praça e ser
o mesmo arrematado por quem mais der e
maior lanço offirecer acima da avaliação. E
para constar, mandei passar o presente que
Nerá publicado pela imprensa e mais dons de
cgual teia., que serão juntos aos autos e a.fii-
xados no logar do costume, na fórina da lei.
Capital Federal, 28 . de abril do 1017. Eu,
Francisco Pinto de Mendonça, escrivão, o sub-
s,crevi.—Leopoldo Augusto de Lima.

Estado do S. Paulo.
Juizo Federal	 •

De citação com o prazo de 30 dias

O Dr. Washington Osorio de Oliveira, juiz
federal da secção do Estado 	 S: Paulo, etc:

Faz saber aos que "o presente edital de cita-
ção virem, que por parte da Companhia Pen-
do Chaves e Domingos Marinho de Azevedo,
lhe foi dirigida a petição do teia. seguinte:
Excellentisshno senhor doutor juiz federal do
São Paulo. Di ,eni a Companhia Prado Chaves
e Domingos Marinho do Azevedo, nos autos de
acção orilinaria que movem contra 03 repre-
sentantes das firmas Sales Oliveira & Sá,
de que eram socios solidados Antonio .Nicolfto
de Sá e Francisco Sales de Oliveira, Ri-
beiro Barros & B!'aga, do que eram SUCi0:3

solidados Francisco do Paula Ribeiro, Antonio
Augusto Pereira de Barros o Candido Augusto
da Costa Barros, e Pratos & Filho, de que era
socio solidaria o commendador Fidelis Pratos,
que, não tendo sido possixel citar os abaixo
arrolados por se acharem em Jogar incerto o
não sabido, é esta para requerer a V. Ex.
se digne mandar que o escrivão designe dia
c hora para serem inquiridas as testemunhas
adcanto arroladas, afim de, provada a alle-
gação ora feita, serem afixados no Jogar do
cos uma o publicados na imprensa, pelo prazo
determinado no artigo quarenta o oito,
parto terceira do • decreto nifinero ires mil
e oitenta o quatro do cinco do novembro
do mil oitocentos o hovonta o oito, editas
de - citação das seguintes pessoas : Francisco
de Sales Malta ; Dona Adelina Sales do Abreu
Sampaio e seu marido Adolpho do . Abreu Sam-
paio •, Dona Alzira Sales de Oliveira ; Dona
Nair Souto do Siqueira e seu marido doutor
Gustavo Martins de Siqueira ; doutor Mario
de Salles Souto ; viuva e filhos do Alfredo Sal-
les de Oliveira; Dona Maria Francisca Porto
Sales do Oliveira ; Alfredo Saltes de;Oliveira;
Dona Bortha. Sales do Villas Mas o seu mari-
do; Dona Beatriz Sales do Oliveira ; Dona
Vera Saltos de Oliveira ; Ilaul Sales * do OR-

. veira ; Dona Maria da Lapa . Saltes Sou-
to; viuva de Francisco José Alves Souto ;
Francisco do Sallos Souto ; - Alberto Sales
Souto ; Dona Antonietta Fonseca do Queiroz
Tones o seu marido José Francisco de Queiroz
Teles; Paulo Pratos da Fonseca ; Dona Elvi-
ra' Pereira do Barros o seu marido ; e Dona
Candida. * Moreira do Barros o seu marido.
Nestes termos. P. P. deferimento. Testemu-
nhas: Luiz Sampaio Moreira.—Bonedicto José
da Costa Noves. — Celestino Luiz de Souia..—
Sãci Paulo, dOgo de abril de Mil' novccentoie

dezesete. O advogado, Joaquim Mendonça Fi•
lho.. (Estava devidamente selada). Despa-
cho: J. como requerem, designando o escrivão.
São Paulo, doze-quarto-novecentos e dezese-
te. — Washinton de Oliveira. E tendo os sup-
plicantea justificado com a prova testemunhal
o deduzido em sua petição, foi por esto juizo
proferida a sentença do teôr seguinte: Julgo
por sentença a justificação retro, para. que
produza os seus devidos e legaes elfoitos, e
estando provada a ausencia alegada, faça-se
a citação por editacs com o prazo de triata

• dias, como foi requerido a folhas trezentos e
quinze. Custas afinal. Int. S. Paulo, vinte e
oito de abril de mil novecentos e dezesete.—
Washington Osorio de Oliveira. Em vir-
tude do que manda ao porteiro dos audi-
torloa cito c chame a este juizo Os suppli-
cactos constantes da petição retro transcri-
pta, para na primeira audiencia posterior
á expiração do prazo do -trinta dias, vi-
rem ver-se-lhes propor uma acção ordivaria,
tudo de conformidade com a petição inicial
do teôr seguinte: Excellentissbno senhor dou-
tor juiz federal de São Paulo. A Companhia
Prado Chaves, successora de Prado, Chaves &

* Companhia, o Domingos Marinho de Azevedo,
na qualidade de sub-rogados nos direitos da
viuva o herdeiros do doutor Fernando Mari-
nho do Azevedo, querendo propor uma acção
ordinaria contra os representantes das firmas
Sales Oliveira & Sá, de que eram sacias so-
lidarlos Antonio Nieblan de Sá e Francisco
Sales de Oliveira, Ribeiro Barros & Braga, do•
que eram socios solidados Francisco de Paula
Ilibeiro„kntonio Augusto Pereira fie Bar-
ros o Candido Augusto da Costa Barros,
o Pratos & Filho, de que era socio solidario
o commoodador Fidas Pratos, para o orfeão'
do serena condemnados a restituir o preço que
receberam pela venda, julgada nula, da fa-
zenda «S. José do Paraiso» com seus ao-
cessorioa eliemfeitorias, bem como a pagar
os juros legaes a contar da data da venda
em tres de julho do mil oitocentos e noventa
o seis, o 'o valor dos prejuizos causados "por
essa venda, que forem liquidados na execução,
pedem a Vossa Excellencia se digne orde-
nar 'que se façam as eitaçfies dos suppli-
cados abaixo nomeados, pôr despacho e por
procatorias, conformo as indicações, para
comparecerem á primeira audiencia deste
meritissinio juizo, depois de feitas iodas as ci-
tações, afim do verem-se-lhes propor a com-
petente acção ordinaria, cujo libelo será
então offerecido, ficando desde logo citados,
para todos ;os termos da causa até ao final,
sob pena cio revelia e custas. São os seguintes
os supplicados, cuja citação se requer : Por
despacho, visto residirem . nesta capital: Pri-
meiro—Os seguintes representantes do Fran-
cisco Sales do Oliveira: Dona Adelaide do
Sales Malta, viuva do doutor Lucio de Toledo
Malta; Francisco do Sales Malta, Dona Aldina
Sales de Abreu Sampaio e seu marido senhor
Adolpho de Abreu Sampaio; doutor Armando
Saltes do Oliveira, dona Aleira Safes de
Oliveira. Dona Thereza Sales Souto, viam do
senador Manoel. Souto. Dona Nair Souto do
Sipieira e,seu marido Doutor Gustavo Mar-
tins de Siqueira. Doutor Mario do Saltes &Mio
Annibal de Sales Souto. Dona Alzira Saltes
de Siqueira e seu marido Doutor Joaquim Mi-
gliel Martins de Siqueira. Viuva e;filhos de
Alfredo Sales de Oliveira. Dona Maria Fran-
cisca Porto Sanes" do Oliveira. Alfredo Saltes
de Oliveira. Dona Bertha Saltes de Vilas Mas
e. seu marido. Dona . Beatriz Safes de Olivei-
ra, Dona Vem Salles do Oliveira. Raul Saltos
de Oliveira. Uni filho impubere. Segundo-
0à seguintes representantes de Francisco de
Paula Ribeiro: Viuva Dona Maria Isabel
C. Ribeiro. Dopa' Isabel Ribeiro. Nickels-
burg o seu marido Julio' Burchard Ni-
citelsburs.. Doutor Samuel Ribeiro.- Doiltor

Abrahrio Ribeiro.' Dona Eulalia Ribeiro de
Souza•Ileis e sou marido doutor Francisco Ti to
do Souza il3ii. Dona Lina, Ribeiro Serva o sou
marido doutor Leão Renato Pinto Serva. David
Ilihoiro, menor pubore e seu tutor. Dona.
Maria Izabel Ribeiro Nickelsburg o sou nitirido
Siegmund Nickelsburg. Dona Juliana Ribeiro.
Noé Iliboiro, menor pubere com seu tutor.
Dona Virginia Ribeiro, menor pubero com seu
tutor. Dona Maria Ribeiro, menor pubere com
seu tutor. Dona Aurea Ribeiro, menor imbuo
com seu tutor. Dona Evangefina Ribeiro,
menor pubere com seu tutor. Dona Colina
Ribeiro, menor pubere com Mil tutor. Dona
Heloisa Ribeiro, menor pubero com seu tutor.
Terceiro — Os seguintes representantes do
cotnmendador Fidelis Pratos : Dona Adia Praj,
tes Baptista, viuva de Manoel Bonifacio de S.
Baptista. Dona Anna . Prates Baptista da Costa
e seu marido doutor Mudo de Oliveira Costa.
Dona Evangelina Pratos Baptista Madttreira o
seu marido doutor Javert Madureira. Dona
Carmelina Pratas Baptista. Heitor Pratas Bap-
tista. Mario Pratos Baptista. • Os herdeiros de
Dona Clara Pratos da Fonseca : Dona Maria
Isabel- Fonseca do Queiroz Telles e sou ma-
rido doutor Adalberto de Queiroz Tolos.
Doutor Christovam Pratas da Fonseca. Tito
Pratos da Fonseca. Eduardo Pratas da Fonseca.
Augusto Pratos da Fonseca. Gregorio Pratea
da Fonseca. Dana Antonietta Fonseca do Qui-,
roz Tellos e SOU marido José Francisco do
Queiroz Telles. Paulo Pratos da Fonseca. Por

•-precatoria 7-- Para a comarca. do Santos:
Primeiro—Os seguintes representantes do An-
tonio Nicolátt de Sá: viuva Dona Anua Candida
Vieira do Sá. Antonio Nicoláu chi' Sá Junior.
Dona Atina Flora e.sen marido Antonio Igua-
temy Martins. Dona Maria Elisa e seu ma-
rido Antonio Candido Comes da Silva.Dona Eu-
genia de Sá. Lundin, viuva de André Gustavo
Lundin. Os filhos da finada Dona Adelaide,quà
foi casada com o doutor Francisco Sanes oli-
veira Junior (falecido). Segundo—Os seguintes
representantes de Francisco Salles de Oli-
veira: Dona Maria da Lapa do Saltes Souto,
viuva de Francisco José Alves Souto. Fer-
nando de Saltes Souto. Arthur do Saltes Souto.
Dona Carmen de Saltes Souto. Dona Alzira de
Saltes Souto. Para a comarca de Itapolis:
Dona Adelina Saltes Jabotá e seu marido
doutor Fernando Jabotii. Para a comarca do
Batird: Dona Flora Saltes Malta e seu marido
doutor Virgilio Toledo Malta. Para a comarca
do Jardinopolis. America Salles de Oliveira.
Ilinaldo Saltes de Oliveira: Para a comarca
de Jacarehy: Francisco de Saltos Souto. Para.
o Diítrieto Federal : Guilherme do Saltos
Souto. Eduardo de Saltes Souto. Dona
Joanna Souto do Faria o seu marido senhor
Alberto de Faria. Dona Ilisoleta Souto do Fa-
ria. Dona Francisca. Souto do Faria. Antonid
do Saltes Souto. Dona Clotilde de Saltes Souto.
Dona Sophia do Saltes Souto. Augusto do
Saltos Souto. Dona Branca Ribeiro Guinle,
casada com o doutor Ed. Guinle. Dona Elvira.
Pereira de Barros e seu marido. Dona
Candida Pereira de Barros o seu marido.:
Os herdeiros do Candido Augusto da Cos:-
ta Braga. Viuva Dona Luiza Olyntho Braga
Botafogo. Doutor Carlos Olyntho Braga.i
R. V. de Caravellas. —Para a comarca do
Nitheroy: Dona Joanna de Sallos Souto;
viuva do senhor Guilherme Souto. Para Pe-.
tropolis: Dona Joanna Souto do faria o Sen,
marido senhor Alberto de Faria. Os herdeiras
de Oetavio da Silva Pratas. Viuvo, D..lzabel do
Souza Pratas. Nos expostos termos e estimadà: .
a presente causa em 500:000$ (quinhentos
contos de réis),.P. P. os supplicantes quo,' D.
esta, sejam ordenadas as citações requeridas
nomeando-se curador á lido aos supplicad4
ima forem de niwor ulule. S. Paulo, vinte e
um de junho do • mil novecentos o dozesei.askt
P. p. Restialdo Porchat: (tátala !4,CV_UainerW_ _	 __
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.álaida),—Despacho: número dezeseia. D. ao Pereira Dutra foi casado com Innocencia Ma-
, acgundo officio. A. como requerem. S. Paulo, rianna da Conceição ; com o fallecimento de
vin.e. e um de junho de mil novécentos o . um e outro passou a fazenda para seus filhos;

, :dezeseis.— Washington dc Oliveira. —Faz saber, • datil a origem da communhila. Dçsse casal fica-
. outro:3án, que . as audiancia:s deste juizo são rani os seisafilhoa aeguiqaas: I—Maria,Etigenia
dadas as quartas-feiras, ria .doe • horasaein 0 , th) Espraia) Santo, Pallecida, casada,que foacom
predio numero trinta e dm diraa de São : Silverio Ventura de Oliveira, do qual teve uma

alIan to (sobrado), e, guri rido ' a:cincho dia fôr filha ,Maria. Othilia,casada eQM Benediéto Alves
feriado. serão alias dadas no primeiro dia Barrota; II—Emereaciana Fiosa do Carmo, ca-

amtil que se seguir, sempre no mesmo predio e sada Com Joaquim Refino da Silva; Ifl—Lucia
.lis mesmas horas. E, para que chegue ao 'Co- Saturnina das Neves, falleeida, casada, que

• uheeimento de todos, mando?i expelir a pre- foi, cota Antonio Prazito, Lambo n já rancemo,
sente edital que será ai:lixado no togar ilo cos- : os quaes deixaram seis filhos: 1°) Maria Bone-
turno e 'publicado pela imprensa. Dado pas- dieta • das Dores, • 2°) Innocencia das Dores,
sacio nesta ci. lado do 'São Paulo, aos ia,) de 3°) Bernardo Prazito, 4°) João Caldeira, ai

• abril de 1917. Eu, Jacob Antonio Xaxier, es- Antonio Conceição, C') Laurindo das Dores,
eremita juramentado, o eseravi. E eu,. Ma-' fallecida, casada, que foi, com Lazarino Anto-

•riano Moita, segundo escrivão, subscrevi.— aio. do qual deixou varios filhos, menores
Washington ()sono de Ciceira. 	 puberes; IV—Antonio Faustino Dutra; V—Del-

São Paulo, 30 de abril de 1917.— lfrariano fina Maria da Conceição, casada, que foi, com
! Nona.	 Benedicto Florencio do Moraes, com o qual
•• •	 teve nula filha, Etiphrosina Maria de Moraes;

• VI—Sobastiana Maria Magdalena, casada com
ns tado do S. Paulo	 Fratic:sco Ferreira Cravo. 2°P. que os Emites

da fazenda lifia Grande, situada em ambas as
COM O PULO de 90 dias •

• margens do rio Paranapahema e abrangendo
O Dr. Wencaslau José. de Oliveira Qatriroz, todas as terras mie vertem para tres

•juiz substituto federal da secção do Estado de entes desse rió, sendo dous do lado esquerdo
S. Paulo: •	(territorio de Estado do Paraná) o um do lado

Faço saber a todos que o presente edital, :direito (territorio do Estada de São Paulo),
tom o prazo de 90 dias virem, ou &ala conho- são 03 seguitneS: «começam divisando com as
aimento tiverem, que por parte de José Dei terras de Francisco f'ercira da Silva (paind-

. Vecchio me foi apresentada a petição do teôr,a tivo posseiródas fazendas denominadas Cuyabá
-seguinte: Exmo. Sr. Dr. • juiz federal de • e Tamiarussa) sibindo pelo espigão acima,
S. Paulo. Por seus procuradores, os advo- divisando com o masmo Pereira', por cima as
gados abaixo assignados, conformo os inclusos .: contravertentes com ainliô Moço» até contam-

- Instrumentos de proeuraçao e de substabele- tar com um "pão que tem no barranco • do rio-
cimento (docs. ns. 1 e2), diz José del Veada°, com urna cruz, defronte "este tem outro pão
proprietario, residente na comarca de Jaca- de outro:lado e cortando à rumo direito

• rezinho, Estado do Paraná que, com) prova espigão, rodeia até procurar o runm da barra
•o titulo junto do jus in id (doca n. 3), o do lado esquerdo, fechando estas divisas:» 30,

• snaplicante é condonfino da fazenda inculta, . que	 " condominos o stias - resideridias :são
e •anposta de mattas e campos, denominada .discriminados na relação qud aceinpaaha,

• Ilha Grande, situada em soa totatidade nas .pela qual se ré aue, nem tidos - a- a começar
• comarcas de Campos Novos do.Paranapanema, . pelo sapplicautd—teern demicilio neste Eatado,

Oeste Estado, e de Jatarézinho, no Estado do pelo qué, na conformidade do art atti (lett% é)
1 araná e que, não convindo ao suplicante a do decreto ii. 818ade li. Ue outubro do 1890,

• continuação do condarninio nesse immovel, é o presente processo divisorio da competencia
vem requerer a V. Ex. a medição e divisão ; do Juizo Federal, visto não'seroin identieas as

• do mesmo, de accardo coro o decreto ii. 720, legislações dos Estados de S. Paulo e do Pa-
da 5 de setembro de 1890, para a formação rana, nas quaes residentos condominos, rala-
do seu quinhão e do de cada um dos outros tivamente. ao processo da acção conimuiti dita
conclominos, sendo que, -na. fórma do art..20, dundo. No Estado de S. Paulo, vigora inala,

• lettra 1,, desse decreto, para medição e divisão gralmenle o decreto n. 720, ao passo que
••• do :Monos-ai que está tatalmente inculto, é no Estado do Paraná, esse decreta 'sone as

competente este juizo qua o supplicante es- modificações dalei estadual ii. 90 do 5 de
colhe, pelo que, requer a citação de todos -as abril do 1.01u (flodriga ()atavio, Div. o Do-
promovidos, constantes da relação que acom- marcação de Torr. Portar. Introd. e nota 19)
ganha, que deverá considerar-se parte into- Nestes termos. Avaliada a acção proposta para
grante desta, para na primeira audioncia tolos os atreitos jnrid : cas em cem contos de
deste juizo, depois de;feitas todas as citações, réis, requer que, nomeadt curador á lide para
expirados os prazos dos editaes e cumprida a defender os direitos doa imenoros, ausentes o
disposição ao art. Ao, § 2., do referido decreto incapazes, seja o mesmo pessoalmente citado,
a. 720, irem assistir á propositura da accz:lo bem como o Dr. procurador da itcpubliea,
de medição e divisão, ver se lhes assignar o nes'e Estado, para todos os termos da acção,
prazo para contestação, louvarem coei o sup- publicando-se doas editaea, um com o prazo'
plicante em agrimensor, arbitradores e sina de CO dans. para a citação dos condorninos
plantes que procedam ás • necessarias dili- residentes Iara desta comarca, onle se trata
geucias da medição e da divisão e para, re- o feita, porém dentro do Estado (arts. 1° e 'É'
eiprocamente abonarem as despezas, ficai), § 1° do decreto n. 720) e outro do 90 dias
do ainda citados para todos os demais ter- para citação dos condorninos residentes no
nies e actos da acção conununi dividundo Estado do Paraná (cit. art. 4° do de-
'sob as penas de revelia e lançamento, propon- ereto n. 720 § 2°) bem como dos de-
doso o suplicante, si necessario fúr, a provar mais interessados, ausentes c descoube-
o seguinte: 1 0—P. que a fazenda denomina- ciclos, domiciliados aio togar incerto e imã()

• da Ilha Grande, • pertenceu primitivamente a sabido c igualuMuto dias rapresantautes ic-
" Florencio José Rodrigues que, par permuta pus de ausentes, menores e incapazes, ali-

,realizada em 5 de dezembro de /833 (doe. n. 4) xando-se editaes no logar do costume, além
a transtrittin a Bernardino Pereira Dutra, o de publicadas no Digno 011icial da União
qual, em cumprimento dos mas. 91, 07 e se- e nos dos Est.:idos de S. Paulo c Paraná e
guintes do dacreto n 4.318 de 34) do janeiro que, em cartas registradas se enviem cópias
ale 4831, faz o registro da passe perante o ia- do edital de 39 das aos al. jaizes fideraes
garici da paróchia, -em 3 de der saibro de IS '5 sabstiartos das comarca; de Eanpas Novos de

decreto ti. 4) Coutininnde . ir'ii terrupta Paranapanerna, Santa Cruz do Rio Pardo,
ê .pooe att; os conclominos actuaes. Wrnardino 	 Avara, Piaaaa e S. Uanoel, closto Es-

tado,,è do edital do 90 dias ao M. juiz fe-
deral do Estado `alo Paraná, em Curityba

•ao M: juiz Moral substituto da comarca da
Jacarézinho; dessa mesmo Estado, afim • do

• serem affixados no logar do 'costumo,' em ,SelIS
espectivos aridítorios, réqiiisitando V-..Ex.-

;delias soa dignem aecusar ó recebimento . o
attestar a alfixação, conforme a disposição
final do art. G° do citado decreto n. 720.
.Tendo, finalmente, de justiacar "a. pos:sivel
existencia de interessados, ausentea. e dos-
conheradós, requer a V. Ex. designação do

• dia, hora e logaa para essa justificaçáo prévia,
com a requisição das testemunhas, 'coronat
Valenclo Carne'ro dá Castro, deputado

• Junta 'Commercial desto Estado, "e Antonio
Gaivão Leite Cotejai, pharmacentico, -expe-
dindo-se os editaea depois do ho:nologada "a jus-
tificação Protesta-se pela aprasentacão,
tempo, de mais documentos c, ontroshn, por
todo genero de provas e requer que sejaaD. o
A. esta, c por ser de J .E. D. Acompanham urna
relação e quatro . documentos. (Sobro 900 raia
de'scllo federal, o seguinte): São Paulo, 4 do
maio' de 1017. 03 alvogados.—Maemiro

• Silveira .—José de Alencar Silveira. Belação
dos condominos—A—Prornovente, residente
no Estado do Paraná: Josô del Vocchio—Coa
marca de Jacarezinho-13—Promovidos, resi-
dentes 'no Estado de S. Paulo: 1—Silverio
Ventura de Oliveira—Comarca do Campos
Novos de Paranapanema-2—Francisco

.raira Cravo, por cabeça de saa mulher Se-
bastiana Ferraira Cravo—Comarca da Campos
Novos do Paranapanema-37-Maria Buiedicta
das Dores—Comarca dó Santa Cruz do Rio
Pardo--4—Jo5.o Caldeira—Comarca de Santa
Cruz do Rio ,Pardo-5—Antonio Conceição—
Comarca de-Santa Cru r do Ria Pardo-6—Ana
tonio Faustino Dutra—Comarca de Santa Cetra
do Rio Pardo-7—Euphrosina Maria da . Mo- :
raesaaComarea de Santa Cruz do Rio Pardo-
8— Benedicto Martins do Mana — Co-
marca do Santa Crua do fio Pardo--2 0—
Benedic!o Alves Barreto, por cabeça de sua
mulher Maria • Julia—Comarca de Baura-
10—Joaquirm flrfino da Silva, por" e ibcça.
de sua mulher. Emerenciana Rosa dei Carita
—Comarca de "Maré — 11 — La,zarino An-
tonio• como tutor nato cle seus filhos im-
puberas, havidos de Lacrimal das Dores —
Coma ca do Pirajil-12—Benedicta. rorancio
de Moraes, par cabeça de sua finada mulher,
Dalfina Maria da Conceição—Comarca ;'e
Manoel—C.—Promovidos, residen'es no Estada
do Paraná : a—Innoceneia das Flores — Co-
marca do Jacarézinho-2 —Bernardo Prazito--
Comarca. do Jacaréanho — D.— Condominos
ou interessados ausentes e desconhecidos . do-
miciliados em logar indente e não sabido.
(Sobra 300 réis de sello fedaral, o' seguinte)
Sã') Paulo, 4 de maio de 1917. 03 advogados,
A rgetniro Silveira, José de Alenca r' Silveira —
Nesta petição, foi proMrido Feio Dr. juiz fe-
deral, o seguirOe despacho : N. 4 — D. ao
2° officio. A. seja presente ao Sr. Dr.
substituto: S. Paulo, H de maio do 1017 —
Washington de Oliveira. E, sendo-mo os
autos conclusos, proferi o seguinte de:pacho
Defiro o requerida na petição de fls.' 2 e de-
s:gno o dia de hoje para justificação. No-
meio para curador á lide o Dr. Lourival do
Azevedo Soares, devendo prestar o ramectivo
compromisso; S. Paulo, 11 de maio de
1917. W. de Queiroz. E tendo o reque-
rente justificado e provado perante este
juizo era :fia:ma legal a . ausencia de condo-
minos do dito aninovel em legar incerto o
não sabido e desconhecidos, pelo presente
edital com o prazo de 90 dias, os cito, chamo
e requeiro, para virem á primeira audiencia
deste juizo, bem como de ,outros quaesquac
interessados, find) aquelle wazo, que -será?
contado da data da publicação deste, no 'liaria
Officicd da União, Cm do se louvarem com q
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requerente ora agrinienSor e arbitraileres que
procedam á. inedieãO e divisão requeAda e
abonar as respectivas de,spwas, sob pena. de
revelia, ficando citados desde logo para tolos
CR termos da cansa e sua exectieão, e sclentes
do que as thliencia..s deste juizo se realizam

•todas as quartas-Vras, ás 13 horas, no pavi-
Incuto soparior do preda:i n. 31 da rua de
S. Dento desta capital, c quando feriado
aquelle dia, no iminediato ás mesmas horas o
legar. E para que chegue ao conhecimento
#1 0 todos mandei expedir o presente edital que
vaa afroca. lo no legar do estylo e publicado
p3 imprensa, na forma, remenda. Dado o
p Lisa to nesta Capital &São Paulo, as te do
na da de 1917. Eu, Nicanor da Silva Ribeiro,
es:revente juramentado, o C3C.OVi. E eu,
Jae.ib Antonio Xader, 20 escrivãO, interino,
o subsc:cii.— Wenceslau José de Olicel:ra
Queiroz.

INSTITUTO HISTORICO
ACADEMIA DE ALTOS ESTUDOS

r.A guerra e a situação economica dos• POVOS. — Nacionalismo,

Lie r;Sf) I NA Co11nAn Do cuias() nn	 NES-
• TõEs mmatuas, CO .NIMERCIAES	 PI'. CO-.

1.0NISAÇÃO	 PELO PnovESSon Da. NCSO
a 21 Dr, ABRIL ULTIMO.

SLII11111ariO: 1. A substituição do Dr. Mi-
galei Calmou — 2. A Academia de Al-
tos Estudos, seus fins — 3. As ques.
Pões da cadeira e o desenvolvimento
dos povoa mod3rnos. — A grande con-
flagração actual — .1. As potencias
em lucha. — Os problemas beasneiros
em lace da guerra — 5. Nações fortes
— ti. O prepomma, limites e exten-
isão da materia — 7. EN'N'ac:0C3 histo-
ricas a respeito das questões agrmene,
desde Roma e Orcela até o moderno
soeiali mo aa,rario de Vandervelde,
itenry George, e Eauteky 8. A eco-
nomia Politica /atra/ e o seu estudo
systeinatico. — Necessidade da necio-
Olalisação de tal estudo. — Livros es-
trangeiros —	 As questões commer-

- Corn o ,ap, 'estudaremos — 10.
Colonisação. càlonisação brasi-
leira. • — Os allemães no sul. — (ge
italianos em S. Paulo. — O povoa-
mento do Acre — 11 . O progranama
e as leis, a organisação e os interesses
brasileiros. — Os grandes problemas
nacionaes — 12. A crise. — A des-
crença. — Serzedello Corrêa.—Mfonso
Arinos. ,Alberto Torres — Afranio
Peixoto. — Bryce — 13. Nosso opti-
anismo. — ta. A capacidade do povo
brasil e iro. — A terra. — O futuro o
a grandeza do Brasil. — O rompi..
mento com a . Allemanlia. — A digni-
dade. nacional.

'Ao iniciar nesta hora este curso de —
:Questões agrarias, commercíaes e do
colenisação —, cumpre-me, em primeiro
lugar, procurar surivisar a decepe,ão que
maturalmente vos assaltou quando com a
minha pessoa depurastes nesta cathedras
Aqui contaveis encontrar hoje o Sr. Dr.
Miguel Calmon, lente cathedratico desta
materia, e, de certo, já vos tinheis dis-
posto, n'um aategOso intelleetual, á de,.
licj do ouvir a sua palavra yibrante,

hatmeni,osa, profunda e competente en-
'chio os ambitos desta sala, illuminan-
do-a da uni fulgor extraordinario. En-
genheiro, ex-ministro da Viação, vice-
presidente, da Sociedade Nacional de
Agricultura,- iniciador das ultimas e re-
bentes conferencias agrícolas, publicista,
'estudioso dos asstunptos economieos, pa-
triota devotado, era o homem feito para
Vos guiar nos estudos desta cadeira,
era verdadeiramente — time rifiht mart
in the right Mace. Assentava-se na sua
pessõa, como luva perfeita e Justa, a ia-
estidura de professor desta materia;

sua escolha foi um achado e um sue-
cesso.

Cabe-me, Senhores, explicar-vos agora
porque esteta eu aqui. Esta explicação
ha de minorar a surpreza que tivestes
com esta substituição de tanta respon-
sabilidade para Miem vos dirige a pala-
vra. COMO Já O sabeis, u governo perto-
guez. resolveu a creação de uma cadeira
do estudos brasileiros em sua tiniversi,
dado e, para dar a essa resolução o va.
"for de una acto politieo com o fira de
estreitar as relações dos dous povos ir-
mãos, solicitou á Academia Brasileira
cio Lettras a indicação da pessoa capaz
de fazer aquelle curso. A Academia in-
dicou o Dr. Miguel Caboon, que aceei-
tou a incumbencia e irá, por todo cate
armo, desempenhar essa missão, ser-
vindo ao seu paiz e honrando o nome do
Brasil na Europa.

Na sua falta, concedeu-me essa Aca-
demia a honra insigne do convite .para
vir substituir no curso do anno em:rente
aquelle professor. Esse convite veiu
surprehender-me na minlea obscuridade
e trazer-me á elevada culminaneia desta
calhedra. O primeiro movimento da mi-
nha timidez foi yoeusal-o, para que este
1178ur coubesse a qualquer dos OUtrO3
professores extraordinarios, pois "que
qualquer outro melhor faria nesta ca-
deira e maior brilhantismo emprestaria
ao desenvolvimento deste curso. O sen-
timento de dever, porém, soffotaou-mo
esse impeto, a necessidade de correspon-
der ao lustre da posição que me era
offerecida predominou,- e aqui me vèdes,
embriagado ou embalado pela vibração
do esforce nava cumprir do melhor modo
a missão queme foi confiada, n'uma
hora de bondade, pela Congregação desta
Academia. Ha sacrifieioa a que nos sob-
metternos com prazer para que possa-
naus depois gostar da delicia, do dever
cumprido. O a que eu me submetti,
acceitande esta cadeira, é um destes. Jul.
gereis depois, Senhores, do desempenho

'que tiver dado á incumbencia quo a
Congregação me confiou.

2 — Na licção inaugural desta curso
permitti (Int eu me congratule com-.
vosco Pelo inicie do segundo anuo desta
'Academia, e pela annunciada abertura
dos cursos especiaea e das de Philoeo-
phia e Lettras. Isto é prova d: que a
:iemente vae germinando, de que a Aca-
demia vive, de que ella vaie realisando
Os grandes pontos de seu programma de
ensino, espalhando os mais beneficos
fructos, e prestando os melhores ser-
viços á instrucção superior e technica
nu nosso paiz, onde só agora começa a
.ser agitado esse grande problema. Sob
a égide desta venerando Instituto His-
torieta e , Geo,graphico Brasileiro, a Aca-
demia prornette firmar-se definitiva-
mente como um solido edifício. 4.4qui se
armam homens para o trabalho ¡meio-
.41n, --- podia ser es$O O grande distico

dessa Academia e nenhum serviço maior
do que esse pode ser prestado a tara
'rai z no mundo moderno. Só, o trabalho
distingue as nações. EU-as são grandes
'quando tèma sua exiStenoia ligada 3

progranima de energia, ellas defi-
nbam e se espbaudam 'como pobres Chi-
nas atulhadas de homens, quand.5 esse
ao entregam ociosidade e se divorciam'
do trabalho ereador, qati faz a civilisa-
40 e o progresso dos povos. Esta Ae,a.
demia • contrihtle para a construcção dal
nossa nacionalidade. No cumprimento
do seu programam de ensino elle leva
sua pedra á solução desse fundamental
problema politieo. Aqui cooperamos
para a grandeza do 'Brasil. A nacionali-
dade, Smhores, nós é que a formamos.
O Brasil actua) é filho do esforço dd
cada um, nesta obra de quatro SCCUIUS.

Si eu me refiro a nossa patria, —
r orque elle estará sempre presente, ao
vosso curso, será o fim e .objecto de nos-
sas licções. Criticada Ou endeosada,
aqui a teremos constantemente como
uma imagem tutelar, para a qual comi-
Nergiriie as nossas vistas.

3. Questões agrarias, commerciaes e
de colonisação — eis o titulo da nossa
cadeira. Que grandeza o que extensão
nesses problemast São as questões fumi-

e basicas do poder dos peites
modernos. As grandes nações de beje,
as Ma iOres pote-nelas mundiaes corno r
Inglaterra, a Allemanha, os Estados Uni,
dos, só attingiram essa euhninancia port
que estudaram e resolveram, em gera
ções successivas e n'unia elaboração dó
secules, aquellas momentosas questUea
que constibiem o objecto da nossa ca-
deira, e que, resolvidas, produzirão O
desenvolvimento economico de qualquer.

A grande conflagração actual, quiN
convulsiona 0 inundo em Mus os seus
rccantos, cena uma extensão -nunca at-
testada pela historia e nunca sonhada
Dela imaginação dós homens veiu
provar que só resistem na luta os paize9
ecOnomiramento fortes. Só estes tem
Vitalidade necessaria para supportar os
chóques, os desequilíbrios fortinda,vcii
occasionados por unia guerra.

Acredito, Senhores, que nenhum ho-
mem hoje no mundo tem o direito d.)
se desinteressar desta guerra actual s¡
(Jos problemas nacionaes que elle sus-
cita. Aqui se applica a sentença do T12.4

rencio — adhamo sum, humani nihil
me alienum putoa -sou homem o nada/
do que é humano é a mina estranhe. Na

.apreciação das questões suggeridaa pele;
guerra sejamos, porém, imparciaes,
sobretudo, na solução dos problemas mo:
que se empenhem os interesses brasilei.
ros, nenhum sentimentalismo se manim
foste: o interesse nacional acima de tudo,
A posição dos nossos homens publico&
não deve ser a de espectadores, mais ou'
menos calmos, mais ou menos excitados,
da grande Ilida que se desenrola com
espantoso fremito, a posição dos nossos
homens publico devo ser a do timoneN
ros que no oceano só se occupam com
o barco que dirigem, devo ser a de estu,-
diesos, analystas, que apreciem a situa,
ção do Brasil em' face da guerra, dO
modo que se resolvam os problemas

asternos actuaes o MIO Se aproveitem
ficções do presente Para ediXicação
:futuro.

— Mas, como &amo', 8~3,
'situação ccunomica dos paires em betai
.tem sido OUniON factor tft ratiltegiQ, (1,t
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ada um dos ccimbatentes. Nesta guerra
tu nosnós assombra, Só ha epopéas, sem
descontinuar. Mas, sob ""t3 ponto de vista
dó assturipte da nossa cadeira, somos
.C'ades a estacar de admiração ante a or-
ganilação economica e financeira sobre-
tudo da Inglaterra•e da Allemanha. Pa-
reão chie, na realidade, a guerra é o em-
bate destas grandes forças cconomicas o
financeiras.

A espantosa resistencia allemã não
assenta sómente no poder militar, que
Uuranto annos accumulou e aperfeiçoou
CO modo deliberado, para servir aos so-
dihos dc . loucura do pan,germanismo. A
sua força está, principalmente, na sua
organização economica, que permittiu
sustentar a nação o peso dos seus' exer-
cites. A ambiçãe allemã não teria le-
vado por deante a Pxecução do seu plano
de barbaria scientifica, si hão fora a sua
riqueza econornica.

Attentae bem, Senhores, a força dos
povos em lucta está na razão directa da
perfeição com que esses povos resolve-
ram antecipadamente as suas questões
«agrarias, commerciaes e de, colonisa-
ção», as questões da nossa cadeira.

IA heroica França, maravilhoso lre.
servatorio de energias . 4eccultas, foi
e‘e'érnpre imprevidente, embora os s'eus
fillrõs bem atvisados procurassem ra-
4.ir . Vem a proposito citar o que dizia
Paul Leroy-Beaulied„ o reputada eco',
nomista . ha pouco fallecidu, no prefacio

-da segunda edição, em 1882 do seu
elassico tratado sabre colonisaèãia («De
ja colonisation chez les peuples moder-
nes, 2 vols.), ~montando a diminui-
ção da natalidade em França e pro-
doando -attrahir o seu paiz para a
'grande obra de uma vasta politica de
celonisação: (Au commencement du XX
Eiècle la Ilussie contara 120 nlillions

prolifiques. eccupant des
espaces énormes; pres de 60 millions
d'Allemands, appuyés sur 30 millions
d'Autrichiens, dune;neront l'Europe Cen-
}trate. 1 O mations d'Anglo-Saxons
bccuperent les plus belles contreés du
globo et imposeront presque au monde

• eivilisé leur langue qui domine dejá
aujourd'hui sur dés territoires habités
per plus de trois cent milliens
mas. Joignez a ces :grands peuples l'empire
Chinele qui alors, sans douto, recot.e-
v-rira une via nouvelle. coté de ces
geris, que sara la France? Du grand
r0le qu'elle a joUée dans le passé, de
ninfluence, suuvent déci,sivt, qu';elle a
exercée sur lac:irection des pau-pies
civilisés, que lui restera-Gil? 	 Um sou-

s'etéignant,' de. jour en jour.»
_Quest prophetico, esse quadre reali-
sou-se um quarto do seculo depois. Em
Vez da . China collocae o Japão, poten-
eia moderna, alterae um pouco as ci-
fras, o Lei-ó-heis completo..

Visão . de adivinho, teme-a tambem
ustave Le Ben, na sua «Psychologiie

Folitique»
'
 publicada em 1912, quando

a pags. 283, põe na. bocca do um pro-
tfessur altemão do philosophia todo O
lano da Allemanba, de conquista da

França, esmagamento da B'elg.ica e dos
paizes. . pequenos, sem direito á vida,
baseada no excesso da.. producção e da
Yyàiulação germanicas, que levaria
nquelle paiz a procurar terras e iner-i
'vades a ferro e a fogo, por bem LM por
anal.

Não tivesse á intelligencia 'da diplos
Macia franceia prevenido pelas allian-.

i 'etb. oda a Allemanka a or_ii32 4:4

duação actual, no .tivessem os solda-
dus francezes' realisado esses milagres
das batalhas -que assombram o mundo,
e o seu territorio lembraria sémentts
hoje a' hisitAia de um paiz desappare-
eido. A França encontrou em si mes-
mo a «vis medicatrix»; reagindo instan-
taneamente conth. os seus proprios de-
feitos suulares, realisando uma resur-
reição de que os proprios inimigos se
admiram. uC'est le peuple sait
mourir», dizia da França esse poeta da
prosa que foi Michelet. .A França tem
Provado que sabe resistir.

Um 'outro francez,- em 1898, choran-
do sobre as desgraças da - sua patria,
dizia: .«Putsse noir° jeunesse pris d'une
érrulation virile cOmprendre que le sa-
lut de 1;:i France n'est pas dans le dé-
courajement, mais dans une audace
rai.sonnée, possédant á la reis l'ardeur
qui ifait evencer et la prudence qui
mesure. chemin á ,oarcourir. La
Franco a tent d'élasticite qu'il ne faut
jamais désesperer. Elle a etei souvent
matada et s'est loujours relevée. Las
difficultés qu'elle a reneontrées
les a toujours vaincues.»

A França provou, ele facto, na guer-
ra actual, a sua adm'iravel elasticidade
e o seu poder de transformação repen-
tina. . [.	 .

Mb, via a França o surprehendente
poder militar que ao seu lado levantava
a Allemanha, como uma ameaça sem.,.
pre suspensa e prompta a desetica-
dear-§e.

lia UM livro 'de um francez, Geurge
Blondel, (L',essor industrio et com-
mercial du peuple • allemand, 3^ ed.
1900), em que é historiado o -maravi-
lhes° surto economico da Allemanha.
comparando-0 com o da França, para
estabelecer o exemplo a seguir por este.
Pa iz. Blondel estuda o desenvolvimen-
to industrial e commercial da Alterna-
nha, estabelecendo um confronto .esma-
gralor, para demonstrar as causas da
inferioridade franceza.	 Resume em
quatro os factores do progresso ntle-
mão: o temperamento, a etlueacii,o,
metliode e a acção do: governo. O alie-
mão é investigador, habil em se insi-
nuar, sabe esperar, tem uni educado
ez.4 pirito de associação. O allernão esti-.
ina sua profissão e a dia se consagra.
Entre os francezes, dizia Blondel, des-
preza-se a profissão. «Cliac'un en
!Fronde, dizia • Mme. de Girardin, má-
prise son meti-ar: on a toujours mieux
• faire que son deVOir.» •

Infelizmente todo o esplendor do pro-
gresso material allemão se desenvolvia
em detridento dur grandes principies
moraes e sociaes do tempo phesente.;
Dergson descreveu em 1915, n'uma con-
ferencia na academia de sciencias mu-
Ines politicas, o que elle denominou a
cbarbarta seientiflea allemã», attingindo
ao ideal da mechanisação do espirito»
em vez. de chegar á ospiritualisação da
meteria" (aMercure de Franc,e», nu-
merado 16 de novembro de 1916, no ar-
tigo 'de Louis Narquet sobre uLe machi-1
nume, le progrès et la morale».)

Como quer que seja, entretanto, deve-
mos estudar os methodos industriaes o
conunerciaes allemães, afim de appli-
cál-os no que fôr applicavel e no que
estiver de. accôrdo com o nosso tempe-
ramento, as nossas idéas, o as nossas
condições. E' o que fazem actualmente
iodos os Raizes do munsk„),	 •

Na propria França foram publicadas
recentemente diversas obras com esse
fim. 'Acabo de. ler as duas seguintes:,
«Les , mathodes • allemandes d'éxpansion
économique»,. por Henri Ilauser, e aLe
Commerce allemand — Apparences et
réalitéss,. por Daniel Benet.. Uma vasta:
producção intellectual desse genero sur-
ge em todos os paizes. Ao troar dos ca-
nhões, os economistas procuram assen-
tar às previsões c estabelecer o ' modo
pelo qual iniciarão, depois da guerra, as
grandes batalhas da Industrie e do com-
me-remo.

Ha uni ponto em que estão de.accordo
.todos os escriptores: a industria e o
commercio allemão não podem ser ven-
cidos a bala e, sim, pela concurrencia,
no preço e na qualidade.

Temos que aprender nesta lueta.
São beça:les todas estas que. nos apro-

veitam. Paiz novo, era via de forma-
ção, temos que- forjar o nosso progresso,
aproveitando as licções dos maiores, o
applicando-as ás nossas condições e cir-
curnstancias.

As nações modernas sito obras (farte
politleas, já o sentenciou a visão aguda
de sociólogo do Sr. Dr. Alberto Tor-
res, quando estudou o problema inicio
nal brasileiro.

Não vos poderei esboçar hoje o des-
envolvimento eronomiro da Inglaterra,
dos Estados Unidos, do Japão. São as-
sumptos de que nos occuparemos nas
lioCões deste curso. Basta-nos frisar
que a Inglaterra, cOm o seu vasto mi-
perto colonial de quatrocentos milhões
de habitantes, é a Roma do mundo mo-
derno. Não fõssem as suas forças
nomicas, não poderia esse paiz.realisar
prodigio de levantar, de um dia para ou-
Iro, um exercito de cinco milhões de sol-
dados, sem o. serviço militar obrigatorio
e sem a educação militar systematica.
Os Estados Unidos são um do; pratos da
balança do equilbrio mundial. O Ja-
pão, na 'Arrase de Iluy Barbosa, em
Haya, abriu com a sua espada a porta
do concerto Europeu. Essa espada, po-
rém, não se levantaria Si não a susten-
tasse um paiz economicamente forte, ca-.
paz de vitalidade ,para resistir ao sim--
gole for tife• entre as nações.

5—A contemplação do quadro actual da
mundo vem provar que os paizes eme
descuram do seu desenvolvimento eco-
nomieu são fadados a desap.parecer,
a' perder o direito á vida e ao seu togar
ao • sol. E a base desse desenvolvimento
assenta, Senhores, na resolução dos ma-
gnos problemas agrarios, do sido e da
producçã'o, dos problemas commerciaes,
e dos problemas do rolonisaclio, de im-
migração e emigração, de povoamento
e de culturas. Ai dos povos que não ti-
verem a capacidade neeessaria para es-.
tudal-os e resolvel-os I	 •

Esse breve escôrço teve por fim esta-
belecer a linpurtanCia politica e 'social
dos assumptos que constittlem o obje..
cto da nossa cadeira.

— Questões agrarias, co mmercia e.t
-"e de colonisa0o. Não foram poucas as
difficuldades que nos assaltaram o es-
pirito miando cuidámos, com a urgen, •
cia requerida pela direcção desta -Aca-
demia, de organisar, dentro de sete
dias, o programma desta cadeira afim
de que fosse o mesmo subinettido à ap-
provação da Congregação. Mataria nova,
nunca 'd'antes tratada em quaesquer dos
cursos das escola,s do 13rasil, e. mesmo

estranceieq, só tonsiderada Qor. nan•s
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tes nos programmas.. reguei-ia lhe fosse
siberto um quadro que enfaixasse a ma-
taria pelos seus pontos salientes.

A designação vaga da cadeira, insere-
'vendo-se sob o titulo — Questões—, em
vez de -cOmprehender urna determinada
disciplina ou ramo de .conbecimentns,
si. per um lado, deixava ensanchas ao
professor para escolher livremanta • os
pontos a estudar, tolhia-fio', por outro.
lado, a liberdade de estabelacer defini-
damente os limites e a extensão da ma-
teria.

O pregramma ahi .está. Si bem venci
ts difficuldades — os doutos o dirão.
Apreuve-ms receber o pliacet da douta
Congregação desta Academia.
A materia desta aadeira d ratada em

.rnonographias esparsas. Nunca foi re-
unida cm conjunto melhod'co. Não
tive, por isso, precedentes em que rue
nrrimar. E' a razão por que espero vos-
sa indulgencia para os defeitos possi-
veis de methodo e exposição. A vossa
atienção benevolente inc auxiliará -neste
emprehend'inento do interesse scienti-

• fico e de utilidade nacional.
7—Em tapida exposição .dar-vos-hemos

uma ida geral do nosso proaramma o
cias razões que me levaram a- adoptal-o.

Questões agrarias — A primeira aug-.
Cestão que offerece esse tlula é a de
nos trazer ao espirito a lembrança das
velhas ludas da épica /listaria da
antiga Roma em torno das* 'ehamadaa

agrarias. , Assim se chamavam em
Roma as leis que tinham por fim .dis-
tribuir entre os cidadãos as terras con-
(migadas. -Era a distribuição do anu
))ublicuss.

São conhecidas pelos nomes daquelles
que as propuzeram. Logo em principio
1)5 patife os assenhorearam-se de tacs
terras, lendo-as como propriaa, sem pa-,
garnento algum, em detrimento das ou-
tras classes. Eram as grandes proprie-
dades dos patricios, os quaes vivam
sob a ameaça das leis agrarias, que ti-
nham por objectivo reyogar toes con-
cessões, em favor do Estado ou em be-
nef ; cio do direito dos plebeus.

A mais antiga lei agraria é a de Spu-
rius Cassius. de .l82 antes da dia Chris-
tã, e depois desta a Lieinia, pela qual
era limitada a extensão de terra de. cada
detentor.

Os Gracchos fizeram votar a lei Sem- -
pronga, que era uma cópia até • certo
ponto da Licinia. A lei $empromo, con-
forme Oliveira Martins (Ilisturia Ro-
mana, rol. 1F, pag. 9), fazia reverter
para o Estado todas as terras occupadas
pelos nobres sem pagamento, ficando,
porém, ao detentor uma pequena ex-
tensão para si e uma outras, para cada
filho até o maximo de dous. As bem-
feitorias seriam indemnizadas. Os bens
nacionaes assim reivindicados Se divi-
diriam em lotes que seriam distribuídos
pelos proletarios cidadãos romanos o
alijados italianos, não como bens part i

-culares e allodiaes, mas como prazos
perpetuas mediante um Viro para o
Thesouro. Crear-se-hia um collegio
permanente de tres magistrados, an-
nualmento eleitos_ pelo povo o encarre-
gados das reivindicações e distrrmições.
Essa lei nada mais era do que uma ex-
propriação parcial dos grandes proprie-
larios em favor da plébe protelaria.

Sob o ponto de vista juridico, podemos
considerai-a coma um esbulho, porque
gens terras estavam occupadas ha mais

do ires secutos, achafulo-se preseriptos
os. direitos do Estado. Era, entretanto,
uma lei essencialmente democratica.
Essa lei foi combatida vehementemento
pela aristocracia e foi causa do assassi-
nato do seu autor Tiberio Graccbo.

Oliveira Martins descreve-nos Tiberlo
fugindo, depois de uma scena violenta
no Senado, correndo, escorregando, ca-
h i ndo, levantando-se, pela, ladeira do
Capitolio aba ixo e atrás deite, desvaira-
dos, os senadores, eavalleiros e clientes
armados de cacete... Eis o triste fim
da lex Seurprenia.

No tempo de Cieero surgiram propos.
tas de leis agrarias que furam combati-
das Por esto irluno, e Casar, quatro
armes depois, fez votar uma lei agraria?
concedendo as terras publicas da Cam-
panha- aos plebeus paes do Ires filhes.
Foi a -ultima lei agracia . propriamente.

As grandes luctas internas da histo-
ria da Gracia antiga gyrain lambem
sobre a questão agrara, a posse do :Alo,
a 'divisão- da propriedade.

A Convenção Franeeza de 193 propoz
a pena de morte contra quem apresen-
lasso projecto de lei agraria, isto é,
tendo por fim a divisão igual das terras
publicas por todos os 'Cidadãos. Rein-
cidia a Convenção no erro de Mably
Montasquiets que consideravárn as leis
agrarias romanas com tal caracter, erro
mais tarde rectificado pelos historiado-
res allemães que Se aprofundaram na
historia romana.

As questões agrarias evocam ainda a
questão do ho w; ?lite na Irlanda e, mo-
dernamente, a nova fórma do socrialis-
mo, desenvolvida por Kautsky, na Alie-
manha, Vandervelda, na Belgica, e Hen-
rsa George, nos Estados Unidos — o so-
cialismo agrario, que. pretende levar aos
trabalhadores dos campos a formula da
revolução com Iodas as seducções
promessas de um futuro ideal e roseo.,

Sob" a palavra agraria aCodesnos,
igualmeuta e em geral, a idéa da v:da
dos campos, da agricultura e dos produ-•
dos. agriaolas.Compete á agronomia
estudar os proble. mas technicos da agr i

-cultura.
Sob o ponto de vista jurídico, oc-

cupa-se das questões agrarias, a le-
gislação rural propriamente dita, que
cornprehende o estudo de todas as leis

penaes ou administrativas que ia-
tarassem ao .agricultor ou á propriedade
agricola.

8-j-1'eita a explanação das diversas ac--
canções que suggere a expressão—Que-
stões agrarias — vamos precisar o modo
como a encaramos nesse curso, para o
fim de e.mprehendermos s ten estudo
sys tema t ico

Sob o titulo—Questões agrarias—re-
uniremos todos os assumptos de que se
occupa a ! eco rrorreia politica rural, que é

hoje um ramo emancipado da -economia
política, e constitue disciplina estudada
nas escolas de direito estrangeiras.

Na França, onde existem 13 faculdades
de direito officiaes, só em quatro não se
estuda ainda a economia polilica rural
em cadeira á parte. As demais a consi-
gnam em seus cursos. O estudo da eco-
nomia política rural tem sido mais (lies-
envolvido na Alle.manha, onde Boscher,
professor da Universidade de Lcipzigs
publicou em 1851 o seu tratado elas-
sico, já hoje um pouco antiquado. De-
pois de lloscher oecuparam-se da eco-
saneia politica rural, (aurarp olitik. em
allemáo) , Buchenbergers em 1893, Jager

em 189-1,Voa der Goltz em 1899 e Selions
berg, em - 1806. .Kautsky em 1899 a estu.a
dou sob o ponto de vista socialista, as- •
sim como o americano Ilenry George.Na
Ausfria Philipp ovich, , professor da Uni-
versidade de Vienna, deu-nos mais re-
centemente uma exposição systematica
daS matarias da economia politica rural.
traduzida em 1901 para o frapeez sob o
titulo — La politique agraire,

Na França contarn-se os estudos de
Lar ergue, Riste, Daniel Zoila, Converta
Na Belgica Piret e Vandervelde.

Entre nós, o assumpto -é quasi virgem •
de estudos. Excepto uma ou outra ino-;
riographia sobre algumas das questões da -
economia politica rural — nada ou quaai
nada existe.

Bem vèdes por alii as difficuldades
com que- teremos de arcar. lia assuma
ntos em que o livro estrangeiro não bas-
ta,- é inadequado e improprio ás nossas
questões. lia assumptos que precisafn
ser nacionalizados. E' o que dizia Sou- -
chon, o traductor da citada obra de .
lippovich no seu prefacio, animando os
seus com-patriotas afim de que publicas-
sem 'outro livro de economia politica ru-
ral visto que este não Preenchia a la-
cuna por ser estrangeiro: — sC'est qu'en
effet, ii n'est .pas d'économie plus natio-
nate que l'économie a^

.'
raire. N'ost-elle

pa	 diversifié par lesdiversités nsanre • •
du sol et des climats:U•

Os problemas da economia politica ru- •
ral divergem de .paiz para paiz e o nos-
so trabalho maior e mais relevante será
empregado na nacionalisação dos assum-
i-dos tratados. Aproveitaremos os ensi-
nan-lentos dos livros estrangeiros para
applical-os ás nossas -condições. Ardua
tarefa, porque a litteratura agricola en-
tre nós é escassa e quasj nenhuma.

Depois de estabelecermos o conceito
da economia política rural, destacando-a
da economia politica e distinguindo-a da:
agronomia, estudaremos a propriedade,
especialmente a -propriedade agricola,
grande, a média, á pequena propriedade.
os latifundios. Discriminaremos os rue-
tilados de exploração da terra. os syste-
mas de culturas, as organizações agias—
rias, os systems jurídicos de successão
e de transmisaibilidado dá terra, até o
homestcad, rui face da pratica estran-
geira e cOns o caracteristico muito re-
strirda que Bis dou o nosso Codigo Civil.
Meracerão anum nossa attenção as asso-
ciações agricolas de toda especie,o coope-
rativismo, a questão do trabalho do ope-
raria agricola em todas as suas faces, o
progresso dos methados agricalas o da te.
elmica agi.onomica, a interwtção do Es-
tado, os seguros agricolas, e. por ultimo. •
o credito agricola, tanto o peaoal quan-is
to o real.

J.—Questões conimerciaes—Aquil foram
ainda maiores as difficuldades que se
nos antolharam na delimitação do ass
sumpto, parque em outras cadeiras já
havieis estudado os - . assumptos commer-
eines no primeiro anno deste curso e em
outras cadeiras tereis de estudal-es, sob •
novos aspectos no 3° armo. Não podia-
mos nem repetir a mataria dada no P-
uno, Rem adeantar ás cadeiras do 3'.
311110;

A sim é que já havieis estudado o
'reit° conuncrcial. Era-nos vedado esse
campo. Já havíeis estudado a econamicy
politica, onde Lambem se cuida do com-
mareio, do valor, do cambio, das insti-s
tuições bancarias. No 3° anno estudarieisx
ainda as quostões commerciaes na cadeis
rir de operações commerciaes e banca-
rias,'na d conISNif.(90 e 0.9:La241£.
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e, ainda na de faiai/aos dofrontareis com
asmellas questões que se ligam ás alfan-
degas.

aNu actual anuo (20) tereia a voara-
phia cco4oinzra e coinnicecial e a his10-
ria CcOuO miett tio 1ra.s.5 1. •
Essas 'axe fusões todas naturalmente

nos indicavam o carninho a seguir, mas
ao mesmo tempo nos mostravam que
esses assuraptos se cruzam e se entrela-
çam de tal sorte que seria impossivet
deslacal-os e isolal-os precisamente. O
[nisso programam ~prebenda toda a
mataria que é Ojeda) da po4q ica conta
rmarcial.

Estudaremos: o commercio, o eommer-
cio internacional, a expansão commer-
ciai dos povos modernos, a política com-
marcial; a politica aduaneira, o nrotee-
einnismo e o livre cambio; o regimen
aduaneiro, as tarifas; a moeda no com-
inarei° internacional, o cambio; os con-
venios e tratados; a marinha mercante;
as associações e organizaçõea conuner-
eiaes; a bolsa; o problema dos frétaa, os
transporteg em geral, os impostos. •

10. Colonização — Nesta parle tinha-
mos a inalaria limitada e teremos que
apreciar: a colonisação. os syatemas de
colonisação, a expansão colonial dos po-
vos modernos, a emigração humtna. e de
capitaes; a immigração, o problenin im-
migratorió no Brasil, o povoamento do
sói°, o commercio Colonial e o trabalho
nas colonias. Estudaremos depois a bis-
Ioda da nossa colonisação desde o des-
cobrimento, no Impado, na Republica, e
abordaremos as questões dos allemães
no sul, dos italianos em S. Paulo e do
povoamenbci do Acre. Trataremos depois
'especialmente da colonisação portugue-

. Itespanhola, Itollandeza, • iagleza,•
Trancem, allemã, dos demais paizes da
Europa, dos povos asiaticos e da Ame-

Ahi tendes o esboço do 'nosso curso
anno.

' ti. Tinirmos, gor conseguinte razão
em affirmar no começo desta lição, que

...será grande, prospera e poderosa a na_
aão que tiver estudado e resolvido as mo-
mentosas questões de nosso curso em ro-
tação com as suas proprias condições de
vida o desenvolvimento.

Estudando 'estas questões, só teremos
in vista as necessidades do nosso paiz, as

leis, a organisação e os interesses brasi-
leiros. Não serão aulas praticas. em que
tenhamos de lidar com appraelhos. Se-
Jaão, porém, aulas ungidas pelo patriotis-
Mo e, como já dissemos, a patrra estará
;aqui Presente, como fim e objecto do
ilosso Curso.

Fallando-vos da patria querida em um
estabelecimento de instrucerm superior,
não posso deixar de demorar-rue oin con-
laiderações sobre o futuro e a sorte do
nosso paiz. Atravessamos um dos mais
críticos momentos de nossa • histoaia e
iSobro os hombros da geração presente
l'iosam as maiores responsair i lidades. E

vós„geração que terá de guiar ou tra-
balhar por e,ste bebo paiz, cabe armara-
ihar-vos Para enfrentar as difficuldades
sjlio hão de encher vosso caminho. Que
nuo vos avassale nenhuma tibieza, e que

ão solape voSsos animes o corrosivo do
Passimismo indolente.
a12.- Está na conscioncia de todo o Bra-

gli actual nue, depois de una quatriennio
infeliz, o balanço da nossa nacionalidade
''s‘evelára Atm estado de crise tão gove,
cénno nunca foi accusado em todo o nas-
po passado de. nação liyr. Grise go-

nomitsa, crise financeira e, pelos . que to-
das estas, crise de caracter. Os ataques
mais violentos pretendem apontar as
;lituanas do pais: a politica e a trafiean-
eia, a administração e o peculato, a jus-
ti ça e o suborno, a imprensa e a venali-
dade. Os republicanos historicoa dizem
que' não n essa a Republica que sonha-
ram, deserênt do regimen, atacam a Car-
ta Constitucional, appellam para a revi-
são. tha delias chorava. ha tempos, em
um periodieo desta Capital, sobre as des-
graças' da Republica; batia nos peitos e
cantava o <anca culpa! mea culpa be
appellava para a mocidade,e concluía de-
clarando que os velhos haviam sido gas-
tadores, delapidadores da fortuna publi-
ca, imprevidentes e indignos da gratidão
do pais. Foi o Sr. Serzedello Corrêa. .

Um outro bello- espirito, Affonso Ari-
nos, o'maravilhoso evocador dos sertões,
cuja vida foi sempre um culto fervorroso
ás nossas tradiaiies e ao nosso passado,
campeão extremado' do nacionalismo, em
'uma cunferencia realizada poucas mezes
antes • de fanecas.. em Ballo Horizonte,
terminava com dolorosa descrença, es-
boçando o mais negro fivadro da nossa
organização. Era um brado pungente de

, desesperança de, .quem amava bastante a
sua latria para não mentir á sua consci•
alicia quando teve de apresentar o re-
sultado de suas Observações sobre a vida
do Pais para illustração dos seus [nitri-

, cios. Assim •ternainava: cE' cila a alma
da palrá, que ora toca a rebate no sino
de cada Uma das nosaas capellas, conci-
tando-nos a reunirmo-nos contra o pe-
rigo commum. ella quem nos diz: eu
tenho litteratos e não tenho Iiiteratura;
eu tenho professores e não tenho en-
sino; ou tenho juizes e não tenho jus-
tiça; eu tenho soldados e marinheiros e
não tenho exercito. nem marinna; eu
tenho homens de estado e preciso de
governo; eu tenho um grande territario
e não sou ainda uma nação. Congregae-
vos, duo-vos as mãos uns aos outros,
estreita° os vosens laços da união, pais
é fsta a condição esaencial de kleresit
contra o grande e imnAnente .perigo;
fazei, em fim, viva, palpitante, inclue-
brantavel e fecunda a mitiltalc, da ra-
bio,»

Quasi. peio mesmo diapasão bradava o.
lir. . Alberto Torres, no seu profundo li-
vro sobre a wasoinzaaaio Nacional: ((so-
mos um pais sem direcção publica e
sem orientação , social e econemica.
Este 1 é" o espiailo 'que cumpre arear. O
patriotismo sem "'assola. a sciene,ia sem
synthese, as latiras Sern ideal, a eco-
nomia smi sulkiariedade, is finanças
sem continuidade, a educaisila sem sys-
tems, o trabalho o a producção sem har-
monia e aem apoio, actuam como ele-
mentns contrario,t e desconneasos, des-
troem-ao reciprocamente e os egoismass
e interesses illegitimos florescem aobre
a ruína da vida commum,»

Conto casas verdades já goSam fUros
de theerema demonstrado, Afranio. Pei-
xoto pretandeu levai-as á escola, ao es-
pirito dos jovens; quando assim se ex-
prime no seu livro didactico «Minha

. terra e minha gente», druida o Quadra
dos males da Bepublica ou dos homens
pouco capazes que a tèm servido: saia
classes parasitarias •varaeissimas—func-
cionalismo publico e classes arMadas —
oneram, dia a dia, 'os orçarnentos - e nos
arrastam á ruma. A j ustiCa menos- es-
crupulosamente escolhida decahiu muito
da antiga fama, é cara, demorada, e não
inerjra • co4fl:ancai 4 inztru ính cubliea;

-
constante e maior cuidado do ImperN
mitigou • o degenerou do modo surpre.
liendent.e... A corrupção eleitoral, quu
já era grande na monarchia, tocou ria
auge... Uma de9eabida fr:oten)
oPrIns industrias... Nenhuma organi-
sução de trabalho, nenhuma iniciativra
pratica. ..E' diffiell fazer comnraltandee
aos brasileiros que ha uma sciencia ou
arte da administração, 44,11Vez ,;4„
complicada, para a qual se requer tiro-
clnio e capacidade...» O livro de Afra-.
nio Peixoto vent conto um contrasto
esse soberbo toamo á patria que é o

ePorque me ufano do meu pais» —.
do Sr. Dr. Affonso Celso, dir`eclor•deala
Academia.

Não go somente os amas filhos (10:
descrevem esta terra com as tiritas usais
negras.

lia poucos anhos, passou por • nossas
plagas uni eatraugasn'o ! eminente —
Bryce, autor - de uma obra classica so.
bre a -- Republica Americana —.
alia de visitar outros paizes da America.
As suas observações sobre o Brasil fo-s
ram duras e erileiS, queimam corno fere
ro em brasa. Não partiram, infelizmen- •
te, de um viajante apreasado e sem
valor. Bryce é um critico' ponderado, ("•3
a propria voz da consciencia, universat
a nos julgar do alto de sua cathedra.
Para nosso bem, lia uma eiroumstancia
'de °ocasião que deve ter pesado no
juizo de Bryoe: — quando chegou a
esta Capital, campeava em todo o seu
triste aspecto, a indisciplina (.13s
feriares da Armada e João Candido man-
tinha assestados contra a cidade os
ratões dos tormidaveis dreadiv , rmhts re-
cemconstruidos no estrangeiro. vas
obaervações do publicista inglez são ira-
piedosas, mas é necessario que se as
repila conto unia ficção. >lata altiaa
Barbara, em urna da suas «Cartas da
Inglaterra», que o eDaily Graphica
!amara certa vez um esboço do bom-
bardeio de Wei-liai-Wei, onde se de-
buxavam, ata'sm da esquadra japonesa
nas .suas posições de combate, os navios
neutros que de perto o observavam.
Entre 'esses se destacava, pela sua ia;
ferioridade, um pequeno barco de vela,
que representava a bandeira alleml
naquella grande sacia: Pois esta pagina
do jornal foi aproveitada pelo cleineel-
ler do Imparja. allemão, (Inc 'comprou
algumas centenas de numeros e mandou
distribui 1-os pelos membro: do Congres-
so no dia da votação de uni credita para
a marinha. O kaiser havia escripto rei;
margem do exemplar que lhe passara
pelas mãos; eQue irrisão neto quattro
E credito foi vetado sem difficuldade.
Assim tambs a fazer com as palavras do
Bryee: — repetinas sempre e, si lasso
possivel, mandar esculpil-as nas pare-
des das nossas casas cio Congresso e nos
nalacios dos nossos administradores.;
Eis algumas das obaervações do
inglez:

«Ira no Brasil muitos homens da
lento e lia trulibern ~l os lannena
força. Infelizmente, 'porém, lia muito;
poucos que manifestem eapacioada
uma politica construct iva e que a as-
&iam a coneantração mental neraeaaria
para a .solução dos enormes .problemas
ecorfornicos nue um paiz tão vasto o tãeR
rico apresenta aos seus governantes.
eE' estranho como no Brasil e em entres
[raizes sul-americanos, p aliás, encon-
tram-se homens de talento incontestavel
e tine, entretanto, são incapazes de evitai.]
,ft fascinação das ['brasas vasiaa e pre-.
ferem as palavras Ocas .a.lactos



vos. ..- -difficil exprimir a sensação
que tive ao -ver desapparecer no horis
sento tia praias do Brasil, ..que eu aos-
teára-na extensão de tres milhas, desde
a ofronteira • .Uruguaya • até Pernambuco.
Pensando na .vastidão desse paiz o na
immensa riqueza que a natureza ao-
cumulou no seu sólo, não ''ó possivel
deixar de perguntar qual será- o futuro,
dessa região, cujo territorio é mais vas-
to e trais rico do que o da propria
rando Republiva Norte-Americana

Qual será esse futuro 4Porventura

po ro que possue, essa terra é digno
T»

Ainda esta ultima phrase u vai-a re-
pito: «Porventura o Povo lfit C passuc
,csla terra. é digno deita ?»

São palavras que soam aos nossos ou-
vidos corno uma injuria ou menoscabo.
Seic liti c ismo ou ironia do escriptor

— seja esta interrogação um esti-
MIO eterno para todas as gerações do

• nossa terra.
13 Sonhores, Si aqui relembrei es-

tes conceitos pessimistas de navio-
nacs .ou estrangeiros, n'sun cairo do
desalento, não tive a intonção do reunir
libres para tristemente deposital-as na
sepultura do nosso paiz. '• 	 • '

Não. O meu intuito foi mostrar-vos a
formidavel tarefa, enorme Massa de
problema

'
s que pesam sobre as gera-

ções brasileiras. Temos deante do nós
•um mundo a resolver.

Dar ao, nosso paiz,, no concerto uni,
versai, o 'poder o a grandeza correspon-
dentes á extensão e á riqueza do seu
territorio — é uma obra de liercules, a
realisar-se, -de certo, muito longUinqua-
mente. Si a isso ;atingirmos, porém, te,
remos realisado um dos feitos mais no,
taveis da historia, em todos os tempos.,

Não somos pessimistas, Senhores. Te-
mos a maior confiança nos destinos do
nosso paiz. Si falhar a geração actual,
appenaremus 'ainda para os nossos de-
scendentes, para as gerações futuras.

' 11 -- Temos um territorio vastissimo,
uni sido uberrimo o rico, temos aguas,.
trios, florestas, urna vasta extensão'
aberta para • o Mar. Por que não leva-
remos longe nossos destinos?

O povo ? O povo que habita este paiz.
' digno deite. A thése da decadencia da
raça latina ou da superioridade das
raças é unia (hese , morta. A incapaci-
dade do brasileiro é uma mentira na
bocca dos scientistas pouco escrupulo-
sos, um crime na dos nossos palricios.-

Ningtioni com maior brilho e agudeza
provou essa reivindicação do que o Dr.
'Alberto Torres: «Somos um dos povos
roais sensatos e intell igenles do mundo;.
o brasileiro é sonsivel, generoso, nobre,
hospitaleiro, trabalhador; : tem a intel-
ligencia viva o aguda; um raro senso
'da realidade, um engenho curioso o
habil; o brasilero é trabalhador e activo:
como os mais onerosos povos do mtin-i
;do».

Haverá, talvez um pouco do verdade:
nas asserções do Bryces Somos, talvézi
:um povo de sonhadores e idealistas, •e.
Tlri.0 nos dispuzemos ainda a despender
a energia e' a realisar o trabalho do
-ttie depende a transfiguração deste

• Iscando paiz.
Mas, a . •13ryco ! poderemos responder

com' o exemplo do' seu proprio paiz do
:origem. O mais reputado historiador
da economia britannicao Cunninghanao
Cinta gut) • os Inglezes do acouto -XV eram
pouco inclinados ao commerCio, .á ins
kiustria, viviam n'unla iudolencia esto=

ril, fugindo ao trabalho manual, o le-
vando vida de sybaritismo intellectual
(Bry, «Ilistoire industrielle et éconcimi,
que de l'Angleterre», 1900, pg. 107;
Fauno,, aL'espansione- commerciale • e . co-
loniali degli stat i moderni», 1900, . pa-
gina, 433) . .Entretanto, diz esse ultimo
autor, os poetas e sonhadores do se-
colo . .XV se. converteram Mis sérios e
positivos conquistadores do sento XIX;
uma transformação, uma transforma-
ção completa se realisara no seu cara-
cter, nas suas aspirações, nas sus
tendenclas.

Ao Brasil falta a transfiguração. Esta
virá.

Tenhamos confiança no futuro do
nosso paiz, que está entregue ao estudo
e ao trabalho- dos seus filhos. A obra
dos sbandeirantes» ha de continuar. A
lucta o o esforço de cada um hão de
fazer com' q .do,' dentro deste seculo, o
sol do Brazil venha a Minutar um
grande paiz, habitado por uns grande
novo, rico, poderoso, prospero e feliz.

—
Senhores, esta noção foi escripta an-

tos - do nosso rompimento coin a Alie-
manhas Agora, irais do que nunca, 'so
fortalece o meu optimismo acerca dos
destinos do nosso paiz. Quem não dirá
o mesmo vendo esse soberbo movimen-
to patriotico que agita, de norte a sul,
a alma do Brasil, vibrando solidaria na,
defesa da dignidade nacional ?

(Painios. O Professor é viromènee,
Miado pelos alumnos.)

NOTICIARIO

O Sr. Presidente da Republica recebeu
liontem no Palacio do Cattete 03 Srs. Dr.
Carlos Maximiliano, ministro da Justiça e Ne-
poios Interiores; Dr. Nilo Peçanha, ministro
das Relações Exteriores; Dr. Tavares do Lyra,
ministro da Viação e Obras publicas, e - Dr.
Pandiá Calogeras, ministro da Fazenda.

Tombem foram recebidos por S. Ex. em
adindo, os Srs:- deputados Alvaro de Car-
valho, Felix Pacheco, Pedro Lago o Alaor
Prata; á directoria do Centro Industrial do
Rio de Janeiro; Dr. Tavares Bastos, juiz fe-
deral no Estado do Espirito Santo; Do.. Olavo
Egydio o deputado estadual Dr, Julio Alsi-
saltes.

•
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COYFEILENCIA DIDICIARLI-DOLICIAL

Maio cio -19,17,.. kajo
de secretarios os Drs. André de Faria. Pereira
o Ozorio de Almeida Junior, 'o o secretarie,
geral Dr: Aurelino Leal.

Declarada aberta a sessão-ás dezeseis horasl
e vintdminutos, procedeu-se á leitura da acta'
da reunião anterior, que foi approvada
discussão.

Não havendo expediente, passou-se á ordem
do dia, entrando em discussão a theso V—A,
questão do jogo.
. Pediu a palavra o Dr. André do Faria Pe-
reira, que declarou esperar que as conclusões •

•do parecer por S. Ex. lavrado fossem ataca-.
das para então defendel-as.

O Sr. presidente determinou ao secretario,
que procedesse novamente á leitura das con-
clusões da Ileso e do parecer, afim de melhor
esclarecer os conferencistas sobre o assumido.

Terminada essa leitura, teve a palavra o
Dr. Alvaro Berford, que começou dizendo que
a luta contra o jogo é perfeitamento igual á
luta contra o alcool, a prostituição o a por-
nogaaphia; que eni todos os tempos c em to-
dos os paizes toem sido olvidas sociedades do
temperança, ligas anti-alcoolicas, sociedades
pró e contra o jogo. O jogo é, sem duvida, to-
dos nós sabemos, um ma?, quer pelo lado oco-
nomico, quer pelas desavenças produzidas no
seio da familia, quer pelos crnnes que origina.
E', de facto, um mal, mas, como muito bera
diz Zanardelli, é uni mal mie vem desde a an-
tiguidade: Como combàtel-o ? O que é jogo "
permittido o o que é jogo vedado pela lei? -
pergunta. S. Ex, Classificar Os jogos é ou não
medida habil 7- O campo é vasto o ditricilimo
de ser discutido o assumpto. S. Ex. exempli;
fica semelhante asserto com os dados da legis-
lação estrangeira, mas tal circumstancia não , •
impede que se declaro francamente sectario •
da regulamentação do jogo. E' uma questão
de motins faciendi. A regulamentaelio localiza,
determina os focos, estabelece criterios para a

toicrancia OU a repressão da certos jogos
em certas condições, tornando-se assim muito
mais facil a acção da policia. Em Monaca á
onde mais se joga e monos se joga: só ha
dous jogos, a roleta e o trente-guarante, o não
ha outro togar franqueado ao publico para jo-
gos do azar. Essa classificação rostrictiva,
impossivel no Districto Federal sem a lnula,.
mentação. Com effeito, é muito variava!
neste ponto a jurisprudencia nacional. Entro -
os autores, Bica o Picard consideram a cias- •
sificação eminentemente perigosa, o assim é
na realidade. S. Ex. o demonstra com abun-
danem de exemplos e consideraçõos. Estudaa sambem a questão no campo do direito civil •
o termina sustentando a regulamentação para
o fim do localizar e restringir a pratica do
jogo, como tambem para imprimir nesse ter-
reno a desejada orientação abs actos da po-
licia.-

Em seguida o Dr. Benedieto Costa Ribeiro
pediu a palavra o declarou que juridicamente t
fanando não existe questão de jogo; o que
existe.é a dificuldade do represssao. O que a
autoridade publica tom do indagar é sinnento
o que é jogo de azar e si esse jogo á feito ema
togar frequentado pelo publico. A lei não
condemini o jogo, o sim o jogo. em publico.

S. S. narra factos occorridos na repressão •
do jogo em administrações policiaes,passadai.
o termina declarando-se contrario a repto:, •
inentação.

Pede a palavra o Dr. Ozorio de Almeida:
Junior, que começa declarando ser contrario
a regulamentação do jogo, mas, como o tvh,

' da nossa conferencia é puramente praticó'c
• conforme diversas vezes tom manifestado

illustrado secretario geral, Dr. Aurelino
quer collocar a questão do fórma a qusk a
pressão do jogo so torne muito mais façAji

O nosso Codtgo Penal não .pnna b 14.5Wj
Cima S.S. ,	 lizermoil uro sstug0. 01.1119
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MARIO OFFICIAL.

.Aos dezoito dias do niez do maio do anno do
mil novecentos o dczesete, no salão do honra
do palacio da Policia, presentes 03 Srs. Mi-
nistros. Viveiro do- Castro e' João Mendes,
desembargadores Caetauo Montenegro o Celso
Apr:gio Guimarães, Drs. Aurelino Leal, Ozorio
do Almeida Junior, Celso Vieira, Alvaro Ber-
ford, André de Faria Pereira, Santos Netto,
Simões Corrêa, Salvador Conceição, Almiro
Campos, Arthur de Albuquermie Mello, Guris-
toso Cardoso, Pereira G uhnarães,Cid Brauneo
Armando Vidal, 13enedicto Costa Bibeiro, Re•a
nato Bittencourt, Severo Bointim,-Aristoteles
Solapo, Gomes do Mattos, Franklin Galvão,,
João José de Moraes, José Torreira Cardoso,
Souza Bandeira, Sá .0zor:o,.. Mattos Mendes,
Nascimento Silva, Frutuoso Aragao, Rezende
Enont, Mafra, de Laet o major . Bandeira de
Aleito, assumiu a prcsidencia o .Sr. ministro
Viveiros do Castro,a vice-presidencia o desem-
bargador Celso Aprigio Guimarães, 'servindo
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dá nossa legislação, vamoS ver que sé 6 pu-
nido o jogo em casas de tavolagem; assino,
par exemple, o art. 20 ra do Codigo diz «matar
algum»; o glle é que o Codigo pune 1/per-
gunta á orador. O acto de matar, seja branco
ou preto, maior • ou menor. O art. 303 diz

. «offencler•phrsicatuente alguent, etc.»; o que
é que o Codigo pinte? O acto de offender
algum. E assim por deanto em todos os de-
mais artigos do Codigo. Ora, si o Codigo Pe-
nal punisse o jogo, elle diria: jogar jogos de
azar, c, no entanto, a disposição legislativa
é punindo' a casa do tavolagem exclusiva-
mente, onde habitualmente se reunam indi-
videos para jogar jogos de azar. Por conse-
guinte todo jogo .que for feito, não elo casa
de tavolagem, mas sim em chiba fechados,
onde a entrada não for franca e onde só pe-
netrem 03 SOeiO3, nao pÓle sofrear a acção da
Policia.

:Usando da palavra, o Dr. Aurelino Leal re-
lembra 03 conceitos etnittidos no discurso
inaugural da Conferencia; em que, referindo-
se a questão do jogo, declarou ser a mais dif-
ficii, talvez, daquelas com que a Policia lida.
A's grandes cidades (Londres e Paris) podemos
applicar o conceito de Elude (tareou, formu-
lado em 1003, na Société Générale das Prisons:
«nos cafés dourados e 'resplandecentes de, luz

. dos botdevards,_ frequentados por -pessoas de
fortuna, nas casas de cerveja do bairro Latia
no, onde se encontram os' estudantes nas ta-
vernas mais modestas das ruas estreitas e dos
bairros populoso, bode vivem • os operarios,
nas sordidas pocilgas onde se refugiam as ma-
rafonas, os rufiões e os apaches, por toda a
parle se joga.» Deixa a solução ao evitaria ju-
ridico e moral da Conferencia, accentuando a
magnitude do serviço que prestari a esta Ca-
pital com a proposição de um alvitre moralisa-
dor e eficaz.

O Dr. Celso Vieira pediu a palavra e leu a
seguinte declaração de, voto: loteria é es-
pecificamente uma tértna de jogo de azar, au-
torizada pelo Estado — o que o Dr. Alfredo
Pinto, na tribuna da Camara, teve a coragem
de chamar a roleta official. Nestas condições,
'voto, com o Dr. Alvaro Berford, pela regula-
menta;ão do jogo, desde que sa torne impos-
aivel supprimir loterias e rifas expressamente
reconhecidas polo Estado. — Celso Vieira.»
Ikram'a sua aasignatura a eSsa declaração de
voto os Drs. Fructuosalle Aragão, Situadas Cor-
rêa, Santos Nela°, Severo Ifoinfini, .Tosó do Mo-
raes, Franklia Gaivão e João José de Re-
zende Euout.

Teve a palavra o Dr. Armando Vidal, rela-
tor da .these, que combateu a regulameadação
pelos fundamentos que fora tu a privam fados o
não ter ainda o Estado vencido o' jogo peba
leis em sigor.

Lembra as diversas contravenatias que,
apczar da legislação dos (litu.:rentes povos,
nãO conseguem ser repaimidas, som, emitiu:ia,
que, os Estados desistam de corohatel-as.

•Historia o (Me é a regulamentação dos jogos
em França, consistindo essa liberdade do jogo
exclusivamente nos casinos das estações do
estrangeiros, jogo, portanto, assim, do-argen-
tarios.

,Que os partidarios mais decididos da re- -
gulamootação do joga reconhecem ser bulis-

; poisava! arear certas restricções, quer quan-
to a classes de individuos, quer quanto a lo- -
gares, quer quanto a tempo. De modo que o
motivo que faz, com que o Estado transija com
a moral e com a violação das leis ecouomicas,
isto é, a paixão invencivelsdo jogo, nessas re-
stricções tem que desapparecer.
-Por que suppor que todos esses individucta,

p41a: simples interdicçao, deixem de ser douti-
,ilas pela paixão do jogo?

medo que, fatalmente, o jogo clatidesti-

o Estado tetat de encarar tarobom um
eurgirá e em . vez de tio.i . simples problema.

prOblemfa fiscal; pois' que o jigo permittido
paga imposto.	 •

- • Sondo incontestavel que no - 	existo
integra a indole juridica 'da ontravetição,

é destruir o seu ,conceito juridico.
' -A um aparte sobre os chamados «elidas chies»
S. S. pondera que assai questão obedece
toda a factos de ordem. administrativa. Xin-
guem nunca procurou acobertar taes clubs

• desconhecendo-lhes a qualidade de casas de
•tavolagem, mas o facto da jurispfudencia lo-
cal não auxiliar a repressão do jogo em Laos
casas faz com que a Policia as tolere.

Deixou do faze. a enumeração pirismo-.
deliciai dos jogos permitticios por verificar
que era uma questão de facto, que dependia
do exame minucioso de cada • jogo, o que esta
conferencia não comporta. Asseio, limitou-se
a precisar • o conceito legal do jogo de azar.
Na enumeração que foz, soccurreu-se da jaris-
prudencia italiana e franceza, com a cautela, •
porém, de entrar no estudo do cada jogo,
pois que o conceito legal o jurisprudencial
do jogo de azar na Ralia e na Funis é mais
extensa do que na legislação 'pateia. Explica
o motivo por que na sexta conclusão opinou
pela repressão judiciaria do jogo. Da expa-
sição feita na Riese se verifica que esta te-
presaão judiciaria era oppoata, á repressão
preventiva ou administrativa pela Policia,
não entrando :mim na apreciação das nitri-
buiçaes da Prefeitura e do juiz do; Feito; da
Fazenda Municipal quanto á imposição do
multas por abusa de licença. Não quer pa-
recer que defende interesse do; jogadores,
porém acha excessiva a pena proposta ledos
julgadores da nese, que propõem augmentar
iaes penas para a prisão cellular do Seis
mezes adatta anuas e in ilta de um a cinco
contos.

Voltou a usar da palavra o Dr. André de-
Faria Porera, que sustentou o pareceramani-
festando-se absolutamente Contrario a qual-
quer tas° de regulamentação do jogo, sob
qualquer pretexto.

Todos os oradores foram. vivamente apar-
toados, resolvendo-se adiar a• discussão da
ibeSe, a requerimento do relato/. do parecer,
mie continuou com a palavra para proseguir
na proxima mania°.

O Sr. presidente encerres:os trabalhos ás
dezolto horas e quarenta minutos, marcando
nova reunião para o dia seguinte, á mesma
hora, no mesmo local.

Sala da; sessões da Conferencia Judiciaria--
Policial; dezoito de maio de mil novecentos e
dezesete. — Ministro Viveiros ar castro. —
Desembargador Celso Aprigio GuimuiVes,—
Aurelino de .,trauj) .f,eal, — André de Faria
Pereira.— Ozorio de Almeida Junior.

,Primeira Conferencia Nacional de recuaria

Realizou-so hontem á noite no salão de comi-.
forenciaa da ,Biblio!heca Nacional a quarta
sessão plena da Primeira Conferencia Nacional
dá Pecuaria.

Presidiu essa rewião o Si'. Candido Motta,
sacre,tario da Agricultura do Estado de São
Paulo, tendo ao seu' lado o Dr. Eduardo
Cotritn, presidente efectivo da conferencia, o
Sr. Manoel Bernardez, ministro da Republica
do Uruguay.

' Lido e despachado o expadiente, o Sr. Can-
dido Moita ,diz que lhe cumpre agradecer á
Conferencia Nacional de Pecuaria a distincção

•citio se lhe conferiu elegendo-o uni dos ssus
N'iee-presidentes de honra.

Essa honra, diz S. Ex., eu recebo não pro-
priamente para mim, mas para o Estado do
S. Paulo, de cujo governo sou o mais obscuro
dos 'cofia báradores.
.Quando daqui inc retirar, direi ao presi-

dente do meu Estado da manifestação do"

sympathia de •que' fui alvo neste'•Cengresso.
' Estou bem certo de que S.,Ex. "receberá essa
communicação com a mais 'viva emoção e com

- protestos do mais sincero reconhecimento.
Está aberta a Sessão. Foi então dada a pa-

lavra ao Sa. Enrique Etcheverry,- represei-
tanto do Minister:o das Industrias do Uruguay. •

O orador inicia a sua palestra dizendo que
os profissionaesda,agronomia c da veterinaria
transportados dos velhos meios da Europa aos
da America tecto que encontrar-se com um
ambiente nada propicio, o é natural que
assim o fara, desde que é preciso compreben-
der que aaranomm e veterinaria veem conser-
vando o seu marca classico, necass'tando for-
mar-se . no provi° centro de acção; a pri-
meira, e me creadora da riqueza, como car-
reira de trabalho e exportação, e a segunda,
colo >cuidadora da sanidade da grande indus-
tria aganadera» no Meio.

•A agricultura e a «ganaderia»—contináa o
orador—mtansiheadas em gráo máximo, toem
tido na Europa mestres gap teem sabido dar-
lhes impulso, estudando .da ide a composiçio

•phys • co-chimica, do -sélo ata as mais comple-
man'ares funcções da physiologia vegetal o
animal; mas si os mesa' is principio; funda-
mentaes visam todos cs phenamenos do Uni-
verso, o cambio do eentro do oparações varia
na intensidade dos .seus effeitos regularizando
em gradação distineta as causas que os pro-
duzem.

Os professores das escolas do Velho Mundo.
trazidos ao nosso confinante, incorporam
ao ensinamento americano velhos planos e k c-
limas escolas de onde edis paocediim e ainda,
o que é muito	 dictatu os cursos com

• texto; europeus e com programmas tambcm
europeus.

Eis ahi,senhores, o grandao grave erro que
se, tem commettulo em muitos. dos patzes
America Latina e é assim t inibam explicado o
por que das protissõás necessarias, indispensa-

. reis para o fomento das g 'anda; industrias,
para o vigor economia° as 'laça:os novas e fe-
cundas do continente commbiano,
cum, si não ignoradas, pelo menos agitan-
do-se em um vacuoa

Depois de varias coasidarasõ s diz o (irado::
A Republica. do Chi:afundou em sua capital,

- S. Thiago, uma escola da agsicultura, a qual
denominou «Quinta Normal», que não expediu

• titulos superiores, mas que mais tarda se.
transformou em faculdade do agronomia,
distribuindo titulos do engenheiros agro,-
nomos.

O orador passa a fazar varias considerações
sobre a pocuria, na Estado do Rio - Grande do
Sol e em São Paulo, classificando os meamos
Estados de portentos de adeantatnento em
maioria de pecuarla.

Eu; seguida, diz o Dr. Enrique Etcheverry •
que com uma onifoi•midade vcrdadciramenio
fatigante a historia originaria do tolo; os s-
tabalecitnentos de agronomia do mundo é a
mesma ; e si houver alguma excepção esta
São servirá para confirmar as regas se-
guidas..	 -
.Teratioando a sua peroração, o represen-

tante do Mitilstorio das hiclustrias do Uctiguay
disse que •os•profissionaea formados pato am-
paro dos severos planos davam sor OS incan-
saveia auxiliares dos nossos henensatneritorioa
apraticos, mas devem ser cuidadosos em sia
preparação, o não poupar , esforços para
chegac a uma perfeição, facil aliás de con-
seguir no Brazil; eida a intelligencia é o 'pa-
tenuonio commum em 'geral- nessa grandiosa
terra, onde junto ao astro grandioso da musa
de Olavo Bilac se vê o factor luminoso do
geando cerehro americano de Ruy Barbosa.
•Toe:ninada que foi essa conferencia, após

prolongados aplausos, o Dr. Camila .) Moita
diz que deve agradecer ao illusts.e 'orador as
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pala v.a .olimadoras que acabava do proferir

- da tribuna.
• Dada. a eloquencia e o. brilhantismo dos

conceitos -expendidos a conferencia do Sr.
• Etcheverry devo ter calado no espirito de

todos.
Em seguida S. Ex. faz votos para que a

idéa lançada polo ilustro orador relativa-
- mente á organização do um congresso cm Ipso

se verifiquem as bases do ensino agricola. na
• America do Sul encontro' apoio da parte do
- todos nós que tomamos parte na primeira
. conferencia nacional .de pecuaria.
• Agradece, portanto, ao Sr. Enrique Etna-.

verry o conenrso valioso que levou aos traba-
• lhos da conferencia, estando corto do que a

sua contribuição terá a maior importancia
para todos os membros da referida confe-

• rencia.
Itoproduzerri-se os applausos, sendo em Se-

guida encerrada a sessão.
• Dentre outros . notamos os seguintes Srs.:

Condido Motta, Miguel Calmou, Manoel Der-
• 'tardes, Eduardo Cotriiire Apollonio leres,

Isaac Libas, Alberto Lofgren, G. Courrege,
Raul Leite, Geraldo Bocha, Castro Menezes,

• Chrysanto de Brito, Joaquim Lacerda, Ada-
• mosto'. Lana, Landulpho Alves, Alcides Fran-

co. Sylvio Itangel, Godasio Oliveira, Paulo de
. Animam Salgado, J. Arthaud 13erthet, Joa-
- quita Osorio, Alfredo Gonçalves Moreira, Ar-

thur ltego Lins, Carlos Lyra, A. Pinho, 11.
bullot Manington, Humberto Audrade, Lebou

o Dogie. Prudente J. Corra, Antonio F. Rosa,
Luiz Neon°, Canos Raulino, Francisco Cor-
ra, pelo Hord-Book Comei', Araujo Luiz Cor-

• rOa. Gabriel Osorio do Almeida, Alvaro Ozorio
• de Alio:ida, Miguel Ozorio de Almeida. Anto-

nio Olytitho dos Santos Pires, Margarida Re-
nato do Castro Lima, Mario Telles, Nicoláo
Athanassof, A. Gomes Carolo, Gustavo Deu-
niond, Alfredo Storni, Ribeiro Junqueira, Bo-

- telho Junqueira, ()sumido Furst, noitinha'
torto, Victor 'Alvas, J. Jurado, Corra De-

-Imitas, Mario . Maldonado, Henrique Unis,
Thomaz Pumpou, Souza Brasil, Rafael Aluitoz

• Ximenes, A. Carneiro Leão, Miguel Caltnon
Viantia, Antonio Teixeira Vianna, Mario Bui-

• cão, Paulo de Souza Dantas, Julio Suckow,
Antonio Carlos do Arruda Beltrão, Heitor Bel-

• "trão, Miranda Usa, Manoel Duarte, 1.1. Cap-
tICSille o Juan N. CatIOSa.

OS 'Hf ABALHOS DAS CONIMISSUS

• COMMiSSa0 — Historio) e assomptOs ge-
, raes.

Na séde da Sociedade Nacional de Agricul-
tura realizou-se a reunião da primeira com-

•ruissão, tendo sido feita a distribuição das
Abusos apresentadas á Conferencia e que se
relacionam com os trabalha.; dessa eommis-
são.

•• Essas Ilesos em numero de tres foram clis-
. trihuidas assim: ao Sr. Carlos Benigno Pe-

reira Lago, a que foi apresentada pelo Sr. 11-
.defonso Album sob o titulo «Nota sobro a
Pocuaria no Ceará»; ao Sr. Antonio Carlos
Sitnoons da Silva, a que foi apresentada polo

r. Arlindo Martins Ribeiro, sob o titulo «A
mobilização das nossas riquezas pastoris», e a
ultima coube ao Sr. Mario Guedes, sendo da
'autoria do Sr. Ileitor da Nobrega Beltrão,

;cujo trabalho versa sobro «A industrio pe-
Cuaria no Alto Rio Branco».

, Tendo sido eutregues sómento agora essas
- thesos o faltando muito pouco tempo para a
„ data do encerramento da i a Conferencia Na-

cional de Pecuaria, o Sr. Siinoens da Silva
propoz que se Oficiasse á mesa da Conferen-
cia solicitando o adiamento da data do eu-

, cerramento, que poderá ser a mesma da . Ex-
. posição do Pecuaria.
• Essa proposta foi approvada por unanimi-
dade de-votos, tendo o presidente da Com-
missão ornejado nesse sentido, á mesa da
conferencia.

Em 'seguida o Sr. Berlim) do Miranda pro-
tom • para o cargo do 30 vice-presidente da
commissão o Sr. Carlos Benigno Pereira Lyra,
proposta quo foi approvada, bem como tuna
outra apresentada pelo Sr. Ildefonso Soares
Pinto para que fosso convidado o Sr. Alvaro
Baptista para tomar parto e collaborar com
os seus grandes conhOcinientos nos trabalhos
dossa commissão.

Foi então encerrada a sessão e marcado
uma outra para segunda-feira. as .2 horas da
tarde, no salão da Sociedade Nacional de
Agricultura.

	

Commissao	 Intervonção dos Poderes
Publicos — Legislação.

Esta commissão•rouniu-se hontem, no local
o hora do costume, presentes os Srs. Victo-
rifle Monteiro, Espiridião Monteiro, Chrysanto
de Brito, Cesar Vergueiro, Ascendino Carneiro
da Cunha c Juvenal Lamartine.

O Sr. Victorino Monteiro, assumindo a pre-
aidencia, declarou aberta a sessão e concedeu
a palavra ao Sr. Chrysanto de Brito para ler
os seus pareceres já redigidos. Usando dessa
faculdade leu o Sr. Chrysanto os seus relato-
rios sobre os itens a o 26 dos «Apontamentos
para o questionario da Escola Pratica de Agri-
cultura de Quixadá, Estado do Ceará», unica
que tens relação com a Legislação Rural
animal.

Discutidos os pareceres, foram approvados
sem debate. Em seguida, cogitou-se saber se
nos Apontamentos existiam outros assemptos

•do compotoncia da Commissã.o, ficando o, pre-
sidente de examinal-a na primeira reunião.

O Sr. Juvenal Lamartine declarou que dei-
xára de relatar por escripto a parte do pro-
gramma geral (art. 10), que lhe fora desti-
nado, por coincidir, justamente, com as suas
idéas, tudo o que a respeito escreveu o Sr. 11-
defonso Soares Pinto na sua nese apresen-
tada o ao orador entregue referente á acção
dos poderes publicos e desonvoltimento da
pecnaria nacional, no melhoramento dos seus
productos e até onde deve ir essa acção.

Accrescentou o Sr. Juvenal Lamarcine que
se a commissoo concordasse elle acceitaria,
como suas, as conclusões do referido trabalho.

	

Foi approvado.	 •
O Sr. Ascenditio Carneiro da Cunha referiu-

se a parte do art. 9, do programma geral,
que lhe roi ciNtribuiaa e disse que a questão
do premio aos fazendeiros está muito doba-
tida.

Infelizmente, toes premios toem ficado eia
promessa. Havia alli nos Annaes da Sociedade
Nacional de Agricultura, longos estudos sub-
sidiarios.

Entretanto, disse o orador, pedia as luzes
da commissão meio pratico para conclusões,
afim de que os fazendeiros premiados recebam
os seus premios. Quanto aos Tapumes, tiles°
do Sr. Dano do Barros, a commissão sabia
que havia disposições dh Codigo Civil.

Conclue fazendo em torno do serviço de po-
leia rural, consultando á counnissão novos
meios praticos de tornal-a uma realidade.
O Sr. Victorino Monteiro propõe e é acceito
unanimemente, que a conforoncia de accôrdo

. com a commissão dirija um appello a todos os
governos, fundamentando a necessidade de
serem garantidas sunIcienteinente as proprie-
dades ruraos. Accroscontou o Sr. presidente
que este caso está previsto em' um projecto
minucioso do Sr. Joaquim Ozorio, em discus-
são na Camara dos Deputados o seria conve•
Alente não votar a commissão nenhuma con-
clusão que pudesse collidir, mais tarde, com o

•projecto em andamento para lei.
• Em seguida, o Sr. presidente declarou en-
cerrados os trabalhos e marcou outra reunião
para o dia 23 ás 3 horas da tarde, na Biblio-

• theca Nacional.
Corurassão—Ensino Oficial o Particular

—Reuniu-se hontem , em uma das salas da.
Escola Polytochnica sob a presidencia do Sr;

-José Murtitilto, a Terceira Couunissão da Coa-
forancia Nacional de Pecuaria.

• Compareceram os Srs. Getulio das Neves,
•Alberto Maranhão, Lima Alinda°, Patilino
•Cavalcanti o Mario Bulcão, comparecendo
tombam o Sr. Antonio Carneiro Leão, desi-
gnado para servir na mesma Coinnaisse.o.

• O Sr. presidente recebeu com especial
•agrado o novo membro, fazendo referencias
ao sou valor e disse confiar na sua intellis

•gente collaboracão.
O Sr. Getulio das Neves foz desenvolvido

•ostudo sobre a marcha que devem ter as the-
Ses que competem a mesma Cotumissito o

•lembra que ao Sr. Lima Mindelo deve ser
trague o estudo da those n. 12 do Sr. Fer-
nando Ruffuer e a do Sr. Leonidas de Assis
Brazil na parte que diz respeito a esta com-
missão. -

Ao Sr. Carneiro Leão devo sor entregue o
trabalho do Sr. Militino Pinto de Carvalho; ao
Sr. Mario Bulcão o trabalho sobre a Escola

•Agricola de Quixadá e outros assumptos; ao
•Sr. Getulio das Noves o trabalho do Sr. Gol-
dino do Valia Pires sobre a Estação do Monta
de Nova Friburgo o a importante inotiogra-
phia do Sr. Ricardo P. do Carvalho, sobro o

• titulo «Leituras agricolas».
A proposito o Sr. Rotulo das Neves faz re-

•fereucia sobre o ensino superior proprianion-
to dito, aludindo á Escola Superior de Agri-
cultura e ao sou local, sendo secundado o
apoiadas as suas apreciações pelos doamos

.membros.
• A commissão tratou de outros pontos, tendo
o Sr. presidente levantado a sessão ás 5 horas
da tarde e marcado uma outra peunião para
terça•feira proxima, ás 3 horas da tarde.

• ea Commissão Industrio e commercio —
A quarta connaissão da Conferencia Nacional
de Pecuaria reuniu-se Imitem, ás 3 horas da
tardo, na sala do Centro Industrial do Brazit,
sob a presidencia do Sr. Vieira Souto e com a

'presença dos Srs. Trajano de Medeiros, Julio
•01toni c Geraldo Rocha.	 .

Não havendo thesos a serem tratadas e por
• falta de numero foi suspensa a sessão o mar-
-cada nova reunião para terça-feira, ás 5 horas
da tarde, no Centro Industrial.

• G° commissão — Pathologia o hygiene mú-
tuos.

Abriu-se a sessão ás 3 horas da tarde. Pre-
sentes os Srs. Parreiras Horta, Antonio Car-
doso Fontes, Esperidião de Queiroz, Luiz Pi-
collo, Henrique Aragão; Lauro Travassos,
Atm° de Vasconcelos, Galdino do Volto Fi-
lho, Emilio Gomes, Oetavio Dupont o Aluniz
A ragão

• Teve a palavra o Sr. Henrique Aragão, que
leu a sua these oEspirirochactose Troponer-
nose das gallinhase. Posta a (lese em discus-
são falou em primeiro togar o Sr. Antonio
Cardoso Fontes, que assim se exprimiu:

«Compete-me felicitar o Sr. II. Aragão, não
•só pela apresentação do sua memorta como
principalmente por ter sido o Sr, A ragão um
-dos pioneiros na trilha da sentherapta c vau-
eitiaçâo das molestias por vinis filtravcis o
uão cultivaveis.

Em verdade a apresentação do seu traba-
lho original é contemporaneo com' a desco-
berta de argos e de telpanenna, descobertas
'feitas entre nós pela conimissão franceza
estudos sobre a febre amarela, por insinua-
ção do Sr. Antonio Ferrari.
- Fazendo votos para que outros -estudem o
mesmo assmnpto com a solicitude do Sr. Ara-
gão, esporo que esto continue os seus traba-
lhos, sob orientação tão scientifica e as esten-
da ás terrivois infecções animaes ou humanas

-que reconhecem aqueles vires como factor,
stid agi coa.
=Em seguida o Sr. Espirldião do Queiroz
disse o seguinte: : «Felicitando o Sr. Henrique
Aragão polós belos resultados de seus traba-
lhos, attocla. o • optimo Eesultado da yacciaê
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preparada pelo seu methodo, o da acção cura-
tiva do atou), que já tem empregado muitas
vezes. Sempre que tem de attender no caso
de gallinhciro infestado de espirechetoso, usa
empregar o seguinte: separa as aves doentes
applicando em cada uma uma injecção de
einco cent. de atoxyl, sem nunca ter obtido
insuccesso; ás aves apparentemente sadias,
applica a vaccina, sempre com magnifico re-
sultado».

Fallon depois o Sr. Parreiras Horta, que fez
asas expressões do Sr. An!onio Fontes, em

relação aos trabalhos do Sr, Henrique Aragão,
sobre treponemose das gallinhas, trabalho do
maior valor e que vieram abrir novos hori-
motes scientificos para um importante grupo
de molestias. Sendo o Sr. Aragão um dos mais
notaveis protozoologistas conhecidos era natu-
ral o grande valor de suas pesquizas.

Como chefe da secção do Veterinaria do Mi-
nisterio da Agricultura, durante alguns annos,
teve opportunidade de verificar que a vaccina,
descoberta pelo Sr. Henrique Aragão e appli-
cada na treponemose das gallinhas deu sem-
pre os melhores resultados ; tem noticia de
que muitos criadores affirinam terem obtido
a cura de animes doentes inoculando (bises
maiores de vaccina. Tem o conhecimento pes-
soal de alguns casos felizes.

Em relação ao assumpto aproveita a oppor-
tunidade para apresentar uma nota sobre a
'treponomosc dos porcos, que teve occasião de
obseavar, ha dias, na Escola Superior do
Agricultura. Eram casos da clinica do Sr.
Octavio Dupont, que estavam allectaflos da
molestia conhecida em veterinaria pelo nome
de Uma. Posquizou o bacillio da necrose, não
o encontrando. Em compensação achou uma
qnantidade enorme do treponemoses. Parece-
lhe que é a primeira vez que se asaignala
no Brazil essa treponemose do porco. Termina
felicitando novamente o Sr, Aragão, pelo seu
magnifico trabalho.

Ninguem mais manifestando desejos de usar
da palavra, o Sr. presidente deu por encer-
rada a discussão.

Não estando presento o Sr. Lutz, cuja these;
eDistomatosea deveria ser discutida, foi sus-.
pensa a sessão o mareada nova para o dia 21
á mesma hora, designando para ordem do dia
a referida theso do Sr. Lutz.

conimissão—Zootechnia geral.
Realizou-se hontem a reunião dessa com-

missão. Presidiu-a o Sr. Alfredo Moreira. A
acta da sessão antelior foi approvada.

Foram presentes á commissão mais seis tra-
balhos. O Sr. Alvaro Ozorio de Almeida, se-
cretario geral da commissão, fez a leitura da
contribuição da Sociedade Paulista de Agri-
cultura. Posto em discussão esse trabalho es-
tabeleceu-se um vivo debate a respeito. em
que tomaram parto os Srs. José Enrico Dias
Martins o Alvaro Ozorio de Almeida, que
approvavaul o que contem essa contribuição
e os Srs. Poinpeu Sobrinho e Alfredo Moreira,
que combatiam. Afinal, por proposta do Sr.
Alfredo Moreira ficou resolvido que fossem
accordados os meios do ser lavrado um pa-
recer, de que foi incumbido o Sr. José Eurico
Dias Martins, que reunisse mais ou menos a
opinião geral.

Foi lido tambem pelo Sr. Alvaro Ozorio de
Almeida o trabalho do Sr. Josué J. de Re-
zende. Incumbiu-se do parecer a respeito o
infa.tigavel Sr. José Eurico Dias Martins.	 .

A mamaria do Sr. Lucio Cidade foi objecto
de sérias divergencias do opiniões no seio da
comMissão.

Ficou com a preoccupação de • relatai-o o
Sr. Gomfaives Pores.

Foi mareada nova reunião para segunda-
feira ás 3 112 horas no mesmo local.

-•• 8 conimissã.o	 Zootechnia pratica.
. : Presidencia de Sr. Carlos Botelho.
- Estiveram presentes os Srs. Lyra Castra,

Q sada do Abrickda, 'errando Rufkor,

Dará de Bari •os e Argollo Ferrão. Distribuiu-
se ao Sr. Dano de Barros a tiles° “Quaes as
providencias mais efficazes para regularizar o
serviço de 'parcas de animacs no Braziln. lis-
tudou-se annestão das funcções cutaneas dos
aniivaes. O Sr. Lyra. Castro leu apontamen-
tos a respeito de signalagern e castração.

O Sr. Dará do Barros leu o parecer sobre
o trabalho e() papel do arame na industria
peeuaria». A este respeito se travou ligeira
dise

Encerrou-se a sessão ás seis horas da tar-
de, sendo mareada uma outra para amanhã,
ás quatro horas, no mesmo local.

40 1 commissão—Productos e sub-productos.
Esteve hontem reuni ria em maioria, tendo

suspendido 03 trabalhos por não se acharem
presentes o presidente e vice-presidente.

Foi convocada uma reunião para segunda-
da-feira ás tres horas da tardo, no mesmo
local.

12" commissão—Suinotechnia—Ovinotechnia
o animaes diversos.

Não se reuniu per falta de numero, sendo
convocada uma outra reunião para o dia 21,
ás duas horas da tarde, no editicio da Biblio-
theca Nacional.

13' COM tu issao—A vicultu ra . 	 •
Com a presença de todos os seus membros,

foi realizada a sessão á hora e local do cos-
tumo.

O Sr. presidente, Sr. Calmou arianna, pro-
poz que se continuasse a discutir e estudar os
assumptos constantes das theses do program-
ma geral, tendo-se iniciado a discussão sobre
os males que accommettem as aves domesticas,
entre cilas a spirillose, o cholera e a diarrhéa
verde. Estabeleceu-se que essas mole,stias só
podem ser diagnosticadas pelo estudo baeta-
riologico, sendo que os synaptomas da spiril-
lese, como das molestias acima referidas,
pelos dejectos das aves, não offereeem dilfe-
rança wensivel, sendo necessario o emprego de
nfieroseopio para a descoberta e classificação
do geraien transmissor.

Como se trata de molestias contagásas e
transmissiveis pelos insectos, aconselha-se ás
pessoas que tiverem aves accommettidas de
qualquer daquelle3 males, de levai-as á sa-
nção do veterinaria do . Ministerlo da Agri-
cultura, afim de ser feito o exame bacteriolo-
gico, que é gratuito. O resultado desse exame
é do um interesse inealculavel, pois com ello
pódesse evitar os stocks de contagias tão per-
niciosos..

Não será demais aconselhar as grandes
desinfecções e mesmo substituição do mate-
rial avicola, como a remoção temporaria das
aves por oecasião das epidemias, sendo ainda
preconizado o uso de desinfecçaes intestinaes
das aves com o aniodoi, que deve ser empre-
gado da farma seguinte: 3 gottas em uma
colher de sopa de agua.

TOrnou-se depois a çstudar os meios de cru-
zamento,.do acelimação, importação de aves,
produeça.o de ovos, sendo largamente ventila-
dos os mais urgentes problemas avicolas, to-
dos sob o ponto de vista de interesse na-
cional.

Ficou mareada a proxima sessão para o
dia 21, ás 4 horas da tardd, na sede da Socie-
dade Nacional dó Agricultura.

commissão	 Forragens e pastos.
Com assistencia de todos os seus membros

a 4 COMMiSSãO celebrou hontera mais uma
reunião sob a presidencia . do Sr. Alberto
Lõfgren .

Foram lidos o discutidos todos os trabalhos
discutidos na sessão anterior, exepção porém,
do do Sr. Alfredo Andrade cuja leitura foi,
pelo adeantado da hora, • adiada, a requeri-
mento do seu relator Sr. Mario Saraiva.
•- Foi-mareada nova reunião para amanhã,
ás 3 horas da tardo, na Bibliothéca Nacional.
• 1.54 Commissão—Credito e imposto.
- Na Bi4bot1seca Nacioaal a j	 On11111$554,.

antiga 17a , celebrou hontem mais urna re-
•união, ás 3 o meia horas da tarde. Compa-
receram os Srs. Teixeira Leite, presidente;
Arruda. Beltrão, vice-presidente; Paulo do
Amorim Salgado, Euelydes de Moura a Ra-
malho Ortiga°.

O Sr. Euelydes Moura leu ,um trabalho do
sua lavra sobro a organização de um banco
rural no Rio Graode do Sul. Leu tarnbeni algo.
mas suggestões a serem feitas ao Congresso para
que o Poder Legislativo inclua nos orçamen-
tos determinadas disposições em favor do cre-
dito rural ou agrieola. Terminou pedindo a
nomeação de relatar para os seus trabalhos.

O Sr. Paulo de Amaria' Salgado disse Tio
tinha a satisfação do ver que muitas das
idéas lançadas pele Sr. Euelydes de Moura já
se acham, do ha muito, em execução em -
Pernambuco: ministrou a respeito, interessam..
tas inforivaçõe; que illustra.ram brilhante-
mente os traldhas da Commissão.

O Sr. Ratnalho Ortigão propoz que a Com-
missão estude separadamente as concInsõcs
Conferencia Algo beira e as theses que, en-
volvendo os assumptos constantes daque'lls

•conclusões, vão sendo apresentadas. Propoz
mais que, no seio da commislio, sejam, como
de praxe

'
 formulados os votos vencidos. A sua.

proposta foi acceita. .
Ficou convocada nova reunião para segun-

da-feira, 21, ás 3 horas da tarde, na Biblio- •
theca Nacional.

161 Cominissão—Estatistica.
Foi mareada nova reunião para 21, ás

3 horas da tarde, no Club de Engenharia.
171 Cornai 6'610— !teceu sea Men to.
Está mareada para amanhã, segan Ia-feira,

ás 4 horas da tarde, na Bibliotheca Nacional,
nova reunião da 17" Comufissão.

REUNIõES

Ficaram assim determinadas as reuniõeS
das commissões parciacs da Conferencia Na-
cional Pecuaria:

Commissão—Dia 21, ás 2 horas no edifi-
cio da Sociedade Nacional de Agricultura.

21 Commissão—Dia 23, ás 3 horas, no edifi-
cio da Bibliotheca Nacional.

31 Commissão—Dia 22, ás 3 horas, no edifi-
cio da Escola Polytechnica.

4% Commissão—Dia 22, ás 3 horas, no adi&
cio do Centro Industrial.

CommissãJ —Dia 21, ás 4 h aras, no adia-
cio do Club de Engenharia.

ti Cominissão—Dia. 21, ás 3 horas, no edifi-
cio da Bibliotheca Nacional.

Commissão—Dia 21, ás 3 1/2 horas, no
edificio da Sociedade .Nacional do Agricul-
tura.

Cornmissão—Dia 21, ás a horas, no edi-
ficai da. Bibliotheea Nacional.

Connnissão—Dia 25; ás 5 horas, no adin-
do da Biblio:heca Nac:onal.

Commissão—Dia 21, ás 3 horas, no adi-
lido da Bibliotheca. Nacional.	 -

11" COMMigSãO —Dia 24, ás 3 horas no edi-
ficá da Bibliotheca Nacional.

i2a Commissão—Dia 21, ás 2 horas, no edi-
fica) dà Bibliotheca Nacional.

131 Commissão—Dia 21, ás 4 horas, no odi-
ficio da Sociedade Nacional de Agricultura.

14a Commissão—Dia 21, ás 3 horas, no adi-
ficio da Bibiiotheca Nacional.
- 453 Commissão—Dia 21, ás 3 horas, ao edia
fieio da 13ibliotheca Nacional. 	 .

1.61 Com missão—Dia 21, ás 3 horas, no cella
ficio do Club de Engentaria.

475 Cornmissão—Dia 21, ás 4 horas, no caga
ficio da Bibliotheca Nacional.

• ADHESÕES

mesa ala Primeira Conferencia Naa
ciaria' do Penaria continúa a receber;
adhesões. Atd hontem hypothecaral
completa solidariedade a Ma iniciatiyai
p_s snointes_ fabricas de calçadoL;



DOnainn 20
	

MAM() OFFTO	 Maio de 1917 '15339

Gamas & Gamas, bairro do Itapagipe,
Balda; Martins dos Santos & Comp.,
S. Salvador, Bahia; Sampaio &, Irinã'o,
S. Salvador, Bahia; A. Paes de Souza
& Comp., A. Vieira & Comp. Adãjo
Gaspar i3a	

,
Comp. Adolplio Vaia . Erga,

Alvadio Novaes & Comp., Augusto bor-
dallo (54 Comp.. Bordallo 454 Comp.., Com-
panhia Calçado Cleveland, Duaiz
Comp., Donato Laginestra, Duarte Val-
ia & Comp., Eurico Bustos dos Santos,
Francisco Folbo, Ferreira Souto &
Comp.. J. Campos, J. N. Baptista, José
Ignació Coelho 'se Comp.

'
 Leite .56 Pel-

arei°, DÁ, Andrade. M. A. Abrunhoza,
Manoel G. Soares, Miguel Laginestra 6a
Comp., N. Guimarães & Comp. Roba-
linho & Comp., Rodrigues

 Comp.. 
iSo

Comp. S. Alartinez, Santos & Comp. e
Vieira; Martins 1/45i,- Moreira, todos desta
Capital; Corrêa & Corrêa, Juiz do Pára,
Minas; Companhia Fabril do Juiz do
Fóra, Juiz de Rira, Minas; Medeiros &
Martins, Juiz do Fóra, Minas; Severin,u
de Vasconcellos, Recife, Pernambuco;
Fabrica do Calçados Rex, Adolpho Bar-
dai, & Comp., S. Leopoldo, Rio Grande
do, Sul; Llopart, Mata & Comp., cidade
do Rio Grande, Rio Grande do Sul;
Dlendelski & Armão, Porto Alegre, Rio
Orando do Sul; Fabrica Sul Riu-Grau-
denso, Pedro Adams Filho, Novo Ham-
burgo, Rio Grande do Sul; Companhia
Progresso Industrial, Porto Alegre, Rio
Grand° da Sul; Morena & Irmão. Ni-
theroy, Estado do Rio; Alfredo Querner
& Comp., S. Paulo; Companhia Calçado
Clark Ltd.

'
 S. Paulo; Companhia Pau-

lista de Calçados, Guaratinguetá, São
Paul0;1 Companhia, Calçado Rocha, São
Paulo; Companhia Calçados Villaça, São
Paulo; Dias CV.1 Comp., S. Paulo; Do-
mingos Morelli & Comp., S. Paulo;
José Spina	 Comp. s. Paulo; Miguel

S. Paulo; Comp., & Aliandro,
Guaratinguetily S. Paulo; Sociedade
Anonyma S. Paula Alpargatas Compa-
ny, S. Paulo; Salim Taufi Maluf, STilo
Paulo.

E os seguintos cortumes do couros:
. Companhia Cortume Santa Cruz ( so-
ciedade ancinyma), Santa Cruz, Distri-
ct° .Federal; Domingos Gatti, Bello Ho-
rizonte, Minas J. NI; Affonsa Buetad
Itabira do Campo, Minas; Krambeck Ir-
mãos, Mariano Procopio, Minas; Ribei-
ro Mello & Comp., Itajubil, Minas; Vi-
dal & Darnauf, Itabira do Campo; Mi-
nas; Oscar & Carvalho, Ponta Grossa,
Paraná; A. Z. Santos & Comp., Olin-
da Pernambuco; Carvalho & Varella,
Recife, Pernambuco; Joaquim Didier,
Gravatá; Fernando Ellrocksted) Pelotas,
.Ilie Grande . do Sul; Gomes, Silva ,Sgl
Comp. Pelotas, Rio Grande do Sul; J.
Comi., Sieburger, Pelotas, Rio
Grande do Sul; Julio Iladler, Pe-
lotas, Rio Grande do Sul; Ma-
rio Ribeiro, cidade do Rio Gran-
de, Estado do Rio Grande do Sul,
Fabrica Sul Rio-Grandenso, de Pedro

da rns Filho, Novo Hamburgo, Rio Gran-"a‘
de do Sul; Cortume da Corõa, de Clo-
domir Feydit, Campos, Estado do Rio;
Francisco dos Santos Franco, Barra do
.Pirahy, Estado do Rio' Sequeira Veiga
'& Comp., Guarulhos, Campos, Estado d•
Rio; Augusto Richlin, Joinville, Santa
Catharina; Edbardo Schifter, Blumenau,
Santa Catharina; Franz Reuter, Blume-
nau, Santa Catharina; Ernesto Schán-
reldr, Blumenau, Santa Catharina; Fre-
tado° Schleunn, Joinville, Santa Caiba-
rina; Gustavo Hesse, Blumenau, Santa
Catharina; nermann Huscher, Blume-
nau,- Santa Catharina; Jeã'o Kasparelt,
5149Mera'ai Santa Catharina; Ludwig

Kühl, Blumenau, Santa Catharina; Lud-
wig Blumenau, Santa Catamina,
Oswald Otte, Blumeriau, Santa Cathari-
na; Walther &Joi4Vc ille, Santa
Catharina; Antonio P. de Imelda, San-
tos, S. Paulo; adumas Dic (Sociedade
Anonyma), Agua Branca, S. Paulo, e
'tapera, Santos; José Jacobsen, Coquei-
ros, S. Paulo; M. Passos a: Pinto, San-
tos, S. Paulo; Francisco Porfirio dp
Britto, Canindé, Sergipe.

NOTAS
Para a conveniencia . dos trabalhos da

Primeira Conferencia Nacional de Pe-
cuaria ficou resolvido que as 12P, 13' e
15' corrmissões parciaes se reunissem
em uma só, que será a de «Suinotechnia,
Ovinotechnia e animaes diversos».

São seus membros os Srs. A. Gomes
Carmo, Alipio do Miranda Ribeiro, Amil-
car Savassi, Angelo da Costa Lima, D.
von Beszadisk Benjamin H. Hunnicutt,
Carlos Moreira, acero Barreto Couti-
nho, Henrique arques Lisbôa, João do
Carvalho Borges Junior, Jagunharo da
Rocha Miranda, Paulo Vieira Souto e
Placido Lopes Monteiro.

Essa commissão, que ficou sendo con-
siderada a 12" se reunirá amanhã, 21,
ás 2 horas da tarde, no edificio da Bi-
bliotheca Nacional.

- A 18' commissão «Estatistica e Re-
censeamento» foi desdobrada ena duas,
igto (; uma que tratará da «Estatística»
O outra que se encarregará da parte do
clieeenseamento».

A commissão de «Estatística» ficou
assim constituída: 'Aarão Reis, Francis-
co Avaliar Figueira de Mello, Henrique

Hermenegildo de Moraes, José
Agostinho dos Reis, José Augusto Re-
sorra de Médeiros, Léo d'ATfonseca. P11-
fio 'Marques e Simeão Leal.

- A commissão de «Recenseamento» é
constituida pelos Srs. Affonso Celso
Parreiras Horta, Carlos RauPno, Heitor
Beltrão, L. Bulhões Carvalho- Lin-
dolpho Xavier, Lindolpho Azevedo, Ma-
noel Natio, Carneiro Campello, Octavio
Pinto Guedes, Sergio Barreto e Victor
Vianna.	 - -

- Em consequencia dessas modifica-
çÕes as commissões, desde a antiga 12',
soffrerarr, na classificação numerica,
passando dess'arte a 14' a 13', a 16' a
14'

'
 a 17' a 15", e a 18' (que foi desdo-

brada em duas) a 16' e 47'.
- Não funccionará hoje a Primeira

Conferencia Nacional de Pecuaria.
- O Sr. coronel Theopompo de Al-

meida, representante do Estado da Ba-
ilia, da Sociedade Bahiana de Agricul-
tura, e dos municípios de Areia e Feira
de Sant'Anna junto á Primeira Confe-
rencia Nacional de Peruaria, fará quin-
ta-feira proxima, na Bibliotheca Nacio-
nal, uma conferencia sob o titulo «O fu-
turo da pecuaria nes sertões bahianos
- Raças e cruzamentos - Plan'as e
forragens - Acção dos governos».

-
Companhia de Loterias Nacionaes do Etrazil

- Loterias da Capital Federal Mata gerai
dos premios da 27" loteria do plano 30, 411*
extracção do anno de 1017, realizada em
19 do maio de 1917, cm beneficio das insti-
tuições mencionadas no art. 31, § 12, lettra
e art. 35 da lei n. 2.321, de 30 .de dezembro
de 1910 e em virtude do contracto celebrado
em 16 de fevereiro de 1911, na Procuradoria
Coral da Fazenda Publica. .
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O fiscal dó 'Governo da Unia°, alarmo!
Pinto. -O director assistente, Antonio_a
dos Santos pires, vice:-prosidente"s
Tão, Firmino de Cantnarit.,.	 .
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Directoria de Meteorologia e Astronomia - Secção de Meteorologia e Physlca do Globo -Boletim do tempo - Synopse do tempo coa
todo o Brazil ao 1./2 dia de Greenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 19 de maio de 1917.

Zona Norte - Da Repartição Geral dos Telegraphos, desta zona, recebemos unicamente dons despachos meteorologieos, o de Recito o
o de Ondina, onde reinava esta manhã tempo incerto; em Flerifo chuviscou esta manhã e em Ondina choveu honteua am. e pm. Zona
Centro - O tempo mantem-se bom em Minas, Goyaz e em Matto Grosso; continuando sombrio e em alguns pontos, incerto no Estado do !Uni
chuvas fracas hontem, em diversas local dades de Minas e em todo o Estado do Rio; em Ouro Preto, Oliveira, S. P. do Mariahã, Campos,
Vassonras. Rezende, S. Pedro e Cabo Frio choveu esta manhã; a pressão de hontem para hoje elevou-se, baixando, em geral, a tempera-
tura. Zona Sul - Aféra alguns pontos de S. Paulo e o Estado do Paraná, reina bom tempo em toda a região; choveu hontem em Piquete,
Curityba, Florianopolis, Torres, Santos, lguape e Paranaguá, sendo fortes as precipitações verificadas nestes tres unimos pontos; em Santos,
!guapo, Curityba e Paranaguá choveu esta manhã. Em Lages e Vacearia geou esta madrugada; a pressão continúa em ascensão, oscillandO
a temperatura.

A maior temperatura de hontem, 31°,0 em Goyaz (Goyaz) ; a menor 1°,0 abaixo de zero, em Lages (Santa Catharina).
Observacões routtorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwieh (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 19 de maio do

1917. (Resumo ite boletim organizado no Observatcrio Nacional).

S. L.do Maranhão (X)
Barra do CoKia (X)...
Fortaleza (X) 	 .
Quixeramobim (X)....
Natal (X)
Parahyha. (X) 	
Wcife	  762.7 25.0 ANS! 2 9 Traneuillo. M.clio.(c.man.) 27.0 22.0
Pão de Assucar (X) 	
Araeajú (X) 	
Bahia 	   01.3 21.0 -2.0 gn, 4 6 Vagas. 26.0 21.0
Caetité (X) 	
Januaria 	 64.0 21.0	 4.0 Calma 0 4 13. 28.0 8.0
Bello Horizonte 	
Theophilo Ottoni
Uberaba 	

66.5
66.9
67.2

1.6.0	 0.0
19.5	 0.0
12.0-10.0

NE
SE

Calma

4
•
O

2
O
O

- B.v.(o.man.)
B.n.t.(n.man.)
B. (o. n. Man.)

22.0
25.0
22.0

9.0
16.5
10.0

Caxambii .	 . 69.9 8.0i -2.0 NXE 2 8 B. (n. manhã). 18.0 6.2
Goyaz 	   	 61.9 22.0 T -2.0 NW 6 5 V. (v. manhã.) 31.0 13.5
Santa Luzia 	
Cuyabá 	

62.8
(i3.1

16.0 ! 	 0.0
19.0 	 -1.7

2 2
o

B.
B. (n. manhã.)

25.0
24.0

9.0
17.0

Corumbá (X) 	
Vietoria.
Capital Federal 	
Campos 	
Friberg,o 	
Petrop..dis 	
Rezende 	
Cabo Frio 	
Theresopolis.
S. Paulo 	
Santos 	

66.8
68.7
68.5
67.9
68.2
69.3
68.1
69.1
68.9
70.3

22.0
17.7
49.0
12.0
42.3
12.0
18.0
10.0
12.0
16.0

1.0
-0.7
0.0

-3.0

-3.0
-1.0
-3.0
0.0

-0.5

SW
NW

Calma
NE

Calma

SE
Calma

1
2
3
O
1
O
2
1
1
O

8
7
8
71
6

101
10
6

10,
10

Chão.
--

.	 --
Peqs.	 vagas.

Grs. vagas.

-
B. (ri. mau.)
I. (o. manhã.)
I. (n.	 manhã.)
B. ri. (o. rnan4.
B . ri .(o. ri.ch .m.)
M. ch.(ch m.)
B. (n. manhã.)

-
NI.cb.(ch.man.)

29.0
21.2
24.0
20.0
16.0
19.0
22.0
1.5.0
17.0
20.5

1.7.5
15.7
13.0
6.0
9,0

12.0
16.0
8.0

10.0
14.9

Paranaguá..	 	 71.5 16.0 1.0 3 7 Grs. vagas. I. (c. manhã.) 16.0 9.0
Curityba 	 70.5 1.0.0 0.0 SE 3 101 Chou. manhã). 13.0 8.0
Florianopolis. 	
Lage.'	
Porto Aleg;.e
	 	 --

72.2

72.0

17.0
3.0

11.0

-1.0
0.0

-4.0
Calma
Calma

2
o
O

7

2

Pece.:. vagas.
13. (geou mau.)
B.

18.0
14.0
21.0

16.0
-1.0
10.1

irruguayana 	 71..2 13.0 1.0 SE 1 O B. (o. man.) 23.0 10.0
MOIltevid éo 	 15.0 2.0 3 o 13. 15.0 9.0
.Buenos Aires (X) 	

n•n••n•n

Estado do cão: em deeimos de cão encoberto - 0, totalmente limpo; (0, totalmente encoberto, Estado do tempo: b, bom; 1, incerto
m, máo. Phonornenos diversos: c, chuva; no, neve; ns, nevoa secca; n, nevoeiro denso ; nt, nevoeiro tatuo ; sa) saraiva ; go,.
geada ; tr, trovoada com relampagos ; t, trovões ; r, relampagos ; o, orvalho ; v. veatania.

Os numeros indicativos da força do vento referem-se á Escala Beanfort do O calma a 12 tufão. A pressão barometrica acha-se reduzida
a 0° C., ao nivel do mar e a gravidade normal. Observações meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota. A chuvN

ca.
oO
;..o Tetnperateras

extremas

Oh

1-4
o Temperaturas

cx. remas

Postes'
al

cr3

Nsto
C4 5

W

c5
Maxima

1
	 Minirna

I
Maxima	 Minium,

44
44

C7

foi medida no dia 19 ás 7 lis., e as temperaturas foram observadas no dia 18 ás 21 toras.

1

Pedregulho 	
Engenho de Dentro 	
Penha 	 ..
Horto Florestal (Estação fechada).
Lagba Rodrigo de Freitas. 	
Yacarépaguá 	   

5.3
0.4
3.7

1
23.2
22.4
23,9

1

	14.4 	 ltapirú 	1
4.5	14.2 	 Flamengo 	

	

.0.5	 CP0apoadeaebAassnauc(aFio'r(tAel)to) 	

S, Januario 	 	 7.6
Morro da lima 	
Caseaclura (H. N. S. das Dores 	

.Nota -(X)-Nao vem telegramma.
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O movimento dos Hospitaes da Santa Case
I da Miscricordia o S. notarias o das Hospiclop
do Nossa Senhora da Saude, tIe S. João
Baptista, de Nossa Senhora do Soccorr o o
do Nossa Senhora das Dõres em Caseadara
foi, no dia 16 de maio, o seguinte:

Existiam: nacionaea, 1.250; estrangoiros,
U081 total, 1.848; entraram: nacionaes, 39,
estrangeiros, 18, total, 48; sahiram : nulo-
naes, 13; eatrangeiroa, 10, total, 23 ; (alies
coram: nacionaes, 5; estrangeiro, —; total,
ti; existiam: nacionaes, 1.262; estrangeiros,
GOLI, total, 1.868.

O movimento ' da sala do banco e dos con-
sultorias publicos foi, no dia 17, do 502
consultantes, para os quaos se aviaram 578
receitas.

fizeram-se Si obturações.
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Na ia pagadoria do Thesouro Nacional pa-
gam-se a adia, 16° dia util, as seguintes fo-
lhas:	 •

Alentei° da Viação, lettras de A. a J.

A Repartição Geral dos Correios oipadirá
Inalas pelos seguintes piquetes:

Hoje:
Pelo Itapema, para Santos, Paraná, São

Francisco e Ri,o Grande do Sul, recebendo
impressos até ás 8 horas, cartas para o inte-
rior até ás 8 1/2 o ditas com porte duplo até
ás 9.

Pelo Goya:, para Bahia, Maceió, Recife,
Ceari, Pará, Funchal e Saint Nazaire, rece-
bendo impressos até ás 8 horas i carias para
o interior até ás 8 1/2 o ditas com porte duplo
o para O exterior até ás 9.

Amanba:
Pelo AÉe, para Balda, Recife, Pará, San

Juan o Nova York, recebendo impressos até
ás 10 horas, cartas para o interior até ás
10 1/2, ditas com porte duplo o para o exte-
rior até ás 11. o objectos para registrar até
ás 10.

O movimento dos Ilospitaes da Santa Casa
da Misericordia o S. Zacharias,de S. Joáo Ba-
ptista,Nossa Senhora doSoccorro o dosilospicios
de Nossa Senhora da Saude e de Nossa Senhora
das Dores em Cascadura foi, no dia 17 do cor-
rente, o seguinte :

Existiarn: nacionae,s, 1.262; estrangeiros,
006; total, 1.868; entraram : nacionacs, 29
estrangeiros, 20; total, 49; sahiram: nario-
Paes, 34; cstra.ngeiros, 16; total, 50; falte-
ceram : nacionaes, 10; estrangeiros, 2; tatal
1.2; existem : nacionaes, 1.247; estrangeiros,.
008 ; total, 1.855.

0 movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no dia 18, de 1.560
consultantes, para OS quaes se aviaram 1.50a
receitas.

Fizeram-se 69 extracções do dentes e 436
curativos e pequenas operações.

O serviço para hoje na Brigada Policial 6 o
Seguinte:

Superior de dia, capitão Abilio.
Miai do dia á brigada, r tenente

Cantidio.
Auxiliar do oficial de dia á brigada, sar-

gento Azevedo.
Medico de dia, 1° tenente Dr. Lima.

, Interno, 2° tenente honoratio Pamplona.
1)1a á pharrnacia, 1 0 tenente pharmaceutico

Figueiredo.
Dia ao gabinete odontologico, cirurgião-

rdentista Octavio do Castro.
Interno que pernoita na invernada, 2' te-

pente honorario Sandoval.
Promptidão :

regimento do cavallaria, tenente Reis.
Rondam:

.é.ndarahy, 2° tenente Abreu.
Na Saude, 2° tenente Cymbrom.

Guardas:
. Na Casa da Moeda, 2° tenente Djalma.

Na Caixa de Amortização, 2° tenente
1.opes.

No Thesouro, 20 tenente Duarte.
Dia aos corpos

No 1° batalhão, capitão Horacio.
No 2°, capitão Izidro.
No 3°, 10 tenente Soldo.
NO 4°, capitão Callado.
No regimento do cavallaria, 20 tenente

Arthur.
No quartel da Saude, tenente Martins.
No quartel do Andaraby, i° tenonto Eli-

.	 ,
'Uniformo, rt

• L

PARTE COMERCIAL
Camara Synctical

CURSO OFTICIAL DO CAMBIO E MOEDA METALLICA

Praças	 gpA/v	 A' vista
Sobre Londres 	  13 1:9/32 13 15/32
Sobre Paris 	 	 5653	 5659
Sobre Hamburgo 	 	 $775	 $783
Sabre Italia 	 	 —	 $542
Sobre Portugal.... 	 	 —	 23308
Sobre Nova York 	 	 —	 35766
Lib. esterlina em moeda 	 —	 195300
Sobre Buenos Aires (pese, papel)..	 15671
Sobre Ilespanha (peseta) 	 	 $839
Apolices geraes de 1:0005, 5 0/
Apolices do emprestimo nacional de

1903, port 	  8225003
Apoucas Estradas d9 Ferro 	  8045000
Apolices Cordpronussos do The-

souro, miudas 	 	 7803000
Apolices Compromissos do Theso t iro,

1:0005, 5 %, nom 	 - 8003000
Apolices do emprestimo municipal

-de 1914, port 	 	 1865500
Apolicos Prefeitura de Ballo Hori-

	

zonte, 2005, 6 °A), nom.. ......'
	

1535000
Apolic,es do Rio da Janeiro, 1005,

4 %, port 	 	 865000
Companhia Manufatora Fluminense 	 90$000
Debentures Companhia , Progresso

Industrial do Brazil 	 	 1985000
Secretaria da Cansara Syndical do Rio do

Janeiro, 19 de maio do 1917. — A. Simonsen,
syndico.	 •

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do Distrieto Federal

Renda arrecadada do 1 a 18
do maio de 1917 	  2.120 : 2685030

Renda arrecadada cm 19 de
maio de 1917 	 	 • 172:1093561

2.292T3775611
gin igual poriodo de Vig e,. 1.527:04:J5231

Alfandocra do Rio da Janeiro
MEZ DE MAIO

Renda arrecadada em 19:
Em ouro 	
Em papel 	

Total

674:772574e

MARCAS REGISTRADAS
N. 1`..-e,120

Arbuckle & Comp., estabelecidos á ri.a de
S. Bento ns. 4 o 6, adoptam para distinguir
os saccos • para café, de seu commercio, a
marca acima, que poderá variar de cir e di-
mensão, a qual consisto do desenho de um
losango, dentro do qual se acha o nome cara-
cteristico aYecohu» e por cima dessa losango
o DOMO da firma seguido dos dizeres «Marra
Registrada». Rio do Janeiro, 4 do abril do
1917. — Arbackte & Comp., por procuraçao,
Louis It. Gray (sobro uma estampilha de 6'.0
réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas e 1.7
minutos, do dia 16 de abril do 191.7.— 4i-
doro Campos, director.

Registrada sob n. 12.120 por despacho da
Junta Commercial em sessão do hoje.Pagoti tio
primeiro exemplar 205 de solto por estampi-
Ihas. Rio de Janeiro, 30 do abril do 1917.
—Isidoro Campos, directa. . (Ao lado estava o
carimbo da Junta Comwercial.)

N.
J. Franldin ,Conap., estabelecidos á ruu

D. Manoel n. 18, adoptam para distinguir .
uma bebida á base de sueco de uva, de seu
fabrico e commercio, a marca acima, que
poderá variar de c& o dimensão, a qual con-
siste da figura do uma marcadora, tendo á
cabeça uru taboleiro com uvas, descendo unta
escada e ladeada do nome caractoristico-
«Sueco Gazoso», seguido de diversos dizeres, e
do desenho do uma parreira. 'lio do Janeiro,
28 do abril de 191.7. -- J. Franktin ts. cony.
(sobre uma estampilha de 600 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com -
Marcial da Capital Federal ás 11 horas e a
miuutos do dia 30 da abril de 1917. — Isidoro
Campos, director.

Registrada sob it. 12.172 por despacho da
Junta Commercial eia sessão de hoje. Pagou
nó primeiro exemplar 205000 do salto por
estampilhas. Rio do Janeiro, 7 •do maio do
1917. — Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Comercial.)

EDITAES E AVISOS
Quinta Promotoria Publica

SERVIÇO ELEITORAL
O n1.)r. José Maximiano Gomes do Paiva,

quinto promotor publico, presidente da V'
secção ,do districto do Anda.rahy

Faz saber a quem possa intorossar que na
audiencia de cinco do corrente foram indi-
cados para mesarios 03 eleitores Mario Mello,
por cento o uru eleitores, e José Pinto Morado
por cena eleitores e nao tendo havido re-
clamação alguma dantro de 48 horas, fo-
ram alies havidos por mosarios, fioando por
isso convocados para compareoerem á see0o
eleitoral nas ,proairnas eleições do dia vialek
do corrente as 9 horas da iniaã

Rio de Janeiro, 7 de mai° do kik7. =
G.Q/12C3 de Paiva,

Renda arrecadada de 1. a 19
Em igual penedo de 1916...

Differeaç,t a: maior em 1916..

82:69í5610
88:6253:514

1.71:3201ii
--

2.530:3715271
3.205:1445020
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Ministerio da Justiça e Negados
Interiores

D1rector1a- 4e Justiça

CONCURSO PARA PROVENIENTO DE LOGARES
• TERCEIROS OFFICIARS

De ordem do Sr. Dr. 'Felino Guedes, presi-
dente do concurso, são convidados a compa-
recer amanhã, 21, ás 13 horas, no odificio do
Externato do Collegio Pedro II, afim de pre-
starem as provas oraes, 5° e 6°, noções do
direito constitucional e administrativo e re-
dacção °Melai, os seguintes candidatos:

1. Francisco Nogueira.
2. Edgard Ferroira da Silva.
3. Izidro Borges Monteiro Nettot
.4. José Rangel Filho.
5. Léo do Alencar.

Turma supplementar:
... Oscar Martins Gomes.
g. Virgil:o -Ramos da Silva.

Ernani Lopes Machado.
4. Claudio de Mendonça.
5, Isaac Paulo Carneiro.
Directoria do Justiça, 20 de maio de 1917.

Canzara da Motta, secretario do con-
curso..

..1n••n••

Pregueai& do Engenho Velho

QUALIFICAÇÃO DE GUARDAS NACIONARS

O tenente-coronel Israel Vieira Ferreira,
presidente do conselho de qualificação do
Çaardas Nacionaes da Freguezia do Engenho
Velho o commandanto do {O° batalhão do
Infantaria, etc.:

Faço saber que no dia 20 do corrente moa,
3s 14 horas se installará no estado-maior do
400 batalhão de infantaria da Guarda Nacio-
leal, na Praça Sete de Março n. 21, com a
assistencia, do Sr. Dr. juiz pretor, o conselho
de qualificação dos cidadãos aptos para o ser-
viço activo o cá reserva, em observancia das
disposições do titulo 1°, capitules 1° e 20 do de-
ereto n. 722 de 25 de outubro do 1850, titulo
1°, e,apitulo 1° do decreto n. 1.130 de 12 do
Março de 1853, e ordem do dia do cominando
superior da Guarda Nacional desta Capital,
datada de 4 deste inez, sob n. 15.

Outrosim, convido os Srs. major Manoel da
Rocha Corsé,a, capitães Henrique Dias Paes
Leme o Raul Gomes Vieira o tenente Trajano
Augusto de Almeida Costa a comparecerem no
dia referido acima, hora e logar.

E para constar, passo o presente que vao
publicado pela imprensa o affixado em toga-
res publicos, avisando as partes interessadas
na qualificação para que alleguem os seus
direitos.

Capital Federal, 18 dé maio de 1017.—Te-
nente-coronel Israel Vieira Ferreira, presi-
dente.

Guarda Nacional

"'AROMA DO ENGENHO NOVO

Qualficação •de guardas

Manoel Gonçalves dos Santos, tenente-coro-
pel commandante do 12° batalhão do infan-
taria da Guarda Nacional desta Capital e
presidente do Conselho do Qualificação da
freguezia do Engenho Novo :

Faço saber que no dia 20 do corrente ásrim horas, no quartel do 12° batalhão, á
„na D. Anua Nery n. 254, se reunirá o coa-

•

DIA RIO OFFICIAL

selho de qualificação de guardas nacionaes,
com a assistenc.a do meritissimo juiz protor,
afim de se dar começo aos trabalhos de revi-
são alistamento, para o serviço activo e de
reserva, em observancia das disposições do
titulo VIII, capitulo I o II, do decreto n. 722,
de 25 de outubro do 1850, titulo I, capitulo I,
do decreto n. 1.130, de 12 de março de 1850,

ordem do dia n. 200, do Comm ando Supe-
rior da Guarda Nacional, de 9 do corrente.
Outrosim, convido os Srs. capitão Jasé de
Azeredo, tenentes Celino Maciel o Alfredo
Dias Grutt e alferes Romulo de Oliveira Costa,
membros do mesmo conselho, a comparece-
rem no dia, hora o local acima designados,
para tomarem parte nos trabalhos. Capital
Federal, 12 de maio de 1917.—Tenente coro-
nel, Manoel Gonçalves dos Santos, presidente.

••n•n

Instituto Nacional de Musica
De ordem do Sr. director, faço publico que

em virtude do autorização do Sr. ministro da
Justiça o Negocios Interiores, fica aberto con-
Curso, pelo prazo do 120 dias, a contar de 21
do corrente, para acquisição do tres libretos
de opera lyrica, nas seguintes condições

1. 0 Os libretos serão em um acto, cujo de-
senvolvimento não deverá exceder do tempo
empregado, em geral, pata cada acto das
operas em tres actos.

2. 0 Os assumptos deverão ser escolhidos, de
preferencia, em lendas nacionaes, o tão es-
crupulosamente tratados que possam as re-
spectivas personagens ser interpretadas por
alteamos do Instituto.

3.° O numero do personagens masculinas
não deverá exceder de tres (tenor, barytono
e baixo), podendo haver coros femininos e
coros infantis.	 . .

4.° Os versos do libreto serão em portuguea
e do metrificação variada.

5.° O prazo do concurso será do quatro
meses, a partir da data deste edital, para a en-
trega, mediante recibo, á secretaria do Insti-
tuto, dos originaes, que deverão ser em dupli-
cata, á machina, convenientemento fechados 0
lacrados, e acompanhados de um enveloppe
igualmente fechado com a mesma legenda,
contendo o verdadeiro nome do autor.

Só serão abertos os enveloppes correspon-
dentes aos • libretos premiados, sondo os de-
mais chavolvidos com os respectivos libretos,
mediante a apresentação dos recibos.

6.° Os libretos serão julgados por um jury
presidido pelo director do Instituto o por elle
nomeado. .

V.° Serão conferidos tres premios: um de
500$, ao libreto classificado em primeiro lo-
gar; um de 30e$, ao que alcançar o segundo;
o um de 20a$, ao que ficar em tercoiro.

8.° Os libretos premiados ficarão portencen-
do ao Instituto para snrem postos á disposição
do,. compositores naei maes e, depois de por
estes musicados, escolhida, em concurso, uma
de cada 1 broto. as tres melhores composições
executadas em theatro publico, por aiumnos
do mesmo Instituto, em beneficio dos tres com-
positores que conquistarem os primeiros lega-
res.

Secretaria do Instituto Nacional do Musica,
IS lo janeiro de 1017.-0 secretario, Arthur
Toleutino da Costa. .	 .)

15" batalhão de infantaria da Guarda
Nacional

Antonio Duarte Diria, tenente-coronel com-
mandante do 450 batalhão de infantaria da
Guarda Nacional da Capital Federal, presi-
dente do con ,elho de qualificação dos guardas
nac asmas da freguesia de Inhauma :

Faço ,saber a todos que o presente edital
virem ou que dele noticias tiverem, que no

Maio de 1917

dia 20 do corrente, na séde do quartel do
150 batalhão de infantaria da Guarda Naolw
nal, sito á rua Goyaz n. 328, na estação da
Piedade, com aasistencia do Sr. Dr. juiz d.(i

Pretoria Civel, se installará o conselho de
qualificação dos cidadãos aptos para o serviço
activo e da reserva da Guarda Nacional, de
conformidade com o que determina o titulo 1°,
capitulos 10 e 2° do decreto n. 122, do 25' de
outubro de 1850 e titulo 1°, capitulo 1° do
decreto n. 1.130, do 12 de março do 1853.

Convido, pois, a todos os cidadãos cuja idade
se acho compreheudida entro 18 a 60 amos,
a virem se alistar na fórma da legislação oni
vigor.

Ontrosim, convido os Srs. major Christodes
Uno de Moraes, capitães Pedro de Souza Man-
guelra, Antenor Sebastião Cunha e tenente
Henrique Ramos a comparecerem no referido
local, como vogaes que são do referido con-
selho nomeados pela ordem do dia do com-
mando superior da Guarda sNacional desta
Capital n. 15, do 4 do corrente.

E para que chegue ao conhecimento do
todos fiz lavrar o presente edital, que assigno
aos 14 dias do moa de maio do 4017.—
Tenente-coronel Antonio Duarte Dinis, presia
dente.

Ministerio da Fazend4 W

Tribunal de Contas

Pelo presente edital é intimado o cx-agente
do Correio de Araquã, no Estado de S. Paulo,
Manoel Antonio Salgado, para, no prazo de
30 dias, contados da primeira publicação
deste, recolher aos cofres publicos a quantia
do 20$ e mais os juros do 9 % pela móra, al-
cance apurado no processo do tomada do suas
contas relativo ao periodo de 20 de maio a
16 de agosto do 1909, e a cujo pagamento o
condemnou este tribunal por accórdão de 3
de novembro ultimo, sob pena de fazer-se a
cobrança judicialmente.	 •

Terceira Sub-directoria do Tribunal de Con-
tas, 16 de maio de 1917.— Francisco José P.
reira de Oliveira, sub-director.

dlimemme•

" Tribunal de Contas

Pelo presente edital é intimado o engar
ribeiro João Vieira Ferro, ox-chefe da Coas,
missão encarregada da fundação o constru-
cção do um centro agricola em Mossoró, no
Estado do Rio Grande do Norte, para, no
prazo de 30 dias, contados da primeira
publicação deste, recolher aos cofres publicos
a quantia do 8:530$ e mais os juros do 9 04
1)ela móra, alcance apurado no processo do
tomada do suas contas do adeantanaento do
i0:000$ recebido em virtude do aviso do Mi-
nisterio da Agricultura, Industria o Colmar-
cio n. 4.840, de 22 do novembro de 1912, e a
cujo pagamento o condemnon esto tribunal,
por ac,córdão de 24 do abril ultimo, sob pena
do fazer-se a cobrança judicialmente.

Terceira Sub-directoria do Tribunal de Coq.
tas, 14 do maio de 1917.—Francisco Josd Per
reira de Oliveira, sub-director.

.e

Tribunal de Contas
Pelo presente edital são intimados os her-

deiros ido ex - 20 tenente com missario da
Armada João Enzel para, no prazo de 30
dias, contados da primeira publicação deste,
recolherem aos cofres publicos a quantia do
36:5888848 e mais os juros do 9% pela móra,
alcance apurado no processo de tomada dh
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contas do referido ex-commissario relativo
aos períodos do 7 de maio do 1909 a 30 do no-
vembro de 1911 e 13 de abril a 17 de maio do
4012, quando na Escola de Aprendizes Mari-
nheiros do Estado do Amazonas, e a cujo pa-
gamento os condemnou esto tribunal por
ace6rdão de 27 do abril ultimo, sob pena de
fazer-se a cobrança judicialmente.

Terceira Sub-directoria do Tribunal de Con-
tas, 14 de maio de 1917.:—Francisco José. Pe-
reira de Oliveira, sub-director.

•

Tribunal de ,Contas
• Pelo, Presente edital é intimado o enge-
nheiro chefe da Comissão Parcial de Estu-
dos do Baixo Rio Branco, Dr. Candido Ji.se
'ariano, para, no prazo de 30 dias, con-

.tados da primeira publicação deste, alle por o
que tiver a bem de seu direito o pio luzir
documento relativamente á applicação da
quantia de 250:0005, recebida como adea,n-
lamento, em virtude do aNiso do Ministerio da

. Agricultura, Industria o Commercio n. 4.022,
de 23 do setembro de 1912, sob pena de reve-
lia, na conformidade do art. 195 do regula-
monto annexo ao decreto n. 2.409, de 23 do
dezembro de 1896.

Terceira Sub-directoria do Tribunal de Con-
tas, 45 do maio de 1011.—Francisco José Pe-
reira de Oliveira, sub-director.

•
Directoria do Gabinete do • Thesouro

• Nacional
coscunso DE SECUNDA ENTRANCIA

Re ordem do Sr. presilente, comunico
' que serão chamados amanhã, ás ii horas, no
Lyceu de Artes e °Meios, á prava oral das

--materlas exigi las para provimento de em-
pregos do wguncia entrancia das rOparlições
do Fazenda, os seguintes candidatos;

• Turma effectiva:
Carios Bayma de Oliveira.
Jayme do Faria.
Pedro Affonw de Carvalho.
Balduino José Moira Filho.,
Annan lo Coutinho Souto

Turma suppmentar:
Raul Borges Fortes.
Bodolpho Tinoco Filho.
Syl rio do Leão.
José Amorico Pinto da Silva.
Ary dos Santos Silva.
Sala do concurso, 23 de maio de 1.917. —Joao

Tavares Dias Pessoa, secretario.

Altandega do Rio de Janeiro
LEILÃO DE CONSUMO

EDITAL DE PREVI() AVISO COM O PRAZO DE 20 DIAS
Pela Inspectoria desta alfandega se faz pu-

blico que se achando as mercadorias contidas
nos volumes abaixo mencionados no caso de
serem arrematadas para consuma, os seus do-'
nos ou consignatarios deverão despachal -as e
retiral-as no prazo de 20 dias, a contar desta
data, sob pena de, findo osto, serem vendidas
por sua conta, nos termos do titulo 6°, capi-
tulo 5° da Nova Consolidação das Leis das Alfan-
degas, sem que lhes fique o direito de allegar

• wutra os afeitos dessa renda.
CÃES DO PORTO

Armazem interno n. 7
-'Manifesto n. 176—Marca CyC: Cem engra-

dados ns. 1 a 100, consignados a emito y M.
- . Campana, vindos do Buenos Aires, no Vagir
,francez Liger, em 20 de março de 1917.

Amuem interno n. 8
Manifesto n. 216—Marcas: AC: Dons fardos

sem numero; B: Tres fartos sem numero;
DAMA: Elms fardos soro numera; ISIGL: Oito
fardos sem numero, consignados ao Lloyd
Brazileiro, vindos de Montevideo no vapor na-
nacional Ituy Barbosa, cm 10 de abril do

alfandega do Rio de Janeiro, 19 de maio
de 1917. — O ajudante do inspector, Joaquim.
Fe:mandes da Silva.

—

Alfanclaga do Rio de Janeiro
LEILÃO DE CONSUMO

Edital de prévio aviso, com o prazo de 10 dias

l'ela Inspectoria dosta alfandcga se faz pu-
blico que, achando-se a mercadoria abaixo
isoc:onada no caso de nr arrematada para
co ¡sumo, os SOUS donos ou consignatarios
deserão despachal-a e rotiral-a lio prazo de
10 dias, a contar (lesta data, sob pena de,
findo este, ser vendida • por sua conta, nos
termos do t tulo 6°, capitulo 5° da Consolidação
das Leis dás Alfandegas, sem que lhes fique o
direito' de. alegar contra os' elícitos dessa
venda.	 •

CAES DO PORTO
ABIIAZEII INTERNO N. 16	 -

Manifesto n. 509— Cento e dons chapéos do
palha (avariados), retirados das caixas nu-
me 'os 5.580 a 5.590, da marca R, vindas de
Bordos na vapor francez Sequana, entrado
em 27 de maio de 1916 e despachadas por Al-
meida Ithbollo. 	 •

Alfattiega, do Rb de Janeiro, 19 de maio de
1917. 1-0 ajudante do inspector, Joaquim Fer-
nandu; da Silva.

Alfandega do Rio de -Janeiro
EDITAL N. 50

Segunda mesa

Do ordem do Sr. inspector se faz publico
que nos dias 16, 21 e 23 do corrente 'noz, ao
meio dia, serão vendilas em hastea publica,
nas Capatazias	 Alfandega, respectivamen-
te, em 4, Sa e praças, livres de direitos,
a quem • melhor vantagem offerecer, no
estado em que so acham.

Trezentos e sessenta o quatro (364) carros
apropriados para conducções de mercadorias
em grandes armazens, de canna do aSsucar
nos engenhos, do productos da lavoura nas
fazendas, do tens de madeira, podendo ser-
vir de carrosseria para vagonetes, com oiten-
ta centimetros do bitola entre rodas, traba-
lhando sobre trilhos de qualquer quali-
dade.

Os referidos carros serão vendidos em trin-
ta o sete (37) lotes seguidamente numerados
do um a trinta e sete (1 a 37);

Os lotes de 'macros 1 a 32 compõem-se
cada um de dez carros, tambetn de madeira ;

O loto 33 compõe-se de cinco carros, taan-
bem de madeira

'
•

Os lotes 31 ate 30 compõem -se cada. um de
dez carros de ferro

E o loto 37 compõe-se de novo carros;
tambem de ferro.

AVISO

O arrematante entrará com o signal de
20 0/0 em dinheiro, no acto do assignar o
termo, recebendo um conhecimento extra-
tido do talão.

Os carros podem desde já ser examinados:
• Alfandega. do Rio de Janeiro, li do maio

e 017 O escripturario, Agricola Catdina.:

Inspectoria de Seguros

Tendo a «Thcsouro da Familia», sociedade de
peculios mixtos, com sécio na capital do Estado
do Pernambuco, autorizada pelo decreto nu-
mero 10.304, de 2 de Pilho de 1913, requerido
o levantamento do deposito de 100:0005, feito
no Thesouro NaciOnal em garantia do suas
operações, em virtude do ter cessado do
ftmccionar, de ordem do Sr. inspector de Se-
guros se faz sciente pelo presente a todos 03
interessados que quaesquer reclamações que
tenham de ser feitas contra o mesmo levanta-
mento deverão ser apresentadas nesta Ca-
pital á Inspectoria de Seguros e na capital
daquele Estado ao delegado regional que rua-
cciona na Delegacia Fiscal do Thesouro Nacio-
nal, dentro do prazo do 60 dias, a contar da
publicação do presente edital.

lnspectoria de Seguros, 30 de abril de 1911.
Aristotcics Vergne Guimarães, 2° escriptu-

V, rio.

Ministerio da Marinha

• Escola Naval
De ordem do Sr. contra-nlinirante

director, faço poblicob que haverá exames
de machinistas no dia 21 do m.ez proa-
mo, nesta escola, devendo os candidatos
remetter seus requerimentos á secreta-
rio da escola até o dia 15, sem o que nrte
poderão entrar, em exames.

Haverá conduccrio em Itacurussil no
dia 21, em correspondencia com o trem
de 6,05, para transporte dos candidatos.
que, deverão trazer suas cadernetas 'da
matricula na capitania.	 •

Escola Naval, 28 do abril de 1917. ---
Amador Ellen° de Andrade, 'primeiro

'

rilinisterio da Guerra

Intendencia da Guerra

CONCURRENCIA DE AMOSTRAS PARA ESCOLUA DE-TiF6

• DE PANNO KAKI

De ordem do Sr. coronel intendente da
Guerra, faço publico que nesta repartição se
recebem amostras de panno kaki para capoto
de praças, ate ás 15 horas do dia 21 do cor-,
*rente mez, para escolha de typo.

03 Srs. negociantes e fabricas que queiram
concorrer deverão apresentar cm enveloppo
fechado as suas amostras, tendo 0%50 do
comprimento e em toda a largura do panno,
acompanhadas das declarações que julgarem-
neeessarias.

Não serão tomadas em consideração ai
amostras que trouxerem assignaturas, mar?,
cas, etc., que indiquem a sua origem.

Intendencia da Guerra, 18 do maio do 1.917:
— Dirceu Caetano de Oliveira, 3° ornejai, so
cretario interny do Conselho _de Compras:

intendendo da altura
-

Esta repartição distribuo memoranda pata
acquisiçao do machinas o ferramentas, da-4
vendo a abertura das propostas realizar-PA AV
dia 21 do corrente, ás 1.4 horas.

Intendencla da Guerra, 18 cie maio Ui
— Claudio .111onteiro, a! t99,20.,_r oiyi$aq	 ,
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Ministerio da Viação e Obras
•Publicas

Directoria Geral dos Correios

SUE-DIRIA:TOMA DO TRAF.EGO

Correspondendo calÉkla em - refugo

-De ordem do Si. . sub-director do Trafego,
•convido os remettentes ou os destinatarios
•abaixa, da correspoedene'a que contem valo-
res, cahi las em refile.° no segundo trimestre

"do armo proximo findo (10 comparecerem
na thesein•aria desta repart i etio, afim de lhes
ser entregue, dentro do prazo de uni anuo,
preenchi ias as formafidades regulamentares e
após o pagamento da multa respectiva.

É
Numero do registrado- Procedeneiti-Destina-,

tariosT-Iternettentes-Dostino

109. Bua da Passageni- Virginia Maria
da Conceição ;111.1ov :dia do Nas-
cimento; S. Fidelis.

Marangá Sebaãtrio Mamona() de
Abreu ; Justitio Mareolino
Mireis ; Minas:

13.Y.15°. 7° .secção-Leoaardo J. Avais. ; J.
A morim ; Natal.

•43.'738. 7° seNão-Alr - Madeira; Alberto
Alfonso Pontes.; Estado do Rio.

17.311; 7° seeção-tilialdino da Silva ; Che-
chete ; Minas.

27.014. 7° secção-Maria do Carmo ; Dori-
nha : Recife..	 • •	 -•

23.293.'7° secção-Josit Joaquim da Silva
Pereira; Zequinha ; Parahyba do
Norte.

t .021. 73 secção-João Dias de Campos;
.	 Maria das Deres: Filo de Janeiro.

28.613°. Ignorado	 Aureliana, A. Santos;
Ignarado : Sergipe.

.1%, Ignorado - Francisco Mendes da
Bocha ; TeD oy.a de Sorgire.

436. Bordo do Bohin-Adelaide Pinto da
Veiga - ignorado ; Natal.

314. Distri-to Federal-Maria Leonol-lina
de Castro ; Epiphanio de Castro;
Recife.

4.490B Avenida Central-Sociedade Mutua
de Dote ; Anua Bilhar ; S. Paulo.

1.098. Districte Federal-Oba-alio de Lima
Costa: Antonio Silveira ; S.Paulo.

661. District° Federal-4antiario Pompi-
lio da Silva : Magnolia Maria da
Silva • 13,shia.

• 63. Districto Fedoral ----Arthur- Toldas
Reis : Mario Henrique da Silva ;:
Juiz de Fia.

3.405. Dis'rieto Federal-Juanna Duarte
Sebastião Duarte ; Recife.

83. District° Fe'lc,r)l-Maria Ume-mina
do Castro ; Epiphanio de Castro
Recife.

5.632., Frei Caneca, - Antonio Martins . de
Almeida'; Maria LUiZa Jesus -;
S.a ta Barbara (Minas). 	 •

188.6SI. Ignoradu--4(anni Ginsepne; Candida
Puizi ; Vareze (Italia).

364. Ignorado-Magalhães & Comp. ; Nd-
sou Damaaceno : Rio do Janeiro.

6.504. Ignorado-Lino Jacintho da Costa
Ignorado ; nio de Janeiro.

„Ca rt^. Botafogo-Carlos Pereira ; Patreci-
Ida d'Almeida e Silva ; S. Paulo
cio Muriahé.

,,sa rt a. Çascadura- Rita Eugenia de No-
vaes; ignorado; Cidade de Minas. -

Primeira sedção da Sub-directoria do Tra-
.fogo, sem 25 de abril de 1917.	 Servindo de

ere.tario, • Gedefrede de Abreu e Lima, cie o.
1.00

Directoria Geral dos Correios

SUB-DIRECTORIA DO TRAFEGO
CORRESFONDENCIA CAUID• EM REFEGO

Do ordem do Sr. Sub-director do trafego,
convido os remettentes ou destinata rios abaixos
da correspondencia que contém valeres,
cabidos oni refugo no segundo trimestre do
ea-lne nele 1 (915), a comparecerem lia the-
souraria desta repartiçào, afim de - lhes ser
entregue, dentro do prazo do um anuo, pre-
enchidas as :formalidades - regulamentares e
após o pagamento da multa respectiva. -•

Numgro do registrado-Procedendo-Destino.

	

tario-Remettente- Destino	 • •

2.314-7-7° secção - Alexandre Marques -
Maria Guidee-Bica.s.
• 43.433-7°. secerui-Albitici Costa Souza. So-

brinho- Lindolpho-Daltia.
39.593-1° secção-Joaquim Gomes - F.

Guimarães & Comp. --No to Nova.
seeção-7- Anua Azambuja	 F.

Faustino-Porto Alegre.
231-Rua da Passagem - Cateota M. do

Souza-Olympia-Maceió.
21.357 .-13 seeçlo-CasQiniro B. de Souza-

Mariano Pereira Lima-Pernambuco.
:32.131 C - fia secç'ich-Fraticisco M. de Car-

valho-Rosa-Vargem Alegre. •
27.752-7° secção-José Saudi - José Le-

thario, [tio Negro-:\fanáos.
8.60-Praça iN de Novembro-Manoel da

Costa Pildem) - Ileraclito Souza-Bahia.
1.00G C-7° secçio-Maria N. de Jesus-

Cândida' Maria de Jesus-Sergipe. •
531 C-Caseadura-Maria Menezesz-Luiza.

Gomos da Costa-Sergipe.
24.414-7° seceão-Nonhe Calixto - Carlos

Ferreira Nobrega-S. Paulo...
8.800-7° seNão-Petroililha V. de Barros

-ADLOIliO-Pernambileo.
8.934-7aseceio-Nabnco Ribeiro Rocha-

Gimenez de Mello-Pernamhuco.
• 5.223-Itna do Cattete-Antonio

Antonio Bezen•a-Colonia C. do Dons Rios.
52.988,'7 , sp etzrioj-Senhorinha R. Mello-

João Arreda Al-llo-Pernambnco.
256 -1 na (h) Cattetc-Ma± . Sopixia de Jesus

-Romem,Victor dos Santos-Estado do Rio.
3.030-Rua-do Cal tete-Zoplicirirto Augusto

dos Sa ritos	 - ty do Ubá.. •
3 . M7-A rsena I de marinha- Ma ria Edwiges

da Conceição - leventino Joú dos Santos--
Sexg•i	 ,

9.025-District° Fe,deral-Fit'inino Augusto
-A bilio Ayres-Pará

0.916-Wstricto Federal-Lniza Ma ria do
Freitas-Lriz da F •ança-Parahyba dn Norte.

2a seeção-	 ne..tha de Sant'An-
na--ignorado-Distrieto Federal.

2a secção-llio-Alzira Berlim, de Sant'An-
tia-ignorado- Dist . icti Federal.

Ihrtha do Sant'An-
na-ignorado-Di s tricto Federal.

2° serçie-Ilio-Alzira Bertha do SalIVAn-
na-DistrietaFederal.

Primeira seeço da Sub-directoria do Tra-
fego, 6 de novembro cio 1916.-Servindo
secretario,' Godorredo de Abreu c Lima, chefe
de secção.1 •	 •)

Directoria Gerai • do3 Correios

SUB-5111ECTORIA DO TRAFEGO

CORRESPONDENCU .GAUIDA E:si REFUGO

De ordem do Se. ub-director do Trafego;
convi lo os remettentes ou destinatarios abai-
,xo, da coácSpondcncia que contém valores

f.tahida, ein • refugo . no. 3 . 	do atino
indo (1915), a comparecerem na thesouraria
desta repartição, afim de lhes ser entregue,

- dentro do prazo do uni amuo,' preenchidas as
formalidades regulamentares e após o paga-
meato da multa respectiva.

il'untero do registrado-Procedencia-Destina.
tario-Remettente-Destino

4I3.41 C-7° secção-Alvaro Ferreira Bra-
ga-ignorado-Sete La.geas.

3.020 A-Avenida Central-Elidio de Chri;
- to-Maria C. de Andrade-Paty. 	 • .

33.403-7° secção- José Antonio Thotnaz-
Lola-S. Paulo.

- 406 A-Arsenal de Marinha-José Francisco
do Almeida Itesom•o-Ilaymundo J. de Alniai.
da-Pernambuco (Guanhães).

447 C-Arsenal de Marinha-Generosa. Men-
des-Amaro M. da Silva-Recife.

734 C-Cascadura - Joaquim de Freitas-
Perna ndes & Irmão-S. Paulo.

94 C-Arsenal de Marinha- Toão Vieira do
Souza-Manoel Messias do Nascimento-Dis-
tricto Federal.

1.600 A-Avenida Central - João Martins
Ramos-Henrique -José Bellonia-Angra dos
Bois.

731 'A-Estado de Sá-Juvencio Gama-Ma-
noel Francisco Pereira-Piracema.

353 C - Arsenal de Mar nha- José Brito-
Joãó Pere i ra. da Silva-Alageas.

112-Meyer-José FernallfiC3 da Silva-Jose
dos Santos-Distrieto Federal.- •

266-João Gutteliberg- Ettclides-Districto:
Federal.

344 C-Arsenal de Marinha-Mania Magda-
lena Nascimento- -1gnora10-Sergipo. .

2.297 A-Aven'da Rio Branco - Rodolphe)
AVeber-Teixeira Borges &Comp.-Petropolis.

Nr-Praça Duque de Caxias - Pauline
Theodoro Cardo so-Ignorado- S. Paulo.-

30'.-Nlevec-Ilita Garcia Bornardina -Bar-
ra do Piraby.

3.1 I 7--A rsenal do Marinha, - Asso. Be%
Campista - Hyppolito P. Areias-Campos.

9.250-Districto Federal-Rodri go Vagem-
ceitos Espinola-Enéas Torreão-Pará.,

s. 7-1 	 Federal - Sylvana Geno-
vesa da SilvaIgnorado- Bege Horizonte.

44t-Districto Federal-F. Carlos & Comp.
--,Severino

stricto Federal-Agencia N. Ame-
ricana-João Nazari-S. Paulo.

1.547-D - stricto Federal -Alberto Veiga-
Joaquim Ve i ga-Recifo.	 .

0.072-Praça Duette do Caxias - Antonio.
Egino Thereza Ville:a. Soares - Curato do
Santa Cruz;

6.530-Corumbá Salustiano Mufloz--Ma-
nool

118.397.-- 73 secção - Mine. Dinbany-Geor-
tette-França.

2-12.600- 7° secção 7- fluth Valeovitoch-

340.726-7 u sccção-Euphemia L. •V. Cara
doo-Luiza. C. de Cardoso-Chile.

Caneep,-Chin. Sehia Gheupg-
ígnorado-China.

Rio 'de Janniro - João Catalam-Modesto
-D.stricto Federal. • 	 -

Ii • o de Janei roL--Alzira Bertha do Sant'Amia.
-Ignorado-District° Federal.
• Rio do Jatteiro-Alzh•a 13e: •tha do Sant'Anna
-Ignorado-1fistricto Federal.

Rio do Janeiro-Alzira Bertha de Sant'Anna
-Iguorado-Districto Federal.

Rio de Janeiro-Alzira Bertha de Sant'Anna
.--Ignorado-Distrieto Federal. -

Primeira secção da Sub-directoria do Tra-.
fego, 6 de novembro de 1910. - Servindo de
.secretario, Godofredo de Abreu e Lima, chefe
do secção.

,	 -
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Directoria de Aguas e Obras Publicas

Secção do expediente

FOVA CONCURRENCIA PUBLICA PARA O FORNECIMENTO

DE 250 TONELADAS (DE MIL K1LOGRAMMAS)

TUBOS DE FERRO FUNDIDO DE PONTA E BOLSA E

37 REGISTR3S DE CORREDIÇA, DE FERRO FU.ND1D),

PARA CANALIZAÇÃO DE AGUA

. De o:dem do Sr. director geral, faço pn-
blico que no dia 21 do comuna mez, ao meia.
dia, na séde da Itopartiçao de Aguas e Obras
Publicas, á rua .do (Bulindo n. 287, receber-
so-hao propostas para fornecimentos do 230
toneladas (de mil kilogaannulas) do tubos de
ferro fundido de seguiria fusão rectos do
ponta e bolsa e de 37 registros de corra-
diça do mesmo metal, nas seguintes condi-
çõas:

encommenda constará de:
a) duzentas o cincoenta toneladas de tubos,

do ponta e bolsa com o diarnetro interno do
cem mil! metros(0%100), com o comprimento
de 3%00 a 4a°,00 (fres a quatro•metros) e a
espessura de dez- millimetros ((rama):

b) quinze ••egistros de corrodiça de cem mil-
limotros (0%10a) de diametro interno; com
as duas peçasaupplementares (peça de finge
e ponta e a aeaa de fiange e bolsa);

c) dez reaistros do corrediça de duzentos e
cincnenta millimetros (0%250) dc diametro
Interno, com as duas peças supplernentares
(peça do fiange c ponta e a peça do flange o
bolsa);

(?) oito registros de corrediça de tresontos
millunetros (0%30)) de diametro interno,
com as duas peças suppleinentares (peça do-
flamge e omita o a peça do Unge e bolsa);

c) quatro registro; d,corr -idiçatio se:scen-
tos nollonatros (am,603) de diametro interno,
com as duas per;ts supplementares (peça du
(tange e ponta e a peça do fiada° e bolsa).

As prapaaars (laçarão ser entregues dentro
do imolueros fechados e lacrados, cm duas
dias, ambas sem rasuras, outro qualquer
voiamito ou qualquer sanão que passa dar log,ar
a duvidas. As iiva.s v:as, das quacs a primeira
será seita la lia fártua da lei, terão a rubrica
do concurrente. em cada pagina, e virão
dentro em um só e mesmo invorucro.

Em outro involucra, lambem fechado e la-
crado, reunirá cada coneurronte o conheci-
mento de deposito , de 1:0a0a (um comuto do
réis), feito para garantir a • assignatura do
contracto, em ia roda corrente, apolices
divila publica ou lettcas mittilas, em vir-
tude do art. 4' da lei n. 2.919, de 31 de
dezembro de i911, no Thesouro Nacional,
mediante guia expeli-1a pala secção de expe-
diente, e todos os documentos de sua idonei-
dade, que puder apresentar, provando estar
quite perante a, Fazenda Nacional, com 03

recibos de pagamentos de licença, industria e
proliasões.

O coneurrento preferida terá, outrosim, de
fazer, no acto da assignatura do contracto do
fornecimento, uma cauaão, cru moeda cor--
rente, apolices da divida publica ou lettras
cmittidas, em virtude do art. 4° da lei nu-
mero 2.919, de 31 de dezembro de 1914, do
1.0% (dez por cento) do valor total da encorn-
ar-lenda, para garanta e fiel execução desse
contracto, bem amo para o pagamento das
multas que, :mau : n anilam a lhe ser imposta.

III
No caso de não - se apresentar para assia

guiar o contracto, dentro do prazo do einee
dias, contados da data da pablicação, do cies-

pacho do preferencia, no tilaria Official. per
durá o concorrente preferido. cm favor da
Fazenda Nacional, a quantia de 1:000a (um
conto de réis) depositada, conforme dispõe a
condição segunda.

IV
Os iiivolucros contendo os documentos com-

probatarios da idoneidade serão abertos na
pro,sença dos concurrentes, ou seus prepostos,
no dia, hora e local, já fixados, sendo a mes-
uma julgada pela commoissão de funceionarlos
que o Sr. director geral houver julgado para
tal fim nomeado. Doa com:imantes julgados
Moncos, serão, em aeguida, abertos os invo-
lucros contendo as suas propostas, que serão
lidas na presença dos concurrentes, rubri-
(indo cada um destes, ou seus prepostos, as
prapostas dos outros, a cada pagina. Fica en-
tendido que a ausencia de alguns dos con-
currentes ou propostos, ou, ainda a de todos
cites, não invalidará a concurrencia; neste
caso. cada urna das propostas será rubricada
a cada pagina por todos os membros da
commissão. Abertas as propostas, serão as se-
gundas vias,onviadas ao Diario Officiol e nane
publicadas. As propostas dos concurconsto
que a corumnissão não julgar idoneos não se-
rãoabartas, saldo-111es as mesmas restitualas.

-	 •	 V
A concureencia versará soibre o preço to-

tal do fornecimento. O proponente iudicará
por extenso e em algarismos, o preço, em
moeda nacional, e sem isenção de direitos
aduaneiros, por tonelada de tubos o por
unidade de registros, de accôrdo com as
condições deste edital. Fica entendido que só
serão acceitas as propostas dos coneurrentes
que se comprometterem a fazer o forneci-
mento integral da encommenda constante da
condição primeira.

VI•
(1 material, cujo fornecimento é objecto

da presente concorrei-ida, será todo entre-
gue na ponto de descarga da Penha, sendo,
pela- Itepartiaão, dado guindaste para a lin-
gada dos tubos e registros.

- VII
Todos os tumbas serão de ferro, fundido do

segunda fusão, rectos, da ponta e bolsa, tendo
na ponta cordão, cujas circulares internas e
externas serão cru aresta viva, O metal
deverá ser homogeneo, apresentando, quando
partido; fractura do côr acizentada caracte-
ristica e -gra fina, sem falhas nem impurezas,
podondo sor- trabalhado a lima e a bailamo.
Todo o material será coalterizado interna-o
externamente, com a solução do Sr. Angus
Smith, aquente.

• VIII
Só será az:coito o material depois de sula:

mottido a exame das qualidades apparentes
de sua perfeita execução, homogeneidade do
alotai, bani como á experiencia da pressão
interna de quinze (15) atmospheras, nas
prensas da Penha. O material que apre-
sentar feridas, falhas, deformações ou outros
defeitos, bem como o que não resistir á
pressão, será rejeitado o descontado para
effeito do pagamento da encounnenda. O
contraelante far-se-ha representar por pro-
curador idoneo, provido dos poderes com-
patentes, na vistoria para a recepção do ma-
terial c sua experiencia, assignanao a acta,
que logo após cada experiencia charla, será
lavrada sobro o resultado obt i do. Para a
quebra na prensa, será admittido em coeffia
ciente- de 2 % ( dons por cento )sobre o nu-
mero total dos tubos considerados perfeitos,
nas vistorias..

IX
A preferencia caberá ao concurremto que

propuzer o preço total mais reduzido, coro
siderado o fornecimento integral, por miniuf";
que seja a differonça. A Repartição reserva
o direito do annullar a concorrenda, caso
os preços pedidos sejam superiores aos ma-
aimos,acium dos quads não amoitará nenhum,
indicando esses maihnos antes do abrir 45
propostas.

, x

No caso de absoluta igualdade de preçoã;
entre duas ou mais propostas, será preferido
o concurrente que, em publico e em dia de-
terminado opportunamente, pela commissão
ulgadora da concurrencia e annunciada no
Diario Officio! , fôr sorteado dentre os classifi-
cados na igualdade.

XI
O prazo improrogavel da entreza integral

do fornecimento será de seis mezes, a contar
da data da assignatura do contracto, findo o
qual não será recebido, material algum, res-
cindindo-se o contracto e revertendo á Fa-
zenda Nacional a caução de 10 % (dez por
cento) do total da enemmenda.

XII
O pagamento será feito logo que todo o mi.:

tarjai seja acei t o, mediante conta que o con-
tractante apresentará, em tres vias, para ser
processada e paga no Thesouro Nacional.

XIII
As propostas não poderão conter sinão uma

formula do completa submissão a todas as
condições do presente edital, não sendo toma-
das em consideração quaesquer o/Terias do
vantagens não provistas.

X1V
Nos preços da unidade, apresentados pelos

concurrentes, estará Mc/ilida toda e qualquer
clespeza do transporte, entre o navio c a
ponte do deseargaara Penha,qualquer que seja
a estadia sobre agua, devendo o contractante
avisar, por escripto, com prazo de 4 :2 horas,
O dia e hora em que o material chegará á
referida ponte. A repartição não se rospon-
sabilizará por nenhuma despoza do armam-
nagem, direitos do allandega , etc.

Secção do Expediente da Repartição de
Aguas e Obras Publicas, em 5 do maio do
1917. — P. .1. da Fonscca Bra9o, abafo da
secção do Expediente. 	 (••

1•n•nn•nn•11

JrnIpectoria de Obras contra as Seccas

SECÇ7.0 ADMINISTRATIVA
De ordem da Inspectoria., fica o engenheira

Gabriel Alencar de Azambuja chainádo a,.
dentm-o do prazo de 15 (quinze) dias, a contar
desta data, apresentar as contas que dove
dos adeantamentos de 13:0005 (quinze contos
do iéiS, aviso do Ministerio da Viação, nu-
mero 2.732, de 2/ do julho de (016), e 5:000$
(cinco contos de réis, aviso do mesmo minis-
brio, n. 3.637, de 17 do outubro se.guinte),
os quaes para os.serviços a seu cargo de estu-i
dos da estrada de rodagem do Malhada a Cae-
tité, ia Bailia, lhe foram feitos, no Thesouto
Nacional : o primeiro, a (0 do agosto do ando
passado, o o segundo, posteriormente ent
data que o mesmo Thesouro não comnaunW
COM.

Secção Administrativa da Inspeotoria
Obras contra as Secam, -12 de maio de 190¥ _
— 1Valfricio Ititieiro t chttg	 s_g_cglbQ 141~
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Directoria do Serviço de Povoamento
rra. xlia or: ITTENS11.10, MATERIAES E IETAES VELIL)

-EXISTENTES NA IOSPEDARIA DE I1131IGRAXTES DA
ILUA DAS FLONES

-
-Faço publico, de ordcon

.
 da Sr. ministro,

que, até segunda resolução, fica suspansa a
concurreucia publica, annunciada para o dia
4 de junho proximo futuro, para a venda de
utensiliaaanateriaes e metaes,velhos existentes
na Hospedaria de Immigrantes da Ilha das
Flores, do accordo com o edital de 20 de abril
ultimo.

Dir-ectoria do Serviço de Povoamento, 16 de
maio de 1917.—Dulphe Pinheiro Machado,
reator. .

Esaola . de Minas
EDITAL N. 77

tle ordem do Exmo. Sr. Dr. director da Es-
cola de Minas de Ouro Preto, esta secretaria
faz sciente que até o dia 31 do corrente, em
todos os dias uteis, das 10 ás 1.3 horas, estará
aberta, na secretaria da.auesnia escola, a in-
scrita-fio dos candidatos ao concurso para a
admissão-á matricula do 1.0 anuo do curso es-
pecial, devendo Os mesmos satisfazer as exi-
gencias r-galamentares. .

'Secretaria da Escola de Minas, 13 de maio
tle 1917.— O secretario, Francisco Antonio
Lopes.

Directoria de Meteorologia e Astronomia
OBSERVATORIO NACIONAL DO RIO DE JANEIRO .

De ordem do Sr. Dr. director desta repar-
tição, devidamente autorizado pelo- Sr. mi-
nistro da Agricultura, Industria o Cornmercro,
faço publico que pelo prazo de 63 dias, conta-
dos desta" data, é aberta a inseripção para
o concurso de uma vaga de assistente do
tr classe da secção de Meteorologia e Physica
do Globo.

A inscripção se realizará mediante requeri-
mento ao director, acompanhado de cectidão
de idade, folha corrida e de attestado medico
de robustez e declarando !Mo soffaer de mo-
lestia contagiosa.
. No caso doa candidatos não possuirem
algum diploma scientifico ou litterario, de-
verão prestar exame de sufliciencia ¡ritos de
serem admittidos ao concurso.

'Os candidatos que se julgarem com direito
á isenção do exame de sulliciencia instruirão
seu requerimento com documentos justificando
as suas allegações.

inscripção para o concurso será reque-
rida ao mesmo tempo que- a do exame do
shIliciencia ou isenção deste. 	 •

. Os candidatos que já forem tunecionarios
ficam dispensados da tolha corrida.

As matarias que constituem o assurnpto das
Provas de exame e do concurso estão especi-
ficadas nas histrucções que baixaram com
3. portaria de • 5 de dezembro de 1914 para
reger os •concursos para preenchimento de
vagas na Directoria de Meteorologia e Astro-
nomia, com as emendas approvajas pelo Sr.
ministro da Agricultura, para pol-as de accôr-
do com os regulamentos respectivamen te au-
naram aos decretos us. 11.430, de 13 do 'ja-
neiro, e 11.508, do 4 de março de 1913.

,Os requerimentos com os documento que os
acompanharem serão entregues ao secretario,
que deites passará recibo, em todos 'OS dias
nteis, de li ás 16 horas.

.'Secretaria do Observatorio Nacional do Rio
dirJaneiro; 14 de abri/ do 1917. ---; Laurindo.
Xacedo, secretario.

flanco do Brazil

ACTA DA ASSEMBUA GERAL ORDINARIA DOS ACCO-
NISTAS Da BANCO Da BRAM, REALIZADA A 30 DE
ABRIL DE 017

Aos trinta dial do mez de abril de 1917, ás
13 1/2 horas, reunidos no segundo andar do
preclio n. 17 da rua • da Alfandega, 47 accio-
nistas, representando 121:060 acções, com
6.043 votos, assume a presid,encia o Sr. Dr.
ilomero Baptista, presidente do Banco, e. dz
que, verificando pelo livro de presença haver
numero legal da accionistas parai) funeciona.-
mento da assembléa, declara aberta a sessão,
convidando para ser y'rem como seeretarios
os Srs. coronel Benedicto Antonio Bacilo e
Dr. Coárado Midler de Campos que, acceitos,
foram acalmar seus lagares. Para regulari-
dade doa trabalhos passa a" ler o art. 32 dos
estatutos do Banco, que prescreve o objecto
da sessão e é do te& seguinte:

«Art. 32. A I assembléa geral em sua reunião
ordinaria terá por fim especial tomar conhe-
cimento do parecei' do conselho fiscal, exami-
nar, discutir e deliberar sobre o inventario,
balanço e contas ánnuaes, e proceder á elei-
ção do conselho fiscal e a de director, quart-

. do esta dever verificar-se.»
«Paragrapho unico. Si, para deliberar so-

bre a mataria sujeita, carecer a assembléa
de novos esclarecimentos, poderá adiar a ses-
são, determinando os CIalliCS e investigações
riecessarias.»,

O Sr. coronel Benedicto Bueno pele a pa-
lavra e diz que a acta da ultima sessão °Ni-
naria em 6 de maio de 1916 foi approvada na
sessão extraordinaria a,que- se procedeu ara
24 do mesmo muna desta na prooria sessão
como corista da publicaçao feita no DiarioOffi-
cialn. 131 do O de junho de 1910, por isso
como secretario, julgava dispensada a sua lei-
tura, o que proposto á assembléa, foi appro-
va,do.

O Sr. presidente declara que vao mandar
proceder á leitura do .re/atorio da directoria,
referente ao anuo baneario de 1910.

O Sr. Dr. Didimo Agapito Fernandes da
Veiga,. na qualidade de representanta da Fa-
zanda Publica, pede seja dispensada essa
leitura, por já ter sido feita a publicação desse
relatorio pela imprensa e distribuida em fo-
lhetos. Posta a votos, a proposta do Dr. Didimo
foi approvada.

o Sr. presidente convida o Sr. barão de
Aguas Claras, presidente do conselho fiscal, a
ler o parecer do mesmo conselho, que termina
pedindo a approvação das contas e.actos
directoria o cujo teor é o seguinte:

uSrs. accionistas -Cumprindo a disposição
da art. 19 § 2° dos nossos estatutos, o ceri-
solho fiscal • apresenta-vos o parecer sobre as
contas o actos da directoria do Banco, durante
o armo de 1916. Eleito em assembléa geral
ordinaria, de 0 de maio do 1916, deu parecer
favoravel á-proposta de reforma de estatutos,
na parte que ampliou de quatro para seis
mezes o prazo dos findos que a directoria é
autorizada a descontar o areou a directoria
das agencias do Banco, proposta que foi por Vós
approvada na assembléa geral extraordinaria
de 21 desse mez e na qual elegestes para di-
reetor dessa carteira o Sr. Dr. Norborto
Custodio Ferreira, que tomou •pessoa 2, do
junho. Tendo vagado a carteira do cambio,
até então a cargo do Sr. Dr. -Norberto Ferreira,
o Governo nomeou, por decreto do 12 do ja-

nho, para director dessa carteira 'e vice-pra-
sjdento do Banco o Sr: Dr. Custodio de AI-
incida Magalhães.

Esta nomeação foi acolhida com verdadeiro
atithusiasma pela directoria e conselho fiscal,
por ter recaliido em um brasileiro notavel e
competente por longa pratica de megocios ban-
carios, de uma honorabilidade sem jaça e que
já havia sido director deste Banco, na mesma
secção de cambio, quando na presidencia da
Republica o Dr. Campos Saltes o ^ occupando
a pasta -da Fazenda o illustre financeiro
e abnegado patriota o Dr. Joaquim Mar-
tinho.

O Sr. Dr. Custodio de 'Almeida Magalhães
acceitou com sacrificio o pesado encargo para
não recusar á 'amizade dos Ermos. Srs. Pre-
sidente da Republica e • minisigo da Fazenda
os serviços que ainda podia prestar e assim,
depois de fazer uma estação do aguas mina-
raes, veia tomar posse em 31 de julho.

Com todo 'o zelo e proficiencia exerceu-o
seu cargo até que, aggeavando-se o seu es-
tado uaorbido, teve de guardar o leito, vindo
a fallecer em 31 de março do corrente anno,
causando o seu fallecimento profunda maatia
a todo o commercio desta Capital, principal-
mente aos banqueiros que admiravam a sua
probidosa compete,ncia e aos seus collegas do
directoria`e conselho fiscal que mais directa-
mente conheciam a sua extraordina.ria capa-
cidade do trabalho e que sentiram a falta do
um director que difficilmento pôde ser substi-
tuido.

• O conselho fiscal aqui registrando o infausto
fallecimento o faz para que fiquem consi-
gnados o pezar e a gratidão dos Srs. accio-
nistas por quem soube tão bem trabalhar cin
beneficio do Banco.

Da leitura o exame das contas apresen-
tadas no minucioso e habilmente elaborado
relatorio do Si'. presidente do Banco, ficareis
convencidos, Srs. accionistas, de que o estado
do Banco, apesar da crise tremenda que aras-
salta o mundo financeiro, originada da pavo-
rosa conflagração de guerra em que se deba-
tem quasi todas as nações, é prospero e elle
vae prestando ao paia em seu colmarei° Cl
industria todos os beneficios pOssiveis.

Os lucros do Banco foram de 9.748:92835M
O fundo de reserva que era em 1915 do
4.902:3015299, foi augmentado de 607:1095033
estando no fim do atino ein 5.509:-1115232 em-
pregado 5.856 apolices do 1:0033030.

Dás lucros foram tirados 530:8775022 para
fazer face a prejuizos em varias contas, o
aindafoi areado uni fundo especial do previsão
de prejuizos, ao que se levou a quantia de
360:4675728, que foi.empregada em. 403 apo-
lices de 1:0005000. 	 •

Da quantia destinada, por decreto legisla-
tive, ao Banco para auxilio ao counnercio e
industria e de que recebera em 1015„
25:000:0003, recebeu o Banco mais 15.000:000Y
e pagou os encargos dessa divida
1.118:5215085.

O Banco continuou a prestar ao Governo e
ao columercio o serviço de emissão do - vales

'ouro o resgatou vales na importancia de
libras 6.122.303-0-0.

O saldo de lucros passado para o corrente
anno de-1917 é de 3.478:1395950.,

A directoria augmentou o numero de agen-
cias o acham-se installadas 21, devendo muito
em breve sar installada mais uma, a do Par-a.
nahyba.

Do, relatorio consta que essas agencias
começam aprestar relevantes serviços ás re-
giões a que servem, portanto ao Paiz, o apre-
sentam lucros ao nosso instituto, lucros que
devem ser muito mais apreciareis, quando
atlas; administradas criteriosamente como são
o fiscalizadas pela directoria na séde, aug men-
tarem as suas translcções.
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O conselho fiscal examinou os livros de escri-
pturação do Bane°, achando-a em boa ordem
é tambem a Caixa da Thosouraria, verificando
a sua exactidão e por isso propõe que sejam
approvados as contas e actos da directoria
referentes ao anuo de 4946.

Sala das sessões do conselho fiscal, 25 de
abril do 4917. — B. de Aguas Claras.— Ray-
mundo Gabriel Vianna.—J. G. Pereira Lima.
— Barão de Oliveira Castro.— Francisco de
Castro Rebello.»

Terminada a leitura, o Sr. presidente diz
que estão em discussào o relataria da dire-
Ctoria o o parecer do conselho fiscal.

Pede a palavra o Sr. conde do Frontin
declara que nada tem a accrescenta,r ao que

relatorio do presidente o o parecer do con-
aelho fiscal tão bem se referiram, com pesar

saudade, ao nome do Dr. Custodio de Al-
meida Magalhães.

Sómente, como na conclusão do parecer
nao está incluido o inseriwento na acta da
presente Bossa° de um voto de pesar por esse
passamento, cré traduzir a opinião dos Srs.
accionistas, propondo que soja inserido nesta
acta.

Foi unanimemente approvada a proposta
do Sr. conde do Frontin.

O Sr. presi lento diz que continúani em dis-
cussão o relatorio da directoria o parecer do
conselho fiscal, o consulta si ha alguern que
queira tornar a palavra e, corno ninguem se
manifestasse nesse sentido, declarou encer-
rada a discussito e em segui ia subm itte a vo-
tos o referido relatorio e parecer do conselho
fiscal; que foram approvaclos por todos os pre-
sentes, exceptuados apenas os directores o
membros do conselho fiscal.

O Sr. prosidento traz ao conhecimento da
assemblf-ia que, em junho do anuo proximo
passado, recebeu o seguinte officio do Sr. di-
rector da secretaria da Agricultura, Comine-
cio o Obras Publicas do Estado de S. Paulo
(Directoria de Viação).

N. D/830 /437-3G-47—São Paulo 28 do ju-
nho de 1916.

-Sr. Dr. Homero Baptista.
M. D. presi lento do BLnco do Brazil.
Antes do concluir as obras do construcção

da Estrada do Ferro Campos do Jordão, re-
centemente encampada, está o Governo pro-
curando obter os terrenos por cila occupados.

.Tem encontrado a maior soLcitode da parte
dos proprietarios, os gimes, atter) lesdo ás
vantagens do melhoramento, teetn doado a6
Estado terrenos para. estações, paradas, etc.,
C especialmente a faixa destinada á linha.

- Percorrendo a,estrada terras que foram do
Major José Ignacio de Camargo Penteado, hoje
desse banco,con fia cm que V. Ex., por iden ticos
motivos, se ache animado da mestria disposi-
ção que os outros interessados. Assira sendo,
venho solicitar a bda vontade de V. Ex no
sentido do transferir-se, pelo mesmo titulo, á
Fazenda do Estado de S. Paulo a arca do ter-
renos necessaria ao leito da via ferroa, a
saber: uma faixa de 20 metros do largura,
sondo 40 metros do cada lado do eixo da
linha, tendo do comprimento a extensão do
percurso dentro da propriedade do Banco do
Brazil, conforme a planta quqostá sondo le-
vantada.

Aproveito a opportunidade para apresentar
a V. Ex. os melhores protestos i e alta estima
e subido apreço.— Thcophito Souza, director.

Sr. conde da Frontin pede a palavra o diz
que lhe parece que a valorização que resul-
tará para a propriedade que tem o B mico nos
Campos do Jordão autoriza perfoitainento a
assembléa a accoder ao pedido do governo do
Estado do S. Paulo. Como, porém, melhor do
que os accionistas, a directoria conhecedora
da situação, poderá resolver, crã'que delibe-
rando ella, como entender sobro o assumptos

{, rã a soluça() Cavoravels
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O Sr. presidente declarou em discussão a
proposta do Sr. conde de Frontin no sentido de
que a assembléa conceda poderes á directoria
para que esta resolva a solicitado falta polo
govesno do Estado de S. Paulo relativamente
á cessão do uma faixa do terreno da fazenda
pertencente ao Banco, ao mesmo Estado. Nin-
guem pedindo a palavra deu por encerrada a
discussão. Submettida a votos, a referida pro-
posta foi approvada.

O Sr. Affonso Vizeu pode a palavra e, de-
pois de fazer algumas considerações sobro a
situação do consolarei°, lavoura o industria,
apresenta a seguinte proposta:

aA assombléa geral, de pleno accbrdo com
a indicação do relatorio que lhe foi presente,
do ser dotado o Banco do Brazil da faculdade
do omissão sobre garantias em especies e era
effeitos do sua carteira, autoriza o presidente
do Banco a nomear uma comrnissão de tres
accionistas para representar ao Sr. Presi-
dente da Republica e ao Congresso Nacional
sobre a necessida ie de ser concedida, desde
já, ao mesmo Banco, aquella faculdade de
emissão, com as medidas do defesa nocossa-
rias, por prazo que for determinado, proro-
gavel pelo Poder Executivo, si a apelamo/a
dór resultado conveniente».

O Sr. presidente diz estar em discussão a
proposta feita pelo Sr. Vizou o si bem ouviu,
o Sr. Vizeu propõe que seja autorizado o pre-
sidente a nomear uma commissã,o do troa ac-
cionistas para propõe ao Sr. Presidente da
Republica e ao Congresso sobro a necessidade
de se attribuir ao Banco a faculdade emis-
sora sobre garantia de effeitos commerciacs.

O Sr. conde de Frontin pede ao Sr. presi-
dente e ao illustre autor da proposta para
não indicar a fórma de emissão o sim que
apenas se faça constar a necessidadde do
constituir-se o Banco em emissor. Declara
ser contrario á proposta de emissão sob °frei-
tos. Gra que, sob a indicação geral, haverá
approvado unanime, o que talvez não se WS
sob a afirma indicada.

O Sr. presidente declara que o Sr. condo
do Frontin propõe uma modificação á pro-
posta do Sr. Vizeu, com a qual está este do
accbrdo.

Continúa, pois, em discussão a proposta do
Sr. Vizeu com a modificação apresentada
polo Sr. con lede Frontin.

O Sr. Affonso Vizeu declara que a sua pro-
posta está do accôrdo com o seu modo ante-
rior do pensar. E' contrario ás emissões sim-
ples para evitar desconfiança. Por isso redigiu
a proposta nos termos apresentados.

O Sr. condo de Frontin pede a palavra e
diz que o Mastro autor do requerimento equi-
vocou-se. Não pediu emissão simples; por-
tanto a questão de garantia é a questão fun-
damental e nestas condições o que acoutocerá
é que votará contra a proposta, si essa ga-
rantia não for estipulada.

Pode a palavra o Dr. Didimo da Veiga e
declara que o banco • pelos seus estatutos já
está autorizado a, quando for passiva', estabe-
lecer o regirnen bancario de emissão. A pro-
posta do nobre accionista lhe parece desne-
cessaria. Quando a directoria do banco jul-
gar opportuno entender-se com o Governo
pa -a bter effitasbes sobre qualquer Outra
fó rua, não precisa de autorização da assem.
bléa. E' por esoa rata) que vota contra a
proposta do nobre accionista.

O Sr. presidente diz que Continua a dis-
cussa,o e, não havendo mais quem queira to-
mar a palavra, a dá por encerrada.

Em seguida subrnette a votos, sem prejnizo
da emenda substitutiva apresentada pelo Sr.
condo de Frontal, a proposta offerecida polo
Sr. Afonso Vizeu.

O Sr. Alfonso Vima pede a palavra e dia
que deanto da declaração :do Sr. represou.
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tante do Governo achava inutil a votação. As-
sim, pedia a retirada ria sua proposta. Acre-
dita que elle não conheça bem as nocesslia-
dos do commercio, da lavoura e da industria.

Pede a palavra o Dr. Poreira Lima e de-
clara que está informado dc'que o represen-
tante da fazenda só tem direito a uns voto,
portanto não deverá o Sr. Vizeu exigir a re-
tirada da sua proposta. Entretanto, a divor-
gencia do Sr. Frontin lhe parece polia
valiosa. Como disse, vao estabelecer urna dis-
Missão logo no inicio, entre os membros da
commissão, a qual poderá projudicar o modo
de resolvera problema que desejamos. Vamos,
pois, harmonizar a situação. Tendo em vista
a disposição dos estatutos, proporá ao (La-
tindo collega Sr. Affonso Vizeu que converta
a sua proposta em um voto da asseintilaa
geral, para ; deante dos estados feitos sub:m o
assumpto, o Governo o o banco resolveram
esta questão da necessidade do emis-ão pelo
Banco. Sim, um voto para se estudar a si-
tuação, CM vez da emaça° do uma cononisaão
especial sob base determinada, entregando á
mesa a indicação seguinte:

aA assombléa geral °afinaria dos Srs. ac-
cionistas, interpretando as aspirações das
classes activas do paia, no momento em que
urge estimular a producção de todas as utili-
dades, não só para attonder ao eOlisifin0
terno, como as solicitações do estrangeiro,
faz votos para que a directoria do Banco do
Brazil interponha seus bons ()Meios junto aos
poderes publicos, afim de ser o mesmo banco
dotado da faculdade emissora.

S. S., 30 do abril do 19(7. —). G. Pereira
rma.»

O Sr. Dr. Didimo da Veiga pede a palavra
e diz que o motivo principal do sua diver-
gencia estava sobretudo na nomeação de
uma commissão, mas diante do que acaba do
declarar o nabro accionista, nlo punha du-
vida e concorda cru 'que a proposta seja
acceita nestes termos, isto é, a directoria
combinará com o Governo o que mais oppor•
tuno fôr e pede ao Sr. presi lento para de-
clarar que elle se absteve de votar.

O Sr. presidente subis:tette á votação a pro-
posta apresentada pelo Sr. Dr. Pereira Lima
o substitutiva da apresentada pelo Sr. Anus°
Vizeu coai o additivo do Sr. comia,: de.
Frontin.

Foi approvada, abstendo-se apenas de votar
o Sr. representante da Fazenda, Dr. Didimo
da Veiga.

Ninguem mais fazendo uso da palavra, o
Sr. presidente declara que vao mansar pro-
ceder á eleição de um dos directores da Car-
teira Cominercial e dos membros do conselho

fiscal o seus &voantes, e convida para asem,
tadores os Srs. com mondadores Conrado Jacob
de Niemeyer e Valontim do Nascimento. . .

Procodondo-so á chamada dos Srs. accionis-
tas foram recolhidas 33 cedidas para a eleição
do director, dando o seguinte resultado:

Votos
Dr. Augusto Cotrim Moreira do Car-

valho 	 B.992
Dr. João Gonçalves Pereira Lima 	 	 8

Uma cedula em branoo.
O Sr. presidente declara e/elae dtroctor

Sr. Dr. Augusto Conta Moreita de Cat.'.-
valho.

Procede-se á eleição deis membrqs do con-
selho fiscal, sendo recolhidas 84 cedidas ride
deram o seguinte resultados

Voto.
Dr. João Gonçalves poreigaiL.Ina mil •
Barão de Aguas Ciaras.... . • 
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•

De.a5slarrgador Francisco de Castro
abano 	

•ão dç Oliveira Castro 	
ajanatalo Gabriel Viana 	

alanoal Francisco de Brito 	
Ãptoteo Maria da Costa 	
George Constantino Jatiocopolis 	

O Sr. presidente declara eleitos os Srs.
Dr. João Gonçalves Pereira Lima, barão de
Aguas Claras, Dr. Francisco de Castro Re-

bareo do Oliveira Castro e Raymundo
Gabriel Vianna.

Finalmente, procede-se á eleicaão de sup-
plantes dos membros do conselho fiscal, sendo
recolhidas 31 cedules, que deram o seguinte
resultado

Votos

Dr. José Maria Leitão da Cunha 	  6.017
Dr. Joao Pedreira da Couto Ferraz 	 	 6.017
Raul Ramos Vaiar 	 • , 6.0/7
fir.dIenrique dos Santos Dunsont 	  6.017
Dr. Azarias do Andrade 	  6.017

Unia cedula em branco.
O Sr. presidente declara eleitos 03 Srs.

Dr. José Maria Leitão da Cunha, Dr. João
Pedeeira do Couto Ferraz, Raul Ramas Vaiar,
Dr. Henrique dos Santos Dumont c .Azaria3
de Andrade.

Terminados assim os trabalhos, o Sr. pre-
sidente agradece acte Srs. accionistas o cw-
parecianuto e concurso dos MO30133, o enca,r-
ra a sessão, ás 15 bocas.

E ou, Bonedieto A. Bacilo, 1° secretario, fiz
avrar a presente anta. • que . subscrevo e assi-

1 '00 COM os demais membros da mesa.
Homero Baptista, presidente.
henulicto 4. Buem°, 1° secretario.
Conrado 3A-e11er de Campos, 2° secretario.
Conrado Jaeob de Niernver.
A. ValentiM do Nascimento.

Credit Voncier du 131.641 et
do V..kinerique de Sud

CERTIFICADO

Certifico que, por despacho da Junta Com-
meacial de tiontem, se archivaram nesta re-
partição sob n. 4.617, os seguintes documen-
tos, referentes ao Credit Foncier du Brésil et
de l'Amerique du Sud, a sabor: O recibo do
deposito feito no Banco Hypothecario do Bra-
zil da decima parte do seu capital era di-
nheiro, e, betu assim, uma certidão passada
pelo fiscal do Governo Sr. Alfredo Guimarães
Oliveira Lima, referente ao deposito acima
citado. Eu, Horacio Pestana de Aguiar, 3° (C-
aiai da secretaria desta junta, passei a pre-
sente. Estavam opiladas duas estampilhas no
valor total do iia e dovidamente inutilizadas
com 'os dizeres: Rio do Janeiro, /9 de maio do
1d17.—Isidoro Campos

' 
director. (Estava ao

lado o carimba da Junta Commorcial.)

PATENTES DE INVENÇÃO

9.587 — Relgtorio descriptivo da inven-
ção de «aperfeiçoamentos no methodo de
produzir reações chimicas pelo systema
mdhopliàsiço», para gap pretendem priva

Wa
ia rale Clarence Whitaker e Walter
anic ittman, de Nova York, Estado cU

.Novçt York; Estados Unidos da America do
Norte.

N s	
•

reacções chimicas de que as indus-,
vias Azem uso deve-ao procurar obter a
.m310rt2ptdq,z 	 petto e o npis intituo éori-

tacto possiveis entre as substancias reagen-
tes; e esse réaultaao é muito mais facil-
mente obtido °parando -se sobro as substan-
cias, reduzidas aréviamente ao estado ganam,
numa unica phaae em que alias sáo sub-
medidas ás condições de temperatura, pres-
são e tempo apropriados a promover a rea-
cção desejada.

Quando em eauilibrio instavel, a mataria
tende sempre a procurar uma condição mais
estavel, sendo essa a causa principal das
reacções chtmicas. Ora, essa teniencia é
regulada mais facilmente quando a mataria
se acha no ostado gazoso, porque o calar fie-
cessado para provocar as roa • Õa3 difunde-se
mais rapidamente na sua massa vencendo a
inercia Qimica e parque o contacto entre
as moleulas é Mais intimo e mais frequento
principalmente se o gaz estiver sob pressão,
o que, concentrando o. encarta a distancia
entro as inoleculas e red 3Z ao minimo o tempo
necossario para' a reacção.

A reducçào do factor tampa tear grande
importancia nessas reacções. Per exemplo
na manufactura do phenol, forma-se o acido
banzenoaulphonico pela mistura de beneina
com acido sulphurics, reacção essa , que se
proluz vagoroaamente cl. u4.11 -10 Os ingredientes
são misturadoss 3 estado liquido, mas que se
opéra cora granae rapidez o MURO Mais com-
pletaaputo, se olles forem gazeificadoae saio-
mettidos á pressão.

Tambam no tratamento de hydro-carbanos
liquidos, como o petroleo é uma mistura carn-
plexa desses corpos (os quaes teem pontos do
ebulição e outras propriedades ditlaseentes uns
dos outros), tua grau le numero da peoluctos
pólo ser obtido da sua dissociação o a pro-
ducção de qualaue,r deites pôde predamtnar
sobre a dos outros si se fizer variar as con-
dições de tempo, tatuperatuea o pressão.
Agia lo-se • sobre o patroleo pelo systeina di-
',basic°, isto é, no estado 1:q lido e depois no
gazo(q. o liquido devo ser aque,ci to a uma
temperatura acima do seu ponto de ebullição,
o que exige a manutenção de presaão acima
da atmaspher'ica.. Ora, essa pressão é desfavo-
ravel em alguns casos, conta par exemplo, na
produção ide ethyleno, que forma-se ma-s fa-
cilreente sob uma temperatura elevada e a
baixa pressão applicadas poe um curto ,espaço
do tempo, einquanto'que a gazolina forma-se
a baixa temperatura e pressa° elevada appli-
eadas por uns longo espaço de tempo. A for-
mação da benzina é favorecida por uma tem-
peratura o pressão elevallas emptanto que a
do tolueno exige pressão e temperatura mo-
deradas.

No system diphasico OS factores, tampo,
temperatura e pressão, ficam ligados do tal
modo, que é imaossivei fazer variar qualquer
deites independentemente dos outros. Alguns
compostos exigem temperatura muito elevada,
600° a 900° C., eraquanto que a pressa() apro-
priada é inferior á . atinosphorica, conaições
essas que não se podem obter simultanea-
mente no syseema diphasica. 	 .

Qaando OS productos da dissoaiaçao são sido-
mottidos á, temperatura o pressão exigidas
para a formação do um certo composto, a re-
acção não cessa cem a formação desse com-
posto; ao contrario, o proprio composto sara
dissociado e a dissociação continuará até que
só rasteai carbono e hydrogenco. O unico
Moio do impedir a polymarização ou dissocia-
ção é subtrahir o comaosto á acção da tampe-
ratusa è pressão. Isso, que não Ode ser paa-
tiCado no systetna diphasico sem perturbar as
'relações entra a temperatura e a pressaq,
podo ser feito no systema monaphasico som
interromper a producçãa do corp acajado.
Para ias° o hydro-carbona Ia-pildo, é ora pri-
tinir° irar subinettido a tuna, touneratiAr_a

que o gazeifiquo, do preferencia instantanea-
mente. Os gazes passam itnmediatamente
para a zona de reacção na qual encontram
uma temperatura e pressão apropriadas,
sendo a temperatura obtida pe t a applicação
externa de calor á • cansara de reacção e a.
pressão por qualquer meio conveniente, do
preferencia uns maio que parmitta fazer va-
riar a ',rasgão, como por exemplo, regulando-
se a entrada do tinido na camara e tamisem a
sabida do mesmo, de modo a poderaso manter
nellá a pressão desejala. Fazendo variar a
relação entre a entrada e a sabi la d , 3 gazes
na camara, qualquer pressão Ode sar obtida
e a velocidade da sua passagem por cila, isto
é, o tempo que ficam sujeitos á acção da
temperatura e pressão, Nide ser -Lambem re-
gulado.

A formação de cada composto é favorecida
por certas condições do tempo, temperatura e
pressão. Uma temperatura elevada e pressão
baixa applicadas durante mn curto periodo
provocam a formação dc. granda quantidade
de ethyleno comparada com a de oleiros com-
postos formados ao tweismo tempo. Q tareado-
se obter outros composass em maior ou tnti-
dado fa.zem-sa, variar o tempo, tampe:afia • t o
pressão. O processo não se lindai assim á
produeçao de uma só saras do hydiourbanos
ou á do um coco o dna:toá:Ma hydrocar-
bano, tuas á protecção de qualquer deites
sempre que o mataras' a tratar possa ser ga-
zaifieado.

Na dissociação de hy.trocarbanos goznos
forma-se mu grande numero de empastes e,
a tal-aparatara clava la e pressão baixa, uma
alta porcentagem desses compostos não at-
tinge á saturação; si se desejar obter ethy-
leno deve-se era r que a polymerização at-
tinja arando proporção, o que se consegue re-
movendo-se os gazes da zona de reacção.
Si, porém, sia deseja obter um composto de
saturação mais elevada, os gazas são retidos,
sob condições favoravei g, na zona de reacção;
se a temperatura fôr elevada, por upuco
tempo, sinao por tempo mais longo.

Na manufactura de e thyleno a porrenta-
goni subirá se, em addição ao calo, os gazes
forem subarettidos á acção de uma . força que
tenda a separar e despedaçar as malleculas,
o que se obtens, puxando-os, par •assins dizer,
através a zona, por meio de uma diminuição
ro3stanto da pressão á sabida.

O desenho atmexo mostra, em diaaramum,
uma fama simples do apparelha gaptado á
pratica deste metliodo. 	 •

A, é um tubo do material refractado, ca- -
paz de resistir ás pressões empregadas, e no
qual á gazeificado o material. Esse taba é ro-
deado por uma tela metallica a, que servo
para aquecel-o por meio da resistencia op-
posta a uma corrente olectrica. O tubo o a
tela são raleadas por unia camada prote-
ctora do maguesia-asbestos ou outra substan-
cia que impeça a irraliaçao do calor. A tela
é ligada a uni birras, ta por um extremo, o
pelo outro, a outro borno, d, aos quo.ei voem
t3r conauctoras apropriados partindo de
urna fonte do energia electrica, uns dynamo
decorrente contalua, p ir exame' a Um rimos-
tato, 13, regula a quantidado da corrente de

s-aó rdo coas a totoperatira desejada.
A meia altura do tubo A fica uma deriva-

ção, c, munida de um pyrotnetro que indica
a temperatura interna do gerador. No inte-
rior do gerador fica uma barra, f, tendo no
topo um disca, r, com perfueaçõe.s o sobre o
qual são collocadas balas do um ma-
terial refractaria, g, (como o aço) as quaea
tutu por fim prore: uma grande superficie
para a va.porização lo material.

O li [ilido vem ter do reecptaculo C, ao topo
da gerado; A. A preslo no recepiaculo 1:0-

6.017
5.967
5.871

73
50
23
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guiada por meio do tubo t, que cornmunica
com o gerador A e cujo extremo superior fica
acima da superficie do petroleo no recepta-
colos O gerador A pôde ainda ser munido de
um manometro S. A descarga do gerador
faz-se através do condensador D, para um re-
ceptaculo E onde vao ter os liquides conden-
sados. Quanto aos 'gazes, sao alies continua-
mente aspirados, por intermedio do tubo u,
por uma bomba pneumatica G, que os des-
carrega em um gazometro II, podendo enes
passar antes porqum depurador.

Para fazer funccionar o apparelho o gera-
dor A é aquecido pela passagem de corrento
electrica pela tela a e, logo que se acha, bem
como as bolas á, á temperatura apropriada,
dá-se entrada ao petroleo que, espalhando-se
pela superficie das bolas, é gazeificado.
A bomba G puxa os gazes para a zona disru-
ptiva do gerador onde são á:Imediatamente
dissociados. Os productos da dissociação são
aspirados pela bomba antes que se de a sua
polymerização ou decomposkao e o seu lagar
é preenchido selos gazes que descem do topo
do gerador.

Desejando-se obter hydrocarbonos da sqrie
do ethyleno, a pressão empregada deve ap-
proximar-se de zero. Da temperatura da zona
disruptiva depende o tempo que os gazes (Io
moram n	

-
da. Si fôr extremamente elevada,

cilas devem atravessai-a rapidamente ou en-
tão o comprimento da zona deve ser reduzido.
Em geral a temperatura de 900°c., mais ou
menos, é suficiente o a mais apropriada. Si
a zona disruptiva estiver a temperatura mais
elevada o seu comprimçnto deve ser reduzido
para que os hydrocarborios formados não sof-
fram decomposição.

A pressão Ode ser lida no manometro 8
ou na colunma do mercurio tn, ligada ao
tubo n.

O augmento da porcentagem obtida do hy-
drocarbonos gazosos, especialmente os da
serie dos não saturados começa a ter impor-
tancia commercial quando a pressão é redu-
zida a cerca de dons terços de uma attuosphe-
ra, absoluta. Na producçã.o de bydrocarbonos
não saturados da serie do ethyleno, o rendi-
mento cresce rapidamente de importancia se
a pressão for ainda mais reluzida. Uma pres-
são absoluta do quatro libras, por pollegada.
quadrada (300 geias por cru, quadrado) du-
plica o rudimento obtido á pressão atmos-
phorica.

A operação não é prejudicada pela passa-
gem de hydrogenio (hydrogeno) ou de hydro-
carbonos gazosos, taes como malham°, atra-
vés o gerador; nem tão pouco pelo monoxido
do carbono na porporçsão em que elle é encon-
trado no gaz do agua descarburetado, a me-
nos que as condições do concentração relativa
sejam taes que doem em resultado um equili-
brio desfavoravel.•

Si se deseja produzir outros hydrocarbonos,
como, por exemplo, os da serio aromatica, a
temperatura devo ser do 600° C. ou mais, e a
pressão acima da atmospherica. Si a pressão
fôr augmentacla para cinco atinospheras a
porcentagem do rendimento eleva-se rapida-
mente.

Si se quer obter xyleno ou tolueno a
temperatura de 600° a 650° C., e a pressão
acima do seis atmospheras darão um rendi-
mento do valor commercial. Para o benzeno
a temperatura pôde variar de 650 a 800° C.,
sendo a pressão de dez atmosphoras.

Assim, variando a temperatura, a pressão e
O tempo, pólo-se obter qualquer composto do

• qualquer classe em proporções do valor com-
marcial.

• Um dos caracteristicos do systema mono-
s ishasica é q ue, qualquer das condições: tempo,

temperatura e pressão pôde ser modificada
sem affectar as outras duas, o que não acon-
tece nos systemas di e triphasicos, que na°
pódom assim aproveitar a tendencia que teem
as substancias para reagir em uma ou em ou-
tra direcção.

Outro caractéristico deste systema é que os
produtos, sendo gazosos, podem ser removi-
dos da zona disruptiva em qualquer tempo.

Por exemplo: quando a producçã.o attinge
o «maximum», assim impedindo perdas por
polymerização.

Este methodo póde ser empregado, não só
para a producção de um liquido combinando-
se dous ou mais liquidos, ou para a disrupção
o recombinação de substancias normalmente
liquidas, corno tambem para combinar um
liquido como o benzeno com um gaz como o
chloro, formando chloro-benzeno, ou inda
para combinar dous solidos como o chumbo e
o antinsonio. Quando combinando um liquido
com um gaz, o liquido é previamente gazeill-
cado e depois misturado ao gaz e submettida a
mistura ao processo ; quando combinando
deus ou mais metaes em uma liga elles devem
ser fundidos, misturados, gazeificados, e de-
pois, sujeitos ás condições_ expostas de tempo,
temperatura e pressão, ou alies podem ser
gazeificados separadamente e depois mistu-
rados para submetter-se a mistura aí processo
Quando a reacção entre as substancias fór
acompanhada de elevação de temperatura suf-
nojento para manter os ingredientes no estado
gazoso, não é preciso aquecer a zona de re-
acção. Quando o producto resulta da combi-
nação de duas ou mais substancias do consti-
tuição diversa, como os acidos e benzenos dos
olcos hydrocarbonicos, os ingredientes podem
ser primeiro misturados, depois gazeificados o
snbinettidos ao tratamento ou gazeificados em
primeiro legar o depois misturados. Mas,
qusaido o producto, como o ethyleno, o hen-
zeno, o tatuou°, etc., contém os mesmos ele-
mentos que formam os hydrocarbonos, dos
quaes são derivados, o material, depois do
gazeificado deve ser dissociado, formando nas-
cença, digo dando nascença a varies com-
postos gazosos que são então sujeitos ao tra-
tamento.

Resumindo, reivindico como pontos caracte-
risticos desta invenção

1°, aperfeiçoamentos no methodo do pro-
duzir reacções chimicas pelo systenia mono-
phasico os gimes consistem aio gazeificar
material o sujeitar os gazes por uni espaço do
tempo aprop.dado á, temperatura o pressão
necessarias para a fofmação do composto dese-
jado, impedindo que se produzam outras
reacções uma vez formado o dito composto;

2°, nos aperfeiçoamentos acima, o methodo
de tratar.° material em uma phase unica,
fazendo passar os gazes através uma zona
altamente aquecida e regulando essa passa-
gem de modo a permittir que se produzam as
reacções desejadas e que são provocadas pelo
calor e pressão;

3°, nos aperfeiçoamentos reivindicados em
em 1,0 mothodo do tratar . ° material em uma
só phase, fazendo os gazes deixarem a zona de
reacção no periodo de formação maxima do
composto desejado;

V, nos aperfeiçoamentos reivindicados em
1, o methodo de tratar o material em uma só
phases no qual o espaço de tempo que os
gazes ficam sujeitos á reacção depende da dif•
ferença dé pressão existoute, entro os extre-
mos oppostos da zona urna diferença maior do
pressão causando uma passagem mais rapida;

50, nos aperfeiçoamentos reivindicados em
o methodo do tratar o material em uma só
plias°, no qual é mantida uma pressão abaixo
do dons terços do uma atmosPhera, absoluta;

.60, nos aperfeiçoamentos de	 a revia

dicação, o inethodo do tratar o material um
uma só phase, no qual é mantida uma pressão
abaixo tio 300 graniam, por centimetro qua-
drado, absoluta, tudo como foi descripto
illustrado.

Rio de Janeiro, 31 do julho do i91.6. -Por
procuração, Oscar Costa.

N. 9.588 - ftelatorio descriptivo da invenção
dr «uma machina para limpar tapetes» para
qnc pretende privilegio Pascal John Shampay,
de Chicago, Estado de Illinois, Estados Unidos
da America do Norte

A invenção' refere-se a uma machina desti-
nada a limpar tapeies, capachos o semelhan-
tes, dotada de dispositivos para batel-os, para
remover o pó e o cisco que se 'desprendem
nessa operação, para escoval-os por meio de
escovas que projectam uni liquido sobre o
palio, para penteal-os, enxtigal-os o alisal-os
de moio que o pello conserve-se todo em uma
só direcção, removendo o liquido usado na
sua totalidade; o tendo, finalmente, um dis-
positivo rotativo, de prefereucia um tambor
que tem por fim fazer caminhar o tapete con-
tinuadamente emquanto este vae sendo sub-
mettido ás operações successivatnento men-
cionadas.

Nos desenhos annexos a fig. 1 é urna ele-
vação de urna das extremidades da machina;
a fig. 2, uma elevação da extremidade °imas-
ta; a fig. 3, uma secção transversal; a fig. 4,
uma planta, em parte seccional, do meca-
nismo motor; a lig. 5

'
 tuna secção através o

mecauismo motor e odo frenagoin; a fig. 6,
urna secção segundo a linha (5-6 da fig. 5; a
fig. 7, mo detalhe do mecanismo que sopra
o tapete; a fig. 8, um detalhe do mecanismo
(lite abaixa e levanta o tambor; a fig. 9, uns
detalhe do dispositivo que levanta o ba•ço;
fig. 10, uma vista do dispositivo que segara o
tapete; a fig. IA, urna secção segundo a linha
11-11 da fig. 10; a fig. 12; uma sseção Onl

detalhe de tuna alavanca de um dos tubo“
que contem agua de sabão; a fig, 13, um de-
talhe da construcção de encanamento e tubus
irrigadores.

A machina consta de duas chapas 'adoras:,
1, rigidamente ligadas entro si, cada uma
das quacs tem uni éstribo, 2, no qual está
collocado um mancai inovei, 3, os dons man-

CaCa sustentam um eixo, 4, em que está col-
locado uni tamb.r, 5. Os mancaes são pru-
vidos de parafusos, 6, munidos do porca com
a peripheria dentada, 7, a qual - revolve era
um mancai anti-fricção, 8, que impede que
alta desça. A porca tem por fim levantar ou •
abaixar o tambor.

A um lado da ruachina existe um recop-
taculo para o pó, 9, onde ha uma escova ro-
tativa, 10, montada em um eixo: il.; sendo o
topo do receptaculo formado por um estrado,
12, constituido por sarrafos, havendo ainda,
entre o estrado o a parede 1.3 do receptaculo,
uma cesta feita de fitas metallicas para se-
gurar o tapete durante o processo da lim-
peza.

As escovas rotativas, (6 e 17, são montadas
em eixos, 18 o 1.9, em um compartimento (5,
ao qual vem ter um tubo 20, contendo agua
do sabão que é descarregada por baixo do ura
tabique 21, na parte inferior do comparti-
mento, do modo a poder ser tomada pelas
escovas. No compartimento seguinte, 22,
acha-se uma escova 23, montada em uns eixo
24, o ao compartimento vem ter um tubo 0,
contendo um liquido para en/aguar o tapeto
e provido de tubos verticaes 26, qn, toa
topos, 27, perfurados para irrigalo de
pete.

A parecia 28,29' do recepto /04'
uma passagem para o ar ,ep,reolq -410
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pivotadas em 32 e munidas de contrapesos
33, que deseançam sobre esperas 34, collo-
eadas no lado opposto da machma, elucide a
caixa 28 é erguida. No fundo dacaixa 28 ha
uma sabida, 35, provida le um dispositivo de
sucção tio pó e cisco, a dia indo ter tambem
a agua do compartimento 22, através o en-
canamento 36. A caixa 28 tem ainda, mon-
tados no eixo 37, pés floxivele, 38, que batem
o estrado 12. Nas figs. 10 e ré-se um dis-
positivo para .segurar o tapete, o qual consta
de uma longa ranhura, 39, praticada no tam-
lis'. 3, por Sucio de nervuras, 40, o na qual é
cole/cada uma poça fixadora, 41, provida de
um tubo de borracha, 41'. A peça 41 move-se
no canal 42 por meio do braços 43 que se
apoiam nella por um extremo o que, pelo
outro, são fixados a uma barra 44. Fixados á

. peça 41 ficam os parafusos 46, providos de
molas 47, que tendem a afastar a peça da
ranhura 30. Uma manivella, 48, aparafusada
em 10 á barfa 14, servo para accionar esta,
segurando ou largando a borda do tapete A
conformo fôr girada em uma ou em outra di-
recção.

Algumas das peças dos compartimentos 13
e 22 são montadas em um berço que pende
fio eixo 4 do tambor. Para que possa ser
abaixado ou erguido cooa o tambor, o berço
devo ser ajuwado a elle por um anel, 50, col-
locado cru um estribo, 51, provido de um
para:uso, 52, que se apoia contra um bloco,
53, que descança sobre o eixo 4.

O anel 50 tem, projectando radialmente
para baixo, quatro ou mais barras, 54, duas
das quaes sustentam de cada lado da machina
uma ponte 55 em que est4 montado o tubo
contendo agua de sabão, o qual Ode ser ajus-
tado em uma ranhura 56 praticada nas cha-
pas 1. A c da ponte 55 com rererencia ás
barras 45, páde ser regulada por porcas 37 o
por uma mola 58, que teade a impollir a ponto
na direcção do eixo do tambor. Sobra a ponte
descança urna travessa, 50, á qual são fixa-
dos fios metallicos tensos, 69. Cada uma das
outras barras 54 é provida de pontes seme-
lhantes, 62, 03, 64.. Na ponte 62 está mon-
tado uru pente 63 que remove o cisco do ta-
peto ; na ponto 63,, um enxugador gexivel
p ra a remoção do liquido que impregna o
peito do tapete e na ponto 61, alisadores 67 e
08 que alisam o pello do tapete depois da sua
passagem pela escova 23. As duas barras 31
interior são conservadas separadas uma da
outra por urna peça, 55', provida do uma ra-
nhura que lhe permitte mover-se com referen-
cia a um pino, 56', collocado na chapa 1.

O orificio de descarga, 59, no tubo 20 (fi-
gura 12) fica do lado opposto áquelle em que
fica o tambor 5. O tubo é provido de consólos
70, que sustentam alavancas pivotadas, 71, as
quaes toem, em um extremo. um disco 72 que
fecha o ori:icio, e no centro, uma sapata 73,
que, normalmente, conserva-se afastada do
tambor, ruas que entra cru contacto com o
tapete a ser limpado, quando este é estendido
sobre o tambor. As alavancas '71. são munidas
de molas, 74, cujo, extremo opposto apoia-se
em consólos 75, providos de orelhas, 76, ás
quaes são ligados os fios 60 por uru extremo,

1 tendo o outro extremo fixado á peça 59.
' O rcceptaculo para a agita do sabão. 78, é

collocado sobre um consólo 77, e deite parto
um encanamento 79 e mangueira 80, que vae
ter ao tubo 20.0 encanamento 79 tem um re-
gistro 81.

O eixo motor, 24, no qual está montada a
escova essoradora 23, prolonga-se até um
mancai, 82, tendo proximo a elle, urna caixa
de feenagem 83. Sobre o eixo 'está montada
uma polia 84, provida de uma caixa do fre-

„afagam 85, montada sobre nau manga, 86,
em que está tambein montado o freio que
opera cpte O caixa 85 e que corista de um aro
FUMO PA parte inferior e dividido na supe-

ror, sendo as extremidades drks duas partes
86' separadas por uni excentanco, 87. Este
tem um braço, 88, que está em corrompi-
dencia com um anel, 89, que se move ao /M.e
go do eixo 24 e faz oscular o braço 88, que,
por sua vez, faz revolver o excentrico 87,
abrindo as duas partes 86' do aro, as quaes
fazem pressão sobre a caixa 85 e ligam a ella
a manga 86. Essa manga, então, acciona O
eixo 21 por meio da polia 84. Movendo-se o
anel 89, na direcção opposta el/e aciona um
braço 91 que, por sua voz, faz agir uni dispo-
sitivo de frenagem identico ao acima descri-
pto. O anel é accionado por uma alavanca 92,
ligada a uru braço 93. A alavanca 92 é liga-
da a uma outra dupla, 95, por meio de unia
barra 94, e a alavanca 95 é ligada pelo elo
96 á alavanca motora 97.

O outro extremo do eixo 21 tem uma ona
grenagem 98, ligada pela cadeia 99 á outra
engrenagem 1.00, que é montada no eixo 19
da escova 17. Esta e a escova 23 revolvem na
mesma direcção.

Um parafuso sem fim, 101 (fig. 4), montado
no eixo 21, engrena com nina engrenagem
f02, contida em uma caixa 103, montada cru
um eixo vertical 4.04, e uru parafuso sem fina
1.05, neste ultime eixo, acciona, por interino-
dio da engrenagem 106, O eixo 4 do tambor,
que, assim, revolve cora velocidade muito re-
duzida.

O carretel 1.07; montado na manga 86, é
ligado peia correia 108 a outro 109, montado
no eixo 1.1.0.

A correia 108 é esticada pela polia
montada na alavanca 112, (fig. 6) de modo
tal que, si a carga sobre a correia for muito
grande, esta possa escorregar.

O eixo 110 tem duas engrenagens 113 e 114,
que engrenam respectivamente com du s on-
eras loucas 115 o 11.7 no eixo 116. A primeira
engrena directamente o a segunda por inter-
melo do outra engrenagem 118, do modo
que as engrenagens 115 e 117 revolvem eia
direcçõos oppostas. Ambas tecei dispositivos
do entravo em correspondencia com disposi-
tivo identico 119, do eixo 110, o qual é accio-
nado pela alavanca 120. Em cada extremo

•do eixo 116 ha uru parafuso sem fim 1.24 que
enzreira com uma engrenagem 122, montada
em um eixo vertical 123. Os eixos 116 o 123
são accionados pela roda de mão 121. Cada
um dos eixos 123 é montado em uru consólo
125 e tem urna engrenagem 126, ligada pela
cadeia 1.27 á porca 7, de modo que ambos Os
lados do tambor 5 podem sor erguidos ou
abaixados á mão ou mecaficaraente, junta-
mente com o berço.

Urna,enrenagem louca, 128, montada no
eixo 24, é ligada pela cadeia 129 a outra. - en-
grenagem 130. no eixo 131, existindo ainda
outra engrenagem 132, no mesmo eixo, do
outro la lo do consélo 77, fig. 1, a qual en-
grena com outra 133 do eixo 134, que se
acha no prolongamento dos pipos 32. A en-
grenagem 133 do eixo (34 acciona, por meio
da cadeia 1.36, outra engrenagem 1.37 do eixo
37 da batedeira, o a caixa 28 pede, assim,

•ser erguida ou abaixada, seria interromper
o funccionamento da batedeira. A batedeira
pôde ser travada ou destravada por um dispo-
sitivo, 4.38, no eixo 24, o braço 139 do qual
é accionado pelo anel 140, por intermédio da
alavanca 115. de onde parte uma barra 1.46,
que, atravessando a machina, vai ter á ala-
vanca dupla 147, ligada pela barra 148 á
alavanca motora 119.

O eixo 21 é ligado por um extremo (fig. 2)
ao eixo 19 por meio das engrenagens 98 e
ioo o cadeia 99. O eixo 19 tema no outro ex-
tremo uma engrenagem 150, que engrena
com outra 151, no eixo 18 da escova rotativa
16. o dispositivo motor -inclúe ainda as en-
grenagens arcessorias 153 e 154 que em com-
binação coai as enerenaeons (51.0 1.52, aCel0-...

Maio do ff)17 

nata o eixo 11, ajustavel em urna ranhura
185, por meio das suas caixas de mancaes
156. Essa ranhura é provida de uma barra
457 que atravessa um consólo1.58, e é munida
de porcas 159, em ambos os lados do consólo.
Para que as escovas possam ficar paradas,
emquanto o tambor é revolvido, ha um dispo-
sitivo de entrave, 160, tendo um braço 161,
que apanha um anel 162, montado no eixp
19, podendo o anel ser deslocado por moio
de uma alavanca dupla, 1.61, ligada pela
barra 162 á alavanca 1.63. 	 .

O encanamento 25 é ligado a uru tubo
adductor 04, munido de dona registros do
parada, (65 e 166, o primeiro accionado á.
mão e o segundo mecanicamente, por meio
de um braço 167, que é ligado, por uma barra
168, á alavanca motora 97. Urna mola (69, roli
barra 168, fica contida entro urna projecçlto 97'
da alavanca 97 e uma porca (68' de um lado,
e do outro urna outra porca 170, do modo que,
movendo-se a alavanca em urna outra cliren
cção, digo, em uma ou noutra direcção, abra-
se ou fecha-se o registro.

As perfurações 27' nos topos 27 das deriva-
ções 26 do tubo 25 são arranjadas do mode
que os jactos d'agua que saem pelas perfura-
ções jazem todos no mesmo piano, mas crus,
zam-se, de maneira a irrigar a superficie
total do tapeto em movimento. Para retirar o
tapete limpo do tambor são utilizados os ro-
lotes 178 e 179, cooperando este ultimo com
um outro 180 no eixo 181. Os mancam (82 do
eixo 181 'são ajustaveis em corrediças 183,
por meio de cremalheiras (81 o rodas den-
tadas (85, que são montadas em um eixo 186,
accionado pela roda do mão (87. Esses roletee
são accionados pela engrenagem 188, fig. 5,
do eixo 21, por meio do outra, 1.89, e de usai
parafuso sem fim 190. A engrenagem 191, no
eixo 192, acciona o parafuso sem fim 193 quft
engrena com a engrenagem 104 no eixo 19e
do roleta 179. Esto o o 480 são ligados por eus
grenagense196 o (97, ajustaveis mutuamente
entre si.

O funecionamento é o seguinte: A caixa 28,
com a batedeira, é erguida, e um tapete 4
é collocado na cesta ri. A borda do umaas
extremidades do tapete é puxada por sobã 0
estrado 12 e presa ao tambor 5, e abaixada,
então, a caixa 28. Movendo-se a alavanca 97,
o eixo 24 começa a revolver o com elle o tara-
bor,através o parafuso 103 o engrenagem 106.
A alavanca 149 põe em movimento a bate-
deira, por moio do dispositivo 138. Movendo-
se a alavanca 97, abre-se o registro 160,
movendo-se a alavanca 103, as escovas come-
çam a revolver, sondo a escova 23 montada
no eixo 24. O tapete soffre primeiro a acção
da batedeira, depois a da escova 10. que re-
move o pó desaggregado, o elle proprio, na
passagem, acciona as sapatas 73 das alavan-
cas 71 ,que dão sabida á agua do sabão contida
no tubo 20. Os fios 60 manteem o tapeto uni-
do ao tambor e impedem que a extremidade
posterior dele soja amarrotada no comparti-
mento 15. Depois do soffrer a acção das va-
rias escovas, o pelo do tapete é penteado pelo
pente 65, enleado pelo morador 66 e alisado
pelos alisadores 67 e 68. Si o comprimento do
tapete fôr menor do que a circumforencia do
tambor, urna revolução deste elfectuará a Um-
peza; sinão, a ponta anterior do tapete é re-
tirada do tambor o inserta entro os roletea
(79 e 180, que puxam-no continuamente.

Para fazer parar a machina opera-se a re-
versão dos movimentos acima mencionados
move-se a alavanca 97, do modo a fazer entrar
em acção o dispositivo 90 em conjuncção com
o freio 83.

O tubo 20 recebe agua pelo Cano 171, a que
está ligado pelo tubo flexivel 172, sen.lo o cano
471 munido de um regestro de parada 173. No
tampe:, çtdaidace do tubo 2,h

.lielkelkYatagee, fint, ligede á barra 116, que

5350 Domingo
	

1)1ARIO OFFICLOi



Domingo	 -
	

DIA1110 OFFICIAL	 Maio de 1917 5351

" se prolonga pelo interior do tubo 1.77, (fig. ia)
provida do orificios que correspondem, em
uma das posições da barra 1.77, aos °infidos
69, e em outra obtura-os.

Resumindo, reivindico como pontos caracte-'
risticos da invenção:

uma Machina para limpar tapetes, con-
alando de um tambor que carrea o tapeto
através a inachina, e de meios para, successi.
vamente, batel-o, extrahir dello o pó, lavai-o,
enxugai-o, penteal-o e alisal-o durante a sua
passagem pela machina;

2°, urna machina;como na precedente rei-
vindicação, em que os meios de bater e ex-
traltir o pé ficam em mn compartimento que
se conserva fechado durante essa operação,
consistindo os meios do fechal-o em .uma
caixa montada pivotalmente, de modo que, ao
abrir-se, se afaste do tambor, ficando o pivot
collocado ao lado do eixo do tambor adjacente
á caixa e sendo esta ainda provida de um
contrapeso que descansa sobre o lado opposto
da machina, quando se abre a caixa;

3°, uma mac•bina, como na 1 2 reivindicação,
munida do meios de erguer ou abaixar o
tambor, os quaes constam de mancaes rota-
tivos ligados a barras providas de roscas e de
dispositivos permittindo erguer ou abaixar os
ana.ncaes simultaneamente;

40 , urna machina, cotim pa 1° reivindicação,
munida de pás rotativas fiexiveis e de um
estrado sobre o qual o tapete, assenta em-
quanto é batido;

5S, uma ..machina, como na i a reivindicação,
comprehendendo varies compartimentos em
que estilo collocados os varios dispositivos do
limpeza, sendo esses compartimentos abertos
do lado do tambor, que, assim, lhes serve do
tampa, quando a machina, está em funcciona-
mento ;

6°, uma machina, corno na 1° reivindicação,
provida de um tuba contendo um liquido que
é espalhado sdbro- a suporficie do tapete por
lineios apropriados, sendo a descarga do liqui-
do feita na direcção do ftinclo do comparti-
mento c sendo o tubo munido, em uma extre-
midade, de um registro qui • fecha todas as
aberturas do descarga, quando isso fór dese
jado;

70 uma machina, como nas ia e 61 miolo-
dicaões, munida de um dreno aspirador -da
poeira no fundo do compartimento da bate-
deira, solido esse dreno ligado por um tubo
ao compartimento de lavagem, para evacua-
ção dos liquidos servidos;

80, uma machina, como na 1° reivindica-
ção, munida - de um tubo contendo agua para
enxaguar o tapete, a qual é projectaria sobro

_ este em jactos partindo do topo de derivaçõas
do Nb% jazeildo todos esses jactos no mesmo
plano, porém cruzando-se mutuamente ;

0°, uma machina corno na. i° reivindica-
ção, na qual os ali:s.:adores, pentes e escovas
são collocados em um berço que se estendo
por varios compartimentos o é ligado ao tam-
bor, de modo que, ajustandoase este, o berço
é Unhem ajustado automaticamente, po-
dendo o dito berço Sor lambem ajustado inde-
pendentemente do tambor, sendo o berço
suspenso do tambor elasticamoute, por meio
de varias barras providas de molas cuja acção
Ode ser regulada do modo a offerecerem os
dispositivos no berço a resistencia desejada

10°, unia machina, como nas ia e 9a rei-
vindicações, na qual o berço sustenta sambem
o tubo de lavagem e um certo numero de
membros em tensão, que, de uma ponte do
berço, vão ter a alavancas collocadas no tubo,
para regular a descarga do liquido;

110 , uma machina, corno nas ia e 108 rei-
vindicações, munida do uma escova collocada
sob os membros em tensão, para impedir que
a extremidade posterior do tapeto seja amar-
rotada na sabida do com partimento em que é
escovada;

12°, uma tnachina, como na ia reivindi-
cação, munida de uru dispositivo auxiliar para
segurar a ponta anterior do tapete o fazei-o
caminhar atravez a machina, o qual consta
de uru par de roletas, um dos quaes é ajusta-
vai;	 .	 .

13°, uma machina, como na ls reivindi-
cação, munida de urna polia motora, um
membro do travagem, um freio e um anel
movei montados no eixo principal, o movi-
mento do anel, em uma ou em outra direcção,
fazendo funccionar o freio ou o membro de
travagem;

140 , uma machina, como nas i a C lka rei-
vindicações, munida de um esticador de cor-
reia, cru correspondencia com o mecanismo
do tambor, o qual faz a correia escorregar, si
o tambor é erguido ou abaixado demasiada-
mente;-

15° ., uma machina, como nas I s o 1.3° rei-
vindicações, na qual uma das csoovas é mon-
tada no eixo principal e outras duas em eixos
secundarios, sendo, porém, ligadas entre si,
de modo a trabalharem conjuntamente;

100 , uma inachina, como nas i a e 8` reivin-
dicações, munida do um registro de parada
collocado no cano adductor do agua, acciona-
do pela alavanca motora da machina, em
conjuncção com um dispositivo de travagem,'
de modo que em uma direcção a alavanca ac-
ciona ambos e em outra direcção apenas o
registro.

Rio do Janeiro, 3 de agosto de 1.916.—P.p.
Oscar Costa.
	 •nnnnn•n•••n4

ANNUNCIOS

Companhia do Il.ropriedadea
xxxxx i llllllll

ÁSSEMBUA GERAL

São convidados os Srs. accionistas desta
companhia a se reunirem_rim assembléa geral
ordinaria, no dia 4 de junho do corrente.
armo, ás 13 horas, na séde social, á rua Dr. •
João Ricardo n. 89, para apresentação do re-
latorio da directoria o parecer do conselho
fiscal, relativos . ao armo do 1910, bom como
para eleição da directoria o do consefho fiscal
que tem de servir em substituição .dos que
terminam o mandato nesta data.

Rio de Janeiro, 16 de maio de 1017.—A
Tutoria.

Companhia Constructora
.. Ipanema

Commtinicamos aos Srs. accionistas que se
acham á sua disposição, na séde desta compa-
nhia, á avenida Rio Branco n. 11.7, 3° andar,
sala 17, o balanço encerrado a 28 de feve-
reiro, relação de accionistas alistas das trans-
fecundas

'
 para serem examinados.

Rio de Janeiro, 18 de maio de 1017.—Ikna
Tique Santos Dumont, director-presidente.---S
Raul Kencdy dc Lemos, director-gerente. (•.;

i11aus &. Comp.
Sociedade em commandita por acções

• nua s. JOSi': N. 66
Os accionistas desta sociedade são convidas,'

dos a se reunirem em assembléa geral no dia
21 do corrente,- ás 1.3 horas, na séde social,
para resolverem sobre a dissolução da socie-
dade e tratarem de assumptos geraes, sondo
lhes ministradas as contas e relatorios neces-
áarios.

Rio, 9 de maio do 1917s-0 socio solidarlos
Atfutisto NikIttuS,

Companhia Sidoraiwica, Bra-
zileira

Convidamos os Srs. accionistas a se reu-
nirem em assombléa geral ordinaria, rio dia
30 do corrente, á urna hora da tarde, na
séde dosta companhia, á rua da Atfandega
n. 28, sobrado, afim de tomarem conheci-
mento do relatorio-da directoria, do parecer
ao conselho fiscal, prestação de contas até
junho, da antiga directoria o da actual' até
dezembro, relativas ao anno social encerrado
em 31 de dezembro ultimo, 'procedendo-se
em seguida á eleição dos membros do conse-
lho fiscal e seus supplentes que téin de servir

. durante o corrente annia.
A partir de 15 do corrente ficam suspon-

sas as transferencias de acções, até que se
realizo a assombléa.

Rio de Janeiro, 2 do maio do 1917.—A Di-
rectoria.
, 

rallen.cia • de Alberto Silva,
arkz. Ir mão

O abaixo assignado declara que catará, dia-
riamente á disposição dos interessados, das
16 ás 17 horas, á rua Rodrigo Silva ri. 26,
onde. até o dia 21 do corrente, receberá as
declarações de que trata a lei 2.02'fr e que, a

assembléa está mareada para o dia 30 do
corrente, ás 1.3 horas, no editicio do F011C171 S.
rua Menezes Vieira.— O syndico, 'cie Al"'

(.

•3Èmprezu, Auto Avenida, .
ASSEMBLÉA GERAL MINARIA

Os Srs. accionistas são convidados a se re-:
unirem na sala das reuniões do Banco Nacio-
nal Brazileiro,.á rua- da AllauJega n. 28, no
dia 26 do corrente, ás 14 horas, afim do toma-
rem conhecimento do relatorio e contas da
directoria-relativas siér anuo findo CM 31 do
dezembro de 1916 e elegerem o conselho fiscal
para o corrente anno.

Rio de Janeiro, O de maio do 1.917. — A (li-
Tutoria.	 e-

Caixa Beneficente do Club
• ,Naval	 • •

ASSEMBLL GERAL ORDINARIA i t CONVOCAÇXO )

De ordem do Sr. presidente, convido ps
Srs. socios a se reunirem cru assambléa geral,
ordinaria, no dia 20 do corrente, ás 20 1/2,
horas, para, de accórdo com o que preceitua
o art. 20 do regimento vigente, proceder fa
eleição da nova directoria e dos representaria
tes no 'consallib director do Club Naval.

Caixa Beneficente do Club Naval, 15 diS
maio do 1917.— O secretario, Lucindo Pc:¡
relia dos Passos.

nleivriee leclerix,08

Acham -se reunidos- ora- folheto a lel n. 3.20S
'de 27 do dezembro de 1916 c decreto n. 2.391
de 7 de fevereiro do 1017, vendido na thesou
raria da ImprensaNacional pelo preço do
cada exemplar.

.(•

	.41111

Imposto do tonsUmg

venda n tiiesourang
Imprensa Nacional- o Promptuark '
vmpostos de cOnSgrilb, contendo -os de
eretos ns. 11.951, de 16 de fevereiro
1916 e 12.351, de 6 do jungir° de 191
annutados com 279-decisões, pop

Ribejr_q	 _095,
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IMPRENSA NACIONAL

OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

AVISO_
As enCominendas de obras que • não

forem acoMpanhadas do porte do Cor.
rei° não serão attendidas, assim como
não se péde acceitar em pagamento de
obras ou de exemplares do gDiario
dal» sello do Correio ou estampilhas do
sello adhesivo.

A
Alistamento eleitoral (Lei a. 3.139, de

4 de agosto de 1916, e Decr. n. 12.193.
aça 6 de setembro de 1916) (Nova lei e
regulameato, prescrevendo o modo por
que deve ser feito o ativo alistamen-
to eleitoral) (M) 	 	 $500

Alfandegas (Relatorlo apresentado ao
-Ministerio da Fazenda. sobre fiscali-
zação das). por Leopoldo L. de Alen-
car	 	 ...,•	 15000

Astronomie	 ',(Traité d'), da
E. Liais ......... ..........	 1$000

Alistamento de eleitores da Republica
(instrucções para o). 'Decr. n. 6.391,
de 10 de dezembro de 1904.. 	 $500

Agricultura (Créa, o Mialsterio da).
Decr. n. 1.606, de 29 de dezembro
de 1906 	 	 $500

Acção Penal (Amplia a). Lei n. 628,
do 28 de outubro. e decreto a. 3.45, de
4 de- novembro de 1899 	 	 $300

Automoveis (Tabella para os preços
dos) 	 	 $200

Armazena geraes (Regulamento para O
estabelecimento de) . Deer. a. 1.102.
de 21 de aovembro de 1913... 	 $500

Agua (Regulamento para arrecadação
das taxas .do consumo d'). Decr. nu-
mero 11.521, de 10 - de março de

Bolsa dos Carretares "(Mercadorias e
navios). Deer. n. 8.249. de 22 de se-
tembro de 1910 (Crãa a). Decr. nu-
mero 9.261. de 28 de dezmebro de
1911 (Dá •ovo regulamento) e Regi-
mento interno •.• Imr. • lo e e. • e	 mos

Vodigo Civil Breaileiro (Lei n. 3.071. de
1 de janeiro de 1916), um volume
011„; '11 e/ • ei	 o' • e' .•	 '• • • e, 'e	 55000

Projecto :(Trabalho da Commissão da
Camara dos Deputados — 8 volumes
t( M ).•	 • ..... _• •:. •,• •.*	 205008

Projecto '(Commissão Especial do Se.
liado). 1* volume (M) 	 	 6$000

Réplica do Senador Ruy Barbosa sobre
as defesas da redacção do projecto
da Camara dos Deputados (2° volume)
(Mi 	 	 75000

Projecto (Commissão Especial do Se-
nado) 3° volume (M) 	 	 29000

Projecto do Dr. Antonio Coelho fio.
drigues	 • . e. . ......	 35000

Codigo Penal da Republica dos Estados
Unidos do Brazil. por um magistrado
mineiro 	 	 31000

Codigo do Procevso Criminal do Distri-
ct° Federa/. cartoaado 	 	 41000

Chrorographiu da Pr o vincia do
Ceará 	 	 15000

-
Contrabando e seu processo, por A. P.

de Araujo Corréa 	 	 28000

Casamento Civil (Lei do). Recapitula.
ção em ordem alphabetica. por M.
André da Rocha 	 	 25000

Cofres de Orphios (Regulamento para a
escripturação do). Decr. a. 5.143, de
13 de março de 1897 	 	 15000

Carta Geral da Republica, pelo Dr. Cro-
ckatt de Sá (M) 	  105000

Codigo Criminal Brazileiro, ante-pra-
- jecto	 ........ ......	 4000

Consumo (Regulamento. para arrecada-
ção e fiscalização dos impostos de).
Decreto n. 11.951. de 16 de fevereiro
de 1916 • 	 	 25000

Decreto n. 12.351, de 6 de janeiro de
1917 (Alterações feitas •no regula-
mento approvado pelo decreto nu-
mero 11.951).,.. 	 	 15000

Cheques (Regulamento sobre emissão
Decr. a. 2.591, de 7 de agosto

de 1912 	 	 $500

Carros (Tabellas para os preços dos).
réis 	 	 $200

Collectorlas Federaes (Dá novas instru-
cções para o serviço das). Decr. nu-
mero 9.285. de 30 de dezembro de
1911 	  ...... elp •• •• n •	 Poe•

--
Constituição da Republica 	 	 13000
Compilação das Leis tederaes sobre Or-

ganização Municipal do District° Fe.
- dera', pelo Dr. Alexandre Soares de
• Mello	 y_t_k_e_l_tg_eee • • II	 2$000•

Consolidação das Leia das Alfanai
degas	 •118.11•11.••••.".	 31000

ConsoliCiação das leis relativas aos li-
mites das oircumscripções judiciarias

do Districto Federal (M). 	 ..	 38000

Caixa de Amortização (Regulamento da)-0 •
Deer. a. 6.71 1.de 7 de novembro da
1897	 8_1116:11a. • e off • •	 18000

Corretores (Regulameato de Fundos Pu.
blieos dos). Decr. a. 1.359, de 20 de
abril de 1883)...... 	 	 $500

Concessões de penas (Vague "(Regula.*
mento para as). Decr, n. 3.051 de 24
de outbro do 1898

Consultas	 Sução de Fazenda:

1915 •1 1)	 ejl, 1_1/ ore@ 46.4.0. • • •	 1500

Dicoionario • Geographico das Minas do
rBeriarza ..il,p elo Dr. Francisco [glacio Per.

	  non
Docas. portos maritimos, eto. (fteperto-

rio da legislação sobre). por Caetan0
Junior (M) 	 e.	 e.,128000

Decretos do Governo Provisorio:
de fevereiro de 1890	 15000
do. março de 1890	 21000

-de outubro de 1890	 15200
de novembro de 1890	 MOO
de dezembro de 1890	 35000
*de janeiro de 1891	 25000
de fevereiro de 1891	 21100

Decisões do Governo Provisoriot
1° e 2° fasoiculos

S ••••	

413$00a
3° e ultimo 	 Gee • • M 25000
Additamento 15500

Decisões do Governo (Colierções de)
de 1831 •	 wemil

de 1832 o :Cs . 	 • • 4:4 •_•.• Cs)	 35000
de 1833 •	 . • e.., • wm Ing	 35000
de 1850 • Z*7	 	 35909
de 1886 , *ulule •••••• n• 	

Sele:	

8%00
de 1867 	 	

090
.

. de 1888 	  	 4 	 35000
de 1859. •	 "i" Ifire. 	

1870. e • • -• • 1" e. e • • -a" ..... • 4J-4

83550:e00090

de	 35
de 1873. ikt • • oce .-• • ....... *,•_@	 35000

de 1876 	 -	 -	
45500
0000

de 1891 	
de 1892 	  

2000; de 1893„_•••	 J:1_11 	 111



de 1821 	
• do 4: +11P2	--•.  • •-•-•-• ink- *e 	

dor
do 1824..i.i. ela."* TiC • .. ..
de 1825 .:v	 . 	 Tirél
de
de	 "..7fral
de 1RR9 -*Tf. e ré: eli.! • .p-it-cél
de 1893
de 1834  .-	 o 	

de 1835 - 2 volumes 	
de 1830 ...Lit.	 	 3LEM

de i8370:r.	 Q... Vril

de 1838...T..
de 1839. * -.7e.":4Corf..“Ca icté eti.0

de 1810	
' 1041

de 1842..-.•
de 1813  "-	 :Ne•• ',bebes:TA

da 1814. ka.•

da 1815.	 -	
de 1816. •-•L•ori-o:ilfoo•-:•••• .. írre
da 4817

	

•••.9.-çá-o:•:0:•t :	 F-9.1
do 1849. •••
do 1819 ..... ob - g	 4. 	

do 1850..•	 *	 -	

de 1852 - 2 volumes 	
de 1855 	 • --... 	  oT9
de 185k.	
de 1857 - 2 volumes., 	
do 1850 . - 2 volumes 	 P;

de 1359 - 2 volumes  -
do 1880	 3 vo1umes....-1,:.
de 186.1 - 2 volumes 	
de 1862 - 2 volumes 	 c
de 1863 - 2 volumes 	
de 1861 - 2 vo1umes..."2 	 ,
de 1864 - • Additamentos 	 ,
de 1865 - 2 volumes .....- 	 ,
de 1866 - 2 volumes 	 ,
de 1807 - 2 volumes...-,
de 1868 - 2 volumes 	
do 1874 .7- 3 volumes 	 - -a
de 1875 - 3 volumes 	
de 1876 - 3 volumes 	 A
de 1877 - 3 volumes 	
de 1878 - 2 volumes. •.:e
da 1879 - 2 volumes 	 .
de 1880 - 3 volumes... 1

-da 1881 - 3 volumes....
do 1882 -- 3 . vo/umes,,..me
de 1883 - 3 volumes...1,-m,
de 1884 - 2 volumes,.L.rm,
de 1886 - 2 volumes.....,:
.da 1887 -, volumes...
de 1889 - 3 volumes 	 km

de i891... 	
de 1892 • seu  el•TrnliTtil-N-é:,

28000'
4000
4000
25000
25000
15500
25200
45000
45600
35200
45000
35600
35000
25300
15400
25000
15900

35500
25500
Moo
2530C
25600
25600
15800
3$430
12$00e
Moo
6$'600
MOO
5$Got,
Peou

10$00ft
55500
55500
5560a
55500

$50-1
73500
75600
Moo

,6Ser.
9$00o

10000
7$50.:
8$00t)
6$00e
2$000

105000
12$000^
105000
0000
65000
115000
83001

115001
125000
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do	 õ 
de
do 1896..f.li:.-c.creT"tosx£

, do 1897  _ T C••:•-•":e o •ojo _o_o)

do 1898  --
de 1899.-olf è	 9-0:6-113:tã

do 1900...C. .	 ritch
de 1901.-.T ,	 •
de 19O2... eh3:~=0::-rf. eecte *Ag

de 1903..-§-..:-.:.ron Ira-0:i:fi.pi• iro]

do 1904. .y. j: o •••••JuLe.••Xf•_•-•

de 1905. Vb. 	 .1:1_ 4,e_Cii:rie  ir 4- o-Til

de 1006. Te • • oLehi o_o_t_41 .0 • fo_ii.670:0

do 1907	 reerrrewageLtai •
do 1009.	 .71: •I~..-j1.*. C.*.1TSS

de 1009.
do 1910_	 ## ## **	 eXCIPS'

de 1911	 *Te	 4:11'fi*-6?-A

Delegacias Fiscaes (Crèa o legar da Con-
tador ias). Deer. n. 1.178, de 16 do
janeiro de 1904 	 	 15000

Desapropriações por necessidade on
utilidade publica da União e do Dia-.
tricto Federal (Lei e regulamento),,,
Decretos as. 1.021 e 4.956. de 26 de
agosto e 9 de setembro de 1913	 1500

E
Exames narcellados (InstrucçÕes pari

os). Doer. n. 4.227, de 23 do novem-
bro do 1901 	 	 15000

Eleições federaes. Lei n. 35, de 1 do
agosto de 1892. 	 	 $500

Expulsão de estrangeiros; liedrÊ au-
mero 2.741 	 	 5200

Ensino Secundado e Superior da Repu-
blica (Reorganiza o). Decr. n. 11.530.
de 18 do março do 1915 (M). 15000

'Eleições federaes - Lei n. 3.208, de 27,
de dezembro de 1916 e Decreto nu-
mero 12.391, do 7 de fevereiro do
1917.. . m m Tao..00'bi•2!:.••••!	 0000

Febre amarella (instrucções para o ser.4
viço de prophylaxia especi-
fica). . 	 . 	 15000

Fallencias (Leis sobre). N. 2.024. de 17
de dezembro de 1908 	 	 15000

Facturas consulares. Regulamento ap-
provado pelo Deu. n. 1.103 	  do 21 de
novembro de 1903 	 	 15000

Facturas ou contas entonadas (Regula-
mento para a cobrança do sello sobro
as). Decr. n. 11.527. de 17 de março
de 1915. io	 _	  *	 ;300

H
Historia dos Ires grandes capitães da

slutiguidade (Anáibal. Cegar e Ale-mn-
dre), pelo Dr, Cesar Zum"; 35000

T)TA II7O OFFICTA

Bydrographie du Rant Saint François:"
por Eu:1m. Liais 	  153000

Heranças. Decr. n. 1.839 	 	 $500
Hygiend Administrativa da União (Reor-

ganização dos serviços de). Decreto
n. 1.151. de 5 do janeiro de 1904, e re-
gulamento dos serviços a cargo da

Decr. n. 5 	 156, de 8 de março
de 1901 	 • 	 	 15000

Historia Constitucional Brazileira, pelo
Dr. Aurelino Leal . (M). T ",,, 55000

•

1.
Isenção de'direitos aduaneiros '(Regula-

mento para as concessões do). De-
. creta n., 8.592, de 8 de março de

1911.	 • : ir 	 TO • •	 $500
Industrias e profissões "(Regulamento);

réis . 	 ,	 15000
Instrucções para o serviço das Collecto-

rias Federaes. Doer. a. 9.285. de 30
de dezembro de 1911  -	 55000

Invalidez dos funccionarios publicos da
União (Regulamento para os exames
de). Decr. a. 11.417, de 20 de janeiro
de 1915 	 	 ;500

Institutos Militares de nsino "(Regula-
mentos para os). Doer. a. 5.698. do

do outubro de 1905 	 	 25000

Jocelyn :(Poema)'. de Afie Lamar-
tine. . 	 	 35000

Justiça Federal (Completa a). Lei n. 221.
de 20 de novembro de 1891... 	 5800

Jurisprudencia do Supremo Tribunal Fe-
deral (Collecções dos accárdãos):

do amo de 1895  _	 . 3	 25500
" do anno de 1896........JuR	 45000

do elmo da 1897 	 	 65000
do anuo de 1898 	 	 85000
do anno de 1899-,	  15000
do anuo de .900 	 	 15000

Justiça do District° Federal *(Reorga-
nização da). Doer. n. 9.283	 -de 28 de
dezembro de 1911 	 	 13800

Juros de creditos ou emprestimos ga-
rantidos por hypothecas convencia-
naes ou antichrese (Regulamento pa-
ra a arrecadação- do Oposto sobre) .
Deerefo H. 12,137, de 11 de abril
do 1017. . •	 in •	 *, • •:	 I, o'	 $500

Legislação eleitoral. Lei a. 1.269. de 15
de novembro do 1904 	 	 $500

Licções de Pbysica, por Francisco Xavier
de Oliveira Menezes 	 	 15000

Lista de eleitores do District° Federal
Da 1 a 154 Preteria 	 	 $500

Leis (Collecções do):
de 1808 a 1809. * ...
de 1810 a 1811 	 	 t•-01

de 1812 a 1815  _
de 1818 a 1817  - -	 T-0
de 1813 .a.1819..",., 	
de 18202.$2,,Ii_b_l;Éiiii...-1213-• •1 

4000
35000
4000
4000
4000
4500
35000
4000
4000
0000
4400
0500
0500
6$608
4000
0000
.65000
0000

25500
25500
25000
23000
25000
25000
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•Lei sobre.tomadas de contas, n. 2.511, da
• 20 de dezembro de 1911....... 	 $500

Loterias . (Regulamento das)'. Decreto
n-"ni. 8.597  _	 $500

ilina'S do I3razil lksy e sua legislação,
;pelo Dr.. Pandiá Calogeras '(M)
‘:-2°	 65000

• Yoluing 	 	   

5854	 Domingo 20

de 1891 -- 2 volumes.. .

As	 1896.f.. 	

-de 1899 — 2 volumes•-• 	 T.e

128000

85500

145000

da 1900	 .2 '. -.Volumes 	 125000

de 1901 — 2 volumes 	 145000

de 1902	 2 'voluretes.....ree 125000

de ià9	 2. volumes 	 235000

do 1910 -- 3 'volumes.-E_T,-. 	 -,

de 1911 4~ 4 volumes 	 -

305000

455000

do 1912	 volumes 	 305000

de 1913 -- 4 .405000

de 1914 — 5. volumes . 40$000

de 1915	 3 volumes 305000

Leis de orçamento_;',

- $500de 1889  _	 **
de	 1892.•••.•	 • • •2,--ia $500

'de $500

de	 **	 	 -Era 15000

de 1898.. •.. • "Ikirja".1~ 15200

de	 1903. • • e.	 1), jk_f_. • jr.": 15000
1$000de	 1905.... 	 	 •YWA

de 15000

de 15000
150001909•	 .	 .	 .

de 1912. 15800
de 1913. -r. . wri;i •_~. • -	 25000
de	 1914. y. • a•	 • 25000
de 1915	 2 volumes 	 e• 25000

'de	 1916..."....y.y.,Tee	 -ewl 25000
'de 1917.. 25000

joeislação Penal Comparada X0 Brazi1
35000'na) E 	

Leis nsuaes da Republica dos E. U. do
Brazil. pelos Drs. Tarquinio de Souza,
e Caetano Montenegro ,(M).., 105000

LigOes de Cousas, de N. A. Calkins,
são e adaptação pelo Dr. Ruy Bar-
bosa •	 ;-.. ******************** . • E. E . •E	45000

Letra de Cambio ,(Conferencia Interna-
mcional de Ilaya)- 	 	 25000

Loterias (Regulamento das). Decreto
ia. 5.107, de 9 de janeiro de 1904 	 $500

	

Lei sobre direitos autoraes, n, 496 	 goo

tilÀ.B10 OFFICIAL

Marinha Mercante e Navegação de Ca-
botegem	 	 ....... .	 15000

Modelo de Balanço 	 - .	 • 45500
Montepio, dos Funccionarios ,Publicos

(Regulamento do). Decreto numero
.... •	 	 $500

Moratoria (Lei sobre). Decrs. ns. 2.862,
2.866 e 2.895 	 ..,•e

•

N

Nova Luz sobre o passado.-.. 	 '105000
Noticia historica dos serviços, Institui-

ções e estabelecimentos do Ministerio
da Justiça ,(M) 	 	 6j008

o
Orchidearum Novarum `(quas collegic
• descripsit et iconibus illustravit Ga.

Bera et species), Barbosa Rodri-
sues	 15000

lepertorio Juridico do Mineiro, 	 45000
Relação dos cidadãos que tomaram parte

no Governo do Brazil, desde o anno de

Maio do 1917

Regulamento para a concessão de licencie
aos funceionarios publicas da ~o
:(Civis e Militares). Doer, n. 2.756, de
10 de janeiro de 1913 	 -	 5200

Repressão de - contrabando (Regulamento
para o serviço de). 'Decr. n. 10.037. de

' 6 de fevereiro de 1913 	 	 15000
Regulamento do Consumo. Decreto eu-
... mero 11.951,	 	 r~,:c 	 2.$000

• ........	 •

Stenographia Internacional, Por X. Pfeit.
reis. 	 .. 	 T	 15000

Sorteio Militar (Lei n. 1.860, de 4 de ja-
neiro de 1908 	 	 $500

Syndicatos Agriculas (Regulamento dos).
Doer. n. 6.532, de 20 de junho da

	

- 49,07; z 1:.,  •	 '--- -- 	 '000

, Terrenos de -Marinha (ll egulamento soes
bre). Decr. n. 4.105, do 22 de teve.
reiro de 1868) 	  15000

Tilburys (Tabellas para os pre-
ços dos) 	 	 5200

Tarifas das Alfandegas  •	 85000
Tarifa da Estrada de Ferro Central do

Brazil. 	 	 15500
.Tomada de Contas (Deer. n. 2.511, de 20

de dezembro de 1911) • •...	 $500•
Transporte (Regulamento para cobrançá

e fiscalização do imposto de). Decre-
to n. 11.493, de 17 de fevereiro de
1915. . 	 	 $500

Trbunal de Contas (collecção de actos
legislativos • e - regulamentares do);

bI 1.	 •.._.	 25000„

..	 ..	 .	 •..
Vida do lIarquez de Barbacená, 1-i. oi' MI=

tonio Augusto de Aguiar 	 	 15000
Vencimentos militares . (Lei numero

2.290). 	 - 	 :	 $500
Vencimentos (Regulamento para a co-

brança do imposto sobre). Decreto nu-
mero • 11.914, de 26 de janeiro do
1916.: m . ,.,.:e.:~~.. 5500

'As vendas superiores a 100$ teerr, abatie

Prosadores e Poetas Latinoe, pelo Dr.
Cezar Zama 	 	 55000

Planta da cidade de S. Sebastião do Rio
de Janeiro, de 180 (M) 	  105000

Peculato e moeda falsa (Estabelece 'as
penas para os crimes de)-. Decr. nu-

- mero 2.110, de 30 de setembro de
4909. T. 	 	 $500

Pareceres do Consultor Geral da Repu-
blica . (1° volume)  ,	 •	 35009

Pareceres ,do Consultor Geral da Repu-
blica (20 volume) 	 	 3$000

Pareceres do Consultor Geral da Repu-
blica (3° volume) ... 	 35000

Pareceres do Consultor Geral da Repu.
blica (1° volume) 	  25000

Portos (Regulamento das Capitanias dos).
Doer. n. 11.505, de 1915 	 	 25000

Promptuario dos impostos de coa-
sumo.,e	 65000

1808 a 1889, por M. A. G 	 	 35000
Regimento	 de	 Custas	 da	 Justiça

Federal.,	 ...... .	 1$000

mento de 15 .1°	 [(art. 42 do regula-,

mento)!

Regimento	 de	 Custas	 da	 Justiçá 'As obras que estão assignaladas com um
Local . 	 -	 1$000 4•nn ;(111) — pertencem aos diversos Mie

Regulamento
iras . •.

das	 Sociedades
-	 -

Anony-
$500

iisterios e não teem abatimento, ex...!

Regulamento das	 Companhias de	 se. certo as Leis Usuaes da Republica, qual
guros. 	 - - 5500 teem o abatimento de 30 °I°. em vir

Regulamento' dos	 Citas	 de Merca- tudo do officio do 111inisterio da áuse
dorias .	 .	 ....	 $500 Uca, Re 1:204, de 8 de agosto de 190/4

Regulamento do 5e110:-ei rrmsaii, §,50(1


